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berfeld, illemanha. 	 .	 O Presidente da Republica doa Estados Unidos do Brasil,
Tcreto n. 15.874, que créa a Caixa de Pens6es 'dos. Empre-

gados Jornaleiros da Estrada do 1'efto Central do 14 ir
o approva o respe,etivo regulamento . .

dando cumprimento ao disposto no art. 88 da,lei n. 4.555;-
de -10 do .agosto. 4o corrente azulo, 'decreta: .• .

Fica arcada. a Caixa do Pensões dos Empregados
Jornalefrós, da.,Estrada do-Ferro Central do Brasil, .como esta-
belece a art. 158.dd regulamento approvado pelo decreto 'nu-
mero 13.940, .de-.26 do dezembro do 1919, approvado' O
spectivo regulamento . que a este acompanba,-assignado pelo
ministro do Estado doe Negocios da Viação .e_ Obras Publicas.

Art. 2.° São. concedidas á referida .Caixa de Perisões, na
fórum. da autorização constante do n. 68 do art.. 97 da lei
.n.. 4.555, de 10, de osto-,4G anuo, COMO subvenção
para constituir o s PatrimbniO, as rendas eventuaes o O.
veuticiaa • da referida 9strada-.de ferro.	 -

•Paragrap4 unico. - rei:idas evoutuaes o adventieias' são
as seguintes: • -

te; produeta da venda do material inservlvel, isto é, pa.
pela,' ferro velho, vasilhame, escorias, etc.;

.	 importancias provenientes das taxas o anüssos
laboratoria da 'estrada, das multas a das,,reversõee das Can-

3,, percentagem. de arrecadaçko 493 irnpostea dos Estado*
le:dp District!) reclecid... . 	 •	 .

Rio -do Janeiro, 7 do setembro 'do 1922, 101° da Indepei.k.
doada. Q 34 da, Ropublica

UI:TACI° PESS'&1.,

1. Pires do Rio.

Sociedades auonymas —p atentes de invenção Annuu- ,

ACTOS DO PODER EXEGEWO
• ,

DECRETOS. 15.663*- na 4 CU isETEMBIld DE 1922

" Comi • azz consulado Minorado em Erlierfeld, na Aliemánlia
--

O Presidente da P.epublica dos Estados"-Uxildo's do'Brasil:
Usando da autorizaçãO conce. didapeIo art. 4°, letirá

dooreto	 14.058, de 11 de fevereiro de 1920, decreta:
Arti-go unleo. }noa crendo um. consula,do honorário. OfL1

Elberfeld, com Jurisdicção em Essen o Seilinger„ na Allemanha.
Rio de Janeiro, 4 de setembrO do 1922, 101° da Indopen.-

, 'doada o 34° da Republioa.,	 •

• EpITAC10,P1384. •

, ~VOO NarqueeS.

Art..' . 1:°	 -virtude .da autorização" erpress	
°

a	 art
do-deereto legialatrvon: 1.555,- de 10 de - agosto	 '1922, *troa -
instituida a Caixa do gensões, para os jornaleiros da 'Estrada
de Ferro Central do Brasil, regida pelo presente regulamento,
approvado:.pelo decrete.n..15.674, de 7.de-setembro de 1922.

Art." 2.° A' instituição tom por objecto accumtilar e fazer
- fructificar 'contribuições feitas pelos proprios jornaleiros, afim

de que piles possam diSpór de meios do subsistencia, quandki se
• achem em estado de velhice ou de invalidez para o trabalh
-»	

e'
'e4 por 'sua morte,', deixar amparadas suas. famillas...	 •

•	
CAPITULO

• DAS CONTRIBUIÇUS

_ fõrma de ealarie -(4414th • SA0_ obrigados a ooritiltinir mensal..

.	 •
Iodos da "estrada, enjoa vencimentos se achem, frxrulos pela

-Art. 3.•.:Tedoti najornalciros effectivin O u, outros :elniniè-

• ,,(r,):Iteprodut".*'Por teisáhido eoin igeogecçõoe.
41
	 •
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.
iuLu-.atra a CaLa etha us -venelnicat,u,> Çazve,spondentes a um

dia de trabalho.	
, , .

Art. 4.° As contribuições ¡Cão aiTeradadas por meio da
desconto nas folhas de pagamento, ainda mesmo que o jorna-
leiro se acho licenciado.

art. 5.° Uni ulmo do contribuiçacs é constituido per i2
aantribuições que devem ser pacas mensalmente; o quando
aeia facultado o pagamento acleantodo de mais do um me;
esse adeantamento na,o produz effeitos para o vancimento
antecipado de obrigações por parte da instituição.

Art. 6.° A cantribuição cessa desae que seja enDinCiidR
pensão, excepto nos casos indicados neste regulanarato.

arararnmulaõEa FACULTATIvAs

• Art. 7•3 As contribuições não sa,o obrigatorias nos seguintes
'casos, ficando, porém, os náo eontribuintes excluidas doa baa
neficios da instituição. salvo direitos já adquiridos:

a) os jornaleiros do mais de 55 amos do idade, na data d(g
presente regulamento;

b) os que passarem a ser empregados titulados;
c) os nua já enntribuirem para o montepio dos funocioa

¡atrás' vilificas aederaes;
d) os que, por qualquer motivo, tenham deixado o ser-

viço da Estrada.
Art. 8.° O jornaleiro que, durante mais da um anuo antes

.la data -deste re gulamento, já esteja eoutribuindo para alguma
instituição . praticular, bem acreditada, para o fim exclusivo

conatituir pensão. não é obrigado a contribuir para a Caixa
sino com a difaerença entre a importancia ds ura dia de sa-
lario e a de sua =ft/abração á instituição estranha; -comtudo.
o jornaleiro tem :a faculdade de contribuir .com a Importancia
integral da ona dia do .salario.

A contribuiçâo feita á Caixa acra oonaiderada, para os dea
)idos efreitos, COMO rap.r.e.se.atanda um dia .da aalario.

04PITI410 111

loas PaNaVag

- Art. 9.- Dapais de haver feito contribuiaõea eorraspondrin-
as a dous anuos, -o jornaleiro adquiro o direito 4 pensão, quà

:aio será concedias quando "fique .clavidamento camprovada 3
aaa incapacidade laormanante para o trabalho.

Art. 10. A pansa.o é fixaaa em relação ao salarial madio. o
lufao deteranina aela roam de compaahla, tendo 'Par -ele-
auentosa o tempo de tontribuição -de cada um dos diversos via
iarios, que percalx.,.0 o jornaleiro deala qno se tornou coraria
buinta, e a innanazacia de cada mn ,destaa salarioa.

Art. 11. A pousa° é mensal o corresponde a trinta diaa
";alario

Art. 12. O salario, conformo se deve entender neste re,gu-
iamonto, não abrange addicionaes, quotas, percentagens, nem
auaesquar outras gratificações especiaes e mileninizações.

.arto t.3. As pensões acramonceditlas conforme a seguinte
Lia ella

Tempo total de cautribuiaaa - Paria 40aalaria notalid

Art. 15. O joriraletro, quo attingir á idade ds 82 annoa,
havendo feito contribuições durante 10 armes ou maia, e qui.
zer retirar-se do serviço da estiada, tem direito a receber e
pensão que lho couber, indepandentemento do seu catado da
saude,.

Art. 16. O pensionista, que vier a
prego publico remunerado, perciará o
todo o tempo que exercer o emprego,
restabelecida sino com o ababinento
que esse abatimento affeete a pensão a
nhara direito.

Art. 17. O jornaleiro que se invalidar em consaiquenci4
do desastre ou accidente, °ocorrido no desempenho -da Una
ação do seu togar, terá direito a urna pensão, qualquer que
seja o tempo de sua contribuição:	

•

1 0, correspondente a um terço da diaria que percebia. 83 •
tivgr menos do 10 annos de serviço;

20, deus terços do respectivo salario ou diaria. si ;maca
mais de dez annos e menos de vinte e cinco;

3°, toda a diaria si tiver maus de 25 annos.
Continuará, entretanto, como contribuinte, bem como to-

dos que tiverem o maximo da pensão. 	 •
No caso do accidente mortal, a pensão do seus herdeiro'

será igual a deus terços daquelle salario. Si. porem, o seu rab.
'apimento não fôr causado pelas consequencias do accidente,
,os seus herdeiros só terão direito ao que lhes couber como
31:13 casas ordinarios.

A presente disposição não serkprajudicada pelo facto ddur intentada acção judiciaria de indemnização.
.Art. 18. A cada pensionista, assim coma 3 Cada CX-COn••

tribuinte, será entregue um certificado de seus direitos em -
relação -á caixa, devendo essa documente .ser vissdo pelo diw
rector da estrada.

Art. 19. Os attestados do invalidez serilo,,passades peia
competente repartição publica, podendo a administração dai
Caixa mandar proceder a novo exame por prefissionaes nuo
eia designar.

Art. 20. Todos os exajornaláros, que desejem continuar
coma contribuintes, deverão pagar directamente á Caixa a
importancia do suas contribuições mensaos. 	 •

Pela móra desses pagamentos, excedente do tros MOMS4
aerá cobrada a multa da dez por cento, e si se tornarem fre-
quentes as reincielencias, a conta do contribuinte podará soP
encerrada, mias serão respeitadas as disposições do art. 21,
•Tio é extensivo a todos os eu-contribuintes.

Art. 21. Por invalidez ou morto do jornaleiro, cujas cana
tribuições corresponderem a mais do um an,no e a menos de
deus annoa. será entregue, a ollo ou a seus herdeiros, a im-
portancia total alas suas contribuições e mais os juros capita-
lizados, conforme as candiçiies que vigorem na Caixa Eco-
poluiu da Capital.

E Si as contribuiçaes corresponderem a dons unos ota
Mala, ellcs icem direito á pensão pela mesma farina que 04
autraa contribuintes..

occapar qualquer em-
direito á panQão por,
e ella não poderá ser
da quinta narte, sem
que seus herdeiros te-

-2 annos • • • .•	 ; n 	 •122• ••• ••• • ...... . 	 • • 4.•,•

o anuos .	 	 .• • 	 H • • • .2.2..(1

10 anuos „ 2 2 j; • ••••• O. 0, • 1110 14,•:• •m• •Ni• •N 	 bil• • "..11.1

ode • • •• • 11 • O* • ,N ,ra 47. O,* MO, 	

ti
• .1.4.. a . . • •• •	 ••• e., IL IR .• • • • .4

44..1.•••••-•...•-• • 1. • • • 4 4.40••••••9.401•44•••^-40.1;

naa',IFICaraaa • 	 •

Aos jornalaiTaa cora raiais de 15 anilas dd aarviças .1":8n
trada, na (lata da urea4.,,) 41:1 Caixa, será concedida urna bani-
fiança.° nas seguintes' rondiçaas:

Prira cada alma d ervica. a panslio -da taballa. acima ina
aicada, será acerescida da 1/60 do salario Tio estiver perce-
bendo ao tempo em que for concedida a Ipenso. eu ido,
:porém, a período que aaeador de 40 minas de serviço antera].
vas aqualla 'data, e nao podendo a 'penaria total, assim tle31'eS-•
••sida. ultrapassar do :referido salario„

Os jornaleiros afectivos, raornaaaas após a fundação da
Caixa, no serão whnittalaa a contribuir para gozar (.103
Imneficios,da tuatituigã, sio dopeis -da tus anuas da ser-
.ãaço.

aa	 Ali. 44. Logo que , o conlaibuinta lanha feita Pis a) ma-
ahno	 ensão, a adminlotracart) 	 aaiaaa	 obra:o/Ca a Cav-
ila) alara aanha.'anania,

I12V2P.SMILIDADE D.% PENsÃ,

Art.. 22.- O diraito .á pensão não •é transmissível entra

a
herdeiros do aalloaido contribuinte, sal x O nos casos clara e
°apressamento declarados basta ragulanami.

Art. 23. Fallecendo o contribuint e, a metade da pensão
que elle peroubia ou a que tinha direito, roverta para os soma
herdeiros na seguinte ordem do preferencia:

1 0, á esposa no .divorciada;
aaVeonjunctsaneuto á 4.ilhns mono.raa ata 21 9=33 a ti•

ales menores ttt6 16 annoa;	 4
an	

1
3', á anão do .contribuiutor	 fia' vira	

.
virava au SulteIra.

Ari. 21. Em relação í. viuva da ,contriaubaa ac.raa causara
vadas .4.t3 soranUtea dispoaiçõoa:

a) si -ella achar-ao divorciada, por eulpabilidado tio maa
rido, não pardará o direito á nanaau.

b) si ao tempo do caaada, não vivia no lar conjugal, te.
rã •de justificar a ata cola/amam afira -da ter direito á pensão,

c) si se rocas.ar ou lancear, 'ha-Vinil.) tsiJa l'ilhU3
rnauoridado, a aostes reverta a penso.

Art. 5. ro case em que o coniribuinto não tanha liara
dairaa, ella padaria institui:' afalai tios: 03 SJ1.13 parento3
cara-arguiriaa.o amua Meilar .23 eu ailaaa

30
35

rumos „ . 	
fumos •
anima . a a
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deteMbro de 1922 iiiO4b

-uutatt:adm uu -s legitimadOs, e tambein a progenitora
delies.

Por morte do contribuinte sem herdeiros, ou que no os
Lenha instituido conforme facilita este Regulamento, o di-
reito aos -beneficies se extingue em favor as Caixa.

r. Art. 26. Sempre que se fizer referencia a uerdeiros. de-
ve-se entender somente aquelles que, como taes, se acham
indicados neste regutamento.

Art. 27. Quando os heneficiartos não forem os designa-
dos no art. 25. a satisfação das obrigações da Caixa será re-
turdada por espaço de treta mezes.

Art. 2e. O contribuinte deve fazer todas as declarações
Inecessarias relativamente aos membros ao sua familia ou
aquedes que, em virtude deste regulamento, possam ter direi-
te aos neneficies da instituição.

IN houver doo feita asuma declaração fa:sa, a admi-
nistração da Caixa procederá conforme ,er a veruade.

Si o confeite:finte fallecer sem deixar deciarações, os
seus herdeiros deverão se habilitar na forma do decreto nu-
mero MO, de 10 da, fevereiro cie 1e60, pata durarem ao
gozo da pensão.

Art. 20. Incorrerão em prescripção quaesquer obriga-
çGes, por parte tia instituição, que se achem vencidas e que,
pot espaço de cinco anno's consecutivos, não tenham sido re-
clamadas pelos interessadoth

ntirmasTIMoS Ao PESSOAL. DA ESTRADA

• Art. 30. O jornaleiro poderá . contrahir tmprestimo com
.8 Caixa si a quantia:neo exceder a In da importanota de con-
tribuições _feitas, nem a deus mexes de ealarios.

O prazo maximo para a amortisaçã.o total será de 12
-.111$3zes..	 .	 .	 .

• Ali- St. Sem Preterição dos- jornaleiros, os funccionit-
rios titutadoS tambem poderão obter ernprestimo,• comtaato
que elles tenham mais de 5 annos de serviço na Estrada, e a
quantia não exceda a um mez-de vencimentos.
). `O prati0 , triaxiaso para a- ainortilaçáo • total será de '8
mexes.	 •

Art. 32. A taza.rnental de jures dos emprestimos será
de 1 115 por cento.	 •	 . . •

Art. 33. Qualquei• empregrio da Estrada poderá, sem
restricção alguma, obter * emprestimo de unia quantia que'
possa ser deduzida dos vencimentos de um rosca. desde .,que
apresento um certificado, no qual ao -  declarado que o
tunceionario já fez jus, naquelle mesno inez, a uma Impor-
lauda tal 'de vencimentos, que permuto o desconto integral
'6 quantia pedida, e que o desconto seri% feito, naquelle mez,
Dm favor da Caixa.

Esea traneaceão.' nua se denominará — antecipação de
Vencizrienles e que poderá abranger toda a respectiva ' Mpor-
tune& dquida. será feita à taxa regulamentar de juros, co-
brados immediatamente, os quaes, porém, não poderão ser
inferiores a trez mil réis.

Art. 34. As transacções de emprestime, por meio do
pioeuraeks, não poderão ser feitas sem autorisação expres-
sa da administração.

Art. 35, A administração da Caixa submetterã á apprbN/940
da director da estrada as providencias que forem indisnn-
seveis, afim de que, nas principiei% estações do interior, Lam-
bem possam ser effectuadas transacções de empreatimos com
o pessoal da Estrada.

Art. 35. Por morte do contribuinte ou de algum de seus
herdeiros, a Caixa siipprirá, a titulo de emprestimo, para' as
despezas do inhumação, uma quantia não excedente a 6 %
dia selai io armila, do contribuinte, ainda que este já se ache
dm debito para com á Caixa.

A administração, com prévia autorização do director da
Estrada. dará as • neceesarias instruceões a todos os agentes
da Estrada, afim de que está paguem - ou sumiram, a quem
de direto, a permitt ida somma cara a prometa, immedie,a
effectividado da presente disposição, a qual, porém, só come-
çará a vigorar deus annos após a instituição da Caixa.

Art. 37. Não poderá ser concedido novo emereetimo em-
quanto não estiver solvido o anterior, excepto Si o renhiste°
apresentar idieeações par escripto, que a adrilinistração julgue
acceitaveis.
. Sendo feita a concessão, o valor actnel do erenreetime

anterior será- dedezido da- importancia a entregar em virtude
do novo . emprestimo.

•Art 38. Os funecionarios licenciaties tad poderaw obter
amprestinio, eXceptuadas os . jorrialefree.. mas edmente
basos*excapcioneee, a Julio 'da edininistraçãO.

Art. 39. Qualquer empregado da Estrada que MO hl'effectivo, não poderá contrahir emprestimos.
art. 40. Os juros não serão contam°, ntadament-e,excepto mo cato de antec.parão de vencine-
Art. 41. A quantia pedida por emprestin.• será entrevia

sem oeducção alguma. sendo a despeza de sello addielonada
'á :moortabcia da divida contrahida.
• Art. 42. O mutuado pagara m ensalmente uma presta-
ção fixa, comprehendendo Juros . e amortiza-rio, e da fôrma
une os juros não sejam contados sobre as parcellas já amer.-
tizadas.

Art. 43. Quando o muttiario queira liqu1/4Iar antecipada-
mente seu debito, a importanda, que elle terá de negar, será
o va:or actual das prestaçeõs mensaes que restavam a ser
feitas. - •

•
. Art. 44. rallecendo o mutuado ou o contribuinte ela
debito para com a Caixa, a importancia da divida será dee-
coa aon do que fór devido aos' herdeiros. Quinem o desconto
Lenha de ser feito sobre a pensão, a administreeão aebeitee-e.
o quantum da amortização mensal, que sérá variavel com a
impertanela da divida"e as condições em que se acharem os
herdeiros.

• Art. 45. Os mutuarios são (*Mirados ta solver os seus
debites por meio de descontos nas folhas de pagamento, ainda
mesmo que .elles estejam licenciados, e tambem quando ele
trate de contribuições.
•• Art. 46. Os descontos feitos a favor, da Calva, nas folhas.
de pagamento, preferem a quaesquer outras consignações.
• Art. 47. Em todas as operações, o mez incompleto será
Levado em conta sói:ciente em beneficio da Caixa.

Art. 48. A administração poderá alterar a taxa de juros
'dos emprestimos, comtanto que essa alterarão seja approvada
pelo director'da Estrada è não affecto obrigações já contra-
bidas.

Art. 49. A expedição dn.serviço de emprestimos deve ser
organisada de fôrma que um pedido, justo e reconhecidamente
urgente, bossa ser attendido no mesmo dia.

. CAPITULO IV

• :PA Alg.r.INIDMIAW
• $	 .	 •

. art .50. A administração da Caixa é constituida por unia
commissao supere». e Mm administrador, sendo remunerado
~ente -este ultimo. •

A COMMiS9ãO superior é composta de sete ftinecionaries
da estrada designados pelo director, dos quaes tres serão es-
eolhidoi. dentre is jornaleiros.

O administrador, assim como o thesoureiro, será nomea-
do pela .commissão superior em reunião presidida pelo di-
rector e edis vencimentos serão, os constantes da tabella an-
um ao presente regidamento.

• Art. 51. A conimissão superior tem todos os poderes na.
cessados para fazer executar as dispnsições regulamentares,
delegando no administrador a auteridado ~pecaria para o
anais regular andamento - dos serviços da instituição e ater.
centln a necessarta .fisealizaçae.

Bua comeram-A, efeeree-se-ha, pelo menos. • duas vezes
por mez ou quando seja convoca ia pelo director da , Estrada. e.
uma vez ou mais por semestre. deverrvertfi ear a existente
de ledos os valores da. Caixa, á vista da escripturação da con-
tabilidade.

Art. -52. As reuniões da commissão superior serão preel.
didas pelo director da Estrada e, lia sim enseada pelo mem.,
bro da comm lssão mais antigo no serviço da Estrada.

Quando a presidencia for oceupatiã pele director, este
terá não só - o voto proprio. como, •tombem o -de desempate.

Art. 53. 0, director da Estrada poderá fazer a substituk.
ção de qualquer dos membros da commissão simerior, a per.
dido ou não, desde que esse acto seja motivado.

Art. 54. O administrador é obrigado à, semanelmente,
apresentar uma agnome da receita o P•espcza da Caixa e verb. •
ficar os saldos em-cofre. , ••

Elle deverá pedir ki comnilostio superior as providencias
ano julgue indipoensaveis para a boa geáf finá *- nego:110S dia
Caixa. ficando responsavel por'prelnizea resnItitel'at da' sua,
negligencia a esse respeito ou a tagiciiier °libai .	 • • . •.	 •
•• Art. 55. A secretaria terá os seguintes eram.
gados: um guarta-livros. dous,escrinturarioe ,e nm liereent".
eidos deveres e obrigoeõee:serão Yegulatnentat ies p . 'o ;admi-
nistrador. Esses innecionarios perceberão'ei ventai -ensaia
emstan'es da tal- siloenoita,



Mi. 56. 03 funaciortarlos da Caixa subordinados ao
administrador e ao aiosotiretre sedo nomaadas pela coutaaa-
são saperior, a qual tainhera muleta deinittil-os.

Quando se tratar oia administrador ou do. thesonreiro, a
destituição só podará' ser -feita em reunião da commissão
superior, presidida pelo director.

A admissão do pessoal não Será feita sinão á praparção
que se forem , iniciado e desenyolveado 93 diversos serviços.

O pessoal da Caixa será escolh ido entre os funccionarios
!da Estrada, exeepto para os cargas . que não passam ser
desempenhadoe siaão por pessoas que disponham livremente
de todo o seu tempo.

Art. 57. Casara quaasquer actos ou resoluções da adiada,
lastrado os interessadJa poderao recorrer paia o director dl
Estrada e. em ultima instancia, para o ministro da Viação.

•cAprrno v

I3	 3C120'10.e.

Art. 5. OS cargos de. thesooreir, e de pagador da Estia,
da sue incompativais com o de thesoureiro da CEIES.

Art. 60. O fiel do thesoureiro sara por este proposto
tomai ¡sisão au er or

'Art. 61. Para garantir a sua responsabilidade e a de seu
fiel dara asa a Caixa, o tneseurairo dará uma caução cujo
vaia; e espeta seaão derarmanaana nela commissão superior.

Art: 62. Os cheques contra 'a thesónraria serão assigna-
doe "elo administaatior e daserão mencionar a espraie os
traasacattus e, quando a insportancia exceder ao, nuatima que
fôr prefixado, tambein oe y eaio per rubricados por um dlIS
membros da commissão superior.

'Art. 6. Os cheques contra eatabelecimentos bancarias,
além da assignatura do adni'n'strador, serão visados pe la di-
rector da Estrada ou, na sua ausencia, pelo membro da com-
missão superior que alie houver designado para esse fim..

APPLICAÇXO DE CAPITÃES

• DA =SOMAM	 •

ãrt. 8. Opa gara/ da thetantraria compor-se-ha de ara
the aaeiro p u fiel de sua immediata confiança, um escrivão.	 -
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-
- Art. tf t. A estabelacimentás . isancarials, eserdisidosi pela

eemmissão Superior e- aeceitos pela director da Estrada, poa
darão ser recolbidos os cripitaes disponiveis, não  só em e.dita
corrente de movimento, COIDD tamisem em deposito pruria',
dnertfie dito.
a Art. 88. O- intermedio da carretar, 15 impreseinsliii01., era

todas as &armações em que alio possa intervir..

CAPrrilL0

DISPOSIÇÕES- GEMES	 •
Art. 0 O contaibuinte tem a. faculdade sie depositar nu.

,CaiXa pequenas quantias, entragando-aa pessoalmente cm
;troca do redb.o, ou por meia de canaigi3açala nas folhas de Pa-
laMeilto .	 •

a' As importandaa dessa depositoss serão fransteridas . mea-
datilmente vara a Caixa Ectaaamica da Capitai, . --t tavão juros

•

desde a data era glI f.! forem recalliidas a esse estabelecimento
publico. A adnárastreatIn da Cama fixará, as ndrinas pela
qaaea se çegerá esse serviço.

Art. 70. A pedido dos herdeiros do fallecido contri-
buinte, a administração poderá sa incumbir de Colligir oa do-
cumeatos u3dispensaveis para a emacem:ao da pensão. da qrtal
serão gradualmente deduzidas as despezas oceasienadas. atoe
essa collecta.
• Art. 71. A inscrioção dos contribuintes deve ser feita da
Modo que enew fiquem bem identificados,, e se evitem frau.
des e confusões por identidade' de nome.-

Art. 72. Qualquer que saia' a nacionalidrde dos contri-
huietes ou de seus herdeiros. afica serão considerados brasas
loiros para todos os effeitos deste regulamento.

Art. Ta. Durante o perlado de tempo que ter necessario,
a Juizo do. ministro da Vaação e Orais. Publiraa, mediante de.
mon.stracão agresentada pelo director da Estrada, o Governo
concederá á Caixa, a tatua de aubvenção.„ para constituir na.
trimonio, as rendas eventuaes e adventicias da Estrada. Este
favor cessará desde que o oatrimonio da Caixa, constituido
'ela. subvenção, pelas contribuiçõeS e quaesquer outras ren-
eas, attinal á cifra de mil e quinhentos contos de réis
4.500:0069000). conforme -determina o n. 68 da art. 07 da
decreto n. 4.555, de 10 de agosto de 1922. '

Art. 74. Será gratuita a eapadição, de telegrammas, pelas
linhas da Estrada, quando interessem exclusivamente o ser.
viço da Caixa.
• Art. 75,. Tanto em pagamentos como em recebimentos e
menor unidade dia moeda é de cem réis, sendo as differenças
em favor da Caixa.	 •

Art. 76. Os balanços da Contabilidade da Caixa serão so-:
niestraes e publicados no Dierio Offida

.krt. 77. Sobre os casos não previstos neste regulamento
a commissão superior proporii a solução ao director da Es-
trada, que poderá approval-a ma submottelaa decisão do
ministro da Viação.	 •	 a:

Art. 78. Será. feita, a real.s.án deste regulamento logo que
a expériencia assim o exija, mas sem praitdzo doa direitos ad-
quiridos.

Ara, 79. O ministro da Viação poderá intervir nos &doa
administrativos da instituição, quando ocoorrara graves irra-

- trularicladUs ou transgressões do regulamento.

• CAPITULO' vir

DISPOSIÇÕES TRADISPrOBIAS

Art.. 80. Deverá ser organizado o regimento interno da
Caixa para execução regular e expedita do reanimando, com-
prebendando tambern as tabellas necessarias para que, no ser-
viço do expediente, os calculas se reduzam a simples operações
arithmeticas.

Art. 81: A administração Mandará distribuir impressas
avulsos aos contribuintes, afim de que estes saibam quaes as
mfarmações que. por seu prepaia interesse e o de suas' fanai,

•liaa, devem. prestar; e tambern. mau impressos, serão men-
cionadas as disposições regulamentares, que mais lhes importo-
conhecer.

Art. 82. A titulo precario ou não, o director cederá um
local da Estrada adequada ao amedonainento da instituição a
Saila-palafita o. mobiliaria que- não for indispensavel ao ser-
viço da:Eatrada.

Art. 88. Este ragu/emento começará a vigorar no primeira
dia do mas. subsequente. &quelha em que for aPaloraalo.

Rio de Janeiro, 7 de setembro de 1922. -1. Pires do Na.

TABEILA ra natzatarrroa a QUE en amar o anir. a po
• sana, PECULALCCITD

Mames

r edminfstraftor • • • • • •..•••••••••• • .1 5002031)
2 mer;ptertrries ta 21)08 anda trai 	 • 4603009

•1 thesoureiro .. . . .7. .. 	 • • Zn • • . • • • . g, 504.MPO9
tguarda-Urros . • • • a • ....• ...........• .... o ••• • .1, é 	  •.	 seag000
1 rel 	 ... 	. 	 ...	 2i10$003
1 escrivão . 	 	 300 rea
C serventes . 2 15e cada um 	 .. 	 g • /. •• n 404.1$0013

fio d'ef Antro, 7 de safiexaUo de 1922. - L Pires de. Aias

Ari. 64. Aléra doa ampreatimos ao. pessoal da Estrada,
OS capitras esee . entes poderão ser appli eados á. aequisição de
tittaos da divida publica, de. propriedaaes bem localizaitss, de
retida imanadas-ta., asam como em opiteações hapothecarias a
mala eadriate a instituições que affereçain a neceasaria ganiu-
tia. Esse dias ultimam esaecies de transacções não:poderão
ser iniciadaa sem autorização do director da Estraaa e approa
vaçãa de ministra'da laiaçao.

Art. 65. Os titulos da divida publica adquiridos poderM
ser atienad'os, dente que o capital resultante possa ter uma
apPlicação testamento serra, porém mais remuneradora.
. Art. 66. Quando os ernpreatisnos ao pessoal da Estrada

não absorvam totalmente o capital disponível para esse fim,
tabas oraaraaõe de annaresamue poderão se estender aos fun-
emanarias ae outras reaartiçaea do Mia sterio da anatara desde
que, pele respectivo mfiliat•o, seja concedida a ausorizaatio
ordenadas as providencias. para .o exacta cumprimento das
obrigações contrahidas.

•



Sexta-f eira 22

Ministerio das Relap5es
Exteriores

Por ctecreto de 13 de setembro de 1921,
foi desiguado para exercer o seu nego na
Legação na Balivia com os- vencimeetos da
lei o 1 4 secretario de Legação, em disnoni-
beldade, Felix ,Focayeva.

(Este decreto nor omissão não fel peell.
eido no Dierio Official de IS de reterehre
de e921).

^--Por decreto de 5 do corrente *foi remo-
vido do Consulado honora io de Ceimera
para o Consulado honnmrio em Eleerfeld,
o consul honorario João Pauline de Si-
queira Campos.	 •

Ministerio da Marinha
Por dereto de 20 do corrente, foram pro-

movidos, eis ame. do com o reeniamento
annexo ao decrete n. 14.127. de 7 de abril
de 19V, ao poso de segundo tenente os se-
grintee Gu ardae-Marinha :

Eurico Ma no- de Carvalhe Octacilio
Cvelm. Pedro Paul de Araujo guza-o,
Cuim Caries Pegoeloeteire, Carl es Almeida
da Silva, José Luiz da Silva *Ia lor. Anto-
nio Azevedo de Castro Lime. Adeestar de

Sytein de Camargo. eivaro Aeateo,
Carlos Aleeeto de Saldanhe da Gama. Ismer
Pfaltzgraf Stasi], Octavio Soares-de F-eitas,
Luiz de Felipe d Seidanhe ela Gema,
rvaro da Siem Geirnerles, Cele° Peetane,
elrbeno elovaee Castello etrance, Antonio
Corda Dias Fortes Adoletto Martinede
Noronha Torrezeo, Reeneela Jononen Ri-
beiro de Carvalho .Filho, Rebeee Coestant
de Maselbees Serejo, Artonio Aecenho
Action Doris, Gaetão Methins Patch Pe-
reira. Antonio Rogerio •C imbre, Aecin de
Alteneerque Antunes, João Pereira Ma.
chada, Caie Caldeira grani, Ue. rkiue The-
den Costa e jose d Alibert Siqueira fliedim.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 20 do corrente :
Foram concedidas reformste ao evieral de

brigada graduado Francisco Me dez de Mo-
raes e ao coronel de engenheria Alf-edo
Julio de Moraes Carseiro, com todos os
vencimentos dos postos tnaseriktos, de'
acceedo com o art. 51 do decreto le-islativo
n. 1.555, de lede agosto ultimo, visto con-
tarem mais de 40 asnos de serviço;

Foi graduado no posto de oereral de bri-
gada o coronel de artilharia 9sedioTellone.

Foi nomeado 2- (Oficial daDisectorta Gerai
de Contabilidade da Guerra, com a gradua-
çlo de capitão, o bacharel Mi guel Gerson
Tavares, 2* oficial addido da Directoria'
Geral de Agricultura.

SECRETARIAS DE MUDO
Ministerio da Justiça e
. Negoeios Interiores

Directoria da anatiça
Por portaria de 19 do corrente mez foi

nomeado Joaquim Ferreira Pinto cara e
fOgar de escrevente juramentado do se *ven-
tendo vitalicio do &officio -de tabollião de
notas do Matize) Fedr-tal,

tIARfO OFFICIAL

•:Tréérnie de 1,1 c`e s112m!..ro de 1922

Ao Sr. laioiStro ..r.residente do Sueremo
Teieene_ Vederd. para que se dienause de
irder.sar a respeito, o requerimento em une

•o rép João Antonio Teieeire nede indulto do
resto da pena a que foi eondemnado (aviso
je 1.487) e

teen Sr. desembargador Chefe de E pilda do
Me-tetro Federal, ,.cenia d uma carta do
Sr. crecor da Reeli Sauni Aeenti di Custo-
die 1 C. Cerceei, de Roma, reeerente É
'crel:(10 ,,e um Museu cio Antropologia Crie
neeee (avieo n. .1.48e).

Dia 18
Remetteram-se a* Sr. Ministro de Ratado

das Relações Exteriores as respostas rela-
tivas aos quesitos formulados pelo governo
&Uso (aviso a. 1.492).

•
n ,

EXPEntENTE DO EIR. nmerteen. nenet, .
Remetten-seeto Sr. Ide federal na secçâo

de Minas Gemes, um decreto de nomeação
de suppiente (officio n. 4.489).

M PIll 'PR el"panIrruf na

Dia 19 de setembro de 1922
Léon *Hardy. — Aguarde a íiecesão final

da lestiça.
Alfredo Fernandes de Lima. — Idem,

idem
Arthur Bittencoart. Idem, idem.

•••nn

Directoria do Interior
Por nortada de 20 do torrerte moa foi

naturalisado brasileiro Agon Kaisserlian,
natural da Atenenia e reeidente nesta Ca-
pitel -

. -
Expediente de 3 de setembro de 1922

" Communicrm-se ao Minieterio da .Agri-
&fitara, Industrie e Commercio, que foram
nomeados 3 cdeciees do *meu Historie*
Noceonal os funccionerlos, addides, do dite
1einiaterio, Edeard Iria de Lacerda e
Luiz Oliva de Toledo, e o do Museu Na.
dosai João A *gyone Costa ; e que para o
legar de ajudause de porteiro foi oomeado
o innecinnariO addido Alberto' Martlns Fer-

.reira de Oliveira.
— Declaron-ee ao director do Instituto

Nacional de Musica que, segredo comm*.
Alce o secretario do Interior do Estado de
-ginga ()crede foi dispensado o profeseor
deqnelie Instituto Francisco Nunes ,Jtudect
da rommissão em que ali se achava, incum-
bido de oreaelzar a Eacde de muda de
Beto Horizonte, agradecendo, por essa
occasilo, o alludilo secretario, Os serviços
prestados por Liquens docente.

Solieltarateomeaos governos dos Es-
tados, as providencias necessarias afina de
ser publicado as restectiva folha °fecha
que, pelo prazo de 120 dias, a coutar de 1
do corrente mez e de ac-õrde com o art.
43 do decreto n. 11-530, de 18 de marta
de 1915, se acha aberta, na Faculdade de
Eagerharia do Paraná, a inscripçáo oura o
concurso ao provemento do legar de taro-
fe3sor substituto da . 1' Sen10, (MO compre-
hende geometria gerai e calculo eeneea.
mental ; geometria descriptiva e suas -elo.
cações ás sombras e á perspectiva, carcuto
das variaçOes e mecanica racional.

lieotterimentos despeitados _
Dia 11 de setembro de 1922

João Moreira Mais . - Requeira por iater-
medi a de nrocurad r leselme .te 'autorizado;
taça declaração de prole, especificando-a.
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si flouver de legitimo consorcio; e prova
que reside no Brasil lia mais de dous,
asnos.

Francisco Orces!, residente em Círqueltit
Cesar, co Estado de S. Paulo.— Prove tilo
haver maeifest *do A intenção de conservar
a nacionalidade de origem.

Dia 12
Daniel Schwerdtfeger, Erust von Bloedare,

Ernesto Pudelko, Franz Friese, Ledwig
Ihelin Krumm e Paulo Lenk.— Façam reco-
nhecer por taberlieo e firma do requerimento
e provem que residem no Bresil.

Fraudem Manoel Lopez.— Prove que re-
side no Brasil laa mais de dous amos e
apresente _Intestado de bom procedimento •
moral e civil.

Jerendae Ferreira.— Requeira nos termos
do art. An do decreto n. 6.948, de 14 de
maio de 1908, provando bom procedimento
moral e civil aque reside no Brasil ha mais
de does rumos.

joão Marques da Silva Novo. — Re-
queira por. intermedio de Procurador legal.
mente • autorizado; especifique a prole e
prove que reside no Brasil ha mais de dons
annos.

Jorge Eekardt, residente em Guaratuba,
no Rstado do Pateei.— Requeira nos ter-
mos do art. 40 do decreto e. 6.948, de 14
de maio de 19r8. e por intermedio do go.
verto do Estado.
•Jo10 -Lrdovico Maria Berna.-.- Satisfaça

as exiges:cias legaes.

Dia
Ministerio da justiça e Negocios Iate.

dores Directoria ...do Interior — 2',se.
estio — Rio &Janeiro, 14 de setembro de
1922.

Jara Os fins canvenientes, deciarteeeee
que, conforme deelsáo do Mitristerie de Pa-
gerida, constante dos aviem na. 140 e 149,
de 21 e 24 de aeosto Ultimo, para os effeltoa
dos descontos de tratam arts . 8 e 9'
do decreto a. 14.8t13, de 1 de fevereiro de
1921. 336 deve- ser computado o temoo
qu e-ottnecionario esteve *afastado do ser-
viço e alo o temeo integral da Helena cone
cedida, assim interpretado o art. 10 do dito
decreto

Outrssim, declaro-vos que, relativamente
ao disposto no art. 14 sobre os entalidos
descontos dos ares. 8* e 9" eleve ser obser-
vado o seguinte: fiada ema licença, a con-
cessão de outra, antes de completar um
amo, a contar da data da terminação da
anterior, será cota estes descontos, levan-
do-se em couta alo só a prazo da licença
anterior, como as faltas que precederam e
succederam a estia licença, dentro do anuo
Civil.

Saude e fraternidade.— Joaquim Ferreira
ehav.es.

Sr. director geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica.
: 'Dirigiram-se fdeliticas tommunic.açõee aos
directores das diversas repartições depene
dentes desta directoria, ao reitor da Univere
sidade do Ido de Janeiro e ao presidente do
Conselho Superior do Ensino.

Renrettee-se ao Mihisterio da Viação e
Obras Publicas ama cópia da aliudida cir.
colar em.. r Aerencia ao aviso que, sobre O
Ostento, dirigiu ao da justiça.

1~11•••=11,

Directoria de Contabilidade
Additamento ao expediente de 20 de atendi:0

de 1922
Ao engenheiro -chefe do Escriptorio

Obras deste miffisterio solicitaram-se con-
certos em Inna. slependencla desta direettate
(officle	 1.2901.



Reont • dento de:m.741nd°

João 13. Varriegue, presidente da commiu
soo cri...meg:ida de promover a erefe.eo de
uni noini, tc e 4 ; b-olize ao padre Joee Je
Ai . caleta, na :dode _do mesa.° n('ine,
Espir. Saiit soliritendo o pegamedto da
quaut de 1ai0e , coeoignada na lei de
pro -intento

'
 pa.a aquele um. — Prove a

existencia legal da ¡ele' ida commiesio,
assim ermo se- o requerente preoideute da
mesma.

Expediente de 21 de setembro de 1922

deleeede do Tnecoero Nacien ri no
.aude do Sul restituirain-se os . pre-

c, ce., de divina de exercicios findos quo
ecoai -anilarem os officios ns. 35 e S6, .-eeee-•
ctiva—mite de 8 de novembro de 1921,
atm de serem o eauizados os p:ocessoo ue
diviues de exer ecos findos (officio n.

—Ao delegado fiscal do Thesouio Nado.
sal no Aelazonas communicou-se que Ini
nesta dita transialitido ao Miiiisterlo na FA-
too& o precesso de divida de excede/os
findos. de 1. 48(1), de que é credora 'The
A 'azo') River Navigation Co., Ltd.,- por'
pas gens cu..ce.lidas, em 1921, aabachaiel
Pomilig• e de Souza - Novaes; promotor pu-
blico da comarca de Cruzeiro do Sul, ao
Acre ifficio n. 1.291).

—Ao reitor da Universidade do Rio de Ia-
'Beiro A MUI' -se a lha de differença•de
-vencimentos, de 12 de julho a'31 de julhoew
Dr. S'ebaetião Solte da Gama, afim ae oer

. devidamente rectificada (officio rt: 1 295),
—Ao delegado fiscal do Thasouro Nacio-

nal no Estado do Maranhão restituiu-se.o
requerimento em que monsenhor, Viceete
Ferreira Gaivão solicita o pagamento da
co, ;rua, que lhe compete no actual exesci-
-c.a, afim de que seja a firma reconhecida,
de acceirdo com a circular do Ministerio da
Fae mda q. 3.784, de 24 de dezembro de
104 (officio n. 1.296). •
• —Ao juiz fedeial em S. Paulo declarou-se
q .4 00: aviso de 31 de agosto findo foi soli-
citada a distribuição do credito de 2:7301; â
Celegacia fiscal para pagamento dos venci-
mettos do relendo juiz, no pe. iodo de 1 de
junho a $1 de dezembro (telegrarnma). .
• —Ao-Ministerio da Fazenda solicitaram-se
os pagamentos das seguintes gratificações
que competem aos encarregados dos areis!.
voe eleitoraes nos Estados de:

Alagãos, 30 $, João Francisco -de Paula
Caia, comarca de União (aviso n. 3.2311•

Alagbas, 300$, Lucilo Pereira de Mes-
quita. comarca de Pão de Assucar (aviso
n. 3.232):
• Amazonas, 250$, Joaquim Francisco - Pe-
reira Lemos, comarca de Itacoatiara (aviso
n.

Acre, 300$, Francisco de Souza Nolo?,
cc aerca de Rio Branco (aviso n. 3.234);

el oyaz, 150$, José Mundino, termo muni-
- ci ti dc Peualtina (aviso n. 3.235).

--Ao Minkeerio da Fazenda solicitaram-se
os seguietes pagamentos:

De 1:200$, aluguel de casa do porteiro da
Cria fie Correcção, Joaquim Borges Fialho,

 ilodo de janeiro a agosto findo (aviso
P. 9.227s; •
•De 7:800, de • congruas, que competem -

re corrente anno, a serventuarios do culto
cai lico (aviso n. 3.229);

1.e 804, .orinieiro estabelecimento ao ba-
bar el'tomo Neinbri Vizani de :Deito, Juiz
=ladrei do Terceiro Termo Judiaario da
Comarca de Rio Branco; no Acre (aviso nu-
meto 3.23 4;

• tko Uni -:erio da Fazenda transmIttiu-se o
•p. ece so de -divida de exercidos findos de
que é credora a The Amazon River Skarn

•Navigation Company, Limited, de oassa-
.gens concedidas, em, novembro de 1921, por

,.eoirta dc =te ministerio (aviso ti. 3.235). •

	

'WARM	

Ao ~Medo da Fazenda toinsmittirain-
se as tebellas de cr !ditos, e solicitowae a
distribuição dos mesmos, as diveisas ceie-
gacise nscses do Theseuro Nacional. ..os
Estados, vara occor:er ás despesas ria
veria 32 do art. 2 do dgc eto n. 4,565,
de 10 de agosto ultimo (aviso n. 3.226i

An juiz fedeial na Pai ahyba, ei refe-
rencia ao te:egrainma de b do corrente, come
moilicou-se qui .convem que indique fere
-reeo p-....deurente ao Batido, afim de se poder
deiiberar. (Teleg. anima).

Ao Mi..iP1cri0 da Fazenda solicitou-se o
decotou) livre de direitos aduaneiros e de-
mais Vota* • pa a uma ceixa contendo mate-
rial de.iti.hdo ao Instituto Nacional de Mu.
sica (avie° n. 3.2e8). •

' kontepto
Ao director da Despeza Publica do The-

souro 4‘ia 'io.i al rediette em-se os docudien-
ti.s de ip Olitaf,ã'o de DD. Mita Pioneiro e
Prado e -Maria A,utonietta-Pinheiro e Prado
(otncio n. 91).	 -	 .•

Dopartaiento ?lecionai de Sendo
Publica

;SECRETARIA GERAL
sECçÃo DE exrfibierrrE

or . Portaria de 20 do corrente foram con-
cedidos seis meios de licença nos termos
do art. 17, da legislação em vigor, ao desin-
fectador da • Inspectoria dos Serviços de
Proejo/leda Joaquim Pereira dos Santos,
devendo entrar no • gozo da_mesma dentro
do prazo de 15 dias.

Expediente* de 20 de setembro de 1921
Accusou-se ao ministro do Brasil na Re-

publica do Pcrkos cinco exemplares de um
quadro demonstrativo dos resultados alcan-
çados pela campanha ganharia contra a fe-
bre amarella-nO Perd (E 9271.

Communicou-se ao general comman- -
dente da 14- região militar-que o cidadão Al-
berto Cadinho, sorteado em setembro de
1921 para o serviço do Exercito, se epcon-
tra internado no -Hospital' S. Sebastião
(E928).	 •

— Restituiu-se ao director geral de Indus-
trie e Commercio, devidamente informado,
o memorial descriptivo da invenção ede
uma mamadeira antiseotica denominada Bra-.
sil', para que pretende privilegio a firma 1.

F. Perez & Irmãos (E 929).
— Solicitaram-se providencias aoinspe-

ctor çla Alfandega do Rio de Janeiro áfim de.
serem desnachadas isentas do imposto adua-

' adro as 15 caixas, contendo material electri-
co para radiologia cirurgica, consignado a
este departamento (E 93)). •
• — Retnetteram-se aos-chefes de Serviço de
Saneamento e Frophylaxia Rural nos Esta-
dos e no Districto Federal um exemplar do
aBtfiletin meusuelo, n. 7, do eOffice Interna-
tional d'Hygiéne Publique', corresponoente
aodnez de julho do corrente anuo (Recado

,

Expediente de 16 de setembro de 1922
• Solicitou-ao ao Ministerio; da Fazenda

o pagamento das seguintes irciporta.ncias:
Do /3:6123006, proveniente de obras

realizadas, sob a fiscalizaeão da Prefei-
tura Municipal, para a adaptação a uni
hospital. do antigo edifico do Asy/o
8, Francisco de Mais, no corrente ex..
medeio (aviso n. 1.005);

Da 14.:0003, ao Dr. Francisco Lufava/a
te Radrigues Pereira. relativa a [parei-
cação que lhe compete,' ã çazão de in.is

• 2:000$ meneaese no periodo do 1 de ja-
adiro o 31 de julho proximo passado,

Setembro 46 4922

por ter sido designado para realizar es-
tudos e exai • bacteriokigicos reieren.
tes a emideer ias que reinam ntis Esta-
dos da Perr" 'ea e outras Vetados do
norte do Paiz (aviso ti. 1.090);

, De 2133900, proveniente de fornecimen.
tos feitos, durante o mez do agosto oro:
xin passado, á Insneet erin de Fiecal iza-
crio de Ge.neroe Alimentieioe para o Eoire
vien de FiecolizaçãO de Carnes Verdes
(aviso o. 1.091/ :

De 79$260. ã Escola Profissional e
Asilo para cegos adultos. • pelo forneci-.
mento feito em maio rironimo rássado
ao Lazareto da Ilha Grande (aviso nw. •
mero 1.092)".

• Requerimento despem",
Dr. Abel Tavares de Lenda. meniov,

~arrogado de direeção dos se-viçou sa-
nitarins. no Matadouro de santa Cruz;
pedindo pagamento cies diariee a que
tem direito,' de aecendo COTil o	 30 da -
art. 1.189. do decreto n. 15.003 de 15
do setembro do 1921. 	 Deférido.

oa.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITAIIIOS
• TERRESTRES

Expediente de 20 de setembro de 1922
Solicitaram- se orovidenclas ao Sr. dele-

gado geral da Exposicão Nacional no sen.'
tido de serem fornecidos ingroesos 'cernia-
nentes naquelle certamen aos Drs. Placido -
Barbosa, Servulo Lima e .JOad Manoel P.
feira (officio n. 2.872).

Reinetteram-se:
Ao Dr. secretario -geri!, a relação da

contas, na imoortancia de 2:743$21A prove.'
niente do fornecimento feito acata directbria
durante o moa de agosto 	 ; -

Ao Dr. procurador dos Feitos 'da Saude
Publica, os orotessos ins,taurados contra os
Infractores Romeu Loureiris Costa, Lafayette,
Siqueira le Coma., Antonio Rodrigues do
Abreu ( Julio sd'Albergaria e Antonio da
Costa Torres (officio n. 2.873).

Conimunitou-se ao Dr. director geral'
deste denartament0 que, de ecc.43 do com
soe offieio n. 925, Ibrain contractados por
esta directoria, para exercer os cargos de
veterinarios, os Srs. José Marques de Oli-
veira e Çdgard José de Moraes, e de en-
saiadoreee- os chindees Abelardo Barrosa
Peeheco e D. Lulas de Albuquerque Saraiva,
todos para a Serviço de Fiscalização de Leito
e Lacticinies (officio n. 2.370). _

Reeuerimenios despachados
Directoria dos Serviços Saditarios Too •

resines
Macedoe2 Comp. (1.763).— Compareça a

esta di-ectoria.
14 Delegacia de Saude

Samuel Rodrigues de Almeida (34.-. .
Mantenho o despacho anterior.

Manoel Pedro Cabral (397)..-j• Deferido. 	 .
2 Delegacia de Saude :

`. Coelho, Placklo 4. Comp. (72Q. — Inde4

A Brasitel Spa (7261. — Deferido.•
Otiimarães, Pinto & Comp. (727). — 'ode.

ferido.
• Banco Portugues do .13razil (729).— Sim,
por 30 dias.

-Francisco Ferraz Sobral (no.- Lido-
ferido.

Manoel da Silva Vellozo (731). —Sim, sor •
00 dias.	 ft	 ,

3' Delegacia de Seude
Jeisé da Coste Quinta Ferreira (596). — lu.

-- deferido.
Fraacisco Pinto Soares (5971,— Deferido.
Fraucisco Maria Bastos (598).— Deferido.

• Silveira .2 Comp. (590).— Sim, por 30
dias.
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Antonio Pereira Pacheco (594).- Defe-
rido.

David José Antunes (593).- Sim, por 60
dhs.

Ant gnio Mendes Soares (577).- Deferido,
até a groxima va a :oh, ou necessidade de
execução de novas obras.

Arinand Barnalier (i91).- Indeferido.
4 Delegacia de Salde : •

Angela Vargas 13. Vianna (555).- Dele-
rido.

••••n•n••••n

vg:=TILÇ rE EA/na:U=70 a rammira
LAVA RURAL

ispediente de O de setembrd de 022
Ao director geral:
Em referencia ao officio n.

abaixo, transcr loto .
Pedindo providenciar que seja fome-

chia passagem de ia classe até Rejeita,
para o guarda. Antonio José do Valia Ca-
talco .

— Ao inspector da Lepra o Doenças
Vemereas, transcrevendo o telegrarnroa
n. 355, do 31 do agosto findo da chefe
de prophylaxia no Estado de Santa a-
tharina

— Ao director da, Missão Rockefel/Or,
referindo á carta de é do corrente, pe-
dindo- annullar o pedido de material
constante no officio n.. 1.000, do 5 dta
corrente.

Ao director geral, propondo que
Boja noreado sub-inspactoo sanitario

Cesarie Santos Itera.
Ao inspector de Prophylaxia da L.

pra. e-. Doenças Venereas. transcrevendo
abaixo o tokateariima n. •362,-.-do correu

'	

-
Dr.-_Gaimarãesi chefe do prophir;

leda, em Santa.•Catharina.

	

.	 .
aliefA de Prophylaxia

lia, transcrevendo os officios e. 	 ta ,0
..p..409, do eecretario. gera. •.

— Ao inspector de Lepra- e Doenças
Srefiereas:	 -

Tranacrevelido o telégráname É. 494
do. chefe Serviço de Prophylaxia, no
filtrou/110 ;

Remettendo photographias do Ilespitat
l. Lazaros, ore Poenambucó, •pdo dou-.

tor Francisco: Clementina transeroven&
oftio0 n..232; da 28. do agosto finda.

• •	 • Dia 43 .
Ao Seeretario geral; pedindo provi-

denciar- que seja concedida franquia te-
Iegraphica, em todo: o., pai; em objecto
db serviço publico , um Dr. L. W. lia..
ckett, G. K. Strodo. Mario Pernambuco

Maria Jansen do Faria, respectivamen-
te director . e sub-director e chefe de
eaerviço, na missão Rockefeller. 	 -

— Ao inspeator • da Lepra as. Doençaa
Venereas, remettendo alimna COM plan-
tas a photographiae dos Dispensarios
Lepra e Doenças Venereasr, no paraml..

— Ao chefe de Prophylaxia, no IN.
kle Janeiro, transcrevendo abaixo o ente'
1:10 n. 2.557. do eetiotario

Dia 44.•
in ao director geral: . respondendo
posto officio n. 1.741, da 22 de "unho

transmittido pela directoria ao
Chefe de Prophylasia, no Maranhão.
• — Ao secretario geral:
▪ Remettonclo. em duas vias; a conta da
Kitanpanhia Nacional da Navegação . Coe-
Infra, na importunei& do 27$400 provem
gliente do uma passagem requial~ . pela
Illrecteria, TIO officio a. 783;

Levando no coal:caimento, do :mareta-
rio. a. nomeaefin de sob-inspector. eauito

talara de, .dietziete..
Ao secretario geral, ámetton—do do-

brara:toa comproba.torioa do desposas
affectuadas peio. Serviço de Prophylaxia
em Santa Catherine nos meras de dezem-
bro de 1921 a abril de 1922.

Ao chego do piophylaxia rio Pararà.
transcreve:aro abewcp o officio n. 524 ., de
14 do corrente,. do inspector de Prophy,-
/axia da Lepra e Doenças Veuereas.

Ao chefe. 'de, Prophylacia em Matto
Grosso; enviando', ás- CORta.9 da Estrada
do Ferro . Noroeste- da Erasil, provenien-
tes da transportes' requisitados por. esse
sorrio: -

Ao director geral, propondo que seja
nomeado chefe de. districta na Espirito
Santo o inspector* sanitario Dr. EsPe-
ridiao ()netos Lima, conforme a eoll-
citação do Dr. Leorne laguna', chefe
do Prophytaxia no mesmo Estado.

Ao secretario geral, pedindo Providen-
Ciar quo seja concedida franquia tolo-

raphica dentro de. todo o Brasil, em ob-
joeto de serviço' publico, ao Dr. Mario
Pinoili.

Ao director gerai, transerevondo abaixo
te , toWgrarrona d.o director da Commissao
Rockefeller;

Transcrevo:ido abaixo o to6r do of..
fido a. 368. do . chefe PrOphylaxia
Distrinto Federai.

esefet4re"Te1922 4804#

. Requeri !wittos despaohadoi
Dia 18 de setembro de 1922.

PoRto doflangár
Jo5o () porto de Souza.	 COUR h 311-

nexo.
Dia 10

Posto de Bengal:
Vietorio Monteiro França. "II COMO

45 dias.
Ganida da Silva Moraes.	 Concedo
d ias .

Themistocles dos Santos. — Concedo
30 dias a contar de 11 do corrente mez.

Floriano José de Carvalho. — Con-
cedo 45 dias,

José Dantas Pereira, — . Concedo 30
dias.

Joarmim na Filho.	 Prorogo er pré-
ko até 8 de outubro.

Ileraelito dos Santos. 3-2 Concedo 2fl
dias, a enatar desta data.

Posto do Santa Cruz: -
Manoel josd- dos Santos. oo. Aguardá

bpportunitiade.
Abel dos Santoe. — Concedo 20 dia".
Manei Antonio da Rosa. — Concede

CID dias.
raandiontr Sibrioni Victorino.	 C00-

cedo 80 dias.
•-	 Posta de Ilaclurairaar

Manco!. rose Barrota. 	 Cofferodd ".1Ç

Antonia da costa Pintd. , e- C.onne
NT dia.,.	 •

, Frei:cisar Gulmariles. 	 Concedo 45

ett%.Too.s454 rdininttar jos° dos liantog •	 CUTC"

Antonio Pe.rnandoe.	 Concedo 45
•dias

iNatfettatt Doa fflatvicos.na Pi2OPFIVLÀXIÃ;
• . Éi.wdienfe' de 10 de seletíbr& 1P.?2

iternetteram.:se:	 .
• Sr. nrovedor do $antc. Casa da Mia...ea-
comia , gonntintilcando ,ter eido deferido-h
veilido de D. Almefinde Rezende, *da.Silva,
para aereaa ealinrandes os resina mortaes
suo	 ame se acham .130 cafeeiro
e.. 1.244 do- can.iterio de S. Wor Rnotistg
Iam c netolltota neroettat a. 5.1 45 da mes-
morecmite-ka, independente do .dealafeede
(orneio u.	 ;	 .	 • -
• Aro Sr.. Dr.. secretaria geral; as contas'. em
~Prata, na inmatancia Mal de 8:837035,
provenientes de divorsoW forneelmentene fei-
tos a oda luanectoftw nos. mezos de tolho e
aeloata do corrente anne, devidamente em:-
feridae . atoadas, oroceesnrias e .relacionadas,
de' aacefdo, coa a clausula, 25 da cirmlar.
a. 3.587, de 20 de novembro de. 1926. e bata
assiin doas cantas. alo relacionadas da The'
1So• de Janoiro Tramway ljaht. .‘a Power
Comaana United,. pa -iinnoetaocia de. ..
141~,, proveniente de enereia eiectrica
fornecida durante o' mez de aposto orneiam
ande e que aguardam so tucão do mialsterio
loatlo ao preço do kilowatt (officio numero
984Y.

Ao, Sr. dikecior dns Serviços , Saaitarlos
'Terrestres, os boletins dos dias 14, 16,18 e
19 do corrente mor dos serviços executados
fetos Sra.. inspectores sanitarlos e o resul-
tado desenriço de vaccinação e revaccina-
ção. feito-noa dias 16 e 18 do corrente (offi-
cio n.985).	 •

Ao Sr. secretario geral, a folha eia dupli-
Cata, para. pagamento das diarias ás enfer-
meiras Rosa de Lima Vacques e Theodora
do Proibia Madureirat -eacarregadas do iso-
iameate de uni enfermo na tua • Souza
Ronco g, Cl. Irina Isabel, e bem assim a

rio o Dr. João Arlindo Corrêa. por por-
taria datada de 8 de agosto ultimo, sen-
do depois designado, na mesma data para
servir, na Parahyba do Norte, onde en-
trou em exercido, em 8 do corrente..

-- Ao inspector da Lepra e Doenças
Venorea,s, remettendo o quadro demons-
trativo dos serviços realizados pelo Dia-
fersiajaio. de Florianopolis, em. Santa Ca-

-
Dia 15

Ao secretario geral, reroettondo l Z
folha de pagamento dos aerventes desta,
directoria, supplementar as dos rimai
de junho e julho unimos.

— Ao director geral, reiterando, o ex-
posto officio n. 905, de 18 de agosto
ultimo .

— Ao chefe de ProphyIaxia, no tia-
ranhão, remetia:ido a portaria do no.-
mona° de eub-inspeotor senitario
mal, Dr. 'Heitor Pinto o. scientificando á
directoria do sua entrada era exercicia.

Dia 46
Aos chefes de prbphylaria, em Afirma,

Paraná, Santa Cetherine o Rio do Ja-
neiro, transcrevendo abaixe o officio ris-
mero 2.575. de 13 do antombro, do 1922
do secretario gorai'.

• Dia iti`
Ao Chefe, de proplaytaxia, no Marc nlitio,

romettendo a portaria de nomeio do
Dr. Cesario Santos 'Veras, para exercer
em commissão o cargo de eub-inspeceor
sanitario rural.

—' Ao secretario. gerai	 •
Levando ao conhi3etinento guio o . in-

spector eanitario, Dr. Salvio de Sorne
afendonça, nomeado, an '29-do agosto
passado, foi designado etomou posse
na. mesma data, para sente no Estado
do -Maranhão;

Pedindo providencia' que dejam for-
necidos á directoria, exemplares do, lis-
gulamento Sanitario vigente.

•Ao chefe. de Prophyluxia. ora Sraito
Grosso, reraettendo portaria ,do nonata-
tino ,do Dr. Oiympio de Oliveira; troavas
para.' exercer em commissãe o cargo de
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,:os
conta do .material gasto nas desinfeações

• roste u isolosileot ). na importai-iça total de
1923...54t, (ofacio n. 08CA).

Ao mesmo, a:Joida, em duplicata, .par pa-
-gamento da filiai-coça entre á rerauneraçao.
anted .c . do decreto. o ;4.242, de 5 de janeiro
de 1921 e a remoa:roi:ao actual do decreto
ii. 4.555, de • 10 de aasosto de 1922, recebida
a'snenos, pelos teleohooistas desta iospecto-
ria nós onzes do ja ,eiro a julho do cerro-de
atino, na .iniportaacia total de 2:19422ã
(officio ti. 987).

nmIXT0111.4.	 OSTMSA S.AN12,1111).&
MittiTINL.4 E FLUVIAL

• Eropediente de 43 de setembro de 4922
'Solicitaram-se providencias ao secre-

tario geral do Departamento junto- do
Minisferio da Fazenda afim de ser dada
isenção de" direitos para um volume
marca 21.22 C que St acha na Alfancleoa
de P./adilas, contendo sobresalentes para
motor Keloin - n. 3.023, adquiridos á fir-
ma tiergius Launch & - Eugints C*. (offi-
cio n..3.270).

Reiterou-se ao inspector de Engenharia
Sanitaria, ri contendo do officio nume-
ro 2.739.. de 27 de julho deste anno (of-
ficio a. • 3 . 280) .

Communicou-se ao Secretario Geral do
Departamento. oni additansento ao of-

.n° 3.128 de 28 de agosto paásailoo
que deva ser modificada para cinco a re-
quisição feita para o transporte de qua-
tro volumes para o .porto de .Paranaguá.

• (of Meio na 3.266). 	 •
• 'o-Responderam-se ao Secretario Geral

do nopartamento, os doidos ns. 2.298.
O.504 e 2.470 (officlos na. 3.267, 3.289
e 3.277).

•— Rernotteram-se:	 •
..so secretario geral do Departainent-

to, a conta do Asylo para Cegos Multai
one deixou de ser envOida conjuncta ao
()fido n. 3.147, de 28 do mez fiado

n. 3.268);
Ao mesmo, em dupla via, a conta da

The Texas Company Ltd na importando
do a :9108, 'relativa a fornecimentos feito
ás inspectorias e sub-inspectorias de
aonde dos portos dos Estados, durante o
masa de julho ultimo (officio n. 3.275);

Ao mesmo, a folha, na importando de
4338333, para pagamento dos 'vencimen-
tos do Sr. José Carmo da Silva Pereira,
oub-inspoetor de saúde dos portos do Pa-
raná, referenth ao mez do agosto ultimo
'(offici o n. 3 . 278) ;

• Ao mesmo, as contas de fornecimentos
feitos a esta Directoria no mez de agosto
findo, acompanhadas da respectiva rela-
ção na importanda total de 1:8548300
i(officio n. 3.279); •

Ao inspector de saúde dos portos da
Bah ia, copia da carta n. 368 do Lloyd
Brasileiro de 12 de' agosto findo, afim de
ser dada a neeessaria informaoão a res-
peito (officio n. 3.265);	 •
• Ao inspector do Demographia Confia-

ria, Educação Propaeanda. maisna do
movimento do porto de Paranaguá em
agosto findo e o demographo-sanitario
da cidade do S. Luiz, em julho ultimo
(officioè na. 1.271172); t

Ao sub-inspector de ao Francisco do
Sul, dois toldes de bilhetes de livre ora-
tico

'
 registrados polo Correio (iiffició

21. 3.2'74);
—Accusou-so ao sub-inspeetor de ,Pa-

ranagua, recebido o officio 172, de 1 do
anez andante (offido a. 3.273).

• Ao sub:dospector do são Luiz recebido
o offioio 102, de . 15 do aoosto findo (õf.'
ffeio n.. 3.275)„.

• Dia 44
Offioiou-se:
Ao director geral do departamento,

restes 'termos: ‘Conununlea .vos ano o
• sub-inspector de saude dos pi , )= do
Estado- do Maranhão, por sua iniciativa,
lembrou-se de dar o vosso, nome á nova
lancha com 'que acaba de ser • provida
aquella réPartição. cabe-mo' vos de-
clarar que,. consultado 'a. ..respeito, an-
nui com o maior jubilo 4 solicitaçãO
d aqUelle colloga, • louvando a", sua ideia
de gravar na nova embarcação o 'nome
do doador do Departamento Nacional de
Saud° Publica (officio n. 3,298). •
-- Au director-presidente da Conipanhia.
de Navegação' Lloyd Brasileiro, nos se-
guintes termos: «Tendo .em visto .0 des.
paoho do Sr. ministro da Justiça, as 5
de abril do corrente anuo, polo qual li-
bou autorizado o transporte; pelo' lOood
Brasileiro, das embatooÇões peoloniion-
tes 'ás inspeotorias. de- saúde dos portos
dos Estados, mediante o pagamento de
30:000$, estatuido para todas' as embar-
cações a serem transportadas, reitero -O
pedido que vos fiz em meu officio 3.022
de 17 de agosto, no qual vos solicitava
providencias para o transporte de uma
lancha- de Aracajd para Fortaleza. Essa
lancha, como em meu oficio vos infor-
mei, Medo 42 pés do comprimento, f0 de

• Nem e cinco de pontal, tendo .doze to-
neladas de . peso (oficio n. 3.299). .

— Respondeu-se ao sub :inspector de
saude dos portos do Maranhão, o officio
no qual conornunicava ter sido dado o
nome do Dr. Carlos Chagas a nova lan-
cha do visitas claquella repartição, (oiti..
elo n. 3.297),	 •

- Recommendou-se ao chefe do Ser-
viço (danitario da Mariiilia Mercimie o
OXDOED cumprimento do art. 20 do Re-
gulamento do earviço Sanitario da Ma-
rinha Marcanto (oficio ii. 3.301).

— Remetteram-se:
Ao socrel ario geral do departamento,

'o• requerimento dirigido a.) Sr. ministro
"da justiça pelo 30 oficial Antonio Gil
Garcia Pimento!, com exercieio no Hos-
pital Paula Condido, pedindo treá meies
de licença para tratamento de saude
(officio n. 3.300);

Ao inspector de Demographia
rias Educação o Propaganda, os mappas
sobre o movimento dos portos de Santos,
Recife, Maceió, Fortaleza, Nata/. Rio
Grande e Parahyba, durante o mos de
agosto ultimo (oficias as. 3.281 a
3.283 e 3.286 a 3290N;

Ao mesmo, o boletim demographieo da
cidade de Aracajd, em julho ultimo (o!-
lido n. 3.284):

Ao mesmo, os mappas dernographico e
do movimento do porto de Vi storia, em
agosto passado (oficio n. 3.285);

Ao mesmo, uma cópia do telegramma
relativo aos obitos specorridos n'a cidade
de Belém, durante o mez de agosto ulti-
mo (officio n. 3. 291) •

- Accusou-se:	 •
Ao sub -inspector de saude do porto de

Vietoria, recebido o Officio n. 133, de 5
deste mez.(officio'n. 3,292);
• Ao sub-inspector do saude do porio-de
Aracajd, o recebimento do officio n.
de 29 de- agosto ultimo (oficio nutriam
3.293);

Ao inspector de saude do porto de
Maceió, recebido o officio n. 179, de 4
de setembro (oficio n. 3.294);

Ao inspector do saude do parto • de
Recife, o recebimento do officio no 390,
do 4 do corrente inez (oficio' n. 3.295);

Ad sub-inapector de mude do porto do
Santos,. o recebimento do- oficio 'ri. '470,
de 4 do corrente (offioio n.

Setembro de 1922

Multa inipósta pela Inspeoidria:dd
&tudo do Porto:

Commandante João Arrobas da
vapor nacional Ibiapaba, 200$,..infrantia
do art. 956, lettra f do regulamento ea-
nitario vigente. Consighatarios: Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

Dia 45 • .
Recommendou,se ao chefe do Servica,

&adiado da Marinha Mercante o cume
primento do regulamento da 'Capitania
do Porto, nas disposições relativas á moo,
(moia de - enfermeiros e da tripulaçãfi
de navios (oficio n. 3.307). 	 •

—Solicitaram-Se providencias ao direa
ctor da Imprensa Nacional', no mudo
de aio' esta dUmetoalainformada do custo
de impressão de exemplares do regula-
monto para o Serviço Sanitario da Ma-
rinha Mercante, publicado no Diario
fiais:1 de 27 de azou° findo (officio -nua
mero 3.302).

.	 lavra-o:sio-4e .ao .sub-inspector
-ande dos' portos do:Rio Grande do Nor-
te, ser de 3$500 a .diaria consignada no
orçamento vigente aos marinheiros da-
amena repartição (oficio n. 3.314).

—Communicou-se ao director da siecçãO.
.de contabilidade que a Inspectoria de
Saúde do Porto multou em 200$, no dia
14 do .corrente,- o coinrnandante João
Arrobas da Silva, do vapor nacional
Ibiapaba, por infracção do art. 968. leto
tra f, do regulamento em vigoz (officio
a. 3.310).

—Ao capitão do porto do Rio do Janeiro,
para os efeitos da mattioula; que, na
conformidade do art: 20 do regulanientó
do Serviço Sanitarici da Marinha Mer-
cante, só poderão ser nomeados para
exercer o logar do enfermeiros guardas,
os brasileiros e as brasileiras • (officio
th 3.312).	 .

- Remetteram-se:
Ao director geral .do departamonto,-.69

propostas, acompanhadas, da relação de
obras e do parecer da ltiopectoria En-
genharia Sanitaria, feitrs pelos Srs. Vi-
cente dos Santos Caneco Comp., t.
Silveira & Comp. e Teixeira & Nunes, po-
ro realizago: do alguns reparos o me-
lhoramentos nas lanchas Nteno de An.
drade, Sailitas e no desinfeetorio Car-
neiro de Mendonça, solidtando-se a ne-
cessei ia .autorização, _para as respectivas
obras (oficio n. 8.311) •

Ao 'mesmo, as contas de.forneelmentoS
feitos 4 Inspectoria de Prophylaxia Ma-
ritima, durante o 'pez do agosto passa-,
do, deviciamendi relacionadas, na impor-
taneia totol do 18:7398770 (officio nu-
mero 3.306).

Ao mesmo, O requerimento do Dr. Er-
nesto Crissiurna Paronhos, ajudante in-
Urino da Inspectoria de Prophylaxia
Maritima, solicitando o pagamento in-
tegral dos vencimentos de sou cargo (of..
fido ii. 3.308).
• Ao mesmo, as contas de fornecimen-
tos feitos ao Lazareto da Ilha Grantlé,
que deixaram de seguir cora ti officio
n, 3.158, do 28 de agosto findo (officio
ia. 3.809).
• Ao inspector do sande do porto de
Santos, a portaria de nomeação de 1.41(31Q
Caulim para o togar de esoripturarido
archivista daquelia inspootoria (officio:R
a.. 3.3f).

mesmo, em registrado pelo Correio,
tres talaea • de bilhetes de livre pratica
(oficio n. 3.313)..

Aa inspector 4e. Demographia
ria, Educação e :Propaganda, por eóprt,
na.tologrommas- sobre o movinaento ! doa

•POSO	 foira. '22
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.prrmo o o	 para entrar nd gOSOcta mesma;
De tOes 11-.27.25. ora morango, com d

vanciroento a .gtt2 tiv.dr direito. na Mo- .
ma da lei, ao guaiSa-múr da Alfandega
ria Balda, Antonio' Pereira da Costa. para
Ornar de sua saudc, ondo lhe oo-000.

.	 .

portos do Porto Murtinho a Belém, s. 
agoeito . proximo findo (officio na 3.304.
e 3..3Q5).

impei:tolo dos Serviços da Prophy.
la

• 

xia,"Orioretação -dos -passageiros desenoo
bareadoo do vapor ''Haquera, procedentes
ta Eabia (indo n. '3.508s&

Dia 16
Communicou-se:

• Ao sob-inspector de saude do porto
de Paranaguá, que afim de poder ter
andamento o requerimento de Manoel'
da Cunha 'Picanço, relativo a continuar
á contribuir para o monteipo, torna-se
necessmio provar por eertidao até quan-
do pagou sua contribuição mensal (of-
ficio n. 3.326).
• ,5.0 chefe ela 2° eiremnscripção de re-
crutamento em resposta ao officio nu-
mero 4.294, de 13 do fluenteo que o 
tenente da 2° linha, Mantem Lona,
percebo os vencimentos measaes de 260C
Corpo guarda sanitario marítimo da'
Xnspeotoria de saúde do porto do Rio
do Janeiro, accrescidos da gratificação
de 130$, do accOrdo com o art. 150 da
rei n. 4.555, de 10 do agosto (officio

3.324).
, Ao director prosirIento da Companhia
do Navegação Lloyd Brasileiro, que o

•cilia/mandante do vapor ibiapaka tem au-
tpriaação desta directoria para condu-'
kir 15 pssgeiros do Rio para %Morta,
na sua pronotna viagem (officio
• 3.316).

-,••• Respondou-so ao director geral do
departamento- o officio n. 2.344, do 20
do agosto ultiorio (officio n. 3.321).

Remetteram-se: •	 _. .
ao-secretario geral do departamento,

O pedido em duas vias, n. 209, de 14
do fluente, na quantia- do 7728500, paOrs
aoncertos urgentes necessarios á lancha
Cario& Maximiliano, do accórdo com .a
dionsula 15 da circular n. 3.587, do 26
do novembro de 1020 (offioio a. 3.320).

Ao .mesmo, as contas, em dupla via,
de fornecimentos feitos á inspectoria
do saúde do Porto do Rio de Janeiro du-
rante o iria do agosto ultimo findo, re-
laoionadas em 1 :565$805 (officio nu-.
roer° 3.319) .

Ao Mesmo, devidamente processada, a
conta, na importando do 14300 da
Gompanhia Toloptionica, proveniente do
aharnadas inter-urbanas feitas por esta
oepartição, no periodo de 21 de feve-
reiro a 20 de junho deste armo (officio
n. 3.318) . -

Ao -mesmo, a folha, em duplicata para
pagamento do pessoal subalterno do La-
maroto da Ilha Grande, relativa ao -moo
de agosto (officio n. 3.317).

Ao inspector de dernogoapbia sanita-
ria, Educação o propaganda, os mappas
dobre o movimento dos portos de Natal,
e Aracajú. onk agosto findo (offioios
us. 3.322123) .

Accusou-se ao sub-inspector do
.Aracajú recebido o officio n. 92, do 8
do corrente: e ao sub-inspector de Na-
tal o recebimento do officio n. 140, de
3 deste moo (officios no: 3.325127).

Dia 47
Multa imposta pela inepectoria de

saúdo do porto:
Ao commandante Ernest Maris% do viso

jlor francos Fon de Dotar/horst, 200$,
pela infracção do art. 966, letra ; do
dee: n. 15.003, do '15 do setembro de
1921.- Consignatarloo Qompanhia Caiar.
gdura ROuniS•

1/4

o•
.Por portaria de 5.do coerente., foi conce-

Cola unia licença de toes 111E224 sem venci-
mentos, pará tratei- de interesse* nos termos
do arr. 15 do decreto ir. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1021, ao -inspector Consular,
Josê Custodio Alves de Lima, a partir de 25
de agosto ultimo.

- Por outra da mesma data, foi concedida
urna licença de tres mezes, para tratamento
de saude, ao servente da mesma Secretaria
de. Estado, José da Costa Assampaão.

- Por outra de 14 do corrente, iol conce-
dida uma licença de tres meses sem venci-
mentos, para tratar de interesses nos termos
do ari. 15 do , decreto D. 14.663, de 1 de
fevereire de 1921, ao Segundo Secretario
da Enibaioada em Washington, Joaquim de
Souza Leão, a partir de 15 de setembro do
corrente anno.

- Por portarias de 20 do corrente, foram
designados ,os auxiliares de Consulado Ar-
thur lberê de Leános, Octavio Contado e He-
leno Miranda Moura, para exercerem os seus'
carges respectivamente nos Consulados do
primeira classe em Berlim, de primeira classe
no Salto e Geral de primeira classe em
Buenos Aires; e • 	 .	 .

Exonerado, apedido, o auxiliar de Con-
sanado Ruy Ribeiro do Couto.

Ministerio da Fazenda-
-Por títulos do 20 do oorOonte, foram

nolneados:
O sctorotario additio da Inspeetoria

Federal de Estro-das de Ferro, Arman-
do de Aguiar Cardoso, para o togar, em
cOminissão, de secretario da Contadoria
Central da Republica;

D. D. Francisca do Figueiredo Souza
E-oonandes, Edelloodes Pereira Pacheco
e Maria Ileraiqueta Chagas para exer-
cerem, em commissão,. o togar do dacty-
lographas da Contadoria Central da
Republica;

João Paulo de Azevedo' Fragoso. para
o legar de escrivão da Conectaria das
Kondris FederaeO em Conceição do Coité,
no Estado da Balais; •

João Condido Netto para o legar de
,e4erirli o da Collectoria das Rendas Fede-
rasa em Joannapolis (antigo Currali-
nho), Estado do São Paulo.

Pin portarias do 20 'do cOrronte, fo-
ram concodidas as seguintes liconcas:

Do sois meus, nos termos do art. 17,
do decreto n. 14.603, de 1 de fevereiro*
de i921, ais 2° officio' aduaneiro, extin-
cter da Alfandega . de Porto Alegro, Es-
tado do Rio Grande do Sul, José Coelho
de ArnorinS;

Do toes. meses, com o vencimento a
que tiver direito, no fôrma da lei, ao
O° officio' aduaneiro, extincto, da At-
fandoga -do Rio de Janeiro, Manoel Au-
gueto Brasilieo, para tratar de sua saude,
onda lhe convier, ficando-lho marcado
o prazo o:c oito dias para. entrar no gosn
da mesma.

Poo outras do 21 .do .corrente, foram
coneedidao as Seguintes ileenças•

, De quatro Inezeo, com o vencimento
a quo tiver direito'. na frionsa da, ao
chefe de turma da officina :do .linpoes.-
são da lirrorensa Nacional, Atiolph.o Po-.
rent. da Sitya, loa:a tratar do-sua -sondo.,
onde lhe convier, ficando-lhe parado

Eni8t9rio das Relações
Exteriores

••••n•nn•n•

Djrectoria Geral do 'assou:-
ExPEDI10. TZ DO SR. AILISIL.:Wt.,

Dia 21 de setembro de 19'32
Sr. ministro, interino. da Agricultusa,

Industrio e Commercio:
-N. 143 — Devolvendo a esse mina -

ferio o inclun processo encaminhado
com o aviso n, 4.821, Co 14 de outubro
dá afino lindo, relativo á encommenda

. de material destinado á Escola de Minas
de Ouro Preto, rogo a V. *Ex, se digne
providenciar no sentido do serem pres-
tados- os- esclarecimentos de mor trata o -
parecer da Directoria de Contabilidade,
exarado -no -mesmo .processo.

Reitero a V. -Ex. n9 niew protestos
de alta estirna.e distinta conolderação..

— Sr. ministro da Guerra: •
N. 214 — Desoilveocho a esse minis-

ferio o aviso n. 183, de 31 do' Toamo ul-
timo, relativo ao pagainenkr da quantia
W 35:0000; em apolieea da Divida Ptio
bl'ea a Francisco Boa, pela -desapro-
priação do terreno situado no flanco
esquerdo do Quartel do 4° Batalhão cle*
Caçadores em S. Paulo, tenho a honra
do declarar a V. Ex. qui. já tendo siod
votada a lei da despem para o corrente
exercido, doverá esse ministerio requi-
sitar a concessão daquele credito por
conta da respectiva verba do sçu oroa•
mento io oredito extra-orimmentoo

-rio cuja abertura seja autorizada no-
quella lei, com recursos decorrentes
()Pernões de credito.

Reitero a V. Po:. os meus protes -
dá alta estima o diotincta cobsidovaçao

— Sr. ministro da Justiça e Negoeos
Interiores : .

N: 159 — Devolvendo a esse oniniste-
rio o Incluso aviso n. 815, de 13 de julho
zatimo, rotativo ao pedido de adeaota-
meg° -da quantia de 225$, ao Dr. Leo-
nel Justiniano da Rocha, rogo a V. Ex.
se digne de 'providenciar no sentido do
ser satisfeita a -exigencio constante do
parecer da Directoria da Despem oura-
do no mesmo aviso. 	 •

Reitero a V. Ex: os meus protestos
do alta estima e distinçta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 304 — Remettendo o incluso pro-
cesso encaminhado com o avise de V. Ex
n. 450, do 2,5 do sign de 1914, relativo
á restituição da impottanoia de 85810/
indevidamente descontada dos vencimen-
tos Ole Jesuino José Moreira, porteiro
dá Commissão Fiscal e Admiinstrativa
das Obras do Porto do Recife, a titulo
de contribuições do montepio, cabe-mo
solicitar a V. Ex. se digne de providen-
ciar no sentido de serem prestados os
egclareolmentos a que alindo o parecer
cla Sr. consultor geral da Fazendo, coa-
rodo no mestria processo.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos
do alta estima o distincta obtsideracãoo

— Sr. presidente da Commissão
outiva da CommemoraçãO do Centenario
da Independencia:

N. 363 o- Em resposta ao oficio do
V. Ex. ri. 4.112. de 17 de aboli Inumo,

. pedindo a- expedição de instrtreOes pelas
quaro 'se 'deva :reger . -o Prece-soo e s- ora.
tZament0 doa insporOos devidos r n ' •
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duetos que forem vendidos durante o
l'unceionamento da Exposiç'áo interne-
dona' do Centenario, na conformidade
die disposto nc art. 2°, letra b e no ar-
tigo 3°, na. VI o VIII, do dócreto legisla-
tivo n. 4.465, de 14 de janeiro do cor-
rente esmo, cabe-me remetter a V. Ex.,
por cópia, a portaria sob n..217, de 12
de agosto ultimo, expedida pela /Ufane
dega dd Rio de Janeiro, regulando oi

Redeiro a V. Er ost meus protestos
de alta estima e distiacta coneicteração•
assumpto de que se trata.

- Sr. consultor geral da Republicai'
N. 364 - Transmittindo o inclusd

!processo remettido com o aviso do Mi-
nisterio da Mariaba. n. 842, de 20 de fe-
vereiro ultimo, relativo ao pagamento,
Dor exercidos findos, da quantia de
3:525$ a que se julga com direito o 3°
official da Directoria Geral de Contabi-
lidade daquelle reinisterio, Francisco da
APSUi43 Reis Vianna, tenho a honra de
solicitar, a V. Er. se digne de emittir
parecer a respeito.	 •

Reitero a V. Cx. os meus protestoa
do consideraaão e estima.,

n•••n•••Mil

EXPEDIENTZ nq SB. DIREMOR -
Dia 21 det setembro de (922
director da Recebedoria de Distete

eto Federal:
N. 60 - De aceerdo com o. despache,

do Sr. ministro, de 13 de testei:obre core
rente, remetto-vose para os devidea

o incluso officio da Directoria Gee.
vai dos Telegraphoe n. 2.050. de 4 do
mes citado. em que declara tele parecer
posaivel a iastallaeão de guie/mita para a
venda da esta•mCilbas no predio em que
funcciona Sua reperti050. na gulejida Ria
Branco, por falta da espaça, a tendo,
porém a opper si se selar conven/ento
mstallar uma especie de cabitio lia parto
destinada ao publico.

Aer. delegado eieeal em anta. 0:1n
elearina:

N. 49 - Afim de serem entregue-e_ ad
intereesado, mediante recibo,- depois
eobrado o sello reenective da Ceei'
áurea. que deverá ser restitutea a, estat.
directoria, remettoevos os reclusos *doe
aumentos relativa ao-reaUerimeato en-
caleiralado com, o, vosso officio n. 43. de

.3e de maio proximq findo, em que Al-
tamiro Lobo Guinear504 Pede eestltuXe
elo dos mesmos.

"Impmerdl

Centadcriu Centrai 44 RePubl1e4 -
Expediente do -aia ki de setembro -.

• de 1922
sutr, delegado fraca/ no Rio Grande dco.

sel. Recommendoev,o4 providen-.
aleis oora eroencia, nó sentido de. ser
dedada a esta contadoria uma, de-,
nionstraeão desdobrada,, como determina
o modelo 7a, das Inatrueções 40. 1919, da
imPortancia de. n8:7.114182, iwriptun.
rocia em. desposa da venba. 54, de elenieo
Leria. ela Fazeuree. no balanço dessa de..
legacia do- mae do nielo • ultirno, exer.,
oleie corrente, remettido com o anoto
n.. 10, de 20 de agosto pra:Cimo.
deela rePartierlp.

-
Directoria da Receita Publica

• iitquerimento despachado 1

• Dee Lie da aatentbro da. t92?,
leslo Sr. Ministro:
Conipa.nbie. Melhoramentos de Pooed.

.sts) CedInt Dedilld-0-114=3. POLO Allnkid

para exploração de jogos nos termo* de
decreto n. 15.442, de 13 de abril ia
1922, em seu casino, em Poços de Cale
das, Minas Ceraes. - Estando cumpri-
das as exigeacias da. Directoria da Re-
ceie concedo a licença pedida, de ac-
edei com o parecer, feito o deposito do

. 50:000$, do set. 7" do decreto numero
¡IA .412

•

.lawEDIEN= Do SB. mazaroa.	 •
Dia 22 de setembro de 1922

Sr. delegado fiscal no Amazonas: Cie'
N. 79 - Com o officio n. 2, de t2 de

janeiro do corrente anno, encaminhastes
ao Thesouro e processo relativo á re-
aelmação da *The ~azoe River Moam
Novigation Company (191 1 ), Limitel»;
sobre 'a cobrança feita pela Mesa de Ren-
das do Alto Acre, da importancia de
e$600, de sedo dos passes expedidos
pela citada companhia, nos vapores que
fazem o serviço de navegação na Amaine-
nia, e, em que proferistes a t$ de dee
sem do anuo passado -o seguinte des-
pacho.:

eVisto e ezarataado ó pranto pro-
cesso, etc.

Trata-se na eepecie de applicaç,ão do
actual regulamento do 80110 sobes ase
etimpto regulado por lei especial.

E' preciso explicar,por,éo, que, eni
boa be.rmeneutick as

 explicar,. d
a caracter

geral não revogam ou alteram as . de
caracter especial, Anu querido a ellas
se referem. eA lei só se revoga ou de-
roga por outra lei: mas a disposição ese
poetai não revoga a geral nem a geral
revoga a. especial eine° quando a ella ou
ao seu assumpto se referir alterando-a
explicita ou implieitameetes (Codigo Ci-
vil Brasileiro, Introd, art. 4).. •
• E' o caso.

O regulamento que baixou, com o de-
creto n. 3.56e. de 22 de janeiro de 1990
na tabella B, § 3°, II, 2, taxou os passa-
portes e passes de viagem de paquete
ou navios inerentes com 6$900 - em es-
tampilhas do sedo gdhesivo, quando ex-
pedidos pelas alfandegas e Mesas de
rendas. -Surgiu, pOrárn, o decreto nu-
Mero 10.524, de 23 de outubro do 1913"

• (Dial% Officio& de 17 de dezembro se-
guinte), o qual' regulamentando' a nave-
gação por cabotagem, no sou . art. 157
.estipulou que: os navios dó passagei-
ros ou sámente de cargas que fazem li-
nhas regelares de navegação entre por-
tos de mais de um Estado, gosarão,
qualidade de paquetes, das seguintes re-
galias, concedidas pelo Minieterio da
Viação e Obras Públicas: N. 8. PaSSe
ou despachos de sabidas gratuitos de pa-
quetes, apenas .fsujeito ao sello Ideerar
maximq, de quo continuarão 'a eco
dados pela Alfaneegte Polipia t Cor.rej.04o Capitanias do Porto".

Mais adgmte. no lel, 20,3. cinda de..
clara que: "Nenhum emolumento ou,
taxa poderá ser cobrado 11QR despachos
das embarcações que ab".o esteja determio.
nado no presente regulamento". Nes ca-
pitães dos portos cão. os *micos empe,
tentes para dar o passe da sabida ás em,.
barcke&s desembaraçadas pelas reparti..
Ç0es, aduaneiras, do Policia Marítima e
!Jos Correios". 	 ..

Ore, a circular do Sr: ministro da.,
Fazenda, sob n. 23, de 3 de .julho
1914, inteteretatin dase dieposte0es in-
vocadae, veia precisamente explicar a,
Ingliencia 40, sego, doolga120 dero.gado

RelProcIuri-neuzly gde eed4e-
MIJAM,

nesta parte o regulamento respectived
então vigente.

A nova re,gulamentação do mesmo ima
posto annexa ao dereeto n. 14.339, de t.
de setembro do anno proximo passado,
não contém preceito novo, estando apeie
nas redigida com maior concisão.

Reproduzindo, quase- textualmente, ti
§ 3°, n. 2, da tabella B do decreto de
1900 citado, no que se refere aos paque-
tes ou navios mercantes, elevou apenas
a taxa do passe, que era de 88900, para
7.'600, quando concedido pelas aliando-
gas e mesas de reedite.

Mas, a dita taxa não eomprehende,
como não comprehendia anteriormente,
os passes dos navios de cabotagem, pore•
que a eles não se refere, visto como em
face da interpretação invocada, taes na-
vios não devem ser considerados mbar-
cdedes ou pegastes mercantes para os
elícitos do regulamento do sello, mas
sim para os effeitos do regulamento de
navegação por cabotagem. 	 .	 •	 •

Assim comprehendido o assumpto o' '
Considerando que está em pleno vigorr

o art. 157, n. 8, do decreto n. 10.524,
citado, o qual estabelece o pagamento
do eello federal maximo. de 1$, para os
passes dos navios de -passageiros ou sese
mente de carga que fazem as linhas re-
gelares de-navegação entre os portos do.
mais de um Estado;

Considerando que o capitão- do porto 6-
o unico para dar passe de sabida ás em...
barcztoees desembaraçadas pelas reparti-
ções aduaneiras e Policia Maritima Fee
demi e dos Correios, de aois. Coda com. ir
art.. 203 .;	 TC1`,1*" .

Considerando que os navios,. da roda.
manto, utilizados por força da seu , con-
trato com o governada União, nas linhas
DUbnnolenadaS de navegação da Ama..
zunia, gora inegevelmente dae ventava/.
• regaliaa estipuladas no referido ragu..
lamento de oabotagem;

Considerando finalmente que tal
posição mie pede ser applitade por alma
priação, .porque as leis tributarias não tt
supportatn e, na interpretação das leis
em geral, segundo os melhores tratadia-
tas do direito, cumpre ter eM vista a In-
tenção do legislador ou o espirito da lei,
que, na especie, tem precisamente pall
objecto favorecer, facilitar e desenvolo
ver a navegação de cabotagem no paitt h

ReDesoacctl•lvo rd: a com o art. 2e, n. 24, devei:
velamento que baixou com o decreto nuo
mero 5.39(e da 10 do dezembro da 1904,
tendo em vista os arte. 157, n. 6, e 203
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 10.524, de 1903, interpretados pele •
circular :e 23, do 3 do judie do 19144
ordem da Directoria do- Gabinete eob nue
mero 167, de. 9 de dezembro do 1916, ã.Aitande,ga da Ilehia. que, os passes ou
despaehos de sahirets dados pelos ca..
pitile¡ dos portos aos paquetes das 11..
ilhas regulares. de cabotagem pagara.
apenas a taxa do 1$ em' estampilhas ch.t,
solto adhesivo, na fórnie da observação
n§ 3e, a. 2, da- tapena B. do regulamento
de solto em vigor, mandando que, para
a exeouçeeo provisorea desta resolueep-so

•expeça earcular tle estaçõeso interior et.
co enteie á alfandegrt, subrb4te31dObeff

ei:18

.4.eguida a mesma. decisão ao cenho-
cimento do erhesouro, para, es ilevi4oS•

Cumpra-do."'
O Sr. ministro. ela Fazenda- exarou

iaczarao procesio, a 5 do corre_nto-Weee
seguinte despache: 	 . -

.."tes4Pirvvo4)."1-.e-	 5144..ái



• •- Sr, delegado fiscal no Amazonas;
N. 78 - Confirmando meu teieg,am

ina n. 1.966, de hoje, communiao-vos
que o Sr. miraste.° da- Fazenda, atten-
dendo ao que requereu a Madeira Me-
more Railway Company, em 7 de março
deste anno, resolveu por despacho de 17
de agosto proximo passado, autorizar de
aoceedo com o disposto no decreto nu-
mero 7,344, de 25 de fevereiro de 1900,
mediante assegnatura de termo de
responsabilidade com o prazo de seis
meus, para "preenchimento das forma-
lidades regulamentares, a isenção de di-
reitos solicitada •para o material cons-
tante da inclusa relaeão, 'por cópia, com
e/alusão das addicionaes assignaladas
com a palavra na° a carimbo.

. Dia 29 .	 t
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Sr. ministro piesidente do Tribunal
do Contas:

N. 61 - Tenho a honra de rennetter
a V. Ex., para os devidos fins, o incluso
processo relativo a-fiança, prestada por
Antonio Aliplo dos Reis, agente do Cor.
rolo de Aperibé, Estado do Rio de Ja-
neiro.

- Sr. administrador dos Correios no
Estado do Rio de Janeiro: •

N. 928 - Commnnico-vos, para os
devidos fins, que Antonio Alipio dos
Beis prestou fiança em garantia de seu
:cargo, de ageilte do Correio emAperibéb
Estado do Rio de Janeiro, cancionada a
oadereeta da Caixa Economia Federa!,
sob n. 425.341, 3' série, com o deposito
de 500e, agalanado o termo competente
a 25 do corrente niez.

•- Sr. director gerente da Caixa Eco-
bombeai

N. 935 - Cornmunico-vos; para os de-
vidos fins, que Antonio Alípio dos Reis
agente dos Correios em Aperibé, Estado
do ;tio ,do Janeiro, prestou fiança pelo
exerciolo de seu cargo, dando em garan-
tia a cae.erneta dessa Caixa, sob numero
425.3.11, 3' serie, com o deposito de 500$
valor da fiança, pelo, que fica a referida
caderneta onerada cem a -clausula restes,
oliva:

Sr. Inspector da Caixa da Amoati-
zaçãO:

N. 27 - Cominimico-vos, para os dea
vidos fins, que n Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo rela•
tivo ao recieerimento em que D. Ma-
rianna Medeiros Evangelista, fiadora de
HiIario Horta .Tunioe. 26 collector federal
em Juiz de Fóra, Minas Geraes, pede
transferencia para o nome desse fun-
ecionarin dos apolices sob ne. 241.490
a 241.492, 485.604 a 485.815, 270.175
a 270.179 e 330.320 a 330.324, que.can-
cionadas no Tbeeoriro, foram dadas em
garantia da flama do citado exrictor.rior.
ter vendido ao Mesmo a%alludidae apo-
*ices, resolveu,, por despacho de 20 do
corrente mez. autorizar a transferencia
requerida satisfeitas as forma l idades re-
gelamentares. continuando ellas grava-
das com a clausula de melão, assinando
epportenamente o interessado-novo ter-
mo de fiança. para o que deverá apre-
sentar o conhecimento do deposito e a
certidão provando a inserinção das mes-
mas 91)11100S em seu nome.

Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:
• N. 975 - -Communico-vo's, para oe

devidos fine. QUO por despacho de 31 de
agoato ultignn anternei de . aceardo com
04 23 do art. 2° das Preliminares da
Tarifa, a !MICA° de direitos nava ein-
eoenta volume,' contendo papel hygienie
co vindos de Nova York, pelo vapor In.
gim TU*. Page(und, oOm a marca X,

na. 1.740189, sol:citada pelo lainisterlo
da Marinha,. no aviso a. 3.245, da 26
daquelle mesmo mez.

N. feia - Paia que se possa resolver
sobre o pedido de reconsideração feita
peia Companhia Nacional de- Navegação
Costeira em petição de-a4 de agosto ul-
timo, peço vossas providencias afirn de,
que sejam annexadas ao processo inclu-
so. as certidões no mesmo referidas, en-
viadas a essa Alfandega com a ordem
desta directoria n. 471, de 12 do maio
(leste amo. e

N. 977 - CoMmunico-vos, para ás
devidos effeitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao -que solicitou , a
Leopoldina Railway• Company Limited,
em petição de 6 deste mez, resolveu, por
despacho de i4 do corrente, de accôrdo.
com o decreto ri. 6.456, de 20 de abril
de 1907, clausula VIII, et:Moedor isençãe
de direitos para o material constante da
relaaes o inclusa, excluida a addição asse
gnalda com a palavra não, a carimbo,
mediante assignatura de termo de res•
ponsabilidade com o prazo de 60 dias
pára o preenchimento das formalidades
legaes, material esse vindo pelos vapores
Plutarch, Ifighland LaMie, Sheridan.
Highland Piper e Parand, destinado ao
serviço de conservação o movimento de
suas linhas.	 .

N. 978 - COMmunic)-vos, para )3
fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo presente o processo
devolvido 4 Directoria Geral do The-
souro com o 110880 Off1010 n. 2,089, de
22 de agosto ultimo. em que a Nova
ecrripanhia Estrada de Ferro Bahia e
Ninas solicita. reconsideração das deci-
sõ'es deste mmisterio, de 18 do março
de 1921 e 1 de agosto findo, constantes
'das ordens ns.637 o 794, desta directoria,
respectivamente de 4 de novembro de.
4 921 e 5 de agosto citado, a essa Alfan-
dega, proferiu a respeito, em 16 do Cor-
rente o seguinte despacho

.sEstil, provado que não houve, nó caso,
desvio ou cessão fraudulenta de mate-
riaes importados com isenção do direi-
tos, o que, portanto, nenhum fundamen-
te existe para a applicação de plena' Ct
companhia reclamante.

A" vista do exposto e	 •
• Considerando que: pelos termos do

ext. 09 do decneto n. 15210, de 28 de
dezembro de 1921, se infere que elle só
cogita das decisões proferidas em pro-
cessos instaurados nas repartições in-
teresses e entinletLidas ao Thesouro.
mediante recurso, para- julgafflento de-
finitivo ou final, e não de deliberação
como a de que se trata, tomada em rea-
taria de exclusiva competencia uses
ministerio;

Considerando que a requerente já sa-
tisfez os direitos dos materiaes em
questão;

Resolvo, por estes fundamentos, re-
considerar-o referido despacho, proferi-
do em sessão do Conselho de Fazenda,
de 18 de março de 1921, bem como o do
1 de agosto ultimo, para o fim de rele-
var a ~ta imposta.

• - Sr. director da Casa da Moeda'
N. 102 - Afim de que sejam incine-

. radas, remetto-vos, acompanhadas da
conapetente guia devidamente authenti-
cada, as inclusas estampilhas do im-
posto de consumo, que foram entreeues

colleetoria das rendas federaes em
S. Fsancisco de Paula, Estado do Rio de
Janeiro, pelos fabricantes de bebidas
Almeida & Comp. encaminhadas com o
°Meio n. 326; de 3-de agosto 'ultimo.-

.- Sr. delegado fiscal -no Maranhão:
N. 43'- Confirmando o meu tele-

grarrima n. LM, do hoje datado, cons-

	

.	 ,

munico-vos, para os devidos atentos)
que attendendo ao que solicitou o atinisa
terio da Viação e Obras Publicas em'
aviso n. &Xe de 30 de agosto interno,
ICe10IV1, por despacho de 1i do cor-wte,
de accõrdo com o que dispõe o a ,t3 do •
art. 2°, das Preliminares da Tarda, con-
ceder isençáo cie direitos, na Alfauuega
dessa Capital, para 2.500 barricas de
tomento mero tamorge», pesatitio bruto
cada tuna 18e kilusrarunias, trenepurta-
das pelo vapor leniu°, -I.,stinadas á Es
trade de Ferro S. Luiz a Therezina.

- Sr. delegado fiscal em Pernas-.
buco:

N. 476 - Com o officio n. 137, de 24
de maioultimo, encaminhastes a esta
Directoria o processo iusa.auratIo na ai-
fandega desse Estado contra Loureiro
Barbosa & Comp. Ltd., em que recor-
reis e:-officio da decisão que proferis-
tes em 10 daquelle mez, nos seguintes
Lermos:

ePeera esta delegacia fiscal' recorrem
Loureiro Barbosa az Comp. Ltd. do des-
pacho da alfandega de t2 de novembro
de 1921, pelo qual foi indeferido o pe-
dido dos recdrrentes, de restituiçãe do
que a maior pagaram em 11,19 a titulo
de direitos sobre louça. ns. 1, 2 e 3, a
que se referem as notas annexas nume-
ros 666, 667, 668, 671. 03, 1.584 e
1585, da 1917. De accardo com a se-
ganda contadoria. Dou nrovimento ao
recurso para o fim . de, reformando o
dispositivo recorrido, mandar faze; a
restituição pedida, no termos da inter-.
mação. Na fdrma da lei, ite,corro para o
Eximi. Sr. ministro da Fazenda, por
termerlio da Directoria da Receita Pu-
blies á qual remetter-se-ea -este esti--
cesso..

'O Sr. ministro da Faeenda, em 27 de
julho findo, deu sobre o :aso o seguinte
despacho:	 ,

eNego provimento ao P eou rso ex.-Mi-
cio, de acedido com os fundamentos do
paaecer.»

E' este .o parecer que emitti em 21 do
mesmo mez, com o qual 3oncordou o es-,
ministro:

est circular ri. 8, de 31 de janeiro do
de 1919 com relação ao pagamento tios
direitos aduaneiros sobre a louça peta
taxa Que vigorava anteriormen t e á lei
n. 3.644, de 31 do dezembro do
1918, foi approvada pelo Comer esso,
conforme a determinação constante do
art. 1° n. I, da lei n. 3.979, de 31 de
dezembro de 1919, razão porque o re-
curso ex--officio de que trata o presente
processo não merece provimento, de-
sendo, por isso, ser mantido o acto da
delegacia fiscal que autorizou a resti-
tuição dos direitos a maior pagos pelas
notas de importação de fls. 2 a fls. 22.»

N. 477 - Com o offirsio n. 138, de 21,
de maio ultimo, encaminhastes a esta 	 -
Directoria o processo instaurado ia ai-
fandega desse Estado contra Loureiro
Barbou' & Comp. Ltd., em que recor-
reis ez-officio da decisão que : proferis-
tes em 10 daquelle mez, nos seguintes
termos:'

(Para esta delegacia fiscal recorreria
Loureiro Barbosa & Comp. I td. do des-
pacho da alfandega de 12 de novembro
de 1921, que indeferiu o pedido dos re-
correntes, de restituição Co que a maior-

- eagaram em 1919' a titulo de direitos
sobre louaa na. 2 e 3 a lua se referem
as notas--na.. 668, 670, 672, 674, 675 e
1.586, tudo de 1919, anaexos. De ao-
ebrdo coes a segunda ,contadoria. Dou
Provintent0 GO l'Ort111410 pail, o fim de.

- reformando . o despacho recorrido, malte
dar fazer a restituição pedida, nos ter-
mos da informação. Na s fõrma da

.0"



INS4 Smrta-feira• 
recorroppara o Exrno. Sr: ministro da
▪ azentra, por iakeraludio ua .U.reciorin
sia Receite Publica, á qual remetter-sc-
ha este pi TaceSSO.e

O Sr. ministro da Fazenda, em ri de
julho findo, deu sobre a Caso O seguinte
des adobo :	 •

tr;-ego provimento ao recurso çx-o

. Cio, pelo fundamento do parecer.»
E' este o parecer que emitti em 21 do

'mesma ama com o qual I encurtam o It5r.
lainiStrot

vrA circular u. 8, de 31 de janeiro do
1919 com relação ao pagamento dos
direitos aduaneiros suem a Louça pma
taxa que vigorava anierin -mento • á li'.:
n. 3.644, de 31 do dezembro dá
1918, foi approvada pelo deus, ir`N,J

conto.: me a determinação constante do
art. 1" n. 1, dá lei n. 3.979, do 31 do
'dezembw- de 1919, razão porque o re-
curso (z-of peio de que trata o presente
processo não merece provimento, de--
tendo, por isso, spr mantido o acto da
delegacia fiscal que autorizou a resti-
tuição dos direitos a maior pagos pelas
notas da importação de fh 2.a fls. al .»

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. UH — Para que seja cumprido a
eiagencia da l a Sob-directoria, constante
da ir formação, enreda a fls. 11, jemto
tos devolvo o incluso proaesso encarni-
•bado por essa delegacia com o officie
ti 311. do 7 de nenote finto. -,egoa..d3
• restituicão pretendida por Schroder tk
Comp.. de direitas nagos nela no:a os
nenortação n. 6.346, de 31 de maio de
ti#20.

— Sr. deharedn fiscal em São Paulo:
N. 742 — Communico-vos, para ae. de-

vidos fins, QI1P 13 -8,0. ministro da Fazen-
da tendo preeente o proaesso eneami-
naiado com o vo ou, oflacio n. 352, de 12
de agasto proximo findo, relativo ao re-
quertmenta em que Antonio Lopes La-
deira, vede permissão para pagar em
pres'acaes de 100a mensaea a quantia
do 2:5001. imeortancia da multa coo
lhe 'foi ¡moeste nela Ia conectaria das
rendas fedeeties dessa Capitai, por infra-
cção do regulamento. annexo ao derreto
a. 14.648. de 21 de janeiro da anno pas-
sado. com fundamento no. auto lavrado
centra o reenerente, a 7 de nisrço do
atesra referido anuo. pelo inspector dis-
cai do imposto de censumo Joaquim An-
gasto Siqueira. re oolvee per de000nho de
13 do corrente mez. deferir o pedido, li-
ardo param o pa gamento em dez una.

tacões de 250S. cada uma. aosignando 3
interessado termo de confissge de divida
o promessa de pagamento. com fiador
fdoneo. devendo o paramento da urimei-
ra prestaçan ser satisfeito. 30 dias de-
pois de scientificado o intereseado de
despacho do Sr. ministro da Fazenda.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
Grande:

. 3 — Confirmando meu felegram-
Ma É. 1.0" de liga datado, communi-
eo-voa para os devidos effeitos, que at-
tendendo á solicitação constante do vos-
'ao telegramma 1.1. 402, de 1 deste nina
resolvi, de accérd.o cem o § 23 do artigo
e- das iPreliminares da Tarifa, autorizar-
vos a despachar livre de direitos, 1150
éaixas de gazolina. destinadas ao con-
pomo dessa repartição durante um armo.

N. 9 — O director da Receita Publica
Thesoure Nacional determina ao e.o1-

.r

or da 1' conectaria das rendas fede-
aes de São Gonçalo, Estado do Rio do
arteiro, remetia a esta directoria o oro-

ocaso que motivou a multa imposta a

rum OFFIGTAL

.?,..h2/ ar do nr.;31i.,;) r.C111(11, a cru: so rerCre
o T .Pouhr:hiPtifo do agen te fiscal Luiz
Grreaga Nascimento enc,amalhado ao
Thesoero cora o•seu officio a. 124, da
29 de agosto fiado.

•

weectoria da Domem -Puldica
RequerimentaS despachado*
D'a 5 de setembro de 1'922

aaelo Sr. ministro:. , *	 •
Revumedo Levi Neves: • enearreeedo

dna 41"..nva Postam" em Bei/g Harizente,
recone-tção de dada-abo.

—

• 

A' vi sta do dinnosta no, pareerechO
tinie,o do art. 20 do aecreto n. 4° ea4,
de 17 da" inneiro de 1917. e segundo de ..
teern. tocar) da 8r. Presidente do Pope-
!dica, reentenho os despachos anteriores.

lfYia 30 de agosto de 1922
Pelo Sr. director:
D. Eprinina Detre* Ma/afala e nutras.

gni icifsndo reversa'' do me.-grado de
sua mie. Fernanahr Fernendee Du-
tra. faneckla em 27 de junho Tirano. —
&Mereçam -as exigencias do parecer.

Recebedoria do Dietricto rederál
EXPEDTirrre rin sia. 11TRICOT0a

Precalorios despachadas
Dia 21 de sete nbro de 1922

Precetrato do anizó da 2' Vara Civil, •a
favor de José C. Cabal na Importancia de
345a. — Cumnre-se.

-e reto:ao do luizo da 1' Vara Ove!, a
favo; de 9 De Matos & Coao. na Lapor-
tapeia de 9: 0.00a .— Cumors-se.

w 'recatnio da 45 Padaria eive!, a favor de
Ava. ino Deane Moreira, na , iinpoaancia de
136$. — Cumpra-se.

npowerfraentos desvachados
• N. 12.3e3 — Armando Breia — De se-
ch eio com o parecer, altere-se nata coda-
rei 2 com estabelechnento, neote exercido,
a clossificação do negocio da reoce.eree co-
bra • do-ee a iffefençe do inroosté, nos ter-
mo': nr000stos. Cumnrido o despacho, volte
o processo 'á 2 . sub-directoria.

N. 8 949 — Sociedade flespanhora de ....-
neficeacia. A' 3* sub-directoria para, in-
formar.

14. 8.118 Comoanhia Nacional de Me-
trici iade. — A' vista da d3clantção da Com-
panhia Nacional de Electrildede de r,A-b ha-
ver feito o ou-ama:iro de dividendo até 23
de amho ultimo e achae-se cor isso a mes-
tria companhia aguardando o recebimento
para beter aquella distribuição, desferro os

-Srs. Themistocie Cavalcante r Defletido
Araujo Off& em commissan exaveinarem com
ergeacia a procedeacia da a/legação.

Representação' da escripturatie Raul POr-
ges Fostes, sobre exame pericial de estam-
pilhas do seno adhesivo. — Proceda-se o
exame Pericial prOposto, peai maneira indi-
cada no parecer.

Denuncia apresentada por Gestão P. de
Araujo contra a firma Moinho 12 Comp.—
A' la Seb-directoria para dizer sobre o im-
posto de renda, sendo depois presente a
• Sub-directoria.

Auto n. 256, de 30 de maio de 1922; centra
J. C. &cor	 -

Seja presente d3 Sab-directorla para os
fins convenientoa

•

Sei mb ro

arreernernm Do AJUDANTE DO SB. DIRECTO,

Meies expedidos:
A' Conecto la da Barra do Piraby:
N. 923—Restituindo o processo coaltra a

arma M. Tavares.
A' Collectoria de Santo Achato do Monte:
N. 9/44 — Restituindo o processo contra a

lima Custodio Mende (R Comp.

	

A' Cnlleeto ia de taliveira.:	 -
a. 925— Reste . a io o processo contra a

firama hino	 4;S:	 r). •
A' Collectoria de Cabo MO:
N. 926 — Restituirdo o processo conta a

firien Custodio Mencles 6: Como.
A' Conecto-1a da Parra do Pirahg:
N. 927— Re titrindo o processo centra a

firo a Ataett Arem 6 Comp.
A' Collectoria de Nova Friburgor
N. 928 — Restitue o processo contra a ftr."

me Darto Cnnaa.
A' Coliectoria de Camelos:
d. 929 — Restitue o processo contra a fira

ias Ribeiro c Coam.
A' Conecto ia de S. Paulo:
N 930 — Restitue por-caso contra firma

31. Santos.d Comp.
'li . . itt	 OS ds'vn"hi'h m.

N 12.079— Meneelita Pernazdes.—Aver-
be-sem muda:ça.

N. 21.633—J. Moraes Sarmento.—Trans•
fira-ar

. 11.011 — O. Amarela — Averbe-se a
inudarço cie ascardo com o parece:.

N. 13.1)33' — A Silva Monteiro iSc Comp.
—De ac.ceado can o par xeratrans -ira se.

N. 12.453 — Vaidemiro •Sk Mattos.—Feita
á annotação proposta, achive-a.

Repásentação n. 504, de 24 de novembro
de 1921 contra Eugenio Rego Soares

A' 2* sutadi ectoria.

Atito n. 99Cre 23 cle ;anho de 1P22, tavradd
. e eztra J. F. Afamo	 Mello e Azevedo
• Torres.

• 3 sub-directoria.

•Auto n. 158, de 1 fevereiro de 1922, lavrada
conti a. iIIzeJm Man

lternettgase o processe á Inseectoria Geral
dos aancos, afim de serem ouvidos os au-
inautes.

Auto n..89, de ar de.abrit de 1822, lavradd
&loira Molda R:naldc.‘ T. Miaram
Solicite-se da Conectaria em S. Paula a

neeeeqa Ia jatoonneae sobre os dizeies do
carimbo uoado pela fahrira em questão para
Inutilizar as estampilhas co: mies ás galas de
tecido.

Auto Is. 105, de 13 de abril de 1922, torcida
contra. S. Castro 6. Can)

Do procerso, que a firma autuada deixou
correr á revelia, verificou-se a inaa:cão do
.que disebern os ara. 57, a 2 b: 81 e fiz,
a 5. tenra e, do decreto n. 14.648, de 26 de
jaraaro de 1921. Não, se dá, porém, a do
ara 72 por ser de applicaÇão rçstricta dos
laa icmtes.

Nestas cor.411çtos e tomando em apreço o
parecer da 3' Sul -directoria,. julgo o pro-
cesso procedente é .finnonha aos Srs. 5.
Castro & Comp., estabelecidos no Largo da
S. Francisco n. 36, a multa de 404, mexi-
ma na fôrma do refed ao gra ila, combinado
com OS de na. 296 e Ihr, no mesmo derreto
n. 14.048.

Intimem-se para o Tetra/bímana da multa
ia prazo de 30 dias.

• Recebedoria do latricta rederat, 10 do
setembro de 1922.-0 ajudada do director

• tose &Itens de Abaetem



•
Se-ela-feiea. :22	 IJ/A RIO u	 .5eLemic-o cie 1.2-;

Opilircredo n 40. em 19 de maio de 1922,
contra Ferreira Florido & Cosisp.

Decisão

A defesa não foi anresenteda denois de 24
dias da hl i ecão. mas velo que cee rta do
procerio conei e-se peia sua procede :aa
legal Assim e nos termos do art. 32 ao re-
guiam:rito que baleou junto ao decreto 1311.

tneo 14.713, de 8 de março de 1921, lano-
nho á firma Ferel m Florido & Como., ea ta-
belecida á rua Visconde do Rio Branco n.175
(Nitheroy) a multa de 101e, conka obrigacão
de recoiner aos cofres desta reta-tição
portancia de 60S, relativa ao emolumento do
registro de seu estabeleckneuto. Publi-
que-se.

lamebetkria do Distrlcto Federal. 19 de
sete nbro de 1922.-0 ajudante do director
foi Selim de Almeida.	 e

UPZDIENTII DA 2a SUD-WARCTORTA

na 21 de setembro. de 1922
N. 11.653-Po-entina Francisca Cianci..

Pague a taxa de 1972.
N. 12 741-Colealves éi Pinto.-N.evalise

o 4 n" • • ito de fls. 3, podendo retiral-os
-sob o recibo.

13.. ~ido F. de Faria Pereira.-Anre-
seite reclamação por eac ipto, juntando os
conhecimentos do-imoosto pago.

N. 10.340-Manoel de F Caia A-re44
Prove o valo- heativo com a anreseatação
do conhecimento do 1 oposto predial.

• N. 14,181-José Lourenço Alves.-Prove
o alegado.

• • ^4- Antonio Ferreira de Souza
Torres -Idem.

• 1.8,X Gustavo teminver Maaept.J.
e -do, cobrando-se as taxas a partir de
agosto,

. d.518- Toão Peixoto de Oliveini.-
Pr ,ve o registro do acto coe tante do doe
areento de fia. 214. podendo retiral-o sob
recibo.

N. 2 838 Manoel de Almeida Cardoso.-
Satisfaça as exieencias.

N. 11.975-Maria Kastrup Teixeira Lima.
--Idem.

N. 12.144-Epiphanio Rodrigues
Idem.

N. 14 053- Virginia Soeiro Pereira.-
Idem.	 -
• Monteiro (9 Aranha..-Intime-se por Via,
pnstel,'para alegar o que entender a bem
ele seus direitos, dentro do prazo, de Oiço
dias *deis.

Leandro Augusto do Costa.-idem„
avario Larerda -idem.
Mauricio israelson.-Idem.
/dedeira Comp..-1deni.
Gemido Atallah.-idem.
Adelaide dos Prazeres.-Idem.
A. J. Rodrigues.-idein.
Anton io Silva .-Idem.
AI ae Ali.--idem.
White Mulherberd.-Idena.
Marta Rels.-idena.

VOJEDIENTE Da TERCP.IR• SUB-DIRECTORIA 1:4
• RECDOEDOR1A DO DISilUCTO MERA/.

• Dia 21 de setembro de 1932
Luiz Mendonça te Comp.-. juntem as Pa-

tentes de -egistro tara o co-rente exer -Ido.
(bina & Figueiredo - junte ii a patente

de reeistro para o corrente exercido.
Companhia Cervejaria Brahma.-Satisfaça
requerente a exigencia da informação.

• 4r.specteria Gera dee .ganerii •
IMPEDIENTE 11;i3 	 -Pm.....r.rm .0E2.AL;

NOS 13.tNqOs

• >Dia 21 de se.1a5 da :322	 • ,

Custodio de AS oeitta Mn 1:fiães
eennerime .to de 12 de se .nbro de 1,322,
pefn.fti ec:.tidÉlo. -Deciat n o limpara que
eeqe• -e n a certidão.

-Sr. elinistm da Fazeni
N. j2:a-Tenito i heava •e t"i"

V. -Ex. „ean	 par eca , o 1.
celso re.etiva ao 1:equerh1ien • a d r;	 •
Co rimerzio e Lidastria .de S. p:Liinda
aut,lzseilo nara aoi tiie tas viiiad.es de:
A-araqua-a, Rio Claro, ay st , te, 5 Manoel,
Botticata, Avara, Ftanca e Solocaba, no
Estado de S. Pauto.

Ao .esento a V Ex. as mi lias homena.
gens InnItos cesneitons.

Sr. delegado region ll n Baala :
•N. 529 - Devolva-vos, na os dev:doe

fins, O incluso liroceaso iniciad co n o voa.
so (Oficio n. 179, de 22 de outn* ;o de 1921,
relalvo ao recurso inteemato pela filial
do The London and River Pia e Bank, na
Diana.

N. 531-2einetto-vos afim de ittirdes o
vosso pareaer o bicha° process iniciado
Dant o requorimeato do Brasiliani Jie ank
for Deatscaland, pedindo reeonst ereção do
desnecao do resneadvo fiscal de sacos, na
Beide. tale negon a autoriza, á sua
agenda, =refle Estado, eara cl ectuar a
one içar) constante do aludido requeri-
Mento.

GINS
-

Imprensa Nacional e * *Atari° O icials
. &IPSDIVITE DO OR. DIRECTO% 6 MI.

Dia 21 de setembro de 1922
foram eepedides os seguiates ofac os:
N Sr. director ge.a/ doS Cor-

reios, e estando infermações sobre a ub11-
entro cie um edital.

N. 1.058-Ao Sr. The VictorJardhe com- .
mune:ando que fica é disoosição a laup troa-
eia enviada em vale postal.

N. 1.069--Ao Sr insteetor da Altan ega
de Victoria, resriondendo o ofacio a. :2.

N. 1.070 - Ao Sr. director da Estrad5 de
Ferro Central do Brasil, resnnneand o
offiçt o. 2.601, de 12 do,corrente.

Requerimentos despachados
• Em 21 de setembro de 1922

Prisco& Oliveira Rochao Antenor GarCia
de Meilo.-Sim, e ti te:rhos.

. Gracillaao Dias da Rocha..-Indeferido
.11~1.•

Caixa de ansortizing,

DIPSOIEME DO 1311. lisTSPECTOR
Dia 21 de setembro de 1922

Ssr. Director de Contabilidade do The
souto Nacional:

N. 111 -Commanico-vos, vara Os devidos
fins, que as ato/ices da divida-publica, nu.
meros 165.672 a 165:696, 181.691.e 181.692;
flue se achavam inseriotas nesta caixa em
nome do aliado j0a) Baotieta Lopes C0.4 a
coza de depositada& no Magoam Nacional,
foram tiansferidas para o nome de Victor
Czar da Cunha Cru, caatinga:Ido, porém,
com a mesma nota.
-Sr. Dr. juiz de direito da 2' Vara de

Grohlos:
N. 81-Tendo Antonio Esteves de Macedo

requerido-a esta cabra•ctunorlinento de alva-
rii desse juizo de 6 deste mez, que o auto.

.risa, na qualidade de tutor dos meeares Or-
lando, Silvia e Helena, filhos do Olado Ba-
silo Teixeira Fernandes, a receber os juros
ve„cidos das apilices averbadas em nome
des MeSil105, peço a V. Ex. se diene tutor-

gear a esta insneCtoria sobre a divetgeaeia
que se nota quanto a tutoria dos referida
treno: ase visto nesta repartição figurar coco

- tino, a D. Cecilia Capela Fernandes, mãe dosmesmos
-Sr D. 3' delegado auxiliar da 'Polida

do Dia .-icto Federal:
N 24 -Restituo-vos a Inclusa nota falsade 50)‘000, da es:Ompa 10' serie 13a,

ti. 4.75 que me enviastes com o officio nu-
inena 1.07., de 18 deste mez, fazendo-a
aco .enanhar do termo do exame a que foi
aqui e -bmettida e das respostas aos quesitos
fo. ;miados por essa delegacia.

-Sr. secretario das Finanças do Estadodo Rio de Janeiro:
N. 86-(Jommunico-vos, para os fins pie

ferem devidos, que as apolees da divida
publca aumeros 24T.174 a 247.183, que se
acinvant itiscriotas nesta renartiçãe em nome
do naado João Baptista Looes, edil a nota
de caucionadas nessa Secretaria de Estado,
forem transfer:das tara o nome de sua vinvaD. Marlana de Miranda Azevedo topes,
continuaedo, porém, com a mesma nota docaur,o.	 •	 •
- S. delegado fiscal no Estado do Ma-

ranhão:
14 17 - Remetto-vos a inclusa gula n. 62,

do cinco aoolices da divido, oublica. unifor-
mizadas, do valo- de 1:000$, cada uma,
per:encentes a Oliveira Neves 12 Comp.,
neeocimets nesse Estado, cmo assentamento
se transfe a para essa delegacia fiscal.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Ser-
gipe

N. 26 - Remetto-vos a Inclusa guia is. 47,
de 30 atolices da divida peai= do valor de
1:00 4, ceda ema, pertencentes a Luiz Car-
doso de Menezes, cnio mandamento *se
transfere onra essa d-legacia.

N. 21 - Remetto-vos a inatas gnia.n. 48,
'fie 2 milicos da aliada publica do valor de
t:000$, cada uma, oertencentes a Franci co
Xavier de Menezes Sobrai, cujo assenta-
mento se transfere para essa delegacia.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
33-Remetta-vos a inclusa guia n. 64,

de 66 anolices da divida publica do valor de
cabos, cada uma, uma do valor de 500t e
tres do valor de 2 0$,' pertencentes a Ge-
miniano Paulo de Magalhães Odes, cujo
asrentemento se transfere para essa dele-
gacia fiscal.
-Sr. delegado fiscal em Pernananico :
14. 48-Remetto-vos a inclui,* guia a. 63,

de 41 apolices da divida publica, uniformiza-
das, do valor de 1:000$, cada uma, pede:-
ceates a D. Lecticia Fragoso Costa

'
 cujo

assentamento se transfere para essa dele-
gacia fiscal.	 .

Requerimentos despachados
N. 165 F-Franciseo Xavier de MCDSZe3

Sobral .-Remetta-se.
. 14. 63 G-Geminiano Paulo de M'agalhães

Gões.--Idem idem.
• N. 18.0 L-Lectida Fragoso Costa.-1dem
idem.

N.	 L-Luiz Cardoso de Menezes.-
dem idem.

N. 110 0--Oliveira Neves 42 Comp.-ideidetn. m

14.9 t-Zairi Marques Guimarães.-Cum-
a-se o alvará de accordo com a informa-

N. 606 J-João Antonio de Macedo.-Idein
em. -
N..605 J-Joaquini Teixeira.-1dem idem.
14. 375 M-Manoel Ferreira Maciel.-Idem
em.

. 141. F-Flora Vieira de Meira.-De.
le ido, de accordo com a informação.

'. 32 V - Vicente de Paula Azevedo
ta.-Diga a Secção de Contabilidade.
. 71. 11--He:acio Ribeiro da Silva. -7Enit

tr ceia-se mediante recibo.
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N. 703 A-Abeira Aecioly S Irai.- Iode-
pede de regue 'mento senareuo, unia vez
que a procootção é uma ao nelo que volte

• a correto.ià para a ilitorin eção devida	 -
N 99 3 - .Brudo Poio da Silva

redo.- Expcça -se a guia.
N. 722 A-Alfredo de Almeida Sampaio.

-- Idem	 .
.N .23 A- Arther de Almeida Sampaio.

-Nem
N. 195 E-Emiiia Candida de Brito.-.1n•

forme a corretoria.
N. 591 j- José Gomes da Silva.- Idem.
N. 314; - José F:aecisco Monteiro So-

brinho.- Não pôde ser ~imiti° o'al ara
não se premie. não fu 	 satisteitae as exi:

• eenciae do despacho ás fls. v., como pelas
falhas rine o parl. cer salienta.

N. 486 .1 - João da Costa Nunes.- Pa-
gne-ae e Quantia de 504de accórdo com.e.
info. mação.

N. 439 A - AMina Vieira da Cunha e ou-
tros - ague-se a quantia de 450$, á vista
da informação.

N. &I J- José João dos Santos.- Não
•pôde ser attendido por faltar ,á pr. retração a
declaração do Estado em que foi passada.

N. 602 J-Josa 'oão dos Santos.--;
.idem.

N. 724 A Antonio de Sá Barreto Sam-
. paio.- Alinde a procuração a apolices' uni-

forniizadas ao passo que as inseript ls são
Cd v e rs a s emissões». Umente depois de
afastaaa essa divergencia poderá a reque-
rente ser attendido.

.p=~~~•nn••~ 1

Ministerio da Marinha;
• Directoria do Expediente	 .
.EXPEDIÉ.NTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de setembro de 1922
	Sr. ministro da Fazenda:	 -

N. 3 536 - Rogo vossas lerovidencias
sentido de serem despachados na Alfandega
desta Capital, livres de direitos aduaneiros
e outros impostos, cento e vinte volumes
contendo oleo lubrificante, Vindas de Nova
Vork no vapor nacional Santarem, com a
marca M. V. C. 0-Rio de Janeiro, numerou
4317up e destinados a este ministerio.

Avant/eia) o ensejo Dara reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração:

N. S 533 - Solicito vossas providencias
afim de que seja retirada da Aliam:lega desta
Capital, independentemente do pagamento
de direitos aduaneiros e oútros 'impostos,
uma caixa contendo SobresaledteS para ap-
parelhos de raios X, destinados ao Sanatorio
Naval em Neva Fcroergo, vinda de ilam,
burgo nn. vapor Skogiand, emn a marca'
12 555-Rio de Janeiro-Mieistedo da Mede
aba- Deposito Naval e constelada a este
Denartamento.
. Aproveito o ensejo para reiterar-vos os

protestos da minha , alta estima e mais dise,
tineta consideração.

Sr. primeiro-tenente : engenheiro ma...
ehinista Ary Parreiras: 	 •

N. 3.539 - Tendo tesolvido designar-vds
-para representar éete midistelo junto me
Congresso doe Combusiivels Nacionaes•

'
 ase

eim vos declaro Para os devidos etteitos.

lnDlENTil DO SR. elnetsTao 
.e

Dia 16 de setembro de 1922
Ao Sr. ministro da Marinha : •

renda tiara a reserva nave' do rese.-viste do
Communicendo que se permitte a transfe-

Exe cito José Gonçalves da Silva, conforme
pediu visto estar matriculado na Capitania
do Porto da Balda, segundo consta do seu
aviso ele 1 do corrente. . 	 -

Solicitando a expedição de ordens para
que sejam inspeccionados de saude .os re-
servistas do Exercito Arthur 1 e rreis e Peta
Caldeira, que pediram transferenela tiara
reserva naval, conforme _se verifica deis re-
querimentos que se remettem.

-Ao Sr. chefe do Departameneo. do Pes-
soal da Guerra, declarando :	 • ,

Que é desincorporada a sociedade de tiro
n. 27, com 's • e na Barra do Pirally,•no
Estado .do Rio de Janeiro, visto não preen-
cher os fins de sua il1C01:130mÇão ;

Que são nomeados, AM:ermamente, para o
Deposito de 'Cainvalescentee do Exercito,
conforme propoz o director. do mesmo De-
posito., os reservistas do Exercito Gil As-
tolplio de Arau:o prim4iro enfertpeiro,Amaro
Joaquim de Albuquerque segúndo, enfer•
melro, Jocelino Baptista das Neves e Pedro
tio Souza Pinto terceiros enfermeiros. 	 •

Ministerio da Guerra- N 764 - Rio de
Janeiro, 16 de s timbro de 1922.

- Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra - Deela o vos, para publicação no
boletim do Exercito e conhecimento das au-
toridades do Mintsterip da Guerra. que fica
extensive á Empreza Llovd Nacional a auto-
rização para embarques de cargas noe resne-
crivos navios, nas condições realizadas pela
Companhia de Naveeação Lloyd Brasileieri e
Co npanhia Nacional de Navegação Costeira,

ftvrhe propõe o agente geral daqüella
empresa. .

Saude e fraternidade.- Calogeras.

Ministerio da Viaçao e
Obras Publicas

Directoria Geral de Expediente
-	 Secunda seerão

En"enheiro residente da 5» &melo da Es-
trada de Ferro Central do Losil o actnal
• .a .te de residente em comtnissão na se-
cção tedt lea; . enge.diefro Nono Oserio de
Al eida ;

O eagenheiro residente da secção de cone
stroroo da P.etrada de Fe ro Cetra! do
Bra li Delir stNueç leJekert para o cargo
de ele:redimir° residente da 51 divitão da
mesma estrada.

•

Directoria Geral dos Correios
Direcenria Geral dos Correios - Circular •

n; 88-C/1' - Rio de Janeiro, 18 de se.
tenibro de lea2.

Recomme..do-vos que, sempre- que a im-
po tancin total das daridns resulta .tea de
reSnousabiliuedes e multas discinileares oue
tennam sido .j,inpoetas a ex-fuucciode los
desse Coado, aão ettiegir ao limite de
1-0$, deveis Mandar afhxar edital nesee re-
partição em- logar destieade ao peolico,.
intimendo-os a reco/ limem anua response'''.
!idade no prazo maxitno de 39 dias, não
Mai deve ea n 4,015, • ser publicado na . mi-
prensa edital 'inti dando o . recolhimento 'de •
dividap mea importancia seja. inferior á aci-
ma nxada.

Findo esse prazo, e não `tehdo os Me*
ridos ex-funccior mios em debito pra dom'

Fazenda Na -iodai recolhido a imeortaucia
da sua resp .nsabilidade, deveis fazer ex-
fralde a sua conta, (andando-a ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado,
para a cobrança executiva, •	 •	 ,.•

Saude e fraternidade - O director gerar.
•-• Sr. administrador dos Correios de....	 .

&a •
O Si. director geral,' por aefOs de 20 do

Corrente, resolveu:
'Promover .a _auxiliar Admi istroçÃo

dos Correios de S. Paulo, o praticante da
mesma Administração Carlos Gomes Fer-

reina ear *auxiliares da Administração dos
Correis de S. Paulo, os -pratieotes, lute-
tinos, da mesma Edmundo de Souza Vieira
e Julio Ramos Kunte, o auxiliar de orati-
cante da mesma Luiz Meira e o estafeta da .
agencia postai de Taubaté, Joeé •Benedicto
Pereira de Andrade ;

Nomear auxiliar de carteiro da Directoria,
Geral o servente de 2e classe da Meseta Ene
genio Cavalcanti de Albnquerque. • -

- O Sr. director geral, por actos de 21 do .- .
corrente. resolveu: .

Nomear carteiros de3' classe-se 4a *Directa-
ria•Cieral os auxiliares de cartei ro da mesma
Remido Arcuri e Sinibaido Maculo;

Nomea'r auxiliares de praticante, pro-
rata. 'da Directoria Geral, A,merico Barreto
da Silva Guimaraes, Aitamiro Araujo e An-
gelo de Andrade ;

Nomear serventes de 2° classe da Dire-
ctoria Ceer.1, os 'auxiliares de servente da
mesma E 'medes Rodrigues Chaves e Ge-
raldo da Sil 'eira;

Nomear Raul Campos para o 1ogar.de att-
eillar de servente, pro-rala, da Directoria

Geral- lar porta ria de 20 do corrente, foi no-
meado Waldemiro de Castro Leal para o
Jogar de auxiliar de carteiro dá directoaa

geral.- Por outras de '21 do corrente:
•foi demitido Antonio José Gonçalves d.

cargo de servente. de 24 classe da directbria
gera., coxim:, incurso no n. 8 do art. 505 do -
regulamento vigente; .

Foi declarada sem effeito a de 14 de fevee
feire deste anuo, que itdineou para o cargo.
de agente do Correio de Presidente Mari.,
mies, no Territerio do Acre, o então abo..
dente da agencia do Correio de Paraguassti;
no mesmo Territorio, joviniano Rei, vistd

Por portarias de 20 do corrente. foram no...
nteadosecontinpos da DL ectoria do Material
&Bico, o aixmilar de °Jacina& de Fabrice'de
Cartuchos e Artefactos de Guerra Francisco

Xavihr Ferreira de Menezes e o servente do
Areenta de Quer a do Rio de Janeiro Luiz de
Emiça Mendonça.

- e or nut as de 21 do corrente:
Foi nomeado chefe da 1 divisão do %-

parta emito do 'e Soai da Gue ea o coronel
eaval:aria João Augusto Comado hieu-

rys;
rol transferido do cargo 'de chefe da

le divisão do Departamento do Pes 4oal da
Guerra Para o de chefe da 4 divisão o cos
ronel B;rnardino Antenio do Amarar; -

Fel exonerado o geeend de brigada g .a-
duario Egydio "raLone ' do cargo de mete da
4 divisão do Departamento do Pesgual da
Guerra, a pedido.

- Concederasese de accórdo com o artigo
80 do derreto n. 14.663 de 1 de fevereiro

• de MI, ao ope ario do Arsenal de Gee;ea
do Rio de peleiro Maeoel ()atilho 'de Sant'
Ania, • seis metes de licença, para Vexa-
nte. to de saude, deveedo catar fio reepee
etivo gozo no prazo de oito dias. ••

Ministerio da Guerra • m eados
portarias de lado corrente, foram no.
 com os vencimentos que lhes com-

petirem:
Eneenheiro residente da 5' divieen da •Es-

trada de Ferro Central do Brasil o resrdente
da seção de _ ct .nstrucção, engenheiro Ro•
mero Fernando' &atter



o mer, ao haver declarado desistir de acad.
tar o relerido az:ao, por não poder prestar
a nezesSaria fiança ;

e:31 nomeado Jovialano Reir para o cargo
de a:adante da stae laia do Corre:3 ea!
atr, co Territorio do Acre.

Zequérir.cnto's despachacloP
Dia 21 de sdeabro de 1922

hlatio Mala Coutinho.— A' vista das In.
I ormaçõ as, i adefari tio .

Antonfo de Camas Machado.— Não está
vago o togar pediras.

laermogenes Domiugue3 da Silva.— Tra-
tando-se de perlado corresnondente ã li-
cença g concedida e gozada, indee-
tido.

Nero da Silva Brasil.— Satisfaça as e.al-
genelas doa artigos 431 e 432 do reatas:-
mento postal.

lierdlia de Lima Pompen.— Requeira,
querendo, ao administrador dos correios do
S. Paulo.

liermindo Thiago Nogueira e Gasto. Leite;
de Mais.— Indeferido.

Dionysio da Silveira — Sarafaça as ela-
geucias dos artigos 431 e 433 do regula-
mento postai, provando o alterado.

Alberti a Dias Roia.— NU ha vaga.
°atavio Pereira Soares.— R stituandse,

Inediaató reelbse.'
!gizado Uzede Sotunetta-se inspecçáo

de mude.

Ettrada de Ferro Central do Brasil -
Por titulas de hontem, farra promovidas

to quadro da 21 Dhlsão a can uctpres de
2a classe es interinos: 	 .

bifo Rodoloho 'da Cunha, Anacleto da
Silva Ca1das..00doidedo Coelho da Silve,
Dsfiniaao Chagas, .Domtngos José Fontouds,
Julio Azevedo Leal e Souza e o de 3a Joa- •-
quim Rodrig'ue,s da Cruz, por antiguidade,
e, por merecimento, Moo Fiel Ferreirn"
Do:aziagos Urbano Rothier Duarte, Walde-
mar America Malas de Oliveira, Mario
Frederico de Lima, Jose de Castro Caminha, •
Octaviance Augusto MaDoci da Coata, Sylvio
Pinto Monteiro, João Carlos da Costa Car-
dalha,joãO Catraio Barroso Junior, Lauro
Campos, Dan Corrêa dos Santos; Antonio •
José 'Ursulino de Sie os• de 3' Scrapidan Era
obsto de Souza e Raul Soares.
. addPor outros da inesma.daia,. foram pro-

movidos a trandUtores de 3:.•classe, 03 ia-
teriam

Raul Ferreira Marques, Carlos !tujuba
floreira, Tancredo Hereatano jatahy da
Cunha, Juvenal Rodrigues Chaves, Augusto
Pinto de Couve% Nestor da Nonseca Lam-
be" /cão de Wilton Morgado e Werldemiro
dos- antas Pacaballyba, por antiguidade,
e por merecimento, Francisco Torquilho,

liAstobolo de Araujo Pereira. Oswaido DO-
stão Dastrophino dos Passos Perdigão,

alugas Braga, Pedro Freire "Jaca, Deodoro
Monteiro Gomes, José Oliveira Barbasa,
Mario Ernesto de Souza, Antonio Caetano
de Oliveira, Adoinho Andrade, •VIctor Bo-
telho Chaves, Arthur do Plana, José lido .
Dias Cardoso Antonio Carlos de Araujo Ma-
chado e Francisco Antonio Coelha.

•

• RECTiSiCaça.o

4 do correu e, a aaen e de 4 c1as,
ma-se Manoel José da 'Silva 'Sonda° e :são
José da Silva Solidão, conto, por equivoCo.
-fol.publicadado Mario OfflOnt

O conferente de le classe da a" divisa*
amovido, por antiguidade, por titulo de

•nn..
•-	 1
- 	 	
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Dia 21
Magdalena Companala, Lin a7 I-, -teclado

Indamnização. — Pague•se a ....ata saneia dea,a3affla, a cidar 40 rica reetaida a paesente
rec:amação, de aecerdo com o parecer do
Trafego.

Paudno da Sia. e Porto, pedindo ma-
Omissão, voá lono idabrega, ',adieto raia-
tearação, Bearim -• Gaadoipho, idem, Vem
e 'Ped-o Luis de Sauza Ca. mos, pedinte
Terna aa para collocar ganho cadeiras :e
engraxate na eLe da estação Gs Belfo Rod-
ada:c.— Indeferido.

!solina Nunes, pedindo passe. - -
ceao.

Alfredo Ferreira e José Joaquim FEfie:ifk,
pedindo restituição de documentos. --Sim,
mediante recibo.

Antonio :lato de Uca, pedinlo certidão.
Declare o fim para que solicita a cer-

tklase.
Ataliba da Rocha Paris, pedindo aban

Como requer.
3aTetazar Vazd pedindo reintegração

Agitara e oportunidade.
aco• oldo 'e Sã Pedrosa, pezianda

skieração de despacho.— Mantenho o d
pacao anterior.

'Antonio Gorçalves de Aimeid
s

a pedinda
cera ''..ce. —. Satisfaça d exiaencia da 4 di-

visão. !aedo Garnbate, pedindo pagameato,
Salame ,e• Comp. pediado	 do -vo- C 3osé. dd Araujo Nora:eira, pedindo matada-

lume. — Entregue:se o vatume, me ate a são.—Compareçam a secretrala.
paeamento das despesas deflua esti er na-	 Abaixo assinados, funceknados desta
ralo;	 ..	 Estrada, uedlndo 'para que e cancellamento

•..itedictO da Conceição tua, paçlindo re- . de penal adeS, ans re,gosijo pia C3minemo-
!Kimissão. — Ali:adido, 'de aeca;do com a 'anão do 1° Ceritenario da brapendenciado

X
. 4„	 a	 \	 Brasil, tenda caracter geral em mia applica-
José Eugenia Romano, propondo c1.nora 21,c)ir2isca43,194-talr jánor,r:.:122roop:crde pedra. aa ldenz, idéia idem , da Sanchai- d dtd-dp. Não ha a..2e .e., gje ,.,:ltriv.

eão ;
Adalberta .Clialrea ale Mendies, p aedo Torquata Maria de Jesus a Maria Peeeira,

retenção de partição. — Dafetielo p f 
pareçam st Mudaria.

s pedindo papmento de vv.. dirtentos.—Cons-
\	

••eleitos de fé do offielo ; , •
Costa 4t Corna., azediriolademnittaçaaa—De Luca te Grada, propondo fornecimento p

;IA A.' amsease. a Importncia dó alea805 a ratara°
de energia eleetriea tiara a illanlinaç ''''' ''''' • dita reduzida a presente redamaaao, á visasestação cie Sertão...Idem. Lavreasc termo,
de accerdo cora a minuta inclusa; 	 alo que se Ontem acarte prcaass a, comua('

• - or Conta do conferente Falena de Parda
_Sm:iate:1/i, Preesepia a COulP ., pedino Vareila a lademnisaçãoe 	 .

•consencção da uni desata no pateo da
°	 Sra.	 s João Augusto dcearvalho, pediado pude.

das 
..9

"raralatOes das 5` a ;1116ivia0es ;• 4"r 	 Idallaa Pires difundira, Pernandes Piela
,	 --Concedo.

Vre-S8 o term.. • .	 I • pediuda pagamento de vencimentos.—Co a-
Manoel Francisco doOliveira, ',adiada 'pareçam 1$e.cretarja..	 . •

tranderencla. —Idem, no terinOs-a0Pareer\•
do Trafego. -	 •	 • •	 a	 .......:

Mahar topes, pedindo cotios:ação. — \	 Inspector:Ia Federal das Estradas •
Aguarde apportunkiado.	 , .	 \ O Governo

'
 tornando ent consideração as

Antonio Rodrigues Castos, pedindo ré- \ reclamações feitas sobre a distribuição de
ailmissãoe—Fica readridatido, tendo em vista ttransaortes de madeiras do Paraná e Santa
a informação.	 .

Antonio Joaquim, pedindo certidão.-eCer-
litigue-se e que constar.

'José Bernardo; pedindo, transferencIa.—
-Opportanamente será attendido.

Alfredo rosé doa Santos, pedindo passe.
—Concedo.

Gasta° Magalhães, idem, idem. — Idem
.com 75 0/0 de:abatimento, até 31 de dezem-
bro proximet futuro.	 v

Joaquim Pinto, pedindo transferem-M.—
72o ba vaga.

E. Botti, propbndo empregar o preparado uni
de sua fabricação denominado (Solos», nos =lhe
assoalhas desta.repartiça.o.. — Não convém. fisc

Antonio Gomes MonteiroJuniot, pedindo sua
cedida°. — A certidão deve ser procarada dor

aler.7

1,.FR.c.fteerittentes genute...wot
Dia 23 de sete" ded de 1912

Deeaseime da DireetoUa da Estrada de
rei 3 Ce• tral do Brasa : \

alarce.lano dos Santrad Otavio Munia,
Pedro Augrd a C - era. , d..ea • alo Go ....a Car-
neira, Waladoar de Me . ez:s, Do•aingas
Josa Leite, Alfredo Eenrir os da Silva, te-

terços da diaria ;
cilada lice. ça.—Conzedo U4 nata, com dias

isidro Pedro ch Sair- Jedé Jamasi a de
Azaveda, Sabastião P, .o Ardor, Tito Ve-
lasco, icem idem. — idem de 25 dias, com
dous terços da diaria; 	 \

aernardiuo Cones de Oliveira, idem
ident.—Idem de 23 dias, com dons terça 3 da
diaria ;

José Teixeira de Almeida (2 Como., Ma3s-
riak Veiga fe Comp., pedindo stitnição de
cauaão.—Restitua-ze;

'dninisaçáo. — Pague-se a ha rtancia de
Edened Ashworth •S Comp., it adindo lua
e 

174950, correndo por -onta do 1\ttcida Mar-
cellino dos Santos Fazundes a emniaa- -çao;

I
José Pinto de Lemos, pedindo estituiçãarel

de domunentos.—Sim mediante r cibo;
Manoel Soares de earvalho,	 indo co!-

locação ; e José Moia de Mat os,\ pedindo
readatissão.—Indeferido ; 	 \

Cartunista pela CO21panfliagstrada. de Ferro
Paulo-Rio Grande, mandou examinar a

g(alcadencia das mesmas pela Inspecteria -
 Estradas.

, O dttadro anexo; fornacido nela campa-
zdzia e relativo aos transoortes amimados am
ateriodo .de 3 de Janeiro a 31 de bilha
'dumas, exprime a verdade, como se veda
istformação junta do .engenheiro chefe encar-

o da tiscallaaçaao. Por esse quadro se
laca que coube, maquile perlado, á
mau Çornpany, principal exportadõm e
usada de obter preferencia de transportes,

percentagem de 13,71, inferior á mie
feira reconhecida como necessaria pela
eização, quando em 1917 estudou as
necessidades e as dos demais exporta-
s. O Governo, entretanto, está • u-.

nesta Saudada, mediante pagamento do ran a-equidade que tem presidido 4s-
aello espectivo, dribu iio dos transportes, e prqvidtaciandorcadmia da Uva Trindade, pedindo etobr a acquisição de material mdlielente
ab009..41all. d 'teta das tutermacees t	para ‘tander a todas P tegalekees,



o

3

o

mq,te

Sr. engenheiro chefe da 2a Divisão — Sa-
• tisfazendo o despacho exarado pelo Sr. inspee

cter no mento:tal apresentado pela entupa-
.. Cria Estrede de Ferro S. Paulo-Rio G t de.

sobre distrOe . icão de varrões para o trans-e
• porte de madeiras, cumpre-me informar o

• seguinte
• Não acuo exagerado o numero de vagões
- fornecidos à Lumber Cy. no período de 1 de
: Ide janetro.a 31 de julho do corrente atine.

	

,	 O quadro -anime° ao anemorial, que ex--
.. prime a tter.dade, dá para os transpo:tes da
• lamber uma p&centagem de,13,71, inferior.

:I. que foi estipulada em 1917, -quando estu-
dei o mesmo assumpto.	 .

O que se verifica acivalreenté é que a -
Ltnnber odeie contar, mensalmente, com.um,
certo numero de vagões tara o transporte
de madet-as, podendo realiiar negoclos com

• prazos determinados, o que nato se verifica .
• com os ontros exportadores.

Quanto á falta de equidade no forneci-
mento dp vagões, favorecendo demasiada-

' mente a uns e desprezandó os direitos.de  •
outros, é assumpto que . atualmente „está,
sendo estudado no distrieta.e,.por esse mo-

: tivo, sé' mais tarde -Morei-me manifestar.
O que se torna neceseario para regularisar

o transporte de madeiras-é a acquisição de
material em quantidade tal que as requisi-

_ ções possam ser attendidas com presteza,
evitando-se assim a demora actualmente
verificada, que muito orejudica oit expedito-'
res como a Companhia é a primeira a ree
conhecer na parte final do seu relatorio.

Rio, 5 de setembro de 1922. — João Bley IMPEDIENTE DO SR. utnecroit
Filho, chefe do 64 districto, interino.	 Dia 6 de ielenibro de 1922Confere. Rio, 16 de setembro de 1922. ee	 . , _
Arlhar Frota, 2" escripturario.	 Sr. director do Departamento Nacional de

Saud& Publica: 	 •
Solicito, de ordem do Sr. ministro, vossas

' Rpâtterimenio dosnarhodo 	 providencias no sentido de ser submettido.á
inspeccão de (saúde o agronom e José Maria

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
* Dia 31 de agosto de 192

	

	 Hesketh Conderá, diolemado nela Escola de
Grande, requerimento de 27 de Pinho, soji- A gronomia e Veterinaria do Pará, one, nos

termos do decreto n 13 028, de IR de maiocitando reconsideração da solução dada á de 1918, foi designado, para se aperfeiçoarconsulta que fez o engenheiro chefe da-8'
fiscalização, quanto á corda ent que devem technica e prossioaalmente no estrangeiro(officio n. 1.006).ser levadas as despczas para a acquisição
de mobiliado, balanças, bilheteiras e outros	 Dia 12
materiaes para as estações da linha do Rio
do Peixe.—Concordo, em nrincinio que

	

	 3r. director do Departamento Nacional dea"' Satede. Publica:primeira acquisição de mobiliado, balan- 	 Solicito, de ordem do Sr. ministro, versas
mente approvados pelo governo conto exi-
ças, bilheteiras, e outros matcriaes igual- providencias no sentido de ser submettido á

ins wcção de saúde o agronomo José Mar-gIdos para a inauguração das novas estações coedes de Mattos, delimitado nela Escola
que, durante a construcçãn da estrada, se Mineira de kerononda e Veterinarla de
abrem na linha do Rio do Peixe, possa Ser Bello Horizonte, are, nos termos do decre-
prio 	 • 	 estação. 	' 	 '
paga pela verba de construcção cceno o pro-

	

„	
sigredo Delo Governo para se anerfeiçoar
to n. 13.028, de 18 de maio de 1919, f el de-

".e., se trata de material de cujo preço não consta
da tabellá approvada do contraçto de p- orofissforatmente na Escola de Friburgo, na

	

é-,	 co

• sejam préviamente approvados pelo Sr. mi- 	 Dia 13
nistro da Viaçãe. Isto posto, requeira a

•
.2 	 Sr. director do Departamento Nacional deCompanhia a S. Ex. encaminhando o regue- Saude Publica:
• • rimento por'intermedio da Er- Fiscalisacão,	 Solicito, de ordem do Sr. ministro. vossaque dará o seu parecer sobre quantidade e provir/ene:1s no sentido de ser submetido ár __pre.ços e, conjunctamente, sobre a questao ins pecção da saude o agronomo Octavioea principal. S. Ex: resolverá simultaneamente Lamertine Faria, diplomado nela Escolag . ambos os assumptos, como melhor lhe pare- Aericola de Lavres, oue. nos termos de de-'-`4, cor.	 .	 -	 ereto n. 13.028, de 18 de maio de 1918. foi'ri-	 _

. ••••

o

•
e
os

te
tá.

•.

retido Joaé de Oliveira, em objecto de _ser-
viço publiee, ssete teaneferida t• ara o. nem
doSr. Luiz Martins Teixeira, .que é o. arda-
ai - oee;e. t-nria: d	 Tilerino-Ptuvio-
rneirica	 -	 -

Aproveito- 0. ensejo lura reiterar-vos -fis
pr)tesns de teinhe mais alta estima e dia-
tia !ir. c . n ai de.raçáo (eves o . 143).

Tende sido o *arme. da • Insoectoria
Age:cole do 16 diseieto ('ri !o de Senta
Cafua Cirear Peege de "Fiterelredo,
transferido deereele dietricto tiara o 13 (as-
tado. do Rio de •'aeeiro), tente) a honra de
Se-licitar as eossas o:ovidercias lie, sentido
de o referelo emecio n erio se, aetortsado a
continua: a fazer o do te:Orme ;o na'cip-
nal, quando mu objecto de serviço publico,
durante o corrente anuo e per conta deite
mieisterio, no Estalo em que serve actuel-
meete.

Anrovelto o SUC.:3 DaVa. reiterar-vos às
protestos de minha mais alta estima e dis-
tineta consideração (aviso ii. 147)

Tenho a honra de solicitar as VoSsaS oro-
videncias aoseattido de se-- coneedida.fran-
guia .telsgraettlea, cai. e-bjeet. de serviço
publico durante O corrente armo e nor corta
deste mip is !.cdo, ao fer. Philippe Aristedes
Ceire, directo: da Estação de Pornicultuea
de Deodoro.

Aprovçito o ensejo nara reiterar-vos os
protestos de minha mais -alta estima e dis-
tineta'consideração (aviso n. 148).
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-	 .
. 0 Ministerio da.Agnoultura i. .	 .

Cd	 •
a .

•Ct , Industria, e Comercio .:.
...c4	 Directoria Geral de Agricultura.	 ..et ...o	 Primeira secção

....	 ENPEDIENTD Do SR. MINISTRO . -—
Dia 4 de setembro de 1922

i

.
C)	

Sr. miiiistro da•Vigção e Obras Publicas :
- Tenho a honra ele solicitar á vossas oro-

'	 videncias: afim de. mté'a franquia telegra-
. • pidea concedida mo Cabeçudas, ao Sr. The-

O strucção (ci. 11), cumpre que taes preços Soissa (officio 1.908).

UPPDIMTE DO SR. INSPECTOft

designado nem Governo nara s anerfeloar
erofissionalmente na Univer idade Athens
Estado de Georgie (officio a. 1.010).	 ,

— Sr. Presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura — Rua Primeiro de Março
n. là — Nesta :

Em resooste ao vosso -officle a. 63.141,
de 30 de junho transacto, commuuleo-vos,
para os devidos fins, de accôrdo cem a in-
formação do director do Servi; de Inspe-
cção e Fomento Agricolas, que, por falta de
verba, não é Posstvel, no momento- attert-
der-se o pedido feito a favor, do administra-
dor dtt fazenda Penedo de 'propriedade do
Mosteiro de São Bento (officio a. 1.011).
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— Sr. seperintendente do Serviça do AI-
: eiáa:

Oetadvamente ao assumnto contido em
vaao:	 ;ao a. 4aa, de i5 d etares• uljato,
to/arma-a-as cae, ata este retarr•-.tea 	 a

-Craneaninaaaaacianal delaavegaçaa Ccateira
peie	 rilMil l ileni-10 ti 1 1, de 31 dera:elle
wea, et:and ait aa reetasiçõee desta secreto-
ras (efacio n. 1.012)

-• Se. da.eaa:or da Estearia de Ferre . Cen-
tral do laresil

Seit ato-ette, de. Quinai do Sr. ministro, as
neceastrrias pravidencias no sentida de (pie
es etnol.:arrama de passagens eoneadija ,; ao
suprir ',entie:a • e do Serviço de a; 1,
-a'rancis o. de a.ssis leteeias e ao ajudente-
teehnicu da tneatna repartiço, Alberto
vache, ent virtuae da ietaris:vaa desta se-

•cretarie, constante do meu officio n. 49, de
16 de jeneiro do corretee aanc, seja eeten-
siva aos tens de luxo e com direito, eia
todos es C1303 # a leito OU poltrona (officio
n t 1.013).

.11.••n•••••••

Directoria Geral de Industrie, •
Commercio

.	 Ft:inteira iece:;:to
E.M.P11DIDNTE DO H. MINISTRO

Dia 19 de.sel:mbro de 1922

Remetteu-se ao Gavernador do Estado do
Amazoaas o exemplar do Dianio Oflicial

:que ccintétn h relação das intentes de privi-
legio de invenção, certidões de melhora-
mentos e fiados de garantia p-ovisoria, con-
tedidos durante o anno de 192), afim de ter
a mesma relação publicidade naquelle Es-
tado, dc arcai-do cem su diseosto no art. 85
dor , gttlamento annexo ao decreto n. 8,829,
de 30 de dezembro de 1882

Identicos aos Governos dos Estaaea do
Pa rá, Maranhão, Pialthy, Pernambuco, Ala-
gatas, Balda, Santa Catharina, Patallyba,
Sergipe, Rio Crande do Nnrie. ceará, Es'»-
rito Santo, Rio de Janeiro, Sao Paulo, Mi-
nas Geraes, Matto Grosso, Goyaz, Patena,
Rio Grande do Sul e Territorio ao Acre.

I1e .2uevidacul o tleapa eirado
Dia 14 de setembro de 1922

Henry R Wcitar. vedado aralyse da
ga4olitia aaltiantic. na ' Eataçáo Experimental
de Combnstiveis e Materias e, bem assim,
certidão desse exanie.—A' Di ..ect Geral
de Industrie e Connuercio para certificar.

de chequ ies visados . ao 'portador em maços,
carteirinilas, caixinhas e qualquer outra es-
pecie deeuvolucro

'
 contendo cigarros. cl-

.garrilline acaaratos fumo dcafiado e similOta,
da Comp, atila Industrial de Tabace- Yd.-

SI as ines as, de accôrde com a lei, podem
range, c at ., oppartunamente, parecer sobre

ie.' caaecte de patente.
-Solieitzrani-se providencias ao dire-

tor geral:dp Departamento Nacional de Seu-
de laublica A no sentido-de ser-designado um
dos- leu cionários 'daquelle departamento
-para comparecer nesta di,ectoria gerai -no
•dia 20 deste. mez, ãs 14 horas, afim - de as-
-sistir á abettura ao envolucro que contem o
relato lo da _invenção de aprocesso de fobia-

e
cação de pr oaradosde proteina e prata, ia-
-pidamente s laveis em agua,-de Vã:lauda-
briken vorma Friedr, Bayer ar t..aa., e dar,
ppno. amamente, -parecer soa. e si a m'?.sp:a,
*de accOrdo Com a lei, macie ser objecto de
patente.	 1	 -

• itega n?! . inzentos despachados1	 •Dia I3 de setembro de 1922
Lleinio da Silva Conto, pedindo guias para•

'paaainento dia annuidades .de patentes de
invehçâ.ti (18 i4,922). —Deferido, cá] termos,

Ped o Amasie() Warneck, fazendo identico
pedido (111-P- 22).— Deferido, em termos.

:(433-C-122).
• C. Buse.htnat n, fazendo identico, pedido

— eterido, em termos. 
Dia le..

Francisco Xavier de Paiva pedindo pri-
vilegio para oa meitioramentos que intro-
duziu na inveação que faz objecto da pa-
tente n. 12.992. 1-Apresente a Carta Patente
original.

Honorio Estev s pedindo privilegio para

clamo propulsor lesteves».—Apresente pra-'

i
«um system de nnuncios denominado re-

coração.
Dia 13

The Rio de Janeiro Tramway, Light and'

pagamento da 1 ar nuinde da patente de
Power Company,intited pedindo guia para

inve.tção n. 6.C52r —Deferido.
Orenza Bem, pedindo guia para pagamen-

to da ó, annuleade da patente n. 9.507.—
Defeddo.

tnPedro Aarico erneck compravando o
uso ellectivo das inveações das pate rtes ns.
10.349, 6.381. 7.247 e 7.931 e bem assim,
as res.-lectivas certidões.—Deferido.

Loclerc	 fazendo identico pedido
para as kiveações das patentes ns. 9.945,
7.97o, 10.51d, 8.944 10.488, 7.853, 9.591,
9. 2 !.8, 8.4'15, 10.074 8 283 10.0 5, 10. g:3
8.895, 10.098, 9.675, 10.518, 8.897, 8.898,
8.925, 9.701, 10.4 ,4 9.653, 9.337, 10..,'50.
—Deferido.

Alfredo ;orno Junior pedindo privileaio
para «um carneiro hydraulico anerfeiçoano.
—Comeareça nesta Directoria Cieral.

Agoitinho Santos e Romano Coata Va-
lute pedindo privilegio para • «aperfeiçoa-
mentos em cadeiras ciem asseeto eiratorio,
que pode ser posto em diveisab 'a. lturas e
inclinações). Preatetn esclarecimentos
sobre o objecto da inVençao.

Oscar Souza AlogalliÁes pedindo privilegio
para «ion aunei commernorativo do cente-
nario da Independencia\ do Brasil.. — Satis-
iam a extgencm do examinador.

Oscar Dunrat pedindO guias para paga-
mento de annitidades dek natentes de bento.
ção (43-0-922).-Def nac.

Exame p.,évie
Cónmanlila Industrie abarata iYoiranga,

Farbe .raáriken Vorin lriedr, .Pt er & Ca.
e South American Atercatadise $orn;ico.(Co:*

ml a

Sr. direC:0n da ['amole dc Apreedizes Ar•
tifices no Estada, de Goyaz :

Em refereacla ao vosso officio ri. 128.
de 22 de julho ultimo, remetteado a 2',vial
da inventarloprocedido na- 'Oleira de sap.a.

rEDIENTE DO mi. DIRECTnit GE11."..t

Dia 20 de setembro de 1922

Comi nicon-se an nresidente da Janta
Commercial desta Canital que a mera aSi-
lex., de Tinoco Machado, foi inseripta no
Registro Internacional de Berna, em 14 de
agosto ultimo, sob o n. 27.876, confonue
consta do certificado que se lite remette para
ser entregue ao interessado.

— Remetteram-se ao directer do Bureau
International de Berne, para 03 devidos lisa,
os documentos constantes de um 'pedido, em
duplicata, de registro internacional da marca
aBiotanico Fontoura*, de Fontoura, Serpa &
Comp., um cliché da marca e um cheque de
cem, francos suissos

a-- Solicitou-se o comparecimento do con-
sultor juridico deste ministerio nesta diee-
ctoria geral no dia 2C) deste mez, ás 1411 nas,
afim de. assistir á abertura dos eitva;ue!os
que contêm os relatorios das invençace de
«um jogo de tabus para divertimento do
salão com applicaeaa á prooagaude Coo).- .
mercial, denominada jogo, de Lis

'
 Cr) . South

American alerchandise _Service.-	 (Cerdero,
Moree y Smink), e de V1113 DOVO' oroc_esso

doto,- Moyse Snifnk): —Compareçain nesta
-directoria-geral no dia 26 deste me:, ás
horas, afim de assistirem á aberterz 005"
envolucros que coateem os relatorios de
suas inventa:ma.

*,•+•••••••••

•
Piaram depositados nesta secção rola-

"todos e outras peças cencern entes ás sa-
guintes invenções:	 - 1

.Dia 19 deselenibro .de 1922 _

«Uma caixa de agua hygienica, , de IzidgP)
.Borges (deposito n. 2004t);
. «Um mecanismo pernnitaLior ou seme-
-iliante.s, para uso em systemss teleplionicdo
ou semelinintes. , de Henry Spottswood

.Conrad. cessiouario de l arank Albert
Lundquist . (deposito n. 20 045).

«Um mecanismo nermutador apertei,
çoada-,, de Henry Spottswood Conr .ad. cee-
sionario de Frank Albert Lundquist "(iterar
sito ti. 29.046);

«Auerfeiçoamento em systentas telepho-
nitonicosa, de . 1-lenry Spottswood Contad,
cessionario de Frank Albert Ltindquist (de-

, po-ito n. 20.947);
«Um carneiro hydraidico anerfeiçoado 4e .

multiplo ~Ato), de José Saez (depositb
"n. 20.048);

Um projectil capeado para perfurar coe-
raças., de Robert Abbott Hatifield é Augus-
tus &mil Holt Werke, cessionarios de Me-
xande.• George Mackenzie Jack (deposito
o. 20.049).

«Um processo de transformação dos vege-
taes em pasta para papel., de Gaston.Ainé-
dée Mourlaque e Jules Jean Baptiste Parent
(deposito n. 20.050).

«Um processo de reproducção em fitas ci-
dematographicas; das operações, especial-
mente operações cirurgicas, e installanCies
mira esse fim., do Dr. Alexander vou Roille
(deposito n. 20.051).

«Anerfeiçoameatos em apearelbos gyros-
copicosa, da Foid Instrument Cempany,
cesaionarit de Ilarri Laurence Tanner (de-
posito n. 20.052).

tairectoria Gerál de Contabilidade
Sagunda s uniu)

pia 18	 Exi.ediede de 2 de setembro de 1222
Sr. director eeral do Serviço de Industrie

Pastoril :
Tendo resolvido mandar entregar á se-

eção de leite e derivados da directoria a
vosso cargo, seis volumes contendo roa-
leria! de 'acudidos que se encontram iTésla
secreta ria de Estado, recommendo-vos pra-
videncias no sentido de ser designado um
funccionario dessa directoria para receber
os alledirlos volumes.

Oatrosini vos recommendo que os alia-
didos volumes sejam abertos em presença
de tres funceionarios technicos da referida
secção, préviamente designados lavrando-se
uni termo em duas vias com todas as
formalidadu legaes e esciarecialentos Dos-
siveis quanto á natureza, qualidade, quan-
tidade do material recebido, sendo ambas
as vias assignadas pelos tres referidos atm- -
ccionarios e por vós visadas.

Uma das vias ficará a- niva.la nessa re-
partição pam se fazer a carga ao fenecio-
nado que tiver de ficar como responsavel
pelo material em questão, devendo ser a
outra via remettida á Direetcria Geral de
Contabilidade dr,-01 Seereteria de Estado!
(avio a. 5)7%.



f"..or-C.:- n;:arof,1 1,.:1	 T,
nIs	 —

Relataio peto Sr.- ministro Barros.
Limo:	 .

Mlaisterio da Fazenda:	 .
IZtquerimeoto sob-e isençãia de direitos:
Da Irmã Bouttesode- 4 do corrente me?!,

para. duas estatuas.-0 T.51iuna1.eoneideron
legal a isenção.

— Relatado pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Representaeão da 1° Directoria sobre o
despacho proferido- pelo Tribunal em ses-
são dc 31, do moa passado, no aviso o. 3.605
de 3- cle julho Mimo, do Ministerio da Agri-
cultura, Industrio e Commercio, relativo ao
demito da quantia de 1.257:895;1062, desti-
nada a empreethno á Companhia Braeileira
de Proánctos Chitnieos, para installação de
uma fabrico de soda caustica. — O Tribunal,
tendo :tomado conhecimento da representa-
ção feita pela Primeira Dtectoria, resolveu
eec.larecer a sua decisão de 31 de julho
degele afino, para moedor escripturar a ins-
portancin a que se refere o aviso, como de-
posito, nos termos da einusula X do con-
tracto, e communicar ao. Ministerio da Fa-
zenda que o regi. tro üa despeza a correr
pelo mesmo deposito sá poderá ser orde-
nado depois com o Tribunal verificar pelo3
domunentos que lhe devem ser presentec,
que foram cumpridas as exigencias Constan-
tes do CM! da referida dsusula do coa°
tlEtO.•

Sn. csao:r c. 'O...? do 7 - o do cor.

bulo annto c a diroole io	 ;	 entrado
goso	 o:	 res-oesoo. a neestrc,

ntotro Mii r	 (..,)•	 2 Santo, po
aftomois qoai . it000Oonario que ficou c
t carga r. ) msteolot da oll :dida officina,

	

não coo.	 (o dito i iventario qeem
9 recebe , como determina a circular uu-
teero 227, de 12 de tleoentiero de 1913 (oficio
e. 528.

de:egado do Serviço de Industria
Pastoril-no re tado de Alagôas :

Em solto ao vesro orneio n. 143, dell
113 r Isto p:onimo passado, junto vos re-
mete . os moda:os para os livros e ta:Oes
-oe deve possuir esso delegacia, visto ha-

:des eeclarado que não foram os afinca-
os livros preoarediose to: falta dcs mesmos

tro- !".3s (61cle n. 529).
— Sr. directo: do Campo de Setrentos

foolkito Santo ao Estado da Para.hyba:
ra:coeuela ao vosso ofãcio n. 98, de

V de m eio do eoeronte armo, enviando unta
e e '3 illYer 4.1:10 	 31 de dezembro de
1 2,, !...e.ço a vor,cz teroção para a norma. e
eoei !;:.19.es raZ acenvyanliarant a circular

cie o e 2 dezontbro de 1917.
Cot:asila vos declaro coo: nos inveotarfoo

tolo dcv.ero roo Ou:á-Noa es bens immoveis
(of.. e:o o. le).

Sr*. de: odro reglional do- Se-.-7f.'..7c1
illoodão n' tado do Maranhão:

I:. refere:leia ao VOSSO °Melar'. 1-3f, de
23 L :unho- ulth to; enviando uma via do
ir.veitario procedida par COCaSão de deixar
o exercido do cargo de.deiegado o O. José
Fuzzetti de Viveiros, licor. oantoada- de qua-
tro relações diversas, entre ; quoes se. en-
contra vala de pe- ea do coleivador Planet
pnior, que &toamo' de ser inrluidas no . ino
'venilevio por falta dos respectivos preços,'
cate-are declarar-vos que a argencia, dos
provo Co é:motivo para deixar de incluir
em inveettario r oreo-o: or material, tanto mais
quanto' esse sna.‘.¡Tia1 é constituido por po-
ça de uma ma toro. inventariada.

Quando o volar e aegrisiçOo de um ob-
]ecto não fôr conhecido, deve ser elle avo-
Ledo, tendo-se em vista o preço corrcnte na

C drosim peço informeis qual o destino
dos objectas que crehmram de ser entregues
pelo Dr. José Fuzzetti de Viveiros, confuta
alto a relação que acompanhou o vosso cl-
tAdo officio (officio n. 531).

— Sr. director do Campo de Sementes de
Espirito Santo, Estado dá Parahybar

.2m soluça() ao vosso officio n. 152, de 12
de rolho do corrente armo, communico-voá
que o Sr. ministra resolveu approvar a re-
1-mao que acompanhou o mesmo officio,. re-
lativo ao mater. 1 dessa estabelecimento, de
valor tnetror dc 10, inutilizodo no serviçb
publico, organizada de accôrdo com a etre
calo( n. 167, de 7 de abril de 1919 (officio
n. 532).

— Sr. director da 3°. Directoria do Tri-
buna! de Contas:

Em resposta ao vosso officio o. moro de
20 c': agpste ptexitno passado,. cumpre-ma
declarar-vos que a esta Directoria Geral,
como Iniciadora da procusos de tomada de
contas que é. nos termas do art. 19. § 2'
o. XV do regulamenta desta Secretaria do
Estado, uão compete notificar os responsa-
veis de qualquer alcance. encontrado nos
alluidos proceesos, devendo limitar-se a
apreciar os f-eto occorridos e o grão de
responsabilie c dos mesmos, como deter.
minou esse Telbuoal na circalar n. 1, de 23
de- abril- de 189G, razão ou: que não se fez
intimação alouma relativamente to revoo-
sr.vel a role vos referis cC VO elido
51Pcie tofticio n. 533)

r. director do insEiato de Chietica:
tia so:ução ao vosso efíic:o n. 293, de 11

de Julho proximo nosszche, com que re-
mette.stes uma reloeão de mate ial inutiliza-
do ao serviço dossá repartição, do valo r de
108, e inferior a essa quantia, cominunico-
vos cole o Sr. ministro resolveu anprovar a

Oti.a relação sara 03 dieltoe da tomada
de contas	 n. 531).

Em so:nçOn ao vosso cfrcio n. 192, de 25
de maio nronimo nassndo, com qne re-
mettestes duas cdolas de termoo de inutili-
zação de material pertencente a esse insti-
tuto, coonnunice-vos que o ministro re-
colveu aprovar os rcfcridos tenros Para os
efieitos de toirada de contos (atido eu-
mero 535.

— Sr. diretor da Eseola de Aprendizes
Arfiffces no Estado de Alagas:

Em referencio ao vosso ofitclo fl. 9S, de
9 de agosto do anuo proximo passrdo, de-
claro-vos que, detertainando o art. 28 da
lei ti. ?.979, de 31 do dezembro de 1919
e o g 2° do art. 29 da lei n. 3.99!, de 5 de
janeiro de 1930. ano a renda prodvzida por
qualquer repartição ou serviço oda no sua
totalidode recolhido, nos prasos te.eaes. aos
cofres publicos, no podendo rer anplicada
sem nrévio recolhimento, sendo tesnorsa-
bilisado o funceionacio q oe deixar de coni-
peie fielmente estes dis positivos, que por
serem posteriores ao reeulatuento que rege
as esoolas de ratificas modificaram o pio-
cesso da apolicação da renda proittzida
pias aludidas escolas, não oddo oor esse
Mátivo serem occeitas aa razees por vós
apresentadas no citado officio, cabendo-vos
canto& a ordem do Sr.. ministro- trens-
mittida pelo nicu officio n. 515,. de 27 de
tolho do asno proximo passado, no seitido
de ser cor so53 recolhida a importando de
672%240, da renda. de 1920, que conforme
declarastes °elo oficio n. 14 de 3 defe.ve-
refro de 1920, applicastes em premioa aos
atámos e entrooastez ã Coisa de Antrafie
clacle (oficio n. 537).

Ao Sr. diretor da Secretaria de És.
•lado do, Ministerio da Guerra; cumprimenta
o seu colega da Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commereio Cr =usando o recado
de 6 do corrente. cot:munjo que na petição
que acompanhou ao aviso n. 91, do 2 de
dezembro do armo oroximo ousando não
se acha indicada a residonda do- reservista
do Exercito Anselmo Lopes da Silva.

Entretanto,,liinto a referida petição, pe.
divido a develno.00r da mesma opportunoe
utente (recado n. 535).

••n•••...

Terceira noção,
apedienfe de 14 de setesibic, de 1922

Sr. ministro presidente der Tribunal de
Contas:

Tenho. a honra de remetter-vos para o
competente registro, duas có pias autenticas
do termo de contracto celebrado neste mia
nisterio com Vilas 133as l Cemp., para o
ed:ção de 5.000 exernolares de um trabalho
da Directoria do Serviço de Ins pecção e Fo-
mento Aoritolas, sobre economia rural bra-
sileira.

O aludido contracto acha-se publicado no
Diarlo, Mia! de 5 do corrente Officio nu.
mero 501y.

—Sr. director do Serviço de Inspeção 1
Fomento ~cola:

Communieo-vos, para os devidos fiets,
que foi assinado em 4 do corrente, contra-
cto com Vilas Bens i2 Comp., para a ali-

g
o de 5.000 exemplares do trabalho dessa
mtorir, schre GOottOrale rural brasileira,

..byQ 
7-'s

rchando-rr i-O7,00 —costF.	 -517O;Lo..tdo no
Mario Ojit.„ e . ?, 5 doei ,:	 oco-
mero 1:02:.

Dia M
Sr. director tia Despoza Fablica do TI e-

rmo Nacional:
Trailálilift0-3/05 Os' inclusos titules, dovi- .

(lamente anostillado3, acom panhados do
p:ocesco eai que Augusto Brito, tutor dos
menores Paulo e Ao ‘usto, filhos do ex-pri-
meiro oficial desta Oirectooia gçral, Anto-
nio Augusto de. Almeida Brito, pede o nos-
tilemento dos referidos titules visto ter a
esooso do mencionado tencionai io contra.
Indo novas nuocias com o Sr. Guilherme
Ilosvot Rodrisues em 26 de ab.il do cor-
rente a um (ofcio n. 503).
n—•n•••nn•n•••

TRIBUNAL DE CONTAS
o	

PIIIME/Rit CAMARA.
I 2ESIDENCI I DO SR. MINISTRO JESUINO CAR n

DOSO — REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DR. AURELINO LEAL —SECRETA.
Rio, DR. JOSd na etoRonS
Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,

Monteiro de Barros Lima e Tavares de Lyre,
foi aberta asessão.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Ministerio da Guerra:

Aviso n. 364, de 13 de junho do corrente
nnno„ polinder ir transferencla e respectiva
distritmiçro á Directoria Geral de Ccmtabi-
lidnde do Guerra da quantia de 406:0851206,
por conta de credito n. 13.417, de 15 de
Janeiro de 1919.

Ministerio da Justiça.: 	 o?
Aviso n. 2.2R C, de 23 do mu-passa*,

.pagamento de 297:783E220' a diversos-, de
foraccimentos e serviços prestados ás obres
-do edificio da Escola Nacional de Belas
Artes, no corrente antro.

Foi-ordeurdo o registro.
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.697, de 30 • do mez passadO,

distribuição do credito de:32.366:3265927 a
diversas reeartições. Registrou-se, feitas as
artrodhações
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DIA	 Setembro de ta??	 18r.13/ellee.. 	 	 -*nevo.
•

Nada mais havendo a tater, o S minis-
tro tresi lente deu por findos os tvaba/h s e
desioou o dia 13 do corrente, para a se-
guinte sessão ordidaria.

e

NOTA— Na referida ses qlo foram jul-
gados 5 proces os, sendo:

Referentes a isenções de direitos:
julpdo legal 	

Processos de pagamentos :
Com despacho de registros 	  4

Total 	

BIPrOIENTE Da FR. MIN1STito prtitaTDMTD

Dia 20 de setembro de 1922
Sr. -o-istro da Fazenda:
Cheios :	 •
le . Sol— Cabeene communicer a V. Ex.

para os fins convenientes, que este Triles-
nal, tendo presente o aviso deste ministerio
Il. 133, de 31 de agosto nroximo ti do. com a
cópia do decreto n. 15 637, de 25 do mes•no
'mét... (11 , C ab••e o credito esnecial de reis
19:165e89

'
 tora occorrer ao pagamento do

que é devido a José Est.tves de Souza A le-
vedo Junior, eul vi rtude de se 'tença judicia-
ria, reso:veit, em sessão de Camaras Reuni-
das de le do corrente, ordena; o registro do
aludido credito.

Reite •o a V. Ex. os meus protestos de es.
tisna e consideração.

N. 1.875— Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar afim de que, á Dele rsacia Fiscal
do.Thesouro Na local no Estado de Minas
Geraes, seja dieteib ida a quantia total de
16:815e000, necessaria para o oagamento, no
correm anuo, dos vencimentos e respecti-
vas gratificações do le escrinturarlo deste
Tribunal ()ecoarei Antonio Viçoso de Moraes
Jardim, em conunissão junto á alludida De-
legacia Fieul.

A distribuição solicitada deve correr ã
conta da verba 7 —Tribunal de Contas—Pes-
sral—Co-po Instrectivo, 9:600E; e Gratifica-
ears regulamentares—Gratii cações aos fita.
ccionatios eirarcgados dl serviçe de toma-
das de coroas fóra da Capied Federei 5:6054
e do eredirJ aberto Pelo decreto n. 13.633,
de 25 de agosto eroximo findo 1:610$000.

Na dotação da sub-coasignação Gratifica-
et5es Aos funcelonarios encarregados do !ser-
viço de tomadas de contas bisa da Cedia!
Fede ai, acinte feeleada, foi fcito o empe-
nhe ONVio da 4u,.ta de 5:315$000.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima c distineta consideração.

N. 1.8r6 — Cabe-me communicar a V.Ex.
para os fine convedentes, que este Tribunal
tenho presente o aviso desse tninisterio
n. 123, de 28 de agosto oroximo fedo. á
vista das razões c documentos annexos ao
incluso la °cesso, reconsideração dos des-
pacho.; proferidoeo nas sessões de 9 de
setembro do anno passado e 20 de maio
ultimo, que recusou registro ao pagamento,
por e:ze.cici)s findos, ao 2 esesinturatio da
Altattelega do Maraehão,João Rosa de Mello,
da importavcia de 304, proveniente de
ajudas de custo que deixou de receber
CM 1919, por haver sido mandado servir
em COIlliiliS3ãO no Arnetzeln de Eneoin-
meadas i- ostaes annexo á Delegacia Final
em S. Paulo, pelos fundamentos do °eido
desta presidencia n. 2 30d, de 13 de setem-
bro de 15321, resolveu, cni sessau da Pri-
rnei.a Cc nesa de ISdo couente, inaniu as
suas ante:iores decieões, por subsistireis os
seus íundameatos.

Reitero i V. Ex os meus protestos d3
elevada estima c distincta consideração.

_ Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 1.877 — Attendendo ao que requerei
a Conina,, Nla Necioial de - Navekaç:o cos.
Uive e 12 de agesto proximo tolde e th eie
re.nettel 7 v'S, in :lusos, os cio ...umento une
a^	 (. vess0 avi s o	 de
2 oe dezembro de 1120, relativos. eo
mero.), á Counneehis strada de Fer ro eão
Paute- re in Grande e ontras, na imn mede
de 4:9 . • -n512.0, pievelliemte de pi n ss,,,,e,s e
tra port.', co' cedidos em 190, a fie cio-
nados da Inspecto.ia Federal das Estiadas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 21 de setembro de 1922

OfFelos
Sr. director da Receita Publica t
N. 1.865 — Da ronbrmidad» com o des-

pacho do Sr inivistro pteeldente deste
trihural, de 21 de julho ultimo, em- do
no orocesso de oresteção de fiança de Mu-
rillo '10 Monte liollanda agente do Correio
de Ponte UR, no Estado do Amare fs.
cabe me dev ilver.vos, incle eo, o alludido
orocesso para os fins indicados no parecer
da Sr. 2e representante do Ministerio Pu.
Óleo.

N. i.8"-;6 — De conformidnde com a de-
cisão deste tribunal proferida em sessão
de 2 camara, realizada a 2e de junho ul-
timo, cabe-me devolver-vos incluso o pra.
cesso de prestação de fiança da aeente do
Correio de Manoel Moraes,no Estad e do Rio
de Janeiro, lionorina Genelhoud Romeiro,
afim de se- sanada a irregularidade indicada
na informação da 34directoria.

'. 1.878 — Communicosvos, para os de-
vidos fins, que este tribunal em sessão
de 2' Cantara de IS de julho ultimo, appre.
vou a fiança constante do incluso processa
de D Rosa Chaves Pereira, agente do Coro
ceio da Gavea do jardim, nesta Capital.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.885 — Traasmittindo-vos o incluso

moem° relativo á restituição á The Rio de
janeiro Trarnway Light and Power Cone-
patly Litnited da imnOrtancia de 299:100$7/30e
papel, proveniente de taxas de expediente e
addicional, pecas em 1910, em seus dee-
peehos livres de direitos, cabe-me comum-
idear-vos, tora os fins convenientes, que
este Tribunal, em sessão de Primeira Ca-
mara de 18 do cireente, considerando legal
a referida restituição, deixou de ordenar o
registro da despeza, por ter sido a mesma
classificada no exercido de 1920, g en-
cerrado.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federei:

N. 1.80 Communico.vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, teudo pre-
sente o incluso processo de pre.staç5o de
fiança do almoxarife da comrnissão constru.
ctora da Estrada de Ferro de Piquete a lhe
jnaá, Antonio Moreira da Rocha, reselven
em sessão de 20 de junho ultimo, deixar de
apnrovar a fiança, por não coastar da cer-
tidão de fia. 4,v. que as aeolices na. 19.120
a 19.123 estejam em circulação.

— Sr. aelegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Ceará:

N. 1.879 — CommurEco-vos, para os de-
vidos ens, que cete Tribunal, em sessão de
Segunda Carnais de 29 de agosto p oximo
findo, aeixou de app)ovar a faleça couseette
Co Judeu) p ecesso de D. Aiviaa braga
Torres Gassido, agente do CQ:i'CIO de Sn-

booiro nesse Eetnde, pela omietrect a que
se • -efere o S . D reeresenteete dr Miais.
terio ' n • vic . . ete seu s, trec-r.

N 1 881 — Co na; a ice -Jos, para os de-
vidoe mie. que cite trir, :131, cai se9 ã0 de
2 Cantara de 2e de aeosto protimo tudo,
deezee de to e lo- conlirmmento do i..Clup•
pro .:esso de reforço de rauça de Francisco
de raula A a eo, cal oter federal de tupi- .,
pó:a, neese Estado, por Itão haver soare o
que deil e.ar.

N. 1.882 — Communico -vos, para os de-
vidos fu.s, que este ,e eti ei sessã de
2 Canora de 2.9 de no-to p °adito rindo,
deixou de antrovar o re rvço da riç.3 con-
ste ,to incinso moaesso Ge Frarvisco Sil-
vem e de Ca v	 acet.te do Corrrio de	 •
Ce s 'a i. rie Estado, oor não neve: t ene
surdo Pelo ,eesmo trjbüaal o processo reto-
rente à p r i •.i'iva

- ,iciegado nscal do Thesou so Nacio-
nal no Esteie d Rio Grande do Norte: .

N. I.t17 • -- Communico-vos, pa'a es de-
vidos lies, que este Trin e nal appro•eu
liai	 prestada" preada oelo esc . ivão da eol:e eo:ia
de ranglia•-eta na, nesse Esrvlo, Li.d. 10 to
Coelho, a que se refere o processo

— Sr. delegado Asai do Thesouro Na-
cional no Estado da Farahyba.

N. 1.872— Communico-vot , para ir de-
vidos fins, que este T Ninai arpro.ou a
fiança psestaua pelo escrivão da colecto•-ia
federal de Alagoa Grande, eedro Ferreira
da Costa, c o reto ço de flana prestado
peio collector federal de Picatty, Ped 'a !.r.-
crede e C eté, José' Leoncio de Mac-do,
tudo nesse Estado, a que se rJferem os dons •
inclusos processos.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Alagoas: 	 • ••

N. 1.864 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que cate Tribunal, em sessão der Camara de 25 de julho ultimo, ame ovou
es fianças constantes dos dous inclus it• oro- .
CeaSG3 de Antonio Cevalcand da Silva e
Arthur Aceioly Lopes Ferreira, agente do
Correio de Riacho Doce c collector federal

nm Utinga. nesse Estado.
Sr. doendo fiscal do TIICSOure

ticaitrno Lotado da Balda:
• 1.870 Communico-vos, para os fins

convenientes, que este Tribunal apnrnvou
as- lianas prestadas pelos colleztore e, fe-
deraes de Morro do Chateei) e Metia de São
João, FelintoCieero de Vasconcellos e Fran-
cisco Saturnino de Araujo Góes. e pelos
escrivães das conectarias federaes de Areia,
Villa Rica, Barracão e Nazereth, Evereisto
de . ~mira Galrão, José Joaquim Ferreira
Santos e Laurentino André dos Prazeres,
tudo nesse Estado, a que se reterem os
cinco Inclusos processos.

N. 1.883— De conformidade com o des-
pacho do Sr. ministro presideete. cabe - me
devolver-vos o in:loso pocesso de fiança
de D. Maria Roga Tanalara Guimarães,
agente do Correio do largo do Carmo, nesse
Estado, afim de que seja devidameate sele
lada a gide de tis. 4.

— Sr. delegado finai do Thesouro Na-
cional no Estado do Espirito Santo :

N. 1.852 —Cuim:toco-vos, para os de-
vidoe fies, que este Tribunal, em sessão ele
2 Ceei:ira de 25 de Men 'domo, approvott
as banas e re ferçu elegantes dos tre.s in-
clusos erceess.es de DD. Rita Angese
Meeess,	 Villa) de Meto e .4e
Dua.Se tias rieves..espectivamente ttcs•
do Cairelo de Rio Pato, S. João e esc lege
da Mesa de Remias de Itapemirim,
nesse Estado.
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N. 1 863 — De coninrmidade com o des-
pacho do Sr. minist o p. esidente deste TI-

remetto-vos o ri- cesso de irestacão
de fiaaça da ageete do Ce,:eio ds S tecro
de !tabacos:ia, nesse Estado, Cio alde erezzi
da Fonseca, afim de ser devidamente sere
lado o documento de fia. 3.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em S. Paulo

N. 1 O — Communleo-vos, para os de-
vidos íeis, que este Tribunal, em sesaãosde
r Camara de 29 de agosto proximo Urdo,
deixou de auprovar a fiança constaste do
incluso oreeesso de Amancio Fee
agente postal de Peres, nesse Estado, neto
fundamento do parecer do Sr. Dr. repre.
eentame do Ministerio Publico.

—Sr. de'egedo fiscal do Thesouro Nado.
vai no Parana•

N. 1.868—Commimico-vos, "ara os fins
convenientes, que este Tribunal, t-nde p e-
seete o lie:luso processo de prestação de
fia , ça, como reforço, da agente do correio
de Guarapuava, nesse dstado, Anna Cleve
Fra iklin, resolveu,ern senão de 15 de u ho
deste anno, deixa.- de anorovar o refor;o da
fiança, por não haver sido presente ao seu
julgamento o nsocesao da fiança primitiva.

—Sr. deleeadn fiscal dte Thesouro Nacio-
nal no Rio Grande do Sol:

N. 1.871—Commenico-vos, para os devi-
dos fins, que este Tribunal approvoti a
fiança prestada nela aeente do co rreio de
Santa Barbam, nesse Estado, Maria Amalia
Rufino de Miranda, a que se refere o pro-
cesso junto.

—Sr. deleeado fis-al do Thosouro Nacio-
nal em Minas Geracs:

N. 1-.867—De coeformidade com o desce-
dto do Sr. ministro oresideate deste Tribu-
nal, de 21 de juro ultimo, cabe-me devo/-
ver-vos incluso o wocesso de prestação de
fiança do escrivão da collectoria de Viçosa,
nesse Estado, José da Graça de Souza Pe.
reira, afim de ser satisfeita a exigencia da
3' directoria.

N. 1.884 — Communieo-vos, para os
devidos fins, que este Tribunal, em sessão
d.!2' Canora de 18 de julho iiititrio,apirovou
as fianças e reforços constaates•dos 23 in-
clusas processos de Anua estaria Teixeira,
'fobias Candido de Oliveira, Annie Lopes
de Assis, Alcina Aueusta Nogueira, Maria
Martins de Mello, Antonia Ednarda F. Mas.
ti is, januaria de Mirauda Dou é, Maria das
Dores Loynla, Manoel °doai Ferreira, Sa-
turnino João de Carvalho, Eponina Leite de
Carvalho. Maria José de Assis Gonçalves,,,
Eugenia Clotilde de Almeida. Maria Angelica,
Ferreira, Juvenil de Abreu ,Mercionilla Can-
dida Alves, Lourenço Saltes , Pereira, Maria
Alves das Deres, José de Almeida Pontes,
jj ge Gomes da Silva R04/1, Accacio Agapio-
eogueira,Carlos de Mello e Emilia Oly nnia
Teixeira, respectivamente,. agentes do Cor-
reio de habita do Campo, S. José do To.
cantinas Camila Nova das Deres, Volta
Giandee Florestal, Ubá do Fb rquim, To-
cantins, Angustura, São Miguel, Santa Maria
de Saci Felix, Postalete, Santa Maria de
Itabira, Deres de Santa Juliana, Conceição
de Pedra, São Luiz de Manimassu,Santo An-
tonio da Gloria. Deres de Conquista, Es-
trella de indayá, Boa Vista de Marianna,
Palestina, Santa Cathaeina, Rio Branco e
Bom Jardim do Turvo, todos nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
clonal no Estado de Goyaz :

-N. 1.873 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que este Trinunal approvou a
fiança prestada pelo escrivão da Collecto ia
Federal de Borofini, nesse Estado. José Uno
de Souza, a que se refere o incluso pro-
cesso.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Oupreino Tribunal Federai

JURISPRODENCIA	
-

NcártAvo DE INSTRUMENTO

A -confissão sómente cabe, sendo livre.
, clara, certa, com expressa cousa, ver.

sendo sobre o principal c não sobro o
accessorio, sendo feita pela parte em
pessoa, ou por procurador bastante, e
com poderes cspeciacs.

N. 3.026 — Vistos o relatados os au-
tos de aggravo do instrumento em que
são agravantes João Carvalho & Comp.
e aggravada a Companhia dg Fiação e
Tecidos Rio Anil;

Consicierapdo que na acção ordinaria
movida pela Companhia, cuja sede e nu
Estado do Maranhão, cornra os aggra-
vantes, ncgeciantes estabelecidos na ca-
piai do Estado da Labia. pedindo o pa-
gamento da quantia de 3 :300$ de mer-
cadorias, que lhes vendeu, requereram
estes a citação de Eduardo Ahrens e de
Pedro de Góes Vasconcelloe, socios da
firma Vasooncellos & Ahrens, para, na
qualidade de agentes da companhia, de-
porem sob pena de confessos;

Considerando que o juiz federal na se-
cção da Bahia, attendendo á ciecumstan-
eia invocada por Vasconcellos &. Ah rena
do não serem partes no feito, mas meros
procuradores para tratarem de certo e de-
terminado negocio sem oeoaree
para deporem sob pena de confessos, jul..
goii procedente o atlegauo, obae4tiut, o
sea, voto nos arts. 153 do decreto nu-
mero 737, de 1850, e 285. parto terceira,
elo decreto n. • 3.084, de 1898. que assim
dispõem: eat confissão semente cabe,

'saldo Ibera, clara. eerea, com expressa
causa, versando sobre o principal e não

i.sobro o aceessorio, sendo feita peia Par-
te em pessoa ou por procurador Das-

. tagto e com poderes especiaesa;
• Considerando que deate despacho foi.
interposto o presente recurso com fun-
damento no art. 715, lettra te parte
terceira, do decreto n. 3.084, de 1898,
sendo citados como leis offendidas o Co-
digo Commereial. arts. 75. 145 e 149, e
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
art.. to!, e lei n.. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908, art. 14;

Considerando que na espeeie dos au-
tos o &nino resultante da execução da
intertocutoria em questão não reide ger
reparado pela sentença definitiva, nem
(pela appellacão que delia se interpnnha
(decreto citado, art. 716, parte civil);

•Considerando que o despacho agem-
vedo se funda em disposição expressa de
lei e nas provas dos autos;

Accnrdam negar provimento ao recur-
so para eonfirmal-o por seus fundamen-
tos, pagas as custas pelos aggravantes.

•Supremo Tribunal Federal, 24 de se-
tembro de 1921. — André Caralcantj,
"vice-presidente. — Godo/recto Cunha,
relator. — Liermeneaildo dl; Itarros. —
G. Natal. — Ramos. — Sebastião
de Lacerda.— Viveiros de Castro. —Mu-
luz Barreto. — E. Lins, — Alfredo Pinto.

AGEMVO DE PETIÇÃO

Confirmou-se o accórdão embargado,
'cuja ementa é a rsegumie. uva° tem
togar o concurso de credores guando o
devedor commum é commerecante, ou
quando possue bens suflicientes paia
o pagamento de todos os credores. Re-
quisitos que deverão ter os titulo:
credilorios para que sirvam de btuis
do pedido de prefcrenciaiè.
:N. 3.006. (Embaegos) — Vistos. ex-

postos e relatados estes autos de embar-
gos — enieargantes Mutila Sone & Com-
pany, Limites), embargados B. J. Steal
e outros, — oppostos ao accórdao de fo-
lhas 177 v.:

Considerando que o que articulam os
embargos de fls. 11 está em come eia
desconformidade com a especie dos au-
tos, em que evidentemente se não trata
de um processo de regueação e repa, ti •
ção de avaria grossa, mas de venda de
mercadoriat da carga de um navio sob a
respensabilidade do commaedante, 'o a
este facultada polo art. 515 do Codigo
Ceuumercial;

Considerando que, ainda que de avaria
se tratasse, não seria de avaria grossa,
que o não é a arribada para concerto das
rraceinas dos navios desairaneedas por
vicio proprio, ou por culpa da tripu-
lação;

Considerando que, mesmo que no caso
se tivesse dado avaria grossa, ao respe-
ctivo processo de regulação e repartição
seriam extrai-111ns os embargantes, por-
que até a effectuação da arribada ne-
nhum interesse tinham no navio, ou na
carga, uma vez que o credito que invo-
cam provém do fornecimento de car-
vão já depois do navio ancorado e abri-
gado no porto desta Capital:

Resolvem por essas rezeis rejeitar os
embargos e mandar que sueVia o accór-
dão embargado (•); paga, as custas
pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 5 de outu-
bro de 1921.- — André Cavalcanti, V. P.
.— G. Nata/, relator. — Viveiros de Cas-
tro. — Leoni Ramos.--Godofredo Cunha.

Muniz Barreto. — Fiertnewaildo de
Barros. — Pedro Idibielti. — Pedro d-is
Santos. — Alfredo Pinto. E. Lins, pela
conclusão.

(*) O accórden embseendo, do 17 de
enato de 1921. foi publicado no Diario

O f f icial de 21 de setembro do =seus
mano. e•-• N. da S. do T.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

julact-se renunciado e deserto o aggravo
não preparado dentro do praz.° legal
de cinco dias, contado da sua entrada
na secretaria do Tribunal:
N. 3.113 — Vistos, relatados e dis-

cutidos-eetes autos de agerrave do petição
vindos do Juizo Federal da secção do
Medo de Pernambuco, nos alises fi gu-
ram de ageravante o Dr. Marin Carneiro
do Rego Mello e de aggravada a Fazenda
Nacional. ancordam, nos termos do artigo
164 do Regimento Interno do Supremo
Tribunal Federal, em julgar remmeiado
e deaerto o meemo recurso por não ha-
ver sido preparado no prazo -legal. (Vide
certidão a fls. 49.) custas na fórma da
lei.

Rio de Janeiro. em seaaãe do ertprerno
Tribunal Federal, 31 de dezembro de
1921. — André Carateanti, V. P. —
drO_ dos Sadfa8, relator,	 E. Luis.

-	 -
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Sebasti7 dc Lacerda. — f. .Vo.tal. —
Viveiros de Co.Ore. — Pedro Mibielli.,

Ilermenegi ldo da Barros.	 Atraio
Pinto. — fJft.Lniz Barreto.,

AGGRAVO 'DE PETIÇÃO

fiãO se conhece de aggraro em que não
tiver sido citada a lei offendida, nem
na respectiva pcticão, nem no termo
da sua interposição.
N. 3.105. — Vistos e expoRt05 03 au-

tos de aggravo do petição em que são
aggravantes João Chrisostoma Gaivão
Filho o outros;

Considerando que os recorrentes ag-
gravam do despache do juiz federal na
aecção do Estado do Rio Grande do Nor-
te, que indeferiu o pedida de conces.sãO
de um interdicto prohibitorio por Caies
requerido, afim de 93 garantirem -contra
a execução de uma lei inconstitucional;

Considerando, porém, que não Muram
a lei offendida pelo acapacho na petição

aggravo, neni no respectivo termo,
como exige o art. 60 da lei n. 221. de
1894:

aaccérdana não conhecer do aggravo,
pagas as custas pelos aggravantes.

Su premo Tribunal Federal, 11 de ja-
neiro do 1922. — André Cavalcanti,
'V. P. — Godofredo Cunha, relator. —
ileemencaildo dc Barros. — E. Lins. —
Lroni Ramos. — Viveiros de Castro
Pedro 3libielli. — Pedro dos Santos. --,
Sebeistião de Lacerda. — Alfredo Pinto.

Muniz Barreto.	 •
•

ationavo DE prriç.l.)
Não se admitte aggravo por damno irre-

pararei, si o damno, porventura exis-
tente, pôde ser reparado pela sentença
final que tiver de ser proferida.
N. 3.1'71. — Vistos, relatados o dis-

cutidos estes autos de ,aggeavo da Ca-
pital Federal, entre J. A. Duarte Vi-
eira, como -aggravante, e Dr. Francisco
Vateriano do Carmo Coelho, como aggra-
vado.

Aquello contractou com a aSociedado
Anona-ma Navio Estreitas o transporto
pela escuna Estreita de 383 toneladas do
Uai.) %caio, ao porw dc S bai n auo.• ao
de Santos.

Despachada a crubarcação, esta come-
aau a fazer tanta agua que o capitão
as viu obrigado a encalhal-a, afim do
ealvar o navio o a carga.

Entendendo que as despezas feitas
peio capitão a beneficio do navio o da
carga constituiam o que se chama
avaria grossa, e pretendendo haver a
tinnortancia dessas despczas, o Dr.
Francisco Valeriano de Carmo Coelho,
liquidatario .da =saci fallida da «Socie-
dade Anenyma Navio Estrelai», cuja fal-
lencia a esse tempo tinha silo declarada,
propn acção para regulação da avaria
grossa, tendo requeria° a citação, por
edilaes. dos interessados, e. por precato-
aia, a do afretador J. A. Duarte Vieira,
kesidente no Estado da Bahia.

Este, citado a 30 do junho. oppoz em-
bargos á precatoria a 8 de jallia, alle-
gamdo ano o caso não é de avaria grossa,
mas simples, par cujas despezas deve
resailnder aémenie o dono do navio; c,
quanda fosse o caso da avaria grossa, a
tmiczt de speza feita pelo navia foi a do
50$ pelo serviço do rebocador que o le-
vou no banco de areia.

Reirettidos w embargos Co Juiz depre-
cante, nesta capital, o mamo joie os Jul-
gou insubsisientea. -para mandar que se
proseguisse nas actos do processo.

O embargante aggravou com funda-
bento em &Inflo irmeravel e no art. 12

da lei ra 4.321, de 5 de dezembro do anuo
passado,

Com fundamento em domo irrepara-
vel, o aggravo não é admisivol, porque o
processa do regulação do avaria grossa
termina pela sentença que a homologa e
condemna cada um dos cantribuintes á
quota parte quo lhe incumbe pagar (ar-
tigos 703 do Codigo Commercial e 183.
parte 4' do decreto n. 3.084).

Ora, esta sentença ainda não foi pro-
ferida, mesmo porque não está findo o
procesao, que consiste na re gulação, re-
partição ou rateio das avarias grossas
por meio de arbitros (art. 783 Codigo
lt,ommercial), que apenas prestaram
compromisso, não tendo ainda emittido
seus laudos.

Por conseguinte, o damno. si acaso
existe, poderá ser reparado pela sentença
final ou pela appellação que da mesma
se interpouha.

O aggravo não Ode ser Lambem auto-
rizado pelo art. 12 da lei n. 4.381, que
não aboliu o recurso ex-officio das deci-
sões dos juizes seccionaes que concede-
ram hab.eas-corpus.

Houve, provavelmente,engamo da parto
do aggravante, que teve intenção, talvez,
de se referir ao artigo immediata. onde
se faculta aggravo, e não appellação,
sentença final, que concluir pelo reco-
nhecimento de uma preliminar que po-
nha termo ao processo.

A decisão aggravada. porém, não se
pronunciou sobra preliminar alguma,
nem poz termo ao processo, pois man-
dei', ao contrario, quo este proseguisse.

Accordam, pelo exposto, não tomar co-
nhecimento do aggravo, o condemnar o
agravante nas custas.

Rio de Janeiro, 2 do maio de 1922. —
André Cavalcanti, V. P. — Hermenerrildo
de Barros, relator. — E. L1113. — "xotai
Ramos. — Godo! redo Cunha. — Viveiros
de Castro. — Sebastião de Lacerda.— G.
Natal. — Alfredo Pinto. — Pedro dos
Santos. — Muiziz Barreto.

AGGIIA170 DE PETIÇÃO
Não se conhece do aggravo da petição to-

medo por termo no sexto dia depois de
intimada a decisão aggrarada.
N. 3.183. — Vistoa i datactos e aja..

outidos estes autos de aggravo de petição,
da Districto Federal, anue Luiza Elisa-
beta Tap Mendes e outros, como aggra-
van i es, c Dr. Arthur Eduardo Ilanson e
outros, como agravados.

O Supremo Tribunal Federal con-
demnau pelo acceirdão de •fls. 61 03 réo3
aggravantes a pagarem aos autores. ag-
gravados, a importanch. correspondente
aos rendimentos de suas legitimas ma-
ternas, a contar da data em que attingi-
ram á maioridade até o dia em que effe-
ativamente receberam essas legitimas,
devendo a referida importância ser li-
qtddada na execução. sem juros da móra.

Executando o accórdão, os autores of-
fereceram artigos do liquidação, que fo-
ram julgados provados pela sentença do
fls. 1 168. da qual o réos aggravaram.

Aecordam não tomar conhecimento (lb
agravo, norqua a referida sentença foi
intimada aos réos a 18 de abril passado
(f13. 473 v), ao passo que o uggravo foi
tomado por termo a 24 da mesmo mez
(fia. 476), um dia depois do prazo legal
arts. 719 ,parte 36, do decreto 113. 3.084
e 138, do regimento interno). Custas
pelos aggravantaa.

'Rio de Janeiro, 6 do mato do 1922.
H. do Espirito Santo, P. — Hermenegil-
do de Barros, relator. -- André Cavai-
eanti.	 *Pedro Mibielli. vencido.
Leonj Ramos ,—Vivefros de Castro, ven-

~ G. Natal.. Ltlfrrcla	 Ven•

eido. — Pedro d fis Sontw? AntiltZ bar.,
reto, veneiao. — Gouvircdu Cunha, %N.o-.
cido. — E. Lins,

aaonAvo ou PETIÇÃO

Stto rdeitaaos es embargos, guando o/
embargantes reproauz .:m mater a coe-
lha», já discutida e resolvida no ac-
eirdão embargado.
N. 3.071. -r Visto), relatados e dia-

eutidos estes autos do Estado do Rh do
Janeiro, em que são cmbargantes João
Ferreira Guimarães e ot tro o embarga-
dos Edgai d do Azevedo e Iterado José do
Lemos: Accorclam, rejeitar os embargos
de fls. 64, para confirmai o accérdão
embargado (", ata . seus Inndatne k +4,

visto que 03 embargantas raprodazem a
mesma mataria já discutida e dea ailda e
nenhuma outra prova offereceram
cont aario	 competehcia da Justiça Fe-
deral para conhecer do litigio.

Custas pelos embargarias.
Suprema Tribunal Federal. 27 de

maio de 1922.—André Cavalcanti, V. P.
— Alfredo Pinto, relatar. — Rermene-
gildo de Barros, — Sebastião de Lacer-
da — Leoni Ramos. — Munis Barreto..

(*) O accórdão embaraada. do 26 de
novembro de ta21. foi publicado no
Diferi° Official de 19 de fevereiro de
1922. — N. 1),) S. Do T.

AOGRAVO DE PETIÇÃO

Nega-se prorimento ao aramava, eme nIfo
tem razão de existencia, desde que a
decisão aggra rado foi inteiram Pnlo fa-
voravel ao aoarorrniÇ•
N: 3.205. — Vistos, reloladoq p

~Irina estes autos do Estado do Rio do
Janeiro.

Em acção ordinaria. movida por Anna
Augusta do Lima Chaves. Por a i o ramo
atiradora de seu marido interd icto. con'ra
Sebastião Ribeiro de A. Vageoneevo%
foi este ~dormida a restituir ámie'las
trinta e chute anolices da divida nata;na
federa i . ou o seu equiva i ente, com no rP-
speefivos juros. e• ainda a entantia de
54:°3l, coro desconto de 1:5003 e juros
lOgaes.

Q.entenca PI! confirmada Pelo Surre-
me Tribuno' Federal. In ; ciadra, rtn
fede ra i do Vai ado do n ; r• e excrocSo
accórdão pelt imnortanaia de réis
197:8622 4 98. o eZeati f ad , nf'Aer,en Ç
chora 61)60 annlices da d i vida pobt' ," fe-
deral de uru conto de réis e pialma
predias

Onpnatos embareos á penhora rm•Rrn
recebido." para dar la gar á dirmitl aaan e

No curto desta, a exequente e pyo-
eutado fizeram saneado em
qual o ~catado en i rrva r' ; a as (IA ano-
liOes penhoradas e a exeon pn to lavan-
taria desde logo 30 deCCaci prnlie4w
cardo denositadas em joizo ne .es-
tantos, até (III n o rnosmn inizn daaatiase
sobre o levantament n doli as. no te,ln nu
em parte. por nunre. rIn vlesn ter
o executado al l aene° o falleeimarao do
rnaridr da eY eaneete e nua sP"cro co-
nhecidos todos os herdeiros deste.

Accordnu-Rr elle o ~nitente
daria por finda a camarão o o Pateada-
do ficaria isento de qualnuer reapan sa-
bilidade o com' direito de levantar a pe-
nhora dos nredios.

O accArcia fni autorizado por alvara
do juiz da 1* 'Vara de Ornhãos e /in gen-
tes do District." Federal, sendo tornado
por termo e julgado por sentença de 8
de maio finda.

Nesse dia foi apresentado ao juiz da
07efICPC150 o officio de fls. S90, em moi
o referido Juiz do orphãos e ausentca
Ibp - requisitava quo pau entregasso
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exequente, ata eata-cial ueorerada,
ap to ' ,	 raaaaoraot a ao executado.

Por paaea,, da toca ha data aos. 29,,
a extat uethe coati ! et, o levaniamen.o
desatts miolo:ta, ai eaatoto que o jou da
exe.o.aao era e /-1,1,,e1/•nfe para dtaioir
sort.e o levam ameofa e que a cila exe-
quente competia receber o prociucto aa
connemitação, aein embargo do cla eao
que a	 jlgueni u l gue ter á supposta meia-
ção de seu marido.

O ProPri o ex-executado apresentou-
se- conto cessionarto .cie uma irmã do
mormo da exequente, fallecida, diz el:e,
antes da lei n. 1.839, e requereu
que não se leNan asem as 30 apoliees
que ficaram depasitaaas em juizo,
prévia atalieueia sua, o que toi deferido,
em termos.

Sobre a petição da cxequente, reque-
rendo o lelautamettio das 60 apolices, o
juiz proferiu o despacho de fls. 3 ,13, de-
ferindo a mamilo petaçáo e inata:ando of-
ficiar a respeito ao juiz de direito da
1' Vara de Orphãos.

Desse despacho a exequente agravou,
somente na parte final, com fundamento
DM durmo irreparavei.

E' caso de aggravo com • sse funda-
Mento, porque, julgada extineta a exe-
cução, em virtude do accorclo, não have-
rá mais sentença que possa reparar o
danmo porventura causado.

Nenhum damno, porém, causou á
exequente o despacho aggravado. Effe-
ativamente, tendo cila requerido o le-
vautatnento das 6ch apotices, o juiz lho
deferiu o requerimento, não havendo,
portanto, de que agravar.

E' verdade que a coceguento declara
que o aggravo é interposto somente da
parto final do despacho de fls. 313.

Mas esta é inocua para a aggravante,
porque, tendo o juiz deferido tu Murze. o
aeu requormento, apenas mandou com-
anunicar ao juiz de orphãos essa delibe;
ração. E o proprio juiz a quo deciara na
sustentação do despacho aggravado que
foz a communicação apenas por cone-
cia.

O despacho aggravado só poderia cau-
sar prejuízo aos terceiros, que se jul-
gassem com direito ás 30 apolices res-
tantes, que„na forma do accordo, deviam
ficar depositadas em juizo, até que este
resolvesse sobre o destino delias.

Accordam, pelo expfflato, negar provi-
mento ao aggravo, que não tem razão do
aer, uma vez que o despacho aggravado
é inteiramente favoravel á aggravante.

Não se pronuncia o Supremo Tribu-
nal, conforme deseja O juiz a quo, sobro
o acerto de sua intenção, que é de man-
dar entregar integralmente as 60 apoli-
ces e não 30,a despeito do acciardo. por-
que a decisão do aggravo é sempre
restricta ao ponto de que se agravou, e
não foi objecto de aggravo a questão do
saber si o juiz a quo devia mandar le-
vantar as 60 apolices ou sómente as 30.
Custas pela aggravanto.

Rio de Janeiro, 3 do junho de 1922.
,—André Cavalcanti, V. P. — Rermene-
wildo de Barros, relatan. — Muniz Bar-
reto. — Pedro dos Santos. — G. Natal.
—.André Cavalcanti. — E. Lins. —
Leoni Ramos. — Pedro Mibielli. — Al-
fredo Pinto.

AGGRAVO Da PETIÇÃO

'abe ao relator do agravo tleclaral-o
• deserto, quando não preparado den!ro

do prazo legal de cinco dias, contado
da entrada dos autos na Secretaria do

ibunal
N. 3.200 — Vistes os autos:
Julgo deserto o osgravo tornado por

f-erincaa lis, 32, mitititad0. -11 11)3.-34; con-

traminutado a fls. 41, o respondido a
fls. 47, por isso que o aggravanui de xou
de prepaJal-o &raro do prazo de cinco
das, marcado no.art. 146 do Regimento
In erao, prazo que se conta da dato da
enuada dos autos na Secretaria oeste
Tribunal.

ao caso éoncreto, a entrada deu-se no
dia 2 de maio proximo findo. A 9 desse
ma foi laviada a certidão de fls. 49,
aifirmando a deserçao. Custas pelo
aggravaate.

Rio, 3 de junho de 1922. —Et-tratando
Muniz Barreto.

AGGRAVO DZ PETIÇÃO

Não se conhece do aggravo, quando in-
teivosto por nzandalario substabeleci-
do, não tendo o substabelecimento a
Ultra e firma devalamente feennhe.
cicias — faltando assim a condição es-
sencial para produzir effeitos, em re-
lação ti terceiros.

N. 3.219 — Vistos: relatados e dis-
cutidos estes autos em que são agsra-
vantea, Irmãos Vivacqua & Comp., e
aggravados, D. J. Staal e ontaos:

Accordam não conhecer do recurso,
porquanto, conforme foi alleg-ado e
consta dos autos, .a interposição do a-
gravo, foi promovida por mand'atarto
eubstabelecido, e o substabelecimento de
fls. 363 — não tom a lettra devida-
mente reconhecida, faltando, assim,
urna condição essencial á sua validade
em relação a terceiros (Codigo Civil,
art. 1.289,	 4°). Accresce que o accór-
dão de fls. 293 já decidiu, que «terceiro
prejudicados nela venda ria carga são
aquolles que podem ser equiparados, em
situação juridica aos vencidos na causa,
isto é, aos privados de outro recurso
para se eximirem dos damnos soffri-
dosa; e os aggravantes não estão nessaa
condições, o só por acção propria podem
formular a sua reclamação contra quem
do direito. Custas pe:os aggravantes.

Supremo Tribunal Federal. 21 de ju-
nho de 1922. — André Cavalcanti, V. P.
— Alfredo Pinto, relator. Hermene-
galo de Barros, pelo primeiro funda-
mento. — E. Lins. — Sebastião de La-
cerda. — G. Natal. — Leoni Ramos. —
Viveiros de Castro. — Pedro Mibiclli.
— Pedro dos Santos.	 Muniz Bar-
roto.

AC/GRAVO DE INSTRUMENTO

O valor dado á causa pelo autor na pe-
tição inicial, emqvanio não fôr modi-
ficado por avaliação rcquerit:a e rea-
lizada por arbitras, prevalecerá nora
todos os effeilos. 	 •	 .
N. — Vistos, expostos o rela-

tados estes autos de aggraro de instru-
mento, — aggravanies E-,te ino Sane:ni
o João Selva aggravado Luiz Gonzaga
Valente, — interp 'aio da despach . do
juiz federal do Santa C ç. t h arina de fo-
lhas 26, que, reconsiderando 'o deferi-
mento proferido, declarou inadmisaivol,
por caber a causa dentro na sua alçada,
a appellação interposta da sen'ença que
julgou improcedentes os artigos do at-'
tentado apresentados na acção de nun-
ciação de obra nova contra ellea inten-
tada pelo aggravado:

Onnsiderando qoe o aggravanies alie-
7,am; a) que é inferior ao real o valor
dada á cansa na inicial , o que não tive-
ram ainda oppoetunidade de demon-
strar moa autos; • b) atuo ainda mesmo
justo o valor, oxocalia a causa a airada
ror terem oop esto exc s peão de ine,orroaa.
tenda da jostien focleaal fondacla na :n-

. aoplicação á esrecie do disposto na 'et..
Ca g do art. 60 da Conat.ituição;'mas.

Considerando que não procedem
allegações:

—a primeira, porque, para apodia-
nau os agg,aaantes p deviam ter regue-
rido a aval l açãn da causa por arbitros e,
não -o tendo feito, deverá pre-a:ecer o
valor que lhe dera o A. na in i cial para
todos os effeitos e esse valor é do quatro
contos;

-- a segonda. porque a appellação não
foi internnsta do incidente dg exceperio
de inenmoetencia, em rue foi suscitada
a questão cnnstialcional:

Accorclam nosar.nros imanto ao na-cra-
vo, confirmando assim o despacho ag-
gravado, que é con forme ao dis a osto no
art. 1° da lei ri. 4.381, de 5 de dezembro
de 1 921, pagas as custas pelos aggra-
vantes.

Suorerno Tribunal Federal, 21 de lu-
nhcide 1922. — André Cava'canti, V.
— G. Noto. relator. — E. 1",ins. — Per-
ntenegi ldo de Barros. — Alfredo
— ienni Ramos. — Viveiros de Castro.
— Pedro doe santos. — Muni: Ror"Pto.
- Podro Mibielli. — Gn lofredo Cunha.

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro
Sebastião de La eorda. — O Sub-Secre-
tario, Edmundo da Veiga.

ACORAVO DE PETIÇXo

Deve ser recebida em ambos os effeitos
a appeltação interposta de sentença
proferida em acção nossessoria pro-

. cessada ordinariamente. 	 -

N. 3.228. — Vistos, .relatados o dis-
cutidos estes autos 'de aggravo de petioão
do Estado do Rio de Janeiro, entre a Em-
preza de Obras Publicas no Brasil. como
aggravante, e Emyadio Pereira de Le-
mos, como aggravado.

Em acção de manutenção do posse, a
que se deu curso ordinario, por ser a
turbação de mais de armo e dia, o juiz
proferiu sentença, julgando a mesma
acção improcedente.

A autora, Empreza de Obras Publicas
no Brasil, appellou.

Recebida a anpellação no effeito de.
volu tive, sórnente. dia aggravou, citando
como lei offendida o art. 702, parte 3,
do decreto n. 3.084.

Effectivamente. o artigo citado disp5o
que o effeito suspensivo ~peta ás
nações ordinarias e aos embargos oppos-
tos na execução pelo executivo ou por
terceiro, sendo julgados provados, com-
petindo o effeito devol utivo em geral a
todas as sentenças proferidas nas demais
noções.

Assim, já dispunham lambem o artigo
652 do reg. 737 e o art. 59 da lei nu-
mero 221. de 1894.

Ultimamente, a lei n. 4.381, de 5 ds
dezembro do armo passado, Lambem es-
tabeleceu que tem effeito susnensivo
appellação que a paate interpuzer nas
accities ordinarias ou nos embargos op-
postos na execução pelo executado ou
por terceiro. quando julgados provados.

Tendo sido processada ordinariamenta
aceão do que se trata. devia a appela-

cão ter sido recabida em ambos os effei-
tos e não no devolotivo sómente. •
- Ainda . que se pudesse entender que,
por se tratar do acção nossessoris, a es-
pede seria regulada pela Consolidação de
Rias. o effeito da a,npellacão não nodia
deixar de ser suspensivo, uma vez que a
sentença foi proferida contra a autora
(art. 754 da mesma Consolidação).

Sendo assim em causa nossessoria
summario, com maioria de razão o será
em .causa Poseesasoria ordinaris.



Sexta-feirãukfte~q~.~..
• Met-Sedan portan'ao dar provimento ao
ourou, para .que o juiz a que receba a
appellação ema ;trilhos os effeitos; paras
as custas pelo aggravado.
• Rio de Janeiro, k3 de julho do .1222.
U. do Espirito Santo, P. — Hernienegil.
do de Barros, relator. —E. Lins. — An.
dré Cavalcanti. — Alfredo Pinto.
'Leoni Ramos. — pcdro dos Santos.
1Viveiros de Castro. -- Pedro
Godofredo Cunha- -• G Natal. s... Mu-
ou Barreto.	 f

• Acamo DIC,PrT140

#do.pede recorrer de urna &eis& quer];
nella mostrou ,consentir.

Ndo faz damno o despacho .quO
• manda citar o dono de prodios des-

apropriado: -  vir a juizo nomear e
approvar pritos, que os ,avaliem.
Ti. 3.2.32. — Vistos, expostos e rela.

Lados estes autos de aggravo de petição,
aOgrav,anto Antonio Caetano. Macho4

do, aggravada, a União Federai. —
terposto do deopacho do juiz de 14 Tara
Federa/ do fls. a, que ./leferku o roque-
;imanto da oggravada para oae „citada ,O
aggravanto, afim da v,ir a juizo nomear
o approvar peritos nue avaliassem em
1121MQVOLS; da 'seu domino, desolo/Arida.
dos para a íntaawfla do obras do BUEM,
Mento:

Considerando (lua não pado reeorroo
de uma decisão quem nella mostrou ~no
;ialgt; e -o oggraxante.osmsentiu .no des.
pacho agravado, oomptaraeendo ats.
(Canela para a . qual4ol citado o non:osso,
doe approvando peritos; %além disso,

Considerando que, segundo já o losoi
decidido o Tribunal em especies atfflooae,
não causa damno, multo menos damno
irreparavel, o despaolio 'que manda valo
tar o dono do -ri:cedias desopropriados
via' a animo „nomear Approvar weritoa,
+7113 ntaa o Valor 40s ditos Ir:14335.
Wirri do se aunaprir o 'disposto no 1.7,
.4o art. '72 do Constituição, preciaamonte
o ,dispasitiva lOgai 4/10 .0 .aggraxatito
lega ter deli? -9iXed4ida Velo • 4~341-10
aggravado:

Amarelam não gonheaer do\ aggoavd
par não sor autorizado em Itti; pagos ata
ondas pelo Aggravanteo

Supremo 'Tribunol 'Federal, O de Pio
lbo do 1i122.; — 11. do .Esptrito Santo,
1). — .G. Natal, relatara E, Lirt3. •-•n
iformenegildo 4c forros. — Pela r.azlio
de não ser o recurso facultado Por lei,.-

. 	 Mild4/1.	 Viveiros de Coa-
Iro.. 0- Aadéé.Cavalcanti. 	 saluniz
'reto. — Alfredo Piada,. Pedro das
Sinaosm.-. Loon3 liamos.pao• .Godofrodo.
ganha.

AUCillAM)	 .P.ZenicUl
ti torça proboate de tun.ternui.tioa
• tos 4740 Púdo aer.alestruidaPor uno

•eofiddo posterior -do oncsmo coariodo
que lavrou -o dito termo.
N. 2.237 — Motos, •rolatodoo ; dis-

cutidos estes autos atie- agoravo de petio
Oão do Miado do Rio do Janeiro, :nitre
lodo i...eotoldo Modesto Leal o oxa mua
Ler, ÇO.740 oaggotroantes, Q,'ÇOCIA0 gari.*
vadOsaJoad Augusto 'Vra e sua Innihen
YOrif103-$0 que iellie1.109 PrOl7uzur=, "U0
luizo Seocionol ddllstado	 .40

nootr Joteres,soijos ixteorto, osta
•4OÇÃO do usucapião, o Aual foi jolgula
•proudento pol,a sel,ttguça siàfiL;31. o OO.

ft rj 4041)3.10 14,1timo, IDO AttrotoStd.
;nona e na Mutilei', 041013,033043

..eizawan .oar.

DIARIO

termo a appellação que interpunhato
para est Tribunal (lb- 38).	 •

O juiz cferiu o pedido, mas o anoja.
do recur o sã foi tomado por termo. a
31 ile ma a, isto é, sois (toa féra do pra-
zo legal ( Is. 38 v).

Apezar isso, o juiz recebeu-a; e da
acto despe ha foi, opportunamente, in-
terposto o prenoto a ggravo, observadas
Iodai' as rmalidades legaes.

Passa, p • s, o Tribunal a julgal-o.
Como re ulta do exposto, a appellaçãO

ad foi to da por termo BOIS dias depois
de findo o prazo lega/.

A força robatoria do termo de •fo.
lhas 38 o. não pôde eer -destruido pela
eertidão fls. •fItrv., passada pelo
Mesmo esor vão que lavrou e preditq
lomb.

E, ao -o trario, nenhuma sentença
mais tronai ia em julgado; mas fita-
ria, para iss , dependendo de ulteriores
auert.i15es, pa atlas pelos escrivães.

Exaetaniezi e para alue se não lio da
munida -do escrivã.° eu do 'juiz é .qua
ta os term dos autos, 'cuja fé -se não
pádo -deatru • pela -mesma meanorio,
oempae falliv /, osoroo è a da ' certidão
passada poste min:ente. -

Accorda, as iffl, o Supremo Tribunal
?odorai, dar provimento ao aggravo
vara mandar ne o juiz a quo reformo
seu-despachok-deixe do 'receber a apita.o
bicão, por hav r sido tomada por termo.
lára do -prazo legai, tendo. pois, a sano
.ionca transita em julgado.

-Custas pelos gerando'.
&murro) -Tr .' um/ Federal. 15 de ju-

3/10 do 1022.	 B. .4cO.Eapfrito .Scrito,P„
.i'. 1,-.. Lins, r r. — Pedro 'dos ~-
dos-- .-, olndrst dCatwilealatia-- Atfreddi
~to. —Pedes, álibiélti.— Viveiros de
Castro. . ' 71	 coildo alie liamos ,;-is
.0,0dofredo cánh --0-31.unia Warreto.. - .

'frau mn "medo
:Ixdand(mse•rde d niclaproVeniente de alo

CZOW.4 313 ..i5 non' e eérta para dar to.
• gar a sequestro e executivo 11 iscai 4

,protrada -por ,cn da -corrente ndefiniti.
•oamenter laja, .

x0 -Sequestro,	 amo anandc regue.
rido -como'med de weogrrança .da Pa.

^ senda Nacional, appffenvet o disposta
'na tenra b do	 . 122, p. S, do da,.
.C78tD 71, LOW, d
T. L239. Vi tos, exp.stos e vila-

*todo estes-autos .d ekggreNe de petição,
aggravaute, a. Uniti ii Federal, • aggravado,
DlYmPio .Colho. • É o podo do despacho
40 otota Aclarai oão .do Rio firaude
do $ol, ole fia.d-8, .detenuirtipd0 o la.
vantamenta do te o to feito -em bens
da adtgraoado, collec • federal -encontra.
do eia alcanço:, :U '  pela Delegatia
-Zoai do Tiatado, on alinda não defini.
livamente julgada:

Considerando, que dadas as eircuro-
staacias previstas ooe e art. 58,, p. V, do
doereto n. $.084, de 1898, .o .executivá
fiscal poderá começar pelo ooquestro dos
bua do Já° devedor, ondo a este iuti.

•zoado juo.tanagate e g s• o Tgaptiodn 134.
tutivD: roas,
• -CtoUSiclarallaçe QUO rá !terem Jogar
ocquestro	 v siNtal á seccss-
tia 	 o ílirjtb atuo • dulia garanto di
que é desta Abáenio. 	 diaudda .corto,

trotando-oo proveolonte de
.olcaPOO, UI se diz certo ;houida ono ao
prova polosaantO gorrou deftniltvionante
Julgada; 44'4»

CousIdarando que, , t o o o mofemo as
prOppi~aanio .s	 fa , uso.ioadliS

„,,,Ijo.i.-244~ ~UM s".41..oP..18SÊÂ'

àittembro Je 1922 1.8085

arado, porque ainda não foi definitiva.
mente julgado o alcance.; portant

Considerando que, nessas Oant
nem ordenado poderia ter sido OIro., muito menos poderá ser mantido .8
o Julgamento ilefirritivo do aIcanca; •

Considerando que. Inundo já o dedo'
o Tribunal, entrá outros, ;pelo ncedrs,

dão proferido na appellacitio civil num I
mero 3.337, em 4 da inalo de t921, p..
blieado na Revista do Tribunal, vol. 31;pes. 207, mesmo oe scqueetna toquaridal

,Nacional se opplica o disputo na tenra ba
Immo medida de segnrança da leasendr1

do art. 122,	 3s do &azoto /a. 11.284,1!
ole 1898, .em virtuda do que deverã
sem effeito o sequestro, quando mãe talo,
ciada a acção no prazo de 15 dias, e quast
dons annos já deaGrreram do sequestr4
em uuosfilo; e .assiro,

Considerando -que não proceda o ag•
gravo:

•Acedrdara negar-lho provimento, can.s
firmando deste modo o dospaeho aggra.
vado, por .ser conformo a lei e a .provol
dos auton pagas as custas pela aggrao:
Urde.

Supremo Tribunal Podara!, 22 de Pio
lho de 1922..— H. do Espirito Santo, Pa
o- 'G. Neta?. relator. Munia Barreto.]— Alfredo pinto. — E. uns. — ViveL(
re8 de Castro. -- Pedro Atibielli. oal

3itrmo —* André Catydeontio óq
BermenTaildo de Jarros.

	anona:to)	 orrie-ZO
ailoravo com ,fundamento ii Zandial-ia:reparava sa -é admissivel d3 deciadd

iaterlocuioria „proferida antes da soa.
tença definitiva a luto .da que 4 Oraid
ferida _depois da mesma sentença. I.

• N. ajam. -- lOstoa, relatados o 'diga
outidoo estes maios de ao.gavo do pólio
•orlo do Ilistrido Fedoral, .entra Momo,
horto Levy, como aggremmie, e jornal
A.. itiltropoUlos, ounlo uggrova•lo.

James Mitropoulos, eunimani3anto dei

pedisse alvará do autoriztuglo ao lel-
!sauna Northrand, r.oquereit que se to/

loLiro Edzotmdo Novaes para vender Uni
IntstW publica o referido navio, vietO
rumo este necessitava do reparosoosta
as dosvolorizando, além. de ter sido erta
Vistoria considerado inntrvegavel.

Pelo dempaollo d-3 fls. 88, o juiz fom
dera! da 2o "'Vara deferiu o pedido, noa
termos do art. 178 do Codigo
ciOL

Vendido o .navia em 21 do abril por el
emrtos da -ris e. lIumberto Levy (folhaa
22), este reclamou a 8ts maio que /X
venda, -que l'Ora realizada condicionais.,
mento, ficasse aoro &eito, uma vez quei
não pudera otfoetuax nina transacçãO
que tinha em %liba, 13.112 nauseio:exima oba I
demora na entrega da embarcação/1'
(fls. 9I).

O ..julg, ',dopais do informado polo Ials.
lootro, rio quo a venda .fóra fona sono
&audição alguma, a Iglo atm' -a do art. 117/1
do Codigo Cutiniusretal, indeforitt o paul
/lido do em:ror:olor (fls. 110)
• foste ileeparlào elle aggrÁr:j11 00-41.
fundamento era altuuno irreparavel, orim
laudo eumo lei off-iludida o .art. 1.91,
fine, tio eadigo Claunuoreial. que .4,113 auQ,
,nas vendas eoadiniamles. niu mo .reped

,erattoaoto'p.erfo.ittiosinão depois -de vao
• rificada a ooncliçtio.

	

caso não :é 4.2	 ~1
dementa tavoca30, ponana	 trato -411
• ma, processo 4 io3goilaçãe -de

• neta, ;Ia pio] já /21,pro)/,ogiaa_ão:011at
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tença .de.•1 Is CS, homologando o laoido
doz peritos.

• O agfçravo pQr clamo irreparavel
:faculto * da sentença interlocutoria quo

itliz prefere no feito, antes da senteiiçia
• 'ftiva. No caso a haterlocutoria é

"piihret\:" • ,:epois da sentença definitiva.,
teu tai, por esse motivo, não tomar

Zen- eciniento do agravo o condemnar o
ãggravanto '12 as custas..

• Rio de Janeiro, 29 de julho de 1922.,
Cavakanti, V. P. — Benne-

972oildo de Barros, relator. — Pedro dos
Z4anros.-- G. Natal. — Alfredo Pinto o.
— E. Lins. — Viveiros de Castro, —
Voiti Ramos.

4GGDAVO DE PETIÇÃO•
Mo se jorna conlieeinzento de ago'avo

"fni eine nãO tiver sido citada a lei °f-
rendida pelo despacho %gravado, nem

'petição nem: no Vespectiro termo.
-causa damno irreparavel o despa:-

..'io -flue manda desentranhar, :dor tar-
- (a'd, á eGnstação Opposia aos embar-

c	 ma acção dc. manutenção de

•
• N. 3.2 .17. 'Vistos, relatada= o dis.

:cotados csiea autos . de aggravo de peti?-
,ção. interposto do despacho do Dr. juiz
.0 'direito da 1' Vara. do Distr i ct° Fe-
dera, que na presente .acção de manu-
t anaão aosse, mandou desentranhai',
po l• tardia, a contestação opposta aos
('raLaogas de folhas e nos gimes figuram
'de aggaavanfo AIliuo da Silva Gomes e
de nooeavado Manuel Nunes do Oliveira,

'accarciain em não tomar conhecimento
menno aggraao, não só:

d) not. FC não haver indicado nape-
tiçao *do recurso, nem no termo respe-

- ativo a lbi offentiida, como exigem a le-
gislacão o a jurispruclencia provalentes
'entre nós; como,

ti) ror se não verificar na lispotheao
o C(1 .??Vd70 ii'revaïncl adegado, &silo que,
já na r, enteno de 1 • instancia, já na de.-
cisão aua o recurso della interposto ve-
nha porventura suscitar, facilmente re-
paravel pado ser o damuo que resultar
Possa do despacho agravado para a
parto que se diz lesada.. Custas pelo ag-
ravante.
Poa do •aneiro, em sessão do Supremo

_Tribunal I. odorai, 2 de agosto de 1922..
...rito Santo, P. — Pedro

sasa.,s. ;maior. — Alfredo Pinto.
André Carairafi. — E. Lins. — fiar-
menPriildo de Barros. — Lconi .namos.
.— G. Natal. — Muni: Barreto.,

CATITA T EST E MUNIIAX EL

r;t7,t, conhece, por 9zão estar devida-
•ente preparada, de carta te:serviu-
nizancl que não contém a minuta do

• testc;zwUzatio, cuja citerto ti..cia•ou
-de srr feilu, c a resposta do juiz a quo

N. 2.e16 — Vistos e relatados CS
autos de carta teatemuntavel, em que
é testeinunhanto a Camara Municipal
tio Saalos. Y.,siado do S. Paulo, e teste-
tounliado Manoel José Pereira Campos;

Coussiderando que se não reputa de-
k. idankaa,a .processada, e, pois della
tião ro conhece,' a carta testemunha-
i:c/,{me. não contem a minuta do tes.-
lorounhado, cuja citação deixou do ser
feita, o a resposta do juta embora

.4 . egebumeate ratificada no Juizo lae-
Renal cairmo:anilo, COP10 tom deeididl
mais do na voz Cupremo

rederal:

Accord:1m no	 ihacor da envia!,
a•agas as custas pe. testemunhado.
• Suprem 'uibutra. »dera/. 11 do
janeiro do -- André eavalcanti,
V. P. — • Codofredo Cunha, relatei..

licaoaciiegifdo de Barros. — E. Lins.
Leoni Ramos. — Viveiros de Cas-

tro. — Pedro dos Santos. --: Sebastião
de Lacerda, — Alfredo Pinto. — Pe-
dro Mibielli. :•-• G. Natal. MuniZ
Barra°.

CiaTA TESTE2,112NILIVEL

Não cabe recurso extraortlinario de
. decisão da justiça local que . mais

não fez sinão aplicar ritiorozamente
a legistaçãoi federal, não 30 tendo,
além disso, discutido nos autos ne-
nhum assunipto constitucional.

- N. 2.994. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos do Carta testemu-
nhavel, em embargos, vindos da Corto
de Appellação do District° Federal, nos
cumes figuram de embarga.nte Joaquim
Ferreira da Cunha o de embargado á
°Companhia do Seguros do Vida 'Sul
America: accordam em rejeitar os em-
bargos oppostos ao 'ice. de . fls. C/,
lona ao mesino confirmar, coma con-
firmado fica para todos - os effeitoa le-
gaes, pela sua conformidade com a lei
e com a prova constante dos autos..

Não • é pOssitvel contestar-se que ror
disposições expressas do lei — vicia-
das, nul/as são as escripturas do horpo-
theca celebradas tpelo marido -sem ca

consentimento da mulher casada sob o
;ninam do communhão, principalmen-
te si a esta falta outras se associrizi,
como ficouallegado nos autos. Mas,
iroliscutivel *tombem 6 .que por deter-
minação expeessa o imperiosa- da nossa
legislação, a faltaindicada, bem como

- as 'outras alludidaá, por serem ante-.
Flores penhora, não podem ser alie-
gados o menos ponderadas na segunda
phaso da execução (arts. 577 a 578
do doer. n. 737, co 25 de novembro
do 1850).

Nullas serão talvez as oscripturas.
Assira o querem determinações ao-

aitivas da lei; mai, como a allega*Cãe
das nullidales não foi feita opportuna-
"mente (6 a propria lei que assiin tom-
bem prescreve), Para os ai;rfaitcfa da
'execueão as ditas nullidades não exis-
tem, os dispositivos que assira a con

-sideram- não terão execução, não. .Po-
darão ter a efficacia de- leis, não serão
applicados.

Não os applicando em tal conjuna.u-
ra, o juiz não offendo a lei, não dos-
applica a lei, n autos a propria lei, lei
processual reguladora do caso, na km a
axpressão positiva o material, 6 que
alio offectivamento applica, porque ne-
la mesma lei a applicaeão daquelles
preceitos está dependente de uma cou-
dleão, que se não verificou.

Para os effcitos da execução, pois,
elles só são leis, si invocados na sua
poimeira phase.
• .Aliás, leis não são; e, portanto, á. liy-.
nothesa falta-o mais elementar dos te-
quisito. para a concessão &I recurso
CO insistente, mas infundadamente
tombem. se quiz interpOr contra o des-
paoho do presidente da Mio do Appel-
/não. Custas pelo embargante.

Lio de Janeiro, era sessão do Supre-
Mo Tribuna/ Federal, 5 . de abril de
11)22. — Il. do Espirito Santo, P. —
Pedro dos Saldos, relator.	 Alfredo
Pinto. — André Cavalcanti. 	 llertne-
fiegiblo de Barztos.	 GodoNdo Cunha.
•• • Leoni Ramos.	 Viveiros er. Ca,s.

Iro,	 vencido.,--- (1.
Racrelo.	 L'.	 Setusliiio
Loco/vai

n•••n----.!-...•

(•) O :o:cuida° embargado,' de 10 de
agosto ao 1921, foi publicado no Diarict
Ufficial• de 4 cie julho ci.; 19oaa. — N..
da Sr. do T.

CALT.S. TESTEMUNHA I. EL

O recurso eXtrilordinario, tinta vez to-
mado por termo, não pózte mais ser
denegado, sob o fundamento de ser in-
admissivel, por jd se achar, então, fiz..
'moda a conzvetencia do Supremo
bunal para S'e pronunciar sobre o mos-

- MO recurso,,,
• • N. 3.14,7 — 'Vi.stos, relatados e dis-
cutidos estes autes do carta teatemunha-
vel do Estado de 5.• Paulo, sondo Stip-
pliCante josá Teixeira da Silva o sindi-
cada a Fazenda ció mesmo Estado. •

•• Je:ré Teizeira da Silva exercia o car-
o de -escrivão do paz do districto • do

Pira'ci'caba, por nemcacão do respectivo
;juiz, dtsde o anno	 189a.

Em 19ol, unia lei do Estado do Cão
Paulo determ inou que a nomeação dos
'escrivão:, fi0 juiz i do paz seria feita pelo
presidente do Estad o. precedendo con-
curso perante o juiz de direito da co-
marca, o que,. em igualdade -de condi-
ções, seriam preferidos ' Iara o -provi-
mento definitivo os escrivães do paz que
então serviam.	 • •
- Aberto o c moorso, inscreveram-se
José Teixeira da Silva, que era o eseri-
xão interino, e Osorio Pompa Paes do
Campos, soado • inh a apiarov actos ple-
namente.

Tendo sido este o nomeado ,pelo go.
verno, o outro convencida julgando-sé
Mega:mente •rel:rldo, propor. ac.-jrio

'contra a Fazenda do Estado pára haver
'a iniportanoia do 51:339,a, a titulo do-indemnização, correspondente ao rendi-
mento médio do cartório no ultimo
agiinquennio do 1904 a 19CO3 alam do
vencimento mensal correspondente á
inadia do mesmo 'rendimento annual até
que lho soja dado cartorio do igual ren-
dimento mensal.

O Tribuna do Justiça de Estado, con-
firmando a senteaça do primeira in-
stancia, julgou a acção improcedeate,
.porque, determinando a lei n. 906, de a
do junto de 1994, que seriam preferi-
dos, em _igualdade do condições, os es-
crivães de faz, eue estivessem em exor-
'cicio ao tempo de ser a mesma lei exe-
cutada, não podia referir-se eX2111siVa.
1110,11(0 á. condição de idoneidado intette-
etual reN'elada no concurso, mas tombem
á idoneidade - moral o mesmo physica
dos candidatos, a juizo do poder exo-
outiva -não cabendo investi6ar-se judi-
cialmente si no cago havia ou não aguei-
la igualdade (fls, - 150 v). •

Tesa Toixeira da Silva int ei poz re-
curso eatraordinario com fundamento
no art. 59, § 1°, lettrã b da Constitui-
ção.

o presidente do Tribunal mandou to-
mar por termo o recurso, e assim se
fez.

Posteriormente, porém, derlaron não
aer caso de recurso extraordivario.

Foi, então, requerida a presente carta
teciemunhavel, que o Supremo Tdbunal
Federal julga procedente para mandar
que suba o recurso.

Desde ,que este .foi concedido e tomado
por termo, já não podia ser denegado, a
pretexto do ser inadmi,,.,sivel.

Isto não significa que se nega ao juiz
quo, conformo a este pareceu, P. direi.
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to de não. adinittir recursos manifesta.; -
mente Magoes.

E' até um devor a não admissão de
toes recursos, comtanto - que 'avena -
seja cumprido antes la admissão destes,
tornada incontestavel pelo despacho que
concedeu o recamo e pelo termo da re-
apectiva interposieão. Custeai gela sup-
plicada.

/tio de :anoiro, 1.2 de abril de E22.,
s,— Andró CaValcaliti, V. P. Her,:ne-
tiegildo de- hari'03, relator. — E. Lins

8,.1.-,es;”:ãc de Lacerda. — Pedro
Leoni Ranios. — G. Natal.

—Atfredo Pinto. — Godofredo Cunhaa
— Munis BarNio. — Pedro das Santos.
— Viveiros de Castro. 	 •

RARTA TESTRZ.IUNITUL . 	 •	 ;,
Não profere sentença, alem do pedido, ""d

juiz que o (atende %maus em parte,
não tendo, portanto, deixado' de °bm.-

' vor a Ord. L. 8' 2'. 66, § 1°, para que
haja Jogar a interposP:60 cia recurso
eraorctinario	 -
N. 2.217 — Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de carta rastemunhavol
do Estado do Rio Grande do Sul, em que
são supplioantes Avelino Teixeira Bra-
sil e outros, supplicadds José Domingos
Boeira e outros.

Estos propuzeram areão contra aquelles
para annullar, por.falta de formalidades,
uma doação causa martis que Juliana
Condido de Ltn-gi, de ,quem os autores são
hordeiros, havia feito á Sutis Condida
do Lima.

O Tribunal de Justiça do aio Cirande
ia Sul julgoti'a acção improedente, por
terem eido na est-riptura l doação ob-
servados as 'formalidades pre-eriptas na

'Ord. L. 4",	 80 pr.
• Os autores embar garam o acedia'ão-o o

Tribunal da Relato rece.bou o e.,obar-
gus para julgar a arciic procedén,f,f,, em
parto, e annullar a doaoãO, por inoffi-
ciosa, o• no excesso da .1 orça da inodora,

rdia uma herdeira ne,i'.esmi ia, ex-
e.a35:0 que era de 3:368:Maaa a cujo aa-
gekoOrta. /oram oa,réos cJotoonnados.

Esde,41OrNbata'arain o arar-ião -e o Tri-
linÉal 44 Rbraff.09,%•yxt-seben os. orabargoa,
mi parte, para _cMdarfinrir c1 ré.os ao
pagamento, não do uaiitild certa, ras-
que se liquidasse na execuçãe.

03 réoa propuzerarn arção maisoria
do julgado, -allegando que tintam inten-
tado acção para annullar a doaoão por
vicio de fórnia, e no emtanto o accdrdão
rescindendo julgara inofficioss a doação
na parte relativa ao enes30 tia tarça, a

. qual seria liquidada na execuçãt .
O Tribunal do Justiça julgou impro-

Cedente a acção .reacisoria, por nro ter
sido o accórdão rescindencio arof:_krido
contra direito expreaso, visto corno,
tendo decretado a 'nulidade da dono,
sua parte, não julgou além- do pedido,
que era de nullidade da mesma doação
ia totuni.

Desta decisão foi Interposto rectrso
axtraordinario. por falta de applicação
da Ord. L. 3°, T51 . 00, § I°

O Tribunal negou o recurso, foh a
consideoaçã.o de ter applicado a Ord. ci.
toda, sendo então requerida a presente
carta testemunhavel.
- A Ordenação invocado, e que se diz
sido applicada, dispõe 'que (to julgador
sempre dará sentença ~forme . ao 11-
beito, condemnandu ou absolvendo- kun
todo, ou em parte, .segundo o que achar

•proveio pelo feitor:

Ora; os 'autóres pddiram a iaullidadél
da doação, por vicio do Momo, o o ao-
odrdão resondendo tendo julgado que
nenhum vigio (morrera, annullou toda.:
via a doaç o em parte, segundo o quo
achou prov dd dos autos, isto é. na
parto inoffitiiosa, por exceder á terça da

-doadora.	 \
Por consoguinte. a Ord. foi obsarvada,

porque o julgador não proferiu sentença
ultra petita, tendo, ao contrario, se con-
servado dentro dos limites do libelo, -
sem qualquer\ alteraçã.o da substancia da1causa:

Accordam, ielo exposto, 3u1gar Ini-
procedente a crta testemunhaval e coa-.
derimar os stip Retinta nas custas.

1Rib de Janoi o, 21 do junho' de 1922a
André Cava anti, V. P. 	 Herrte.

g' d	 , relator. — E. Lias.,.
— Alfredo	 Léoni Ramos.
Viveíros de Caskrc. — G. "tal. — Pe-
Pro_	 .5"ddoe sant9sA. • — '14futiiz Barreio.
Pedro	 Godofredo Cirnhtz..

RECURSO \ E,STRAORD1NARIO •
Conhece-se . de \recurso extraordinarki

'quando na acção se allegou que unia
lei local collidc Mui a Constituição-

*Federal e a deeisã o. do Tribunal do
•Estado a tiver co-nsiderado valida.

Pela lei de proceSsc do Estado de • São
Paulo, não põe? ser prncurador em
juizo quem não \fôr graduado em di-
reito ou não tiver autorização legal
paro exercer a advocacia, sú podando
'as pessoas 9&e,9/(4 condições exercei-a

_onde . houver falta da 'atirados que
alivogitem.	 --
N. 8ffio x'n Oto ': e expostos os sautos

de recuamo wariloadinioao. em qiie 6 ria-
corrente 1,enef1leP 3.olda.nO fit recorrida a
Fazenda do Estado d• S. -Paulo; .

Considerando que \o Tribunal, de Jus-
tiça 'do Estado de S.\1 Patilti não tonam .
conhecimento dos ei1 baroms a fOo • C3.„
porque a Pessoa que os assignou 4 -pro-
ourador illegitimo, s4nris reputado tal"

direito ou ,não User '0 , 1- urizavão leal pa-
todo aquele que nr..tof(Ir graduado era

ra exercer a . acivocacia, sd podando estes
• oxercol-a nos togaras tirt, que hoover fal-
ta de lei trados que adaogueno de acabo-
do com o que dispõe d decreto do Esta-
do n. 123, de 10 de ri:membro do 1892,
indico 83. accresccmtod.to que essa dis-
posição não collide cona do artigo 72,
§ 21, da ConStituição d Republica;

Considei atolo que a eircumstanoia .do
Julgado supra declarar 4ne a diaposieão
do ci iado artigo 8e, não \contraria o dis-
nositiat constitucional iliVocado levou o
recorrente - a interpér o brosente'recursO
extraordinario;

delicia da Justiça de S. Pulo a de Su-
Considerando, porém, r'itie a Jurispru-

premo Tribunal Federal ,tem decidido
que o artigo 88 não infrige o preceito do
artigo 72, § 25;

Eta, face do art. 10 ja Constituição Fe-
deral, 08 Estado néia pork-.F. trraye a
transmissão das (Ppoliers do ehifla
Mica da União.
N: 927 — Vistos o exwatos os auttaa

de 'recurso extraordinario em que è	 -
corrente Anua de Solda Maaearenlins
recorrida a Fazenda do . Estado de S or-
IPPo;

Considerando que se trata nestes au-
tos de cobronça pelo Fisco^ lio Estado
dá imposto de transmissão do apoliées dis
Divida Publica da 'União, que a recorz.
rente se recusa a pagara como exige a lei
estatura), por ser inconstitucional, •I
fabe do artigo 10 da Constituição da Ro- •
publica, a dita lei;

Considerando que n Tribunal da Re-
fação desprezou os embargos a fls. tio,
em que foi contestada a validade.. em
face do citado artigo 10 da constitui- •
cão, da Lei do Estado n. 448, do 30 do
dezembro de 1903, cujo artigo l • taxou
a .transmissão causa mortis das apolices
federaes, ficando assim uni vigor esta
disnosição .(fl. 70);

Co. ;slerando que ao acha a eapecie
comprehendida no . artigo 59, § 1°, lettra •
14 da Constituirão da Ri-publica;

Considerando. como já dacidiu o Sti-
premo Tribunal Federal, quanto a idon- •
uca .._soosicão de uma lei do Estado do
Rio e de outra do Estado de Matto C-boia-
do, quo o referido texto ria lei do Estado
de Sergipe é contrario ao aisof:s. doo do
citado artigo ao e, por in-
constitucional, devendo-se ji.;g•ar re-
stringida por este artigo a compoteneia
conferida aos Estados pelo artigo 9, § 30.
da mesma Constituição, para decretar
impostos;

Ca o s:derando, finalninnto .tun nos Es-
tados Unidos da Amoni. a.. cuja 4:,•,/stii
çüo aerviu de modelo a nossp, é ponto
assentado que os Estados não podem sub-
reetter ao imposto o cavilai no uni em-
prestimo ecotraetado pela Ume. nem os
rosaeotivos tOulos, es (placa esto, como
quaesquer onixos emanados do Governo
Federal, isentos da acção fiscal dos Esta-
dos (Story, Comm., 20 vol., § 504 — Rec.
Eatesordinario n. 170, de 29 de julho do
18O9);

Accordana conhecer do recurso e
dar-lhe provimento para declarar nulla
a disposieão do artigo 1' da lei estadual
n. 448, de 1903 e, por coostiguinte,
precedente o executivo fiscal movido
contra a recorrente pela Justiça do Esta-
do, pagas as custas por este.

Supremo Tribunal Federal, 27 de ju-
lho 'de 1021. Godofredo Cunha, rela-
tor. — E. Lins. — (a. Natal. — Pedro

— Viveiros de Castro. — [ler.
moiegilda	 . 1-:arros. — André Coval-
conti. — 1	 dos Santos. — Leoni

,sento, A. Pires e Al..
Rbiatetfinoesr.qt—ce. F

P ...esidiu o julgamento o Sr. Ministro
novilúnio do Espirito Santo. — O 8U13-
Secretario, Edmundo da Veiga.

• fumoso EITRAORDINARIO

Não se -conhece de recurso extraordina.
1:i0 em que o recorrente não tenha ci-
tado,,nem na petição nem no termo
do recurso, nena•nas respectivas ra-
zões, a lei federal inapplicado ou jul..
goda invalida pela decisão recorrida..
N. 1.007. — Vistos, 4 atados e dis-

cutidos estes autos .de remira() extraor-

Accordam conhecer do recurso C
negar provimento para confirmar a de-
cisão recorrida, pagas as &listas pelo re-
corrente.

Supremo Tribunal Federal, 2 do ju-
lho de 1921. -a• Godofrodo ponho, rela-
tor. — E. Lins. — G. Na — Pedro
111ibielli, vencido. — 'Vivei os de Cas-
tro. Leoni Ramos. — ernienegildo
de Barros. — Pedro das Sa tos. —. An-
dré Cavalcanti.— Fui pres. nte, A. pi-
res e Albuquerque. 	 •
• Presidiu o Julgamento o S*. , Ministr6
Herminio do Eapirito Sauto.o— O sub-
-Secretario, Edmundo da Veiga,

VtilliA0ntoNAniu 	 — •
Cabe recurso extraordinario quando tia

acção se tiver cont . 'slado a validade
de lei estadual em face da Constitui.-
00 Federal e a decisão do tribitnat

• cal a tiver applicado.
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tad.. 1.5= de cedigo-c1	 • •
~eller= autores o

Thhunat da lustro de g. 'Paula
lbofirmou: a sentença melado, aocon-
tuan,de que windemnizaçãn, nãci Podia ir
leen] do caso previsto em o n. i do;
Itade art., 1.537'..
• Xtabargade amora° Por ariabas ás
partes. o Trihunar rejeitou, ott. oinbargOw
Ounestos por dbile . Agastinho rerreirat
(pela. Fazenda- do. Eatado,, e recebeu,. sate

arte, os embargas de Antonio Pereira.
mandar' que á Indemnização em fiew,

Ivor deste .fesseni addicionadás,. nos ter-.
Naos do art.. 4.537.. n. 2, as vaatagGins
tio caracter exima:deo:. do (1110- elle fica--
ira privado. ano aonsequenela morte--
tio sua filha Ilesa Adelaide, que o au-
xiliava, ema a • prnthretcr de eetr trabalho.-

exuctiCãO do accordão, foram of.-
.fraieades artigos dc Uiuidcelio por An-tonio Pereira e João Agostinho-- _

•
1

;

Mosso na eteemad, limitada a- Indà..
ização ás despezas. , es cifieadas-' •noç

pritneiro onerou que a executada
Efbra condo:miada ii psrar.lhe as despe-
Mas- de Antera, 111to e a/Intento* pelo-tigginiontot de sua ANS e- de fres- filhos

trritinorelz.

Vistos,. relatados e dia..
Rutidos esta autos de recurso extraox-
idinario do Estado da S. Paula; entre
iroão, Agostinho' Ferreira e outkos, tomo

-recorrente, a a..Fázenda- dor Estada de.
t3., Paulo, como recorrida..

ktollo..Agostinho Perr.eirti;, pot si e seus
trilhoa menores, e Antonio Pereira, in-
tentarani acção contra a-fazenda, - die
Ditado- de B. Paula` para obrigaf-44 ao
•pagament0. de CA centos, da . réis„
Aula do indenutizRãe de derme- causada;
bela morta . de • iia . Litro dea
rerreiraf; mulher e, ntãnj deo jãrfineirow.,
lentores, e de 200 contos de réis pele.
'norte: de Rosa- Adelaide . Pbre.iro, filha
tia segunda autor,. a quem eila eustette-::
tran..	 .	 •	 -	 . •

ÀS 11101/00 fartum otteterMinedate• tr. filtr
rtleatarrilareento- to trata especial -de,
firaufwar da Cantaretra; eederrida' a n• -
tia abnit de. 1914.

A sentença dá' mil:Wire' instancia corjr.
Connteu it. rd a' Mdeatritzttr- aos- autartai
ti valor de danam materiat, ceratr-salt4.'

O segundo afogou que a executada
fera condemnada a pagar-lhe as - despe-
zas do foaeral e lato e que estes coca-
preliendem ledos os doamos que' a falta
.da. finada mulher e mãe causou ao ma.
.rido o filhas.	 • "

A seutenga cio liquidação julgou, quan-
to aos artigos de João Agostinho, que o
accordam erequente !Imitara a conde-
nmação da ré ás despezas de funeral e
luta, que teem signifaeção precisa, de
modo que é impertinente tudo . mais que
se- contém nos* artigos reretivamente
outros damnos.

A sentença fixou essas despesas . de
funeral e luto em 3.32$337, de acairela
com o arbitramento.

Quanto; aos artigos do . Antonio Perei.-
ra. a. sentença, julgou que, Além doe deo-
pezas da funeral e . teto, o aecordão era-
quando mandou. tombem. indemnizar . as

• vantagens de caracter economicoi. isto é,
a peestação. de alimentos, da acetir,do
cem o	 2 da art. 1.537'.	 •

Fixou oquelltur despezas em 1:2808882
é estas á razão da 30$, mensalmente.
pelo tempo ano' determinou.-

Ambos os liquidantes aggravarara.
_Tendo o Tribunal, de . justiea •confir-

moda o . despacho eggravade por sem
- fundamentos; ellos intergruzerant remir-
.. se, extraor£1,1norio4. com fundamento no

art. t9;;-§ r., lett= a da: Constituição,.
Nas radies de reclamo . os recorrentes;

alegam. que foiá violado o art.. i.527 do.
.Crotlige Civil.

'Crie o ar.cordikr enequendo applicen.	 .
de' medo. expressa . art invocado; te 4,
em range- tw recorrente J.0.1i0P Agosti-
nho,' e o mesnio art. na . a e-e, marche-

' fro,o, ao; recorrente Antonio . Pereira_
Por ‘esse lado, pote, .o . recurso nX0

edrnissivoI.
Allega , João . Agostinho qnu,. tende .; e‘timal

cordão orequando inundado inderani n
MU"' despdeas do- funeral ce lato; -estão
• emnprehendidhs quaesquer outros-
datnnes.	 . •	 •

.4 sontenea Iltinidandav j.tilgott que•
• sanão d spossfvel . o não fez meriodo que

eingir-so tioe termoé da, sentencoP exa-

— Pedro dos Santos. -- S'cbastido de
Lacerda. — Alfredo Pinto. -- *Godofre-
do, Cunka.. Muniz Barocte. — fui
presente, A Pires e Albuquerque „.

lari.C.URSo EXTRAOrtodUitifit
Agg. do art. 41 do Reg.)'

() § 4° de art. 7° da lei n. 4.381. de
1921, só se applica aos recursos ainda
luro declarados desertos ao tempo da
promulgacdo da mesma' lei.

1.480. — Apresentados era Mesa
estes autos do aggravo do art.. 44 de
Regimento, interposto por Satro Anto-
nio Alves do despacho do relator" d'cr fei-
to de fls. 74 v., que declarou deserte
e não seguido por ,falta do preparo na
prazo legal , o recurso extraordinario, em
que á o aggravante recorrente:

posição 

xposrdoamrnegga dar-olhe.paprragovriainpenut: 

untou

provimento,
filmando assim o despacho aggravadà,
que foi proferido da accôrdo com a dle,

do dlegimento dó Tribunal, não co ap-
plicando o S . C' da art. 70' da lei nu-
mero 4,381, invocado' pelo : aggravante,
anão, aos recursos ainda- não declarados
desertos e não ,seguidos' ao tempo da
promulgação da mesma; lei: pagas as
custas pelo aggravanto.

Shpramo Tribunal, rederal, 28' ele
abril- de t922. --H, do Espirito Santo,
P'. — G. Natal, relator', sem. voto.
&atine,: de- 'Lacerda.. — ,Lins,,venel-.•.
do, atentas os fundamentos • longamen-
te expostos ao • amovo do art. 44' do
Jlegimento.; • Interno,. interposta- na, ap-
pelfação ervl'. u...04T, aggrampxfuer fai';
interposta de. despacho-idence- ao pre-',
ferida nesta- thcurso exteaorditiatio-. -:-:-
Leoni Ramos. — .Pedro dbk &estos.
Munir- Barreto:. — André
Hermoneuilda de: -Barres,: 4,- vfj/etyes
da Castrn. Alfrede Pfzta. -.--.Goda,
Miro Cunha, -malvada: a. Irdnalreellirracr
sobre a compete/feia: do rolator para jui-
~ deserto o não seguido recurso.' —.
Fel pr" esente;'Pires- e Allncquerqunw

amansa utar.inent.N4ailk .•

ÇtZbenda aos iribuszaar lecaes internr*eter
: livremente-. o texto ar, lei federal, não

,admisisinee recurso cátroot'slitariO da
sentença que a não deixou de app/ictir,

(linario interposto perante a Utile de
,A.ppellação do District° Federal, nos
quaes figuram de' recorrente- fremam
Tredenherger e de -recorrido e Dr. Abel
'Parente; amontoai em não conhecer do
mesnno recurso. porquanto; interposto,
coma foi, sob o fundamenta de: art. 9p,
paragrapho unico, do decreto n. 848; da.
1890, ao citou 3 recorrente, nem na pe-
tição de recurso, nem no termo., nem nas
respectivas razÕes, a lei federal), que
!tenha sido inappligaora ou- julgada inva-
lida pelas decisões . recorridas. • Custas'
pelos recorrentes na Orara dk rel.,

Rio de Janeiro, em sessao do &rpm-
imo Tribuns t Federal. 10 de dezembro de
024, -.. André' Cavateanti, V. P. —
Pedra dos. Santos. mater. --, &melte-
boia de Ditrros. Leoa Ranzos., — At-
tfrede Pinta. — Lr,. Lins., —	 Nata..

Pedra	 Tibeiros de Cap.
Xrn.	 Godofroda Cunha. — Fui are-
tente, A., Pires e Albuquerque.

Amuas° , ÀXTRAQIOntitArd0

rio se tonta- conIteautento . de reettrfit
J extretordinario interposto sob. o funda-

mento de falta de appticago de. uma
déterminatla. dispas-iodo de lei federal;
quando foi esta precisamente a dispo-
:kilo opplicada pela jusii&, local.

do sua-filha Rosw."Adeleirro, .deviajo,

•

	 desses alimentos ser -feito, tendo.
80 em vista. igualmente , ir eazistisncia, de
troa filhos menores dello.

A' sentem> liquidandni jurget tra0;* 3103'
termos no ocetirdão exequendee, os,
mentes oram ~idos pela. filbm 86‘.
mente ao pao e não aos irmãos; que- tate
unda- reclamaram enduiza,..

Quanto . á in2portancia. dor, alimentes;
0. sentença , liquidando mandou-- q'ue- cilas-
Caem, calculados; d rade. dei 30$; por
anca, do accôrdo com a provo dós autos;
pois não- era.-11098.ixel que; K331,110440 a
Ailleada.. CU por mat, coma ceada da
aervir; es. destinasse Cd:malmente ao
sustento do seu pae.

Desta. exposição, resulta. que se nãoo
verificou nenhuma falta" do-- aPDLICD140
do lei federal.,

AcCordam,.. consegnintemerii.e, nã'o'
mar conhec imento do, recurso;- . para.
custas. pelos, recorrentes.'

lio do Arneiro, 115 do abril de; 1922.
e- II. do Espirito Santo, P. -4; Benne+
fireildn de- Barrer,. relatca°'.-

André Carnicanti.	 Lins.
iViriros de retro	 Pedro

.
tmende 311. á interpretação; clo .'.qtto• se-	 •

despezas de ftinerar e lute..
Antonio Pereira . aIlegen TM, tenda-81'4-

de á 'Fazenda do Estado. condenmada:a.--.
Dag/It.-lho alimentos, do qua ficara. pri;?.
vedo uri; OGrISUqW13101af do nineciWonta

.mas simplki:p9rito -a. interpretou:. ..	 .	 .	 .	 ,
Or. saa,-- Rebitados: o -diacuticlea este

matoa de. recurso. extraordivario, era .que
affo, recorrentes- Aristides. Medeiros- , a:
troo,. e recorrida. a. Caillala , Municipal
santa Thema,. delles consta; que a o deel-
são. recorrida decidiu: quo,,_eni• face da
tot.n. i. 6U de 19044 o recurso intanha-
t. da decisão da junta dei recurso' eleito-
ral annullando ou. não , o respectivo, alie-
temento„ tent effelLa devoluti'vo' UU40a,
mente.: ein-vietuda da. qual- deve40. dtir
execução iinmediata: ao , decidido peia
Junta. Os recorrentes, porém, entendem
que o recurso deve-ter effeito devolutivo
e suspensivo, e . desta arte, cinquenta: não
fth-preférida- a. ultitea- decide,, deve , pre-
valecer o alistamento feito relis controls-
Ne revisora..

Isto, posto, e:
Considerando que' julgado recorrida

não deixou de- applicar a lei, federal, oh-
peta; de discussão,.12135 - .simpleamettta
Interpretar o, teste da, kii• federal,;Guatae,
sabe- ow atteriarse extraordinario. • ele coa-,
tbenridatto emn a lel 221:,, de. f8R4, vide
que aos trihunaes tocara cabe livrenterttp



Santos, rei
André Cav
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presente, A.
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tor; — Alfredo Pinto. .....
anel. — Godo/rede Ganha.
os. — Vimeiros de Castro.
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acersrp- n d
acerda. — O aub-Secreta-
ha vesga.
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Interpretar o texto de lei federal. Custas,
pelos recorrentes.

aupremo Trintmel Federal, 8 de maio
de 1922. — B. do . Espirito Santo.	 -
2-a zbLet,i, htuaLui — Hermemiegildo*
de Barros. — Leoni Ramos. — G. Natal.
e- ,1. 4, dos .çaitios.— Viveiros de Castro.—
Alfredo Pinto. — Andrei Cavalcanti. —
E. Lins. — Godofredo tunha. -- Fui pre-
sente, A. Pires e Albuquerque.

RECURSO ,EXTRAORDINARIO

Conhece-se do recurso extraordinario,
nos termos do art. 59 § 1° da Constitui-
çào-Federal, quando se houver Questio-
nado no feito sobre a applicaçdo de lei
federal e esta rido tiver sido applieada
pela enliça local.

Na applscação de lei estrangeira, por sei'
• a nacienal do de Cujus, as justiças bra-

sileiras não podem dar execução a dis-
positivos contrarios d ordem publica.
N.- 1 .010 — Vistos, relatados . ° discuti- -

dos estes mitos de recurso extraordinario,
vindos •do Superior Tribunal de Justiça
de Pernambuco, nos quaes figuram de
recorrente José Lopes Alheiro Irmão, e
de recorridos. D. Eulalia Edeitrudes doe
Santos Alencar e outros, accerdam em
conhecer do recurso, nos- termos do art..
59, § jo, da Constituição Federal, por se
haver rolamado e se não ter applicado
ao caso o art. 3e da lei de 2 de setembro
de 1.647, e em negar provimento ao
mesmo para confirmar o Acc. recorrido,
porque a justiça dg referido Estado, jul-
gando procedente a acção baseada na le-
gislação portugueaa, que e -a nacional do
de cajus, não deu execução a um dispo-
altivo contrario á ordem publica, violan-
do o nosso direito, como amplamente
deixou demo:estrado o Exmo. Sr. Ministro
Procurador Geral da Republica, em soa
parecer exarado a fls. Custas, pelo s'ecor-
rente, na fórma da lei.

Rio do Janeiro, em sessão do Suprema
Tribunal Federal. 17 de maio de teee
• do Espirito Santo. P,	 Pedro doa
Santos, Relator. — André Cavalcantt.
E. Lins. — Hermenegildo de Barros. --
Viveiros de Castro, vencido na prelimi-
nar. — Leoni Ramos. Pedro
I-- G. N6tal. Godofredo Cunha. — Fui
presente, A. Pires e Albuquerque.

RECUA. o EXTRAORDINARIO 	 •

Não cabe recu o extraordinarie de de-
cisão da Jus ça do Esta% ou -
cou d especie a lei que a rematavas
N. 1.161.-- Vistos, ex boato- e sen-

tados estes auto de recuse!, est seel ei-
nariv — recorre tes, a Société Anonyme
Franco Brésilien e, Afies Bernard e aia-
thien Gaudchau , recorrida Beaeidan'
Iron and ateei C inpauy, inierposto uos
accórdãos de fls. 426 ç 4,11, confirma-
todos da sentença de fls. 401, que con-
demnou os recorr ates a testifuir á re-
corrida a importa cia de cincoenta con-
tos, dada em signs 1 no -cont racto do
opção de compra e venda de Imuloveia
,pertencentes aos m ames recorrentes: •

Considerando que as decisões recorri-,
das apolearam • á e pede a Ord: L. 40,
Til. 19 pr., que	 e: •

co' IMAM= não 	 ecer do recurso,
porque o não autori a Iettra a do §
do ed. 59 da Goa ituião; pagas as
custas pelos recorreis es.

Supremo' Tribuna/ ederal, 22 de ju-
lho de 1922. — H. do Espirito Santo, P.

G. Natal, relator. — Leoni Ramos.
— André, Cavaleariti. Alfredo Pinto.
-- Pedro Mibietli. — Viveiros 'de Cas-
tro. — Pedro dos San os. .— Godofredo
Cunha. O. Kelly. presente,
4. Pires e Albuquerqu .

	

APPELLAÇÃO	 •
Pára dos casos de COrtà 11,1000 judicial

de que trata o n.-4, dá art.- 497, ou de
solicitação sua por e cri cr, sienhum
empregado postal ser emittido do
seu cargo effectivo sem ser ouvido' ern.

• processo administrativo regular. 	 •
Os ~prendes do Idinist rio da Viação
- que tiverem mais de de anhos de ef-.
lectivo exercido só po erão ser de-.
mittidos no caso de have ra incorrido
em algum crime verific, I- em pro-
cesso judiciario ou adnii istrativo, ou
de falta dc zelo no serviç publico.

O decreto n. 8.434, de 1940, mie compre-.
liendeu o cargo de agent do Correio
entre os de livre escolha e demissão,
não Wide ter applicação ao A: com di-

da Legista-

ilermenegiblo de Barros, vencido. r. sen-
tença apeellada, que o presente ai:cor-
deei curti- g eou por seus fundamentos.
firmou-se no decreto n. 7 653, de li de,
novembro de 1e09; cujo art. 505. con-
tendo disposição identica á do decreto
n. 2.230. de 10 de tey ereire de 1896, es-
tabeleceu que eFera &e casos de siou-
delimaçâo Judicial ue que Li-ata ii a. 1,"
do uri. 4e1 ou de eoPc tacão sua por es-
ornuo, nenhum emprego& postei será
demittide do seu cargo efectivo sem ser
ouvido em processo administrativo re-
gular.»

• Mas. esse -mesmo decreto n.	 OU,' de
1 de novembro de 1909. contém disposk

ção especial em relação arma agen',es do
Correio. E' a do art. 368, que : tOs
agentee e ajudantes de I' e 2' classes,
que contarem 01051 de, dez ermos de ser-
viço posta! sem penalidades disci plina-
res. só podesão ser dispensados depois
de processo regular no qual serão ou-
vides.»
• Dahi se infere que os agentes do Cor-
reio são demissiveis arl nulli p.. salvo os
de I' e 2'. elaSeee. os vaies 'só sorPn de-
mittidne. nbeereadae tu. f eme, n •ing
acima estaheleiSdas. Ntio, tendo o autor
provado que a agencia de 8. linouP seja
de 1* nu 2° chiemo. este como os de R a o
4" elesees, excluido daste rant l a do eiff100
art. 388. one deve Ser combidade r em o
art. 5e5 do mesmo deere'o n. 7.658 —
P.edró Mibielli. — Fui presente, A. Pires

Albuquerqii e.

Sentença do Mie federal da secção do Es-
tado de S. Paulo

Vistos e examinados estçs autos do .
acção ordinaria, Intentada pot Benedicto.
Antonio Pereira, contra a 'Fazenda Na-
oional.	 .	 -

O .4.. fundado nos arte. 382 e 445'
do regulamento que baixou com o de-
creto 'is.' 2.230 -de 10 de fevereiro de
1'896, e regulamentes posteriores, pede ir
arniullação do acto da 'Directoria Geral
dos_.Coreeioe que, por ~ria de 14 do
janeiro de 1911. connmunicada nor offi-
cio de 2 de março (fls. 6), o exonerou de•
cargo de agente do Correio 'da cidade de
S. Roque, neste Estado, nora o ovai
fera nomeado a 17 de junho de 1848.
documento fls. 5, exercendo devidamen-
te afiançado durante e perlo& de 24 do
junho de 1098 a 15 de março de 'ffl11,
documento fie. 7, tem sof/rer qualquer
penalidade, processo ou inquer"s ed-
ministrativo em que pudesse defender-
se de qualquer accusação;s1.houvestie; e;•
em consequencia, a declaração de seu di-
reito á reintegração e á condemnação da
Fazenda Nacional a pagar os venci-men-
toe que deixou de perceber da data da
exoneração, ate offeetiva reintegração e
custas.

A acção foi proposta na audioneui do
15 do Julho do 1915, els. 8. e contpstuda
a fls. 10, pelo Dr. prOcurranr
Republica que allegou: nulidade da
adote, por ter sido proposta por Maria
ordinaria e prescripceo pelo tempo de-
corrido, serem os cargns do agente dg
Correio de livre nomeação e demissão;
em face do decreto n. 8.434 do 14 do
dezembrd de 11910.

Repicada por negaçiln e Poeta em
prove. o A. Juntou na respectiva dila-
de o documento de fie 44. da Adminic-
tração dos Correios. comprovado suas.
alieno/les. Arrazoaram afinal, ambas as
partes desenvoleendi os sem argumeu-.
Me, fls. 1 P e 23 e subiram 03 autos ti
conclusão uevidamente sellados e paca a
taxa judeUaria:
-, 0 f lA tudo visto e bem ponderado:

Cons ' 4 sido que com os &emponto

itlICURSo EXTRAORDINÁRIO
Não se conhece de recurso extraordina.

• rio tomado por fcrinii seni que nenhu-
ma autoridade judiciaria houvesse
isso determinado, não arrazoado e no

• qual nem siquer se precisou o dispo-
sitivo constitucional que o devia fuizr--
(lamentar.
N. 868. — Vistos, relatados e dja.

•cutidoe estes autos de recurso' extraor-
dinario vindos do Superior TrilSunal do
Justiça do Estado de Minas Gomes, nos
quaes figuram de recorrente o Dr. Ben-
jamin do Mirtnida Lima e -de: morim&
o Dr. Corneta:' Vaz do Mello, • aocóidam
em não conhecer do mesmo -recurso por
haver sido interposto *regularmente.
com violação da legislação attinento e.o

• assumpto.
Assim é que, além de havei' sido to-*

medo por termo, sem que nenhuma au-
toridade judieaaria houvesse isso deter-
minado, não foi arrazoado e nom siquer
se precisou OuP1 o dispositivo constitu-
cional que devia fundamentar a preteri-
ção objectivada- nesse appello extraordi-
cario ao Tribunal. Custas pelo impe-
trante na fórma da lei.

Rio de ~eira. em seeeão do llpreino
Tribunal Fedt 'ai, 10 de junho de 1922.

R. do Espirito Sauiá. P. — Peero aos'-

reito adquirido na vigencia
pão anterior.

tI prescripção de um armo é da acção
~rimaria especial, autmiz a pelo ar-
tigo 43 . da lei $2. 224, de 18'4, e não a
do direito de pedir a annulla do de um

• acto administrativo, pau ez ioa . regu-
lares.
Pl. 3.104. — Vistos, exposs o dia-

cutidoe estes autos do Impelia /fé civel
em que são appellantes, o juiz f deral do
Estado de S. Paulo, c:e-officio, e a União
Federal, e appellado Benedieto Antonio
•eoreire:

Aecordam negar provimento ambas
as appellacões, para confirmar, p r seus
jurídicos fundamentos a sentenea impe/-
leda, 'consoante a jurisprude pia do
Eg, egio Tribunal; pagas as cust pelo
appellante.

Supremo Tribunal Federal,-6 do juliso
do 1921. — André Carolconti, vic -pre-
sidenta. -Leoni Ramos. relatar.	 Se-
bactião de Lacerda. — G '. Natal.	 Vi--
Veiros dc Castro,. — Pedro dos Sant ?•-•••''
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11k-rubro de .1f-W

Denoionados o A. provou sem contada-

torreio
haver exercido o cargo de agente do

Correio da cidade de S. Roque, neste Es-
,ado, de junho de 1898, até março de
t911, eem soffrer penalidade ou piai-
cesso de qualquer natureza, o que é
attestado pelo documento do fls. 14;

Considerando que não podia, assim,
ter sido exonerado sem o pedir, em face
das disposições invocadas -do regula-
mento n. 2.230, de 10 de fevereiro de
1896, então cai vigor, e 7:653, do 11 de
novembro de 1909, visto o seu cargo
effectivo não estar cornprehendido entro
Ds de livre escolha o demissão;

Considerando que o A. nomeado em
unho de 1898 (documento fls. 5), con-

tava mais do 10 annos de serviço, com-
pletados em 1908, quando foi exonerado
nd nutuni. a 14 de janeiro de 1911 (folhas
6), o que contraria o decreto n. 8.205,
do 1910, além dos regulamento! citados;

Considerando que o decreto n. 8.434,-
de 14 de dezembro de 1910, que com-
prehendeu o cargo de agente do Correio,
entre os-de livre escolha e demissão-
não podia ser 4pplicado ao A. com • i-
eeito adquirido na vigencia da legislação
anterior, sem se lhe attribuir effeito
retroactivo, contra os princípios de di-
reito e o art. 11, n. 3, da çonstituição
Wederal;

Considerando, quanto á prescripção
allegada, que a que se verifica no prazo
do um anno é a da acção summaria es-
pecial e não ‘ a do direito de pedir a an-
imillacão do acto pelos meios ordinarios;

,Considerando que não procede a nul-
lidado arguida quanto á fórma ordinaria
ida acção proposta pelo A., pois em foco
do art. 1°

'
 da lei n. 1.939, de 28 de

agosto de 1908, outra não podia ser a
fôrma adoptado, uma vez já prescripta a
acção summaria especial do art. 13 da
lei n.' 221, de 1894;

Considerando o mais que consta dos
autos, disposições de direito e a juris

-prudencia firmada pelo Egregio Supre-
mo Tribunal Federal: julgo procedente a
acção para declarar nullo por illegal
acto impugnado. subsietento o direito do
A. á reintegração o condemnar a Fazen-
da Nacional no pedido e custas. Na Kl.-
zna da lei recorro desta decisão para o
lEgregio Supremo Tribunal Federal a
quem deverão ser remettidos os autos no
¡prazo legal, o intimo-se.

S. Paulo, 22 de agosto de 1922e.
(Washington Osorio de Oliveira,

APPELLA(Ão CIVEZ
.Nenhum funecioluirio postal, podia, nd

regúnen"do decreto n. 4.692 A., de 10
. de abril de 4894, ser exonerado sem

prévio processo administrativo ou sem
prévia conciemnação judicial.

1.Zambent o decreto n. 7.653, de 11 de O-
vembro de 1909, não permittia a de-
Missão do empregado postal sem pre-
cedes processo administrativo, ou no

r caso de condemnação
kr) decreto ?I, 8.434, de 14 de dezembro de

• 4910, que dispõe que os agentes do
¡Correio são cii-; livre escolha e demissão
do Governo. não Ode attingir os no-
meados antes da sua publicação.
N. 2.986 - Vistos, expostos e discuti-

dos 09 autos cie appellação civel, em que
gão appellantes o Juizo Federal na
-oecção do S. Paulo e a Fazenda Nado-

,	 mal, e appellado, Condido Ferraz do
Amaral;

Considerando sole o autor oraoinorio
!foi nomeado agonie do Correio, em 10 de

te l.ntr.0 de 18. 1ã. lendo tomadcl posse

em 1° de janeiro do 189B, e exonerado
em 18 de março do 1911;

Considerando que nenhum funeciona-
rio postal podia, no regimen do decreto
ri. 1.692 A, do 10 do abril de 1894, em
vigor ao tempo da nomeação do autor-
appollado, ser exonerado sem prévio
processo administrativo (art. 386) o
sem prévia condcmnação judicial (arti-
go 385, n. /);

•Considerando que o decreto n. 7.653,
do 11 do novembro de 1909, em vigor ao
tempo da exoneração do appellado, lam-
bem não permittia a demissão do empre-
gado postal sem preceder processo ad-
ministrativo ou no caso de condemnuão
judicial (arts. 505, § § 1° e 2° e 497,
n. 1);

Considerando que essa tem sido a lu-
risprudennia do Supremo Tribunal Fe-
deral (oca. ie 1 de outubro de 1910, Bei,.
de Direito, vol. 19, pag. 479, e outros);

'Considerando que o decreto n. 8.431,
de 14 de setembro de 1910, não invocado
pelo representante da União, como se vê
a fls. 44-45, dispõe, é verdade, que os
agentes do Correio são do livre escolha o
demissão;

Considerando. porém, que essa dis-
posição não Ode attingir os nomeados
em data anterior á 'publicação (Consti•
tuição, art. 11, n. 3);

Considerando que o autor exerceu por
mais do 15 annos. o cargo do agente do
correio o que não consta do titulo de
nomeação, nem dos autos, que a Agencia
do Araquara, a ultima que ocupou, era
de 3' classe;

Accordam negar provimento ás appel-
!ações, para confirmar a sentença appel-
lado, pagas as custas pela Fazenda Na-
cional.	 •

Supremo Tribunal Federal, 11 do ou-
tubro de 1921. - André Cavalcanti, V.
P. - Godofredo Cunha, relator. -
Lins. - Pedro dos Santos. - Viveiros de
Castro. - Alfredo Pinto. - Bermenegil-
do de Barros, vencido. Ao tempo em mio
o autor foi nomeado o tomou posse (10
de setembro de 1895 e 1 de janeiro do
1895), os agentes do Correio eram esco-
lhidos livremente pelo Governo, do ao-
cardo com o decroto então vigente. nu-
mero 1.692 A, -de 1894, que não os com-
prehendia entre os empregados de en-
trando ou concurso de access°. Só a
estes empregados se referia o art. O%
do mesmo decreto. invocado no acceirdão,
e não aos empregados que o Governo no-
meava sem prova de capacidade ou sem
denendencia de concurso.

Desde, pois. que os agentes do Correio
eram nomeados livremente, a consennen-
cia é que nodiem tombem ser demittidos,
indenendentemente de qualquer formali-
oode, lato no regimon do decreto de
1894, (mo vigorava (Piando o autor foi
nomeado. Ao tempo da demissão do au-
tor (18 de maroo de 19 1 11, o decreto vi-
gente era o de n. 8.434. de 14 de. de-
zembro de 1910, ano auto r iza exoressa-
mento a livra escolha e clemiss5o dos
agentes do Correio. Si se Gueto porém.
applicar: o doe roto n. 7.65. de 11 de
novembro do 1909. não é molhor a sito:1-
ção do autor. cuia preteneão o art. :188
do mesmo decreto condemna ab erta-
mente, dizendo: «os agentes e atos/entes
de 1' e 2' c l assee, que contarem mais de
dez anona de serviço pos t ar sem nona-
ticadee diFeinlinares, .só poderão ser dis-
pen ca-dos depois do processo regular. TIO

anal serão ouvidos. nuenfes
flo Correio são deiniss ,veie ad notam.
salvo os do I a o 2° cla cses. Ora, não está
provoco (pio o autor mil enca a mial,,ner
desta .; e a elle é qUe', sem duvida Wall-
ma, incumbia essa 'prova._	 £coni Ra,

mos. - Sebastião de Lacerda. - G. Na.
- Pedro Mibielli. - Fui presente,

A. Pires e Albuquerque.
orneermaçÃo avo%

Deu-se provinzento á appcblação para,
revogando a sentença appellada, jul-
gar improcedente a acção, porquanto
o appellante, agente fiscal do imposto
de consumo, não provou que, quando
foi dentittido, contava mais de dez

~Los de exerc.:leio nesse cargo.
N. 3.429 - Vistos, relatados e dis-

cutidos estes -autos de appellação civel
interposta pelo Dr. juiz federal da secção
do Estado de Pernambuco, entre partes,
como autor, Pedro Decio de Barros Ca-
valcanti e, como ré. a União Federal,
accdrdain -em dar provimento ao mesmo
recurso para, revogando' a sentença ap-
Poliada, julgar improcedente a acção,
porque ella se funda em ter sido o autor
illegalmento demittido do agente fiscal
de impostos de consumo na 14' circum-
scripção de dito Estado, tendo mais do
dez anum de exercicio no cargo, quando,
entretanto, a prova reunida nos autos
não suffraga devidamente semelhante
a/legação.

2 assim resolvendo, condemnam- o
autor nas custas do -processo, na fórma
estabelecido cru lei.
• Rio de Janeiro, em sessão do Supremo

Tribunal Federal. 29 de outubro do 1921,
-André Cavatcante. V. P. - Pedro dos
Santos, relator. - G. Natal. - Viveiros
de Castro - Bermenegildo de Barros.
- Leoni Ramos. - Alfredo Pinto. -
Lins, vencido. Confirmei, por seus fun-
damentos. a sentedça appellada. - Go-
dofnedo Cunha. - Fui presente,A. Pires
e Albuquei que.

eromooçZo enTa.
Negou-se provimento á appellação, por

ter ficado provado já terem sido pa-
flOS os impostos cuja cobrança se quer
fazer por meio de executivo fiscal
N. 3.092 - Vistos e relatados os au-

tos do appellação civel, em que é ap-
pellante, ex-officio, o juiz federal da
1' Vara do District° Federal, e appella-
dos Baptista ds Pinto;

Considerando que no executivo fis-
cal promovido pela Fazenda Nacional
contra Baptista Comp., provaram os
appellados, terceiros senhores e possui-
dores, com o documento a fls. 24, como
reconheceram o procurador da Repu-
blica. a decisão de primeira instancia o
Q Ministro Procurador Geral da Repu-
blica, que os impostos de industrias o
profissões do exercício de 1914, cuja
cobrança- se quer fazer, já estão pagos
pelo talão n. 10.280, em nomo de F. Go-
mes. loas referente d mesma rua da
Prainha n. t3;

Accardam negar provimento á armei-
fação, pará confirmar a sentença appet-
lado, por seus fundamentos, pagas as
custas pela Fazenda Nacional.

Supremo Tribunal Federal, 10 de de-
zembro de 1921. - André Cardeenti,
V., P. - Godolredo Cunha, relator. -Pe-
dro dos Santos. - E. Lins. - G. Natal.
- Pedro Mibklli. Muniz Barreto. -
Viveiros de Castro. - 1,enni Ramos.-
Alfredo Pinto. - Fui presente, A. Pires
e Albuquerque.

Sentenea do yirtz seccion rd de Primeira
Vara da Disirirto Federa?,

O Dr. proeurodor la ri-Pub lica reco-
nhece que eo dumn, ,nto de fls. 2f pÉo-
ya que os imioostos d induttelas c pro.
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fissaes saio eaorcielo de 911, que se
quer cobrar, estão paga; pelo talo• nú-
mero 10..280, em nome de F. Gomes,
mas referente á mesma rua da Prainha
O. 6.

Nestes termas, julgo procedentes ss
ornbargoa oppastas. para dee'arar insub-
sistente a penhora feita, e condernno
eloquente nas custas.

De ecoaria) com a lei, appelio para o,
Supremo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1G15.
Raul de Souza Martins.

APpELLAÇÃO MEL
inkur-ge por sentenea desistencia Co..

?nado por termo de °cardo com a
vontcule dos litigan tes, para que pro-
duza seus elleitos legou.
N. 4.053. — Vistos e relatarias os au-

tos de appellação civel, em que aão ap-
pellantea João de Moraes Macedo e sua
mulher e appellada a União Federal;

Accardam homologar a desis:etHa
constante do termo a fls. 05. de acua.-
do com a vontn.do das, parta:, para que
piariam seus deVida% e !menos effeitos,

. paras es custas peles desistentes.
Supremo Tribunal Federal, 21 de de-

zembro de 1921. — André Cavalcanti,
V. P. — Godufredo Cunha, relator. —
Sebastitio de Lacerda. — Pcch .0 dos- San-
tos. — lierinenegildo de Barro'. .- Vi-
veiros de CCR:.2 .0 — Pedro Mibietn. —
Muni:: Barreto. — G. Natal. .— Leoni
hemos. — Alfredo Pinto. — Fui pre-
sente, A. Pires e Albuquerque..

APPELLAÇÃo met.

i.• A cerdo de assento do bap tismo,
em que se declara que o haptisado é
filho de detersaiturcla pessoa, que não
teve norte açama naeuella declara-
can, é destituida de valor para provar
a rilia“To. mormente si a pessiia indi-
cada fallecen com testamento C731 que
dectacon não ter filho.

2: Depoimentos que nao fazem pro-
va velo modo no; nue são redigidos.

3.° A posse do estado de casarios,
quando o casamento nem siquer é al-
legade, nau resulta do siniplp facto

'de viver O h jvze pn. cem a mulher, pois
esse facto Ode denunciar apenas a
existencia de uni concubinato.
N. 2.350 — Vistos, relatados e dia-

cntidos estes autos de apnellação eivel,
em gaio de embargos, do Estado do Pa-
raná.
• O aceórdão de fls. 157 v., jul gou va-
lido o testamento até as forças da terça
disonnivel e nula) na parte em que pre-
judicou a logitima dos autores appel-
la'oe.

Estes e a ré, appellante, embargaram o
infamo aceórdão: os primeiros, João
Salustiano de Faria, sua mulher e ou-
tros, para se lhes deferir a totalidaie da
[leram-a, por 5,cr mino o testamento: a
eegoncla, Paulina Ferreira Buena para
ser a arção julgada improcedente.

Accordarn reN-qier os embargos. da ré
o rejeitar, censegnintemente, os dos aiD•
tolas.

O ir...cordão embarrado (*) jtVrou
provada a posse do estado do casados,
em quo viviam Florentano Euen.o Ga-
Ines e Maria Condido Ferreira, nelas
certidões de baptismo o peles depoi-
mentos das testem:ilhas.

Usa não foi Ilorentino quem forma-
rei' notas ao porocha para o baptismo
dos supostos filboa nem elle Seva in-
tervenção alguma nesse acto, para que

oreati attribuir atoam valor ai essas
reá:ta:as xis baratas:o, nas crimes fe de-
clara flue as autoras do faliu I3giti-
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mas do Fiorentino num') Gorecs o de
i4aria Candide. ForrAra, sr-ndo esse,3
nocuinentoa tanto mais dest.ttuids
força probatoria quanto é certa que Fio-
rentino falleceu ciou lestaioe.nto, ao
qual oeclarou não ter filhos com a sua
primeira e maca noileer, Paulina Fer-
reira Bueno, nem herdeiro neces,sa-
rios.

Os depoimentos das testemunhas, to-
dos enes, trem o defeito, que os pro-
anos autores arobargante.s não contes-
tam, do 'estar redigiaos pelas mesraaa
palavias, sem altetação aa eepecie al-
guma, como se vê do confronto entro
uns e outros.

Ainda que esses depoimentos tives-
sem algom valor, não se poderia argu-
mentar com a posse de estado que doo
mesmos porventura resultasse, porque
casa a0Se3 de estado, sem a prova do
casamento, mesmo que estivesse cara-
cterizoda por uma reunião de circum-
Fundas inilludiveis, como a do ter a
mulher o appellido do homem com
quem vivia, o elle se não verifica, na
eapecio — essa posse de estado, sem 'a
prova do casamento, pôde encribrtr um.
longo concubinato, no dizer de Dias
Ferreira. em commentario ao art. -Lota
do Codigo Civil Portuguez, fonto. do ar-
Ligo ai da lei n. 181, de • 24 da janeiro'
do 189a.

Ora, além de não terem provado o
casamento do Floreatina com Maria
Cantada, os autores, não allegaram si-
quer a existencia desse casamento, co-
mo seria indispensavol (ainda que .não
pudessem inoicar o Jogar onde o mea-
ano foka celebrado), segundo co
deprehende das paiavras finaes co artigo
303 do Codigo Civil, que reproduz com
outra redacção o citado art. 51 da lei do
1890. Castas pelos autores, embargeates.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1922. —
17. do Espirito Santo, P. — ifermenegilda
de Barros, relator.—Sebastião de Lacerda.
— E. Lins. — Alfredo Pinto. — Leoni
Ramos. — André Cavalcanti, vencido. —
'Pedro dos Santos. — Muni.; Barreto. --.
Viveiros de Castro, vencido. '•-• G. Natal,
vencido; rejeitei os embargos, confirman-
do assim o accordão embargado por seus
fundamentos.

Os embargados„com os registros de nas-
cimento, de casamento o de ohito de fia
-1 a 22, feitos em épocas differentes —
os de nascimento em 1863, 1864, 1871,
1873 e 1875, os do casamento em 1881 o
1886 e o de obito em 1907„ provaram
que eram filhos legitimos. de Fiorentino
Ellen° Gomes e Maria. Condida Ferreira,
corroborando essa prova com o depoi-
mento das testemunhas de fls. 69 o 82 —
que affirmaram serem os paus dos embar-
gados considerados, tidos o havidos como
casados, e que na posse do estado de ca-
sados falleceram. Contra a credibilidade
sie toes depoimentos allegou-ae a unifor-
midade suspeita da redacção, allegaeao
improcedente, porqoa não ha , quem igno-
re que, em rega, não é a testemunha que
redige o seu depoimento, são os advogados
saia a fiscalização do juiz; e que; quando
sito cilas contestes, o escrioão, tomado o
primeiro depoimento, voe reproduzindo
nos outros a mesma redacção. G que não
(.5 crivei é que em uns pequeno nuctea do
população, onde todas as pessoas se co-
nhecem, durante tantos aanes os de-
correntes de 1853 a 1901 — se faiassem
registros de nascimentos, do casamentos e

obitos, att estando serem os erniouandoo
filhos teoitimeclos do Fiorentino Bueno
Gomes e Marin. Condida Ferreira o aquelle
não protestasse, si, do facto, não fosso
casado com esta; o que d-
que os vigarios de uma, parochia do in-
terior dosembecessem o estada civil dos
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seus parochiano3 ao tonto do concorro.
ser) para rezaCros fal sos. dos entoa -ata
biam que reullariam impe dissimo9
effeitos jurídicos.

O ;laca oij bastenta que a prova da
posse de estado de casado não pôde ser
acceita sem a do casamento; mas não
attendou a que foi por falta mesmo da
prova do casamento que os embaraados
allegaram a posse de estado de casado
em que fallecisram seus paca.

Quem possue a prova do estado civil. 4
obvio, não necessita invocar a posse dessu
esf aao.

segando a art. 51 da lei n. 181. de
1890, invocado peio accórdiu, embargado.
a prova offerecida pelos embargados da
posse de estado de casado dos paes
ciclos só poderia, sem prejnizo dos direi-
tos bereditarios que pleitearia ser illidida
por certidão do registro civil da qual
constasse que um delias era casado com
outra pessoa, e essa prova, que incumbia.
ao embargantes, estes não a deram.

A lei que vigorava ao tempo da aber-
tura da auccessão, era a do n. 181. da
1890, cujo art. 51, não foi reproduzido no
art. 203 do Codigo Civil, com outra reda-
cção como affirma o socorria°, pois o Co-
digo Civil accrescenta as palavras cquan-
do contrahtu o nratrimonio impugnados,
que o art,. 51 da lei n. 181 não contém.—
Goiofredo Cunha, vencido. Fui presente,
A. Pires e- Albuquerque.

(•) O accordao embarrado, de 18 do
maio de 1921. foi nublicado no Diar;o
Oflicial do I do julho de 1.9211 9.- N. da
S. do I`

APELT,AçÃo CIVEI•
A Unia() é irresponsavel legalMente

factos crinlittosos praticados por seus
funccionarios e para os ~les não
concorreu de modo algun&
N. • 2.417 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do appettaçã'o eive!
do Estado do Amazonas, entre o juiz fe-
deral o Assensi it Comp., como appel-
lanes, e como appelutoos os mo mos.
• Assensi ds Comp., propuzeram colara
a Fazenda Federal acção de indemni-
zação de perdas e delimos, por terem
sido damnificadas as suas embarraaatta
Cotamo o Guai:y peio bombardeio do ala
5 de outubro do 1910, na cidade do Ma-
caos.

A sentença do primeira instancia
julgou a acção procedente, mas conde-
ninou a ré ao pagamento do que se li-
quidasse na execução.

O juiz appellou, ex-officio, tendo lam-
bem appellacio os autores na parte quo
mandou liquidas o damno.

Accardain, com o volo de desempate da
Sr. presidente do Tribunal, dar provi-
nleato á appellação ex-officio. para jul-
gar a acção improcedente, e negar pro-
vimento a appeitação dos autores. Assim
decidem pelo fundainerao de não respon-
der a União por actos criminosos do seus
funecionadoo, que são Os unicos raspou-
soveis por toes actos, conforme tem jul

-gado o Supremo Tribunal em varias ao.
córdaos proferidos sobre o mesmo caso
de bombardeio do Manaos, C01110 03 do
ns. 2.320, 2.708 e notadamente a do
n. 2.081.	 • '

Custas pelos autores a Cuja appellaeão •
foi negado provimento, unanimemente.

Rio de Janeiro, 19 da abril de 1921—*
17. do Espirito Santo, P., com voto.--//or.
meuegildo de Barres, designado para re-
digir o aceórdão. , Reporto-me á Minha
declaração de voto no mencionado accór-
dão n. 2.081 e outros. — André Cauta-

wneido.. — E. Lins, vencido, 1.0,-.



temos os fundamentos dos votos já pro-
feridos em muitos casos identicos a este.
--Pedro do; UttLOS. — GOdUl é • C do Cttnita.

,oedro iiibielti. — G. Nutai, vencido,
com ás rsiees aoeuzidas em caueas
teima.

	 aua-
-. dipeou Puno, vencido. Os ap•

si siados retem/amo a indemnização no-
da pe.a tlestru.40 de duas emoatea-

çõe aurante o bombardeio da cidade ae
• Mansos peai flotilha da Armada Macio-
na .sfac.onada naqueila cidade. A sen-
tença de fls. 51, condemnando a appel-

i incieuin•zae aos apoe.lactos, con.
dorme de 'apuem. na txecuçao, é digna
de apreço e merece' ser coniirmada por
seus jur.dicos fundamenios. O facto
fititA provado e nem a appelianto o coa-
tesas

Quer apenas eximir-se da responsabi-
lidade, attribuincio o acto tio bontoutdeio
exciusivamente a seus prepostos. O bom-
bardeio de uma cidade aberta e que du-
rou de 6 horas tia manhã ás 3 da tarde do
dia 8 de outubro de 1909, demonstra que
p commandanse da flotilha não agiu ex-
clusivamente por sua conta; e, nem so
Mingue que o acto de selvageria foi pra-
ticalle á sen e lia do Governo Federal, por-
que, mesmo que o fosse, a União era e é
ieedp f ni:saVel pelos datnnos causaaos.

sómente a respectiva acção
regressiva contra os culpados. A senten-
ga appellada, estudando a questão sob to-

-dos os aspectos, annullou o arbitramento
feito para avaliação do damno, mas re-

•conheceu a responsabilidade da appel-
jante. Nada mais justo. Declara a ap-

•Pellante que o bombardeio de Manaos
constituiu Mn - detido. tendo sido o seu
nusor, officio' de Marinha Costa .1)1endes,
deatituido do amimando da flotilha e
i3ti bmettido . a processo militar, mal Che-
gou ao conhecimento do Governo , Fe-
sleral a noticia do clamoroso attentado ;
'que esse officio], condemnado pela jus-
tiça militar, o o respousavel pelos ao-
rrinoe causados polo bombardeio, para o
qual o governo não concorreu. por fórma

•niguma. Isto foi apenas alle gado. sem
•prova de qualquer natureza. Os agentes
da appellante agiram. entretanto. em ca-

•racter efficial e á requisição (sie) do go-
vernador Sá Peixoto. para executar uma
deliberação do Con gresso do Estado do
tArnazneas — que destituiu o governador

• Bittencourt.
Singular proceaao do interpretar o ar-

tigo 6° da Constituição ,Federal! Para de-
• snonstrar a sua absoluta neutraliciosies o
Governo Federal ou não devia mandar
nenhuma força organizada para restabe-

.Iecer a ordem seu) a reouisicão legal, nos
tesmos do citado art. 6°, n5. 2 e 3, da
Constituictio. ou devia reeommendar. sob
'penas severas. a abstenção da força fe-
deral estac i onada no Estado. Nada disso
cs‘a. provado que houvesse feito.
' Se não houve da Parte da appeltanto
cuim direc t a. existo evidentemente. a

,culpa in cligendo. As leis rnorInrnqs
estendem a obrigação do resarcimento de
demo tanto na culpa commissima gume.
to na ont'ssiva, bem. entendido une,
«quando se falta em culpa por omissão,
.deve- entender. a transgressão de um
dever pelo anal a'guem era obriaado a
fazer o que não fez: justo o aphorismo:
qui ao facit anort facere debet. vide#ur
lacere orixPrAttP ,y1 quac 'non faCit»
'(Giorgi, Obblig, vol. V, n. 151). <(() tu-
multo, o ~Sim, importa desobediencia o
dcsrosrwii n (t.,z leis e ás anfor'ilinti0;L •
revel ta, a insurreição. astwera civil sob
qualquer fórnia constituo) alacroos. ag-.
aressões, hostilidade:e fluo teem nos ob'e-
eto neear. destruir, ar ruinar as l eis .e o

¡poder público.. Estes movimenta, em-
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quanto não são domados e vencidos, sus-
pendem de facto a autoridade do gover-
no e das leis, nos lesmes em que Ca/Mi-
nam. Nessas . circutustancias, e evidente
que o Estado não pócie responder pelos
actos dos desordeiros e insurgentes. E
ta, é o Principio universalmente acceito.
O Estado. porém, inconei ia dc plano cm
respon,sabilidade, Si por pai te eo poder
pitulico fossem omitlidas as diligencias e
medidas a seu alcance, ao:opuarlas c cffi-
cientes para proteger a vida e os direitos
dos particulares nacionaes ou estrangei,
ros (Lafayette Dir. int., § 227). 40
que importa muito ter sempre em mente

que, para haver condemnação, é neces-
sario que o autor prove que de facto se
deu a lesão de um direito; que easa le-
são acarretou um dome certo o não ape-
nas eventual, presente e não futuro: fi-
nalmente, que entre a prestação ou des-
empenho do serviço publico., o sete nu
omissão do serviço publ i co ane oceasio-
nou o damno, e este, se verifique uma
relação directa de causalidade, um laço
directo de causa a effeito...» Laço di-
recto só se descobre entre o mal seffrido
o o acto dos autores dd crime. Mas se
unia cultive:são contra (4. pessoa ou contra
a propriedade fôr conhecida ou annun-
ciada como tal anteccdencia e visos de cer-
teza, que a policia administrativa deva e
possa evital-a e, não obstante, gracas
incuria injustlficavel das autoridodes, o
attentado se realizar, animado ou auxi-
'liado pela indifferença dos ageiCes de se-
gurança publico. ao Estado incumbe in-

•demnizar o damno cansado... (Pedro
Lesse — Do Poder Judiciado. um is0)•

Justifica-se • portanto, a res pensabili-
dado da appellante. que, podendo. não
aniz evi'ar o damno causado prisnr i e-
dado particular por actos arbitrados' dos
seu s o gentes. que não pro^ nderam em ea-- rac t er pesaoal. mas investidos de autori-
dade e com as proorins armas ennf;na8
pel a Neeão nora man t erem a ordem con-
stitucional Por essea funciameetnR o nro-

"vae dna autos, nesmei movimen to á no-
pol l acri0 pnn confirmar a sen t ença an-
peha rle . — Fui presente. A. Pires c AI-
buquerque.

APPELT .A:07À cIvEss
O imposto sobre dividendo distingue-se

do imposto sobre indostrias e profis-
• sõ.s. Este inclepende dos bencpcios 're-
sultantes do exercieio da industrio,
aquelle só incide sobre toes beneficio:.
N. 1.090. — Vistos, expostos e rela-

tados estes autos de embargos — oro-
bargante a Companhia ,Paulista Vias
Ferreas e Fluviaes embargado a Fazen-
da Nacional, oppostos ao accórdilo
fls. 136: __ resolvem rejeitai-os. attenta
a irrelevancia da Sua materia já muitas
vezes allegada e repellida pelo Tribunal,
sees indo Re verifica da sua constante o
inveriavel jirsi eorndencia. con,firmando
as.isim o a rcórclijo embargado Ui; pagas
as custas peia embargante.
• Supremo 'tribunal Federal, 20 de
maio de 1922. — II. do Espirito Santo, P.

G. Natal. relator. — André Cavalcanti.
—*Godofrecto Cunho. — E. Lins, vencido.
De accôrdo com a Constituição Federal,
art. 9°. § 3°, o imposto sobro dividendos
ti de exe,hisiva competencia tributaria
dos Estasios.

Com effeito, na seiencia das finanças,
denomina-se imposto de indastrias e
profissões (imposto de patentes, na . te-
clinica financial franceza) o que. 'de
aualquer modo, recalie sobre o exercicio
de uma industrio, profissão, arto ou .of-
fido. oneran(•.o-lhes os reapoctives ren-
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dimentoà (Leoa Sag, Droit des-rin., vo.
lume 2°, verb. patente, pag. 243; Leroy
beaulieu. Science des Finances, vol. 10,
cap. VIU; pag. 395, 398 e sei; Oronzo
Quarta, Caminento alta Legge stilla Im-
posta di Ilichezta JtIobile, vol. 1°, n. 10,
pag. 132; Amaro Cavalcariti, Sciencia das
.Finança s, paga. 243 e 241; Veiga Filho,
Manual da Sciencia das Finanças, § 06,

s pag. 179 de 2 , edição).
Esta conceituação foi, sempre, perfi-

lhaea piso nosso legislador, como se vê,
('a re outros actos, nos decretos ri. 4246,
d.e 23 de março de 1869, art. 2°, alinea 3';
si 9.8i0, de 22 de fevereiro de 1888, ar-
tigo 1°, e n. 5.142, de 27 do fesereiro do
1902,- 	art. I.°

Como se vê. já nos financistas citados,
já nos di s ‘ositivos dos decretos supra,
esse imposto é propireional aos rendi-
mentos presumidos de todos os mie. in-
dividealmente, ou enn companhia ou so-
ciedade anonyma ou commercial, exer-
cem ,;,a'quer industria. profissão, aro

Assim sendo. desde que as
companhias ou soc i edades anonymas
exercom uma industrio, é claro que es-•
farão sujeitas ao pagamento desse im-
posto de industrias e profissões, o qual
recaliirá sobre os respe.eivos dividendos,
distribuidos aos accion.stas, ou, Si não
houver dividendos, sobre as taxes cor-
respondentes ás industrias que exer-
cerem.

E' assim o innosto sobre os dividendos
distribuidos pelas sociedades anonymas,
uma das .especies (cedidas, como lhes
chamam os financistas in glezes) do im-
posto de industrias o profissões.

E' a conclusão logica ineluctavel do
conceito supra' estabelecido.

E' o que tombem expressamente de-
claram todos os nossos decretos sobro
esse imposto.

Effectivamente, o primeiro decreto
que tivemos sobre co imoosto de indus-
trias e profissões. sua anota e isenções. é
«o de n. 4.346. de 23 do março de 1869,
mie substituiu o § 2° do Alvará de 20 de
outubro de 1812. o qual só se referia a
«Usina, casas de modas, do moveis e ou-
tros generos fabricados no estrangeiro,
desnachantes, corretores e agentes de

Esse decreto dispiies, no art. 2°, alí-
nea 3°:

«As sociedades anonymas ou cornea-
.nliias pauarão o innonsto (de indestrias
e profissões) na razão do um e meio por
cento dos beneficias distribnidos aos De-
einn i s fas. no exercido anterior ao do
lançamento».

O decreto n. 9.870. de 422 de fevereiro
de 1889 que o substituiu, e «dá regula-
mento nara a arrecadação do imposto do
indestrias o profissões» estabie. no pa-
ragrapho primeiro do adie() seguindo:

«As companhias ou sociedades anony-
mas são sujeitas ao imposto da um (3

meio por cento doa dividendos distribui-
no, ... ; nr);cf	 lin”• serial. ans

tenor ao mez em que se effectuar o teu-

	

po.	 nau • .011Vel . dividendo,
ás taxas correspondentes ás industrias
quo exercerem».

Igualmente. o art.. 3° cio decreto nu-
mero 5.142. de 29 de fevereiro de 1902,
ano se intitula: snegillamento expedido
nora a arrecadação do inmosto de indus-
trias e profissões», pre screve. no art. 3°:
«As companhias ou sociededes ari ony-
mas, eller tenham sua série em paia es-
tran geiro. nu nos Estados, ficam sit'eitas
ás taxas correspondentes ás industrias
que exercerem,.

Ignaltrente, o art..3° do decreto nu-
mero 5.142. de 29ide fevereiro do 1902,
que se intitula: «Regulamento expedido
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.•para a arrecadação do imposto de inclus-
Irias -e profissões), prescreve, no art. 56:
eAs companhias ou sociedades anone-
mas, quer tenham sua sede em -peei es-
trzmgeiro, ou nos Estados, ficam sujeitas
4S.s taxas corruperelentes ás industrias
on. e exercerem.

E. ainda, no .art. -7°, n. I°: «São isentas
do imposto (de industrias é profissões)
as companhias eu sociedades_anonymas
segue tiverem gorautia de juros o nãci
apresentarem rendimento liquido, -me-

-dente-ao garantido).
E', pois, fera de duVida que o imposto

sobie os rendimentos ou eLvidendos das
sociedades enonymas é um Verdedeiro
imposto de-industrias e profissõeá.

Assim é que. expressamente, termi-
nantemente. o haviam consilerado todos
os nossos decretos sobre o imposto de
industrias e in .ofissiies; assim é que o
considerava o decreto n. 9.870, de 22 de
fevereiro de 4888. como se evidencia do
§ 4° do .art.• 2° supra transertipta.

Ora, este decreto • é -que se .achava em
vigor na ocasião -em que ?foi vetada o
promulgada a Constituicao Federal. -

Por outras palavras, quando esta Cio-
atituição 13i votada e nromulgada. o im-
,posto sobro .rendimentos midividondoa
das <sociedades anonymas eles um imposto
de industrias c pror`IssUes.

Luzo nessa ateepçao é . que ene alava
ser .tomado. nessa qualidade é que a
Comitituição -outorgou privativameato
aos :lietados.

..E' esta -a primeira xegra a observareso
na 'interpretação doe -termos lechnuos
ompregadoe ua .Coustitujeão politica -do
um povo:

aSo Me 'Ineaning ror . parlieutar -Iraras
ia a reeent etatase wili _have sedela; and
their meining nney De anferrod from
aarlier statutes ;In _utlifah the,same vrords
Or .1aligUlag0 lias -hem used, when the
enteou oeas -reme • aliviou pr had been
Judialally eatablieted-e eSutbonland. On
.Stalutery .Cansteuetion, A 229, ps.g..30-1).

eeredlenica/ -Tering . When, elowevor,
there is noenibi'Tnitv of grararaatical
construtotion. Jaú '.the v.tords thenuelves
reouir_e definition. recourso is properly
Mui to oxtrinsio evidence. :Here it i no-
cessara to learn from fr.etrinsie salmos
the eneaning tisuolu attached lo Mese
moras at the time th.e Conetitattion iras

• fraMt.d and, prostarnably. hu Mose sebo
framed aud adouted the -Conetitution.»
Wi lloughby„ Constitutiorral Law of the
•united .stales. .Student's Edition, ~i-
ma Sá. --.Sebastido de :Lacerda. — Al-
fredo Pinto. — Hernaeneoi(do de Iluaros.
-- Viveiros el.? Castro.-- ipedro afta amo.
tos. — Romn.s. presente,
4. Pires e ;17,txgquoroue.

•
(te ) -0 a eou'rdaro embrireado. de 2.0 ele

uoveoLbro ilo .1.914. Joi 1111Wicado.no
rio Off4elad de-e de novereeDro de et517e

•do	 tT.).

teeeetekeão eivee, •
.4 ti.eib -C011tra a 1?azaseeta .Xaciorial

PrescMe em .eca ..onno.s.; weesquer
• que • sejam _os .artitielas muyteitiew
• freta parte .ínteresseada, soeu u.e .'eSSC

periodo eiteroptennee ee ,rone.e.40 niade
se ml,p -er,rificur já'Crég".

• l.	 — •Vietom, aie)et:eltioe e dia..
untidos ostee .eulOs 40 ~ido ,Wor,
elOra), ,entra .A1,bertoe4amereele<leinbe
JIM.* ...Soares de	 opino engomei>
ifie. o • naireo Federar -0 ,09.mo .enehargsela.

-04 gutores, OPà oweurgentes. propu-
.481'24,a mut= e xá.. Qra amba":ecie..a.e0
ilediV.1210 eie Wh:x.10 40 41,..illerdo e 421-
Muutiz 1'i	 dO élaraáo, t}ilejzuda áa-

guinte: eue„m outubro de 1893, a
lindo) tomou d aluguel o peado da rua
Baseio de Gome tiba u. 14, ao -proprieda-
de dos autores, que o /mus arem por lie-
?anca de seu -D.o Antonio -Soares de
.nho; que o- amuei, foi tomado de um
modo aliás viu: Lato, pagando a /mataria
o preço de -60e, Leia toe:ato:to do primoiro
:noz; que de ou bro em diante nenhum
-pagamento lez m:is a locataria, que con-
tinuou entrei-8n na poeee do immovel
-até 8. de junto d 1910, data era que foi
despejada judiai 'mente, verificandosee
então que o predi não mais existia.

.Considerando a União resPonsavel pe-
los alugueres deste 1893, até 5 ae junho
de 1910, o pelo 'teimo causado com a
destruiçao do pr dio, por ter sido oc-
copado por força militares, os autores
propuzeram, em a oste de 1010, acção de
cobrança de 2c':08'800 ou o que fOr 'de-
.terminado.

A . sentença do • imeira instanoia
gou prescripta a a eão, por não ser ver-
dade que a União avesso tomado de alu-
guel o predio dos tutores.

(i) que elle fez, DL orou o juiz a epro,
Íoi occupar milit mente esse predio,
.sem prévio ajuste Lu consentimento, por
emas-ião de wevol do 1893, terminado
om 1,894.; que .ness anno foi .o 'medi°
abandonado por ter deeepparecido o mo-.
tive dá ecoupaeão; que esse abandonei
foi veritioado Lens v -toria que se xoca-
-deu -em 4904„ Por e Odiar d predio ene
perigo de-desabar, dt modo 1120011.-
testaval que . .deeorrLu á prazo da pra-.
AeriPção quinquenna OU se ,coute essa

*proso de 1804 ou <da 1901.,
A sentença foi co' irmada pelo Amor-

.dão -do ris. 424 •le 	 o foram opposto's
os .embargos „de	 30.

Da :proprla Petição _inicial dos autores
se .depreh:ende »que o predio destes .nao
ui alugado á União, pois elleo allegazu

que esta tonou do a uguel o .pradiq, de
Jurn modo .alids.iriok•ta o.

Ora, a oxistencia da ocação. como a da
qualquer -contranto, d -pendo :do odn.seno
timento 'livre das pa tos contraotantos,
.ntio ao comprebenden o, Portanto, que a
'União 'tivesse -celebrem o um aontracto
cum o 'representante os autores, .então
menores, por meio do viedeneial

.Por outro lado, não a prova nos autoa
do que a 'UI' ..botrve se pago 50$ pelo
-preço da 1,00ZIOrie -do -e, imetiro mez, oro
*outubro de 1-89e. 	 •„.

Duas teatememhas se referieam a
tiremustapoia. mas do ouvida ,do
dos reenor.es, -que -não d pore

-O que Louve verdad ' monte — e a
-propina petieão inicial mimem o obnfia.
eke do modo Mvoluntario — foi Lorena-
yoo o predio por força militares, zem
seinneie. ou -efrasentimente dos autores.

Justa ou injusta essa oLenpação.
ninada pela neeesSiCad .do safo=
-revdita, o . direito	 In' ournizaolia ,que
aos autos assistisse, d -orla sor .e3rate
citado dentro do prazo o cinco unos,
contados de Uni, data io abandono do
•redie-yele sterminaerto 	 .neadta, ou ido
Wide adio .ere -que .o	 dano liaau ,ão-
aidielinente verificado 'nu v1510112-

40re, -a aeaão ad foi r11PO esta -em ag211-
to de /At quando jti ,et teto -o perigo
<de :educo armas.-

nt,01041iletn -os autoras tIntawanles,
nuo,oe-ccruf,e olutrze da pr orieelio,4dee-
,de 03 -da • nnbe de -e9,10.,.• 	 anua •que
.Unifio fri çiespekjedes jn• eia/paute .de

Dento re.0

nue -t aertie
os de -agi.
1..-en J ift-

zar o despejo, porque jti ao existia o
predio alludido, o qual `Ora de Meto de.
molido, por se adbar em rufam dos&i994:

utecárdam, portanto, rejeitar os imbu.
lios e confirmar o ~arda° :embarga.
do (*); pagas as custas paios embargou.
tes.

Rio de Janeiro. .20 da maio es
ff. do Espirito Santo, P. — Uermeneaildo
de Barros, relator. — André Canaleasn
— 3. Lins.— Pedro dos Santos. —Pedro

—.Leoni ;Ramos. — Viveiros de
Castro. — O. Nula Godirfredo Cunha.

Alfredo Pinto. — Fui presente. A.Pi-
res e Albuquerque.

Foi voto vencedor o do .Sr. Miniatrq
Sebastião de Lacerda. — O sub-Secreta'
rio, Edmundo da 'Veiga.

•
'(*) O 'medra° eMbargado, 15 da

julho de 1-914, foi publicado no Diarid
Officiat, de 5 de novembro do ,mesoad
•anuo. — N. da 3. do T.

APPELLAta() enata
Companhia Povo! .3tail Podai reipen•
de pelos actos praticados por seus red
presenteardes.

£menta do aocri/do embargado: st) rem
preserztante _legal de uma -eampaohia

•pessoa competente para receber citam
• alio -e defendeima nas .ael•Jcs que lhe .1o.
• rem propostas).
• 'Viatos, relatados o ais.
•eutidos estes -autos da -Cap ital Federdir
entre -E. ii.. Jdarrisonegonso ernbargantee
18.2 UniãO Federal, corno embargado-.

Abrindo xaão do allegaeUe feitas :gata'
xitirmente, o..onebergante limitou os moa
embargos á allegação quo é mero
agente, da Ito-ya/ Moil Fuoket .Company,
não podendo por esse motivo reenonder•
.pessoalmente 'por malta imposta ao com-
mandante do vapor.

-O &abar:Reata. ponéen. não é mero
agente. mas, como elle rol n•sm0 o declara

Da. 8. representante da companhia, -quo
-responde -pelos „Datesprot icaees por seus
propostos. A reão .não correu contra o
-commandanie, eus contra a companhia
represen•tfida per •ell e, que recebou a cita.
cor

.Z' verdade que a Iretic5o
que. e. Paulada •NtbUOUtd .era credora do

reoanmandante, a gwre foi inmoste a mui..
Entretanto, a di.i.agSof. d feita ine ÁlreS-

soa deste, como .r.-poeseatante _da campa-
s/ia (fls. •5 v.). mie compro-ecoo ora

•:i1ÁZO ' na atmliún. ao-da aceionada (fls. aY
neste aaraater ,produziu a sua defesa.
Aecor.dain ;4010 exposto., reieitar oe em+

Magas oonfirrna.r o noetirdão embarga.
do (*); pagas as euano polo =boas
gente.

Mio de Jantriro, 21 de maio de 1922.
André. ,Cavaleaati.'"V.. P. — Senneseaerile•
41% ule „Barros,	 -- Lins.	 Sem
Iwasti4o -de 7,40Crai2. •-- Leani Amuos.
JWII0 xid3 .Santos. — Pedro ;Moldai.
Xtodofre.slo-Cunha.- .— .Puã prosaiL% 41.Pi4
• aa .emUluaouewaue. 	 . .

(*) O aecerdfio oteliereo3o. Zie 3 na ja-d,

	

-1924. •	 Imlilioado • n0 Jaikrid
-9feleint de 3 da inibo do reesrae.mMoom

.tta. •S. -do	 .

ai~0 cs:reti •	 •
accolV..do do Eapremo XPilkliala 1,49

*liara! gue jutou- ,eiabstrooi ,QpPolti:d
Jniandiro ..aceiburao, 1130..d

jinra .ticrelara.03o.
.(Mmiso do -sul. dut

nselansato)....— -17~ =detonas -e ...dia,.
eitálas estes entoo ta.eglimito. ao atai

tprodite.
•peseivoi, roem)

le~e 4dOePoje -algum.
(es etalloreeuxies o r.e,guer

mas Os "105a33 kqeozreg
Puta 02rtifitorazo	 th,
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tio regimento . internó. o * Vai feL inj.er-,;
phke por.. João , Salustiano 'do Ford,: e

*.etttros 'do despacho de fls l99,. pelo:
que ef juiz • relator deixou de admitlir '08.

• gibbarwii ;sie lis. 197 ao acelera() "de.
192 Supremo, Tribunal Federal

"ttega provimento ao aggravo o confirma.
"o deapachenggravado por seu fundamen-

to, perfeitaillente,	 ace5rdo com o ar-
" figo 8° da lei n. 4.381, do 5 do dezem-.
" bro de 1921.•
• -Não procede a a/legação, dos aggra-
• Vantes -de que o artigo citado não se ap-
' plica ao caso, por ser o primeiro iteedr-
• ão„ proferido aos autos, datádo do 18
de-aio do 1924 antes da execução' da'
lei de 5 da dezembro do mesmo anuo. E .

Istouwato, oonaiderando 	 egai sen-
tenoa está de oceórdo com a jur4snrudea-.
cia assento deSte Tribunal: - •	 • • •
• 'Amadora confirmal-a nes*, -Ossit°,-
provimento á appellação. CustaaPéIati'p-,
pellante.

Supremo Tribuna/ Federal, 5 de 'Janto
de 1932. — André Cualcanti, V.' IN —
E. Lins, relator. Hermenegildo de Bar-
ros. 'Vencido, do ~ardo com as-raaZies
expostas inaumeras vezes 'em casos iden..
ticos. Godofretio Cunha. •-•;•• Pedro dos
SantOs;-- Pedro Mibielli. —Alfredo

G. Natal.. — Fui presente, A".. Pitei
c Albuquerque.

Rio de Janeiro, 10 klo. júnho do 1922..
11,-, do Espírito' Santo,- P. — Ilerme-

.tegildo de Barros, relator, dein Voto.
• •Natal.	 André: Cavalcanti.	 E.
Lins. — Alfredo Pinto; *— Leoni Ramos.

Pedro . dos Santos.	 Viveiros de Cas-
dro.	 Pedro Mibielli. — Éuniz. Bar-
.	 Godofredo Cunha. • •
• Foi voto vencedór o do Sr. Ministro
• ebal4i5o de Lacerda. — O sub-Secre-
•;ario, Edmundo da Veiga.

' • Árolti..8eão ama.
:A . Fazenda Nacional nilo responde pelei

valor de mercadorias subtraltidds CZO

armasens do Cdes do Porto, mas sim os
adminielradores dos armazens que ti-

' vereni recebido as mercadorias.
• N. 2.945 -- Vistos, relatados ' e dia-
dsutidos • estes autos do District° Federal,.
•entre a Compagnio da Port do Rio de Ia-
-neiro, como erribargante, e a 'União' , Fe-
deral, como embargado.	 • •

Aos fundamentos do aocordam
Xis. 142 acereseentarse o seguinte: O ar-.
/no 2° do regulamento do Cães do Porto
dispõe (lues os arrendatarios ficam sujei-
-1.081s responsabilidades eatabelecidds nas
iois e regulamentos fiscaos e o art. 220,
-§ 2° da Consolidação das-Leis das Alfan-
degas determina que (a importancia dos
vitreitos e multas devidas Fazenda Pu;
Vim será exigida-da dono ou possuidor
tio entreposto particular, corno o é II
WirManhia arrendataria,- ora ombargante.
`. Esta reconhece a sua responsabilidade
Veio valor das mercadorias subtrahidas
:(oetição inicial a fls. Te sustentação dos
eMbargos a 'fie. 166).

, r Quanto aos direitos e multas, o• artigo
244, além • do citado are; 229, § 2°, tom-
bem estabelece essa responsabilidade,
quando prescreve que aos inspectores dag
alfandegas administradores das mesas▪ do rendas,. em qualquer caso de ilegligen-

fratide_ou infracção `dos regulamen-
tos 6 instrimotie• s fiscaes, 'poderão admi-
nistrativamente impor aos donos on
ministradores dos- entreposteS, trapiakeir.

• e armazena aitandegados e -a- daesquer
-pessoas "Ienes-empregadas multas do 10$
1044 21000t.al6m dê restituigksicts.„;di.

não procede, porque o accerdáo que os
aggravantes 'pretendoram embargar é o.
de fls. 192, datado de 22 de abril de

•4922, isto .6, depois da execução da lei
; (art. 8°, § 40):
....0.relator o os revisores continuaram a

. funeolonOr 'no feito, não obstante o § 3°
do art. 8°, de manda 'que os embargos
de nullidade o infringentes do julgado

- serão vistos por uma nova turma de tres
-juizes, porque costa disposição não 'se.
• ipplica aos embargos °opostos a accer-
tão proferido antes da execução da leu>,

•tomo se Verifica na especie pois: o ao-
"•córdão a que os embargos foram oppos-
• tos -é de 18 de maio do 1921. Custas pe-
, 108 riggravantes. • •	 •

Peitos deSeinaWitilyattaS e. de . quaigget
outro procedimento ou- pena, na, fernaa da
legiálação Tem Vigórs. .

Aecordam, • pelo exposto, rejeitar.
mtbargos confirmar o accórdão embr-.

. gado .€-*); pagak.as custas peia embar..

' Rio de Janeiro, 17 de junho de 1922..
— André Cavalcanti, y. P. — Rermene-
gildo de Barros, relator. — Alfredo Pin-
to. — Leoni Ramos, vencido. — Pedro.
dos Santos. — Viveiros de Castro. —
Natal. Pedro Mibielli. Godofrédo
Cunha, vencido com a sentença de ia lxi-
standia. -- Fui presente, A'. Pires e Al-
buquerque. • • •- •

. .( ) O acedrdão embargado, do	 de17:-", - 0 soei() que, dissolvida a firma,Jcssume anovembro de 1020, fel publicada no , Pie-	 res.fionsabilidade .pélo activo e passivorio Off icial, do 17 de mm.de 1.92i. 	 •—	 -ésa, obrigado a pagar as respectiva:3. (N : da S. do 2" :.) . .... 	 . det

• • -	 .APà2.14404.9' C4VEL .- •	 - N. 2.883 — Vistos, relatados o discuti-
- S pas toda. as aceillatulefl•es re4 nos estes autos do appellação eivai desta

.	 quet a Fazenda damuneradag. ••• -^ •	 '' • • •- ,	 ,	 União propóz, contra Manoel Martins, ano-
'	 2. i91 	 nsto, -reiatactes	 dia- cessorda firma Seixos & 'Martins, pro-

dido Lopes Vines . Baas, propoz;' eóriteti ato. de Industrie-e o proneeôeeram,..primet_-
• rtlnião, , a presente acção summaria' aaP0-..t. ro seinestre de 1914, devida!" . por .aqtválla
eial, onerando: • ' 	 • • -. firma. • • •	 -

• Que,* tendo sido "deito deputado esta-- • ,,A* penhora de fls. 9 foram oPpostos
- dual da Balda, pára o biennio de 1013 a os eleb.argee• de fia: 15, instruidos com os

191-4, pelo	 distrieto, continnou g Per- documentos de fia.' 40 a 23,' oaquaes.
°ober o seu ordenado de telegraphista de _bargos foram rejeitados pela. sentença•de

-2' classe, at6.31 de outubrode 1907; 	 DL 25 v., de qtie o réu interpoz, opportu-
.r Que; pot, aviso de 511 tieese me'z. o Ini"' iminente, a presente appollação.. • •
nistro da Viação o. Obras Publicas tez • lato posto, considerando quç a divida.

" suspe.rider seu 'pagamento., com infracção está plenamente provada pela-cortidão da
.manifesta-dos arts. 17 e 35 da lei nume- -"na . 3•:.
xo 2.290, de ia-de dezembro-de 1910; que 	 Considerandoguo. dissolvida a firma
se deve annullar esse acto :afim' de se lhe • devedora Soixas & Mártinis, o réo : ora a'p--

•mandar pagar os respeotikyos venchnon- • ...tonante. Oasumiu o activo o passivo deusa
' tos, ()amoito durar- et matidato lçgisla- *firma (doo . de lis. 2) . •
vivo, juro. da "nora e custas.	 Accdrda -ó Supremo Tribunid . Federal•

Assim o
-
 ..decidin a sentença recorrida, negar provimento d. appoltação, • coafir-

Ida qual o juiz appelion ez-offioio. tendo.- mando assim. a sentença ampliada, papa
'tombem appellado o Dr. Procurador da :as _custas pelo réo.

de no cargo decorro da nomeação a 26
de outubro de 1914, e não • da- data da•APliELLAçÃo Crizu•
fiança, que foi postada "1,28 de maio do

Os collectores _Federam, depois ge	 .1915,- toiro mais quanto -requereu essa
çados,	 sdo deridssiveis eaa ~una». fianoà.. a 6 de novembro de 1914.

.. N. 2:995 Vistos, relatados e discuti- Não Probodern as anellações.
dos estes autos de appollação eivel do Eg- Os conceberes, 36 depois de afiançados,.
todo de São. Paulo, entre appellantoo, o 'não poderão ser demittidos. Ora, o em- •
Júlzo • Federal ez-officio e a União, e •ap- bargante se-afiançou em maio de 1915,
penado, Alberto Chagas, verifica-se 'que -e, portanto;' não tinha até então nenhum
este propoz, contra. &della, a presente -direito adquirido. Entretanto,' -já estava--
acção sumfaaria especial, pedindo a 9.73.. 'em vigor a- esse tempo a lei que torneou
"lunação do acto que o demittiu, sem mo- • .•dernissivel o funecionario que. não ti-s
tivo algum,..do cargo de colleetor de'São vosso dez ou mais amos -de serviço. •
Vicento,_em 0 . qual . ee achava de posse e - A allegação de que o einbargaute 'ro-
lbem etimprindó os deveres, depois ,de' lia,. quereu ,a fiança	 6 de novembro de
Ver prestado a respectiva fiança. • • "	 'naturalmente para' fizer acreditar
....,Asairapjulgou a seatenss apoladik!... que houve negligencia pén. partii .W14

APPELLAV.X.'o oxvm,•

vidas: •

. do Estado da.Bahloi . voi•14ekise de.Cen-- loonontode 20811% provenientes do iMP0a,
outilha estes entoe_ do ,appellago eind, - sente executiv.o fiscal, pedindo-lhe o .pa-

Stipremo.Trjhimai Federai.
,

Repoblica-	 •	 5 de julho
Isto posto, considerando que eão veda- de 1922; — E. do- ~frito santb;tp., — E.

•das todas as aeetunulaçGes remuneradas ' Uns, relator. — André Cavieleatititier-
(Const. Fed....art. 73);	 -.	 _ menegildo ,de Barros. — Pedro dos San-

• Considerando que esta S. lia muito. • a tos --. 00 iofredo Cunha: —"Alfredo Pitit'o.
.jurisprudencia assento deste Tribunal; . ---0. Nato. — Fui preeen,te, A. Pires, e
. Aceordarn dar 'provimento ás .appella- 	 ,Albuquerque. .
* çtios para julgar improcedente a • acção '• 	 .
proposta, 'pagas as custas pelo appellado. r .	 AppELL4010. ema,	 ..

1;4i/oremo Tribunal Federal, ,43 do jg- _Os colle.ctores, sé' 'depois de afiançados,
nikoiido .1922. — André Cavaleanti, V: y. ,. fido • poderdo ser dentttidos seu;

,— E. Lins; relator. — Alfredo Pinto., —, causa.	 •
:Leoni Ramos. —:Pedro dos Santos. — N á 237—Vistos, relatados -e discuti-. Viveiros de. Castro: 	 G. Natal. --: Pe.	 N. •'dos estos autos 'do Estado de S. Paulo,dro Mibielli..— ffernzenegildo de Barrol4

Clodófredo Cunha. — Fui presente; A . entro Gustavo Sohrapet, • como 'mbar-.
.Pires e Albuquerque.
..— gante, e a Fazenda -Naoional, como em..

• I..	 .	 -.Foi voto vencedor o dó Sr. Minista-o '. Insiste o embarganbe na allegaçáo da
•

'Sebastilo de Lacerda. —.O sub-Secreta» 'que - b sei" direito adquirido à estabilida-•I' -Ed nd da. Veiga..r o,	 DIU O
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SENTENCIA ESTI1ANGPIRA

Antes da homologação da sentença es-
• tranoeira de partilho, er,dueetÉ,-....8e o

• julgamento em diligencia, para que os
bens existentes no Brdsil sejam aqui
avaliados.
N. 788. — Vistos, relatados e diecuti-

Cos egtes autos, em eple Julin Leite
• oxira de Carvalho recraer homologarão
• de eentença oriunda e p Portugal e pra-

ferida no inventario e partilha dos bens
deierdes Dor Jnad Teixeira de Carvalho
— accórdam converter e Julgarue .oto Pin

rara fine os losm g oxistentes
no Tirssil meiam aqui avaliados.

Rio de Janeiro, R de abril de 1922. —
Ander' Carnleenti, V. — Ffermenegir...
do de Barros, relator. — Pedro 31;blePi
— Jnpj Ramos. — Viveiros de Castro:,

Pedro dos Sento. — Alf7erlo Pinto.,
- Yttnis Barrela.	 Sebactida de 1,o,-

— Fui presente, A. Pires e Albu-
querquè.,

- . Sainistração, . ê igualmente improcedente,
porque a fiança foi apprevada a 3 de de-
genihro do nabsino anuo de 1914, e o em-

' bargante s6 a prestou, coai° se disse, em
.• maio oe 1915:
' Aeeordam rejeitar os embargos e coa-

firmar o aecordam embargado Ca por
seus fundamentos; pagas as custas pelo
embargante.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1922.
• W. an Espirito Santo, P. —. Hennenegil-
: do de Barros, relator, com a mesma te-

alva do voto anterior. 	 E. Lins. —
Alfredo Pinto. — G. Natal. — André
ravalcanti. — Pedro dos aatos. — Go-
galreei° Cunha. — Fui preseate, A. P.irail

• e Albuquerque.

(*) O accordam embargado de 27 de
abril do 1921, foi publicado.

APPELLAÇÃo CIVEL

• No colectivo, exercieio do cargo poe dez
°anos, que dá direito a indeinissíbili-
dada dos C In fll*C4ad!ls de Fazenda, não
se computa o exercicio de cargos que
tião peetencem ao quadro da.1 reparti-
ções de l'azenea.
N. 3.394. — Vistos, expostos e relata-

dos eeaes autos de appellação eive!.
• appellanees o juiz na 1 Vara Feeeral,
• ex-officio, o a União Federia, appellado
; ~erice Torres —, interposta d2 sen-

tenva de fls. 30, que julgou procedente a
;acção intentada pelo appellado contra a
nopellante, para a annullação do z.',cio do
Governo, que, indepeinienternente da
apuração de qualquer das faltas mei-leo-
a:rodas na lei em processo administrativo,
o demittiu da cargo de 3° escripturario
da Directoria de Eetatistica Clommerciai;
eropereta a preliminar de, nuilidado do

,process.to e não vencida pela razões que
u seatença appellada adduz:

De mentis:
Considerando que o appellado fundou

a acção no urt. 37 da lei m. 2.080, de 30
de julho de 1009, que ineluiu a Estatis-
Uca. Commercial no quadro das reparti-

. Oes de Fazenda, e no ort. 24 da me,ma
jei, o 502 do respectivo regulamento, que
gilisp5e.m não poderem ser demit'id ,s os

• fone e i one riors do quadro das reparti(gas
de Fazenda, depois de dez annos de effe •
eivo ereitieio, salvos os casos nana
eapreeeamente mencionados e a apura-
eão do faltas, que enumera, em proceeso
administrativo, instaurado contra o fera-
ecionario; mas,

Considerando que para se reputar com
direito a indetnissibilidado, que pleiteia,
computou o appellado o empo em que
exerce,u o carga de mensageiro, que não
4 do 'uadro ,e tumbem as faltas não jus-
tieicades;

Cons iderando aue, deduzidos esse tem-
po e eeeas falem ,que não .podem Pea'

. computadas como de excretem afectivo,
a que se referem as leis invo e acias. o ao-

. penada não tem os dez fumos exigidos
para a acquisição do direito á indemissi-
bilidado eem processq administrativo; e
assina

Considerando que não é illeetd o acto
-	 nua dem issão: needrdam dar, provi-
. zneer!no ás nppelleciees, para, reformando
a sentença appellarla; julgar improce-
dente a acção; pagas ars custas pelo ap-
pellado.

Serrem° Tribunal Fede eal, 5 de influi
de 19122. — H. do &miriti) Santo, P. —
G. Natal, relator. -.e E. Lins. — Alfredo
Pinto. — André C3naleanti. — Pedro

.dos Baratos. — ffermeneoildo de Barros.
.— Pedra Mibielli, vertido. — G odoPe-
do Cunhal. — rui Dr:Jante, 	 Pirei
11:guque role. ,
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Certe de App

•

 efiação
Sessão das Camaras Reuniam em 21 do

setembro de 1929
PRESIDaNctit Do SR. onsPvtO 3 RGADOR AFFONSO

DE MIRANDA ; SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA
DE MELLO PEREIRA.

Comnareceram os Srs. desembargadores
Ataulnho de Paiva. Celso Gaimarãe g , Na-
buco de Abreu, Sá Pereira. Cieero Sea.1"ra,
Torqepto Figmei redo. Saraiva Junior, Fran-
cc , ino Guimarães. Eiviro Carrilho, Elmitedo
Régo, Angra de Oliveira, Machado Grima-
rães e Carvalho e Mello.

Egteve presente o Dr Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição	 •
N. 454 — Relator, o Sr. desembargador

Nabuco de Abreu aaaggravente, Luzia Cas-
tilho; ageravada, EliSa Marçal Dias.— Con-
firmado o despacho.

N. 7.757 — Relator, o Sr. deeenibareador
Nabuco de Abreu ; aggravante, Einilia Posa
de Jesus: aegravado, Jose Rodrigues Fer-
reira.— Confirmado o des pacho, contra o
voto do Sr. desembargador Edmundo Reeo.

N. 7.763 — Relator o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; rezeravante. o Dr. Oro-
zimbo Lincoln do Nascimento ; ageraveda,
a Fazenda Municipal.— Confirmado o des-
pacho.

N. 7.769 —Relator, o Sr. desembareador
Mem° de Abreu ; aggravante, Luiz Gan-
em Ferreira da Silva • aegravado, Joe()
Monteiro Souto Maior.-2Confirmado o des-
pacho.
• Embargos em aggrewo -

N. 7.408—Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho . de Paiva ; embergante, a sé
Caieby de Moura: embargados, tose de
Oliveira Sant'Anna e outro. — Despre-
zados.

Embargos de nullIdade
• N. 1.409—Relator. o Sr. desembagador
Celso Guimarães; embargante

'
 D. Carmen

-Soares Lima; embargado, João Zachariae
Gomes do Amarai.— Desprezados.

N. 2.661—Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; embargaate, Braulio
Nunes; embargados, Alves Vasconcellos
Comp.— Desprezados.

3,488—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira: einbargante, José Fernandes das
Neves; emb rgado, Eduardo Ferreira.—
Des prez adies.

N. 3.5&3—Relator, oSr. desemaerga
Sã Pereira; embargante, Mio Rodriepee
redra; embargado, Joaquim Pereira
nardes.— Dersarezadoa

N. 4.144—Rebater, o Sr. desembargadq
Nabuco de Abreu; embargante. Atvaro Teta
xeira Guimarães; embargada, Katkia Mae
ryache.—Desprezados. Não tomou parte da
Julgamento o Sr. desembargador TorqUara
de Figueiredo.

N. 4.377 - Relator, o Sr. desembarcado
Nsbuco de Abreu ; embargantes PhiforpestG)

. Conde (Sr Trilto e outros ; embargada, Pedra
Martinengo.—D amuados, contra o voaq
do Sr. desembargador Torquato de Figu&
redo.

--
Sessão da Primeira Mamara, em 21 de sela

tembro de 1922
PRPsIDFNCIA Do SR. DESETABAROADnsRCED1.32

O01'! to. .e PAES, SECRETARIADO PELO R
CELSO VIEIRA

Comeareceram os Srs. desembargadorea
Cicero Seebra, Torquato de Figueiredo
saraiva Junior.

JULO A M F.NTOS

• AppellaçOes CiV,213

N. 4.538 — Relator, o Sr. desenittRrgadolS
Torquato de Figueiredo '• appellente, a COR.-
pauhia de Seguro Luso Sul Americana Ma-
n-raster ; apnellades, Alves Guimarães
Comp., assistentes : Martin Ou ris e outro.'
—Negou-se provimento, unanimemente-

N. 4.665 — Relator, Sr. deeembargador
Saraiva Junior ; appellante, a Companhia de

•Tecidos de Linho Sapopernba ; appellada,
Time American Color .12 Obemical Company.
—Negou-se provimento, unanimementet

N. 4 746— Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; appellante, Jacintlio Thomè
Abrantes ; apeellado, Alfredo Lourenço de
Almeida.—Não se tomou conhecimento por
ter sido preparado fora do prazo, unanime-
mente.

N. 4.877—Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; appellante, Reynaldo Grosse
Lefebvre e outro ; appeilado, João d.: Vas-
concellos.—Den-se provimento para paga-
-em-se provados os embargos de terreiro,
contra o voto do relator.

Designado para o o accordão o Sr. des-
embargador Saraiva Junior.

N. 4.895 — Relator, o S. desembergaeoe
Saraiva Junior ; appellante, Agostinho da
Cunha Soares ; appellada, D. babei Pe-

•reira de Campos. — Negou-se provimento,
•unanimemente.

N. 4.907 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; appellante, o Juizo ; apeei-

•lados, Evaristo Viroso Dias e sua mulher.
—Negou-se provimento, unanimemente.

• N. 5.086 — Relator, o Sr. desembargador
•Torquato de Figueiredo ; appellante, João
Desiderati ; appellado, Alfredo Borges.—
Deu-se provimento para julgar-se provados
OS embargos e insubsistente o deposito,
unanimemente.

N. 5.119— Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; appellante, Auto-
'tilo de Morres ; appellado, Fiorentino de
Paula.— Negou-se provimento, tinenane-
mente.

• PASSAGEM DE AUTOS

• Embargos de nullidade
• Ns. 4.724 e 4.107 , Ao Sr. desemarga-
dor Celso QuimarAes, P.
• Appelktções civeiS

Ns. 4.898 e 2.052 — Ao Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.
• Ns. 4.680, 4.194, 48,31, 4.998 e 5.00"a
—Aõ Sr. deninbargador Saraiva 11113.10f.
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CM MESA
AnpellaçOes dvekt

Tb. 5.125 e 4.626.
Com OU

Appellações cinta
N3. 4.990, 4.508. 4.868, 4.982 e 2.931,

ACCORDAOS PUBLICADOS
AppettaçOes eiveis

Na. 4.159, 4.872, 4.985 3.257, 4.446,
2.358, 4.746, 5.058,
3.001,3.831 e 4.903.

4.885, 4.907, 5.025,

EDITAES

." Carie de Appellaeld
Paço publico que os julgamentos das ap.

pellações viveis ns. 2.959 appellante Isaac
. W. Elle. itt, aopellado jou-lei ra Gonçalves dos
Santos; 4 508 appellaote Fazesda Munici-
pal, apmllada D. Thercza de Castro Carva-
lho; 4.88 sepellantes Costa & Araujo, aps
pellados Vi isto Corra & Comp.; 4.982
apoellante Arthur Danato & Comp.. anpel-
lado o espolio de Atila Lignini o 4.99ti ap-
pellante Cannindo da Cuaha, apneliado
Ravmusdo Retin e ldn Mala. serão effectua-
doi na oioxi...a sessão da Primeira Camara
no dia 2a do corrente, às 11 horas ou nas
segiantes.

Seer taria da Mie de APOCIlaçãO do
Disuicio Fede al, 21 de setembro de 1921. -
O secretario, Celso Vieira de Mello Pereira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeira praça, com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação do
predio sito á rua de São Christovam
ns. F IO e 112, pertencentes ao espo-
lio do finado José Gomes Raposo,
na fórma abaixo.

O Dr. Alfredo de Almeida Rusaell,
juiz de direito da 1 Vara de Orphãos e
Ausentes do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que presente edital
de primeira praça corn o prazo de •23
dias virem, ou della noticia tiverem,
que no dia 22 do corrente mez, logo.apds
a andiencia deste Juizo, que terá logar ás
13 horas nó edificio do Forum, á rua dos
Invalides n. 152, o po-teiro doa audito-
rias deste Juizo trará a publico prégo do
venda e arrematação a quem mais der
o offerecer acima da avaliação, o ira-
movei abaixo descripto, pertencente ao
espolio do finado José Gomes Raposo,
de quem é inventariante Maria Tava-

•res Gomes Raposo, Avaliação: Predio
sobrado sito a rua de São Christovam
na. tf O e 112, feitio do platibanda,
tendo na fronte do pavimento torreo
quatro portas o uma escada do farra ao
lado, qua dá acuas° ao sobrado, e, na
sobrado quatro portas sobro sacada..
Construeção moderna de pedra, cal e ti-
jolos, portaes de cantaria e coberto do
telhas francezas. Mede do largura
na frente 7m,15 o de oomprimento
31m, 20. O pavimento torreei é aberto
em armazern ladrilhado, servindo de pa-
daria. tendo nos - fundos arca cimentada
e murada e pequena meia - agua, com
tanque, chuveiro e \V. G., medindo do
comprimento 2m, 20. *0 pavimento supe-
rior divide-se em duas saias, troa qnar-
tos forrados o assoalhados, araa amen-
itadao desenhorta, • cozinha, banheiais,
w. e. e dispensa ladrilhada. Está em
bom estado do conservação e 4. edifica-.

do em terreno que mede do largura na
Nrento 8m, 15 e de comprimento 33m,40.
Avaliado em 75:0008. O predia acima
peterido tem um contracto do arrenda-
Mento a terminar em 1 do março de
1938, com o aluguel mem/ de 4508. A
praça foi requerida pela inventarianto
df• espolio, tendo concordada o Dr. 1°
curador elo orpbkés e é feita a dinheiro
á vista ati cem fiador idoneo, mame ga-
ranta o juizo. E para que chegue ao co-
nhecimento de quem possa interessar,
passaram-so esto o mais doua de igual
tear para serem pubLeadoa o afixados
na fdrma da lã. Rio da Janeiro, aos 3C1
de agosto de 1922. Eu, Renato Gomes
de Campas escrivão, aidascrevi. — At-
/recto de Almeida Russell. Está confor-
me o original.— O escrivão, Renato Go-
WS de Campos.

..nn•n•n••

hino de Direito da Seaunda Vara
Citei

De citação, com o prazo de dez dias, na
fórina abaixo

O doutor Antonio Paulino da Silva,
juiz do direito da Segunda Vara Chiei do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos gap o presente edital vi-
rem como, por parte de Richard Whi-
chello Co., ex-syndicos da massa fallida
da Companhia de Meias aVictorias, foi
requerida a sua prestação de contas. com
a citação o prazo de dez dias. dos intor-
casados, para, dentro daquelle nrazo,
apresentarem as impugnações que en-
tenderem sobre as contas apresentadas.
de conformidade com o art. 71 da lei
ti. 2.024, de 1908. E, para oonstar,
saram-se este e °litros de igual teor,
que serão publicados o affixados na 'dr-
ma da lei. Dado o passado nesta Capital
Federal, aos O de setembro de 1922. Eu,
José Candidn de Barros, o subscrevi. —
Antonio Pauline da Silva. — José Can-
dido de Barros. 	 .	 (5.467)

••nn••••••

Juizo de Direito da Seaunda Vara
Civei

Fallencia de Lourenço Chaves
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros, communica aos lu
teressados na fallencia de Lourenço
Chaves, que se acha em cartorio os au-
tos da acção reivindicatoria a' requeri-
mento da Sociedade Anonyma (Casa
Pratt,, para correr o prazo de cinco
dias, apresentação de impugnações que
porventura tenham, sob pena de revelia.
Rio, 21 do setembro de 1922. — O es-
crivão, José Caadido de Barros. (5.610)

Juizo de Direito da Terceira Vara
eive/

Pancada de li. Carvalho da Silva
a Comp.

• AVISO AOS CREDORES

Participa que se acha em cartOrie,
acompanhada dos , respectivos documen-
tos, informação dos fallidos o parecer
dos liquidatarros, uma petição doa cre-
dores retardatarios Borges & Irmão, por
lettras de cambio, no valor total de es-
cudos 8.972,68. e convida os credor
da referida faltando a apresentarem
tuas impugnações no prazo de 20 dias,
tudo de accardo com o disposto no ar-
tigo 87 da lei n. 2.02/, de 17 do dezem-
bro de 1908. Rio, 18-9-922. — Ilo ima
pedimento occasional do escrivão, o es..
creoente juramentado, Nilo.	 (3..539)

Juiza de Dkeite da Quarto Iara
eiva

Lia (4:ao° aff credores dos neRacianta
Afamecte Situa & Comp., estabelec

Avenida Amaro Cavuteanti 333. 1 9
421, com o negocio de dliaidtat as e
roupas brancas, e a quem interesan
possa, para sciencia do pedido de Ao-
snologação de uma concordata preven-
tiva, impetrado pelos metam nego"
ciantes; ficando desde fd ctoinorados
»ara a assembléa orai no dia 23 do
corrente, ds 13 horas, na Urina
abaixo
O Dr. José. Antonio de Souza Gomes,

Juiz de direito da 4' Vara eivai, dosa ci-
dade do Rio do Janeiro, Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, que por elle se citam os credores
dos negociantes Mamada Silva & Comp.„
estabelecidos nesta praça, á Avenida
Amaro Cavalcanti ns. 119 e 121, como
negocio de alfaiataria o roupas brancas,
para sciencia do pedido de homologação
de uma concordata preventiva, impetra-
tada pelos ditos Mamada Silva & Comp.,
para que possam rec.amar o que fôr a
bem de seus direitos e interesses, em
cuja proposta, constante doa auto s. os im-
petrantea propõem pagar aos seus cre-
dores, por sairia de seus I espectivhs cre-
ditos, o dividendo do GO % (sessen'a por
cento), em seis prestações de 10 % (dez
por cento), cada uma, nas datas de 30 do
setembro, 31 de outubro e .31 de dezem-
bro do corrente anno de 15'22: 23 de feve-
reiro, 30 de abril e 31 de julho do anno
proximo futuro de 1923, offereserdo
garantia do cumprimento da concoeclata
o proprio activo da sociedade. discrimi-
nado no balanço junto aos autos. Em

-virtude do que, se passou o presente
edital, peto tedr do nua' ficam &Ventes
os credores dos negociantes Mamada Sil-
va & Comp., e a quem interesage possa,
da nomearão dos commaisa r ios Lima Pe-
reira & Comp., estabrsee 'dns á nua Frei
Caneca n. 71, a Sociedade Anonyma Eta-
blissements Black e J. C. Soai es &
Comp., estabelecidos á rua Buenos Ai-
res n. 94, e de feare rn BUSDPDSOffl as
execuções contra os impetrantes por cre-
ditos sujoitos aos erreitas da concrodata,
na fdrma do art. 150. do decreto nu' me-
ro 2.02s. de 17 de dezembro So 1908, o
convocados, os mesmos credores e in-
teressados, para a assembléa geral. que
terá logar no Forum, á rua dos Invalidna
n. 152: no dia 23 do corrente mez á= 13
horas, afim de se proceder á verificação
dos respect ivoa creditns o delihei ar-so
sabre o ped ido do honinlogneão da con-
cordata peeventiva impetrado. snh hena
do á revelia se proceder como fôr de di-
reito ,na fórma do titulo 11° do citado
decreto o. 2.024. de 17 de deae snhre do1908. E rara contar. ao passarani o pre-
sente edital e maks deus do igtingP teores,
crue Rego publicados e affixadoa na fdr-
roa da lei. Dado e /lassado muda cidade
do Rio do Janeiro. Can ital rodara) da
IRenublica dos Estados tin idos do Brasil,
aos 12 do setembro de 1922. Eu. Antonio
de Souza Coelho, esorivito %te linta sob.
semi. 4.- José Antonio de Salti‘l Go-
MC",	 ,t0t3 (4

•••~
Juizo de Direito da Quarta Verti

Civel
10311E101a de bela:mino da Cunna .-t

ANUO £09 ~eus
Pela prosento faço publico que o ai.

sembléa dos credores da tal/micta d3
ftellarmince da.Carnba foi adiada par& o
dia 23 ,do current° !noz, 44 11 horas, e



.	 ta=f af ??. _	 . Draltrererrn.7;1711.a..	 Ig22- 4ll)77%.

terá logar no sala das audieneias do Fo.
rum, á rua dos invalides n. 152. Rio,
15 de setembro de 1922. — O escrivão
interino, Antonio de Souza Coelho.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo do 20 dias, aos
• interessados na (alteada do Banco

France: para o Brasil, para scieacia
do pedido que faz Edouard Deleuze.

' afim de ser incluido como credor da
dita lallencia pela importam:ia de
.5:090$, e apresentarem as recland.N.
ções que entenderem, na fdrma
abaixo:
O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz

do direito da Quinta Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:
• Faz saber que, por casto Juizo e oar-
torio do escrivão que esto subscreve, se
processam os autos de justificação do
credito cru que é justificante Edouard
beleuze e justificada a massa fallida do
Banco Francez para o Brasil. Em vir-
tude do que se passou o ',rasante edital,
com o prazo de vinte dias. pelo teôr do
qual ficam citados os inte ressados na
falleneia do Banco Francez para o Bra-
sil, para mciancia do pedida que faz
Edouard Deleuze, afim de ser incluido
como credor da dita fallencia pela im-
porta ia de 5:09n$, o apresentarem as
reclamações ou impugnaçiies que enten-
deaem, sob pena de, a revelia, se proce-
der como fór do direito. E, para con-
Ftar, passaram-se este e mais outros de
Igual teól. que serão publicados e afia-
ados na fórma da lei. Dado e passado

nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
auinze de julho do mil novecentos o vin-
te e deus. Eu, Dario Teixeira da Cunha
escrivão. subscrevi. — Francisco Cesa.
rio Alrim. (Estava legalmento saltado.)
Est e ai cargorma. — O escrivão, nriaio
Toia:eira, da Cunha.	 (5.283)

Juizo do Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo dc vine dias,
aos interessados na fallencia do Banco
Francez para o Brasil, para sciencia do
'pedido que faz Ilenri Jean Adolphe
Lacape, afim de ser incluido como
credor da dila falecia, pela impor-
tancia a'e 1 :338S,O700 c apresentarem as
reelamarries ou impugnações que en-
tenderem, na fdrnia abaixo
O doutor Francisco Casario Aloira,

i itiz de direito da Quinta Vara eivai do
-histrieto Federal, ate.:

Paz saber que, por este juizo o carto-
alo do escrivão quo este subscreve, ao
processam (lb autos de justificação do
credito em que é juslificante Henri Jean
Sl dolphe Lacapo e justificada amassa
fhllida do Banco Francez para o Brasil.
Em virtude do que se passou o presente
edital, com o prazo do violo dias, pelo
açor do qual ficam citado: os interessa-
do° mia fallencia -do Banco Francez para
• Brasil, para sciencia do pedido que faz

"Ifenri Jean Adolphe Lacape, afim de ser
incluido como credor da dita fallencia
pela importancia do 1:338$700 o apre-
;•antarem as reclamações ou impugnações
titio entenderem, sob pena de, á revelia,
ao proceder como for do direito. E, para
inonstar, passaram-so esto o outros do
igual teôr qats serão publicados o affi-
:aados na O:nana da lei. Eu, Dano li ai-
:eira da Cunha, escrivão, o subscrovo.—.

• ..erancisco Casario Alvim. (Estava legal-
' monte sellado). Está conformo. — O

‘2oriv1o, Dano Te,izeira da Cunha., -

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo de 20 di as, aos
interessados na fallencia do Barro
Francrz pa.-a o flrasil, para sciereio do
pedido que faz Suzanne Guerra, afim
de ser inctuido coo credora da dita
fallencia pela quantia de 16:5oo$000 e
apresentarem as reclamações ou im-
puanarões que entenderem na (Grana
abaixo!
O Dr. Frandaco Casario Abrira, ,juiz

de libado da Quinta Vara Civel do tis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que, por este Juizo e carto-
rio do escrivão que este subsareve,
processam os autos de justificaçãe do
credito em ta l e é justificante Suaanno
Guerra e justificada a massa fallida do
Banco Francez para o Brasil. Em virtu-
de do que, se passou o presente edital,
com o vazo do 2i0 dias, pelo teôr do qual
ficam citados os interessados na fallen-
eia da Banco Franeez para o Brasil, para
sciencia do pedido mie 'az Savana
ernerra. afim de ser incluida como cre-
dora da dita failencia pela quantia do
16:500$005 e apresentarem as reclama-
ções ou impugnações que entenderem,
sob pena de. á revelia. se proceder corno
fôr de diraito. E. para constar, passa-
ram-se este e outros de igual teôr, que
serão publicados e affixados na fauna
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio da Janeiro. anu 1.5 de ju l ho de 1922-Eu. Da n o Tebra i ra da Cunha, escrivão,
subscrevi. — Francisco Cesario
(Estava legalmente senado). — Está
con farme. — O escrivão, Dano Teixeira
da Cunha. (5.283)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AuSI

'Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Francez [para o Brasil, gus se
acha em eartorio, durante cinco dias.
uma reivindicação requerida por 1).
Marie Castanct, contra a massa fallida
do dito Banco, para haver desta a quan-
tia de frs. 41.301; devendo, dentro desse
prazo, apresentar as reclama •õea or al-
legações que entenderem de direito. Rio,
15 de sétembro de 1922.—Pelo escrivão,
Alvaro Cunha.	 (5.538).

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civcl

De citação, .com o praso de vinte dias,
aos interessados na fallencia do Banco
Franco: para o Brasil, para sciencia
do pedido que faz Gustave Lc Guegee,
afim de ser incluido como credor da
dita fallencia .pela quantia de réis
I :920$874 e apresentarem as reclama-
ções ou impugnações que entendereia,
na férula abaixo:
O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz

do direito da 5" Vara Givol do District°
Federal, etc.:

Faz saber que, por esto Juizo o cor-
todo do eacrivão que este sub screvo, ao
processam os autos de justificação do
credito em quo á justificanto Gustavo Le
Guegec o justificada a massa 'Mala do
Banco Erancez para o Brasil. lan vir-
tude do que se passou o presente editai,
com o prazo de vinte dias, pelo teôr
qual ficam citados os interessados na fala
lenda do Banco Francez para o .Brrisi1,
para sciencia do pedido que faz Gustavo
Lo Guegeo, afira do ser ineltOdo como
credor da dita fallencia pela qaantia
1:920014, o apreaantarem, dentro doso
nrazo, as redarnages pu jrnpugnacees

que entenderem, sob peaa de. ã revelia
se proceder como Ria de direitc. E. para
constar, passaram-se este . o °ataco da
igual tear, que serão publicados é arfi-
'radas na forma da Ia:. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 15 do
julho de 1922. Eu, Dano Teixeira da
()unha escrivão, o sabscrovi. — Fran.
cisco Cenario Ateima. (Estava !animara()
sellado.‘ Está conforme. — O escriváo;
Dano Teixeira da Cunha.	 (5.

' Juizo de Direito da QtOrta
Civel	 •

De citação, com o proa' dr tri'n..f.
a los( fui, de Lime e e .2 Mareolina,
que se acham auaeinea desta Capital,
em Jogar incerto e não sabido, na fór.
?na abaixo.
O Dr. .Flarninio Barbosa do Rezende,

juiz de direito, interino, da 5' Vara ' Ci-
vel. do District° Federal, etc.:

Faz saber que, per este Juizo o cario-
rio do escrivão, que a.ste subscreve, ao
processam os autos de inventario dos
bens deixados pelos finados Joaquim Ja-
nuario oe Sá Barbosa e D. Joaquina Ja-
nuaria do Sá Barbesa Lima, nos quataa
foi justificada a au soncia de Josa Lnia
de Lima o do D. Mareolina, respectiva-.
mente, herdeiros dos inventariados o ('ui,
se acham em legar ince-to e não sabido,
desta Capital, falido sido julgada por
sentença a justifieacão produzida. Era
virtude do que ae passou o presente edi-
tal, ema o prazo de 30 dias. pelo ter co
qual, ficam citados Jota` Luiz de Lima
e D. Marcolina. herdoiros tl f Joaciaini
Januaric de Sá Barbosa e do D Jaaqm-
ea Jata:afia da Sá Barbosa Lima paru
que, por esto Jui,:o. foi bei-1 / o inveilt • i-
rio destes, onde devera. requerer o quo
ler v bem dr seus direitos, sob pena de,

revelia, se orocessar o dito invenfaxio.
E, para constar, passaraço-se este e ou.-
tros de igual teôr qua serão publicados
e affisrados na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro. Z11,9

19 do setembro do 1922. Eu, Alvaro
Cunha, escrevente juramentado. no im-
pedimento oceasional do escrivão, O sub-
screvi. — Flaminio Barbosa de Hf:1"-
de. (Estava legalmente senado.) liaatá
conforme. — Pelo escrivão, Arearo
Cunha.	 (5.014).

• —
Juizo do Direito da Quinta Vara

Civel
De citação, com o prazo de dez dias et

interessados na fallencia do Muco

Francez para o Brasil, na ft;rnia
abaixo
O Dr. Josó Antonio da Souza Gomes,

juiz do direito da 4a inra Chiei, por
suspeição do Dr. Flamini° Barbosa de
Rezende juiz de direito interino da 5-
Vara eivai do District° Federal, etc.:

Faz saber que por parto :los syndi-
cos da fallencia ao Banco Francez para
o Brasil lho foi dirigida urna petição
acompanhada ele dacumentos pedindo
para juntar as suas contas. Em virtude

•do que se passou o presente edital, com
o prazo legal de (tez dias, pelo tear de
qual ficam citados os interessaJoa ie
fallencia do Banco Françez para o Bra-
s i l . `Para seiericia do que se acham em
cartorio, durante dez dias, as conta::
prestadas pelos ayndicos da dita falice.
ela e apresentarem dentro desse praao
impugnações ou reclamações que enteia
derem, sob pena de, á revelia, serem as
mesmas julgadas bOas. E, para constai,
passaram-se esto e outros de igual teór
que serão publicados o affixadosua
tdrma da teu. Dado..e passado nesta ei-
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etadb do Rio de Janeiro, aos quatorze de
-*te:Abra de rail, amleceeto4 vinte •
dous , E: eu parkh Tfti.xeitztt dai cuunaweeo
cri¥JA Q sUbsereai. José: lkst.OniOt CIC
Souza Goma -- Rio, 14 de seleis:1U°. da
1,9220. — Dario Tiate4/XL.	 Cultito-

(5n3901

Juizo da Primeira Preter:a Cite!

DQ publicaçao de protesta para setenas&
•	 de terceiros. interessados

'O Dr. Frederico. de Barros Barreto,
juiz suh-pretor da V Pretória Civel da
Distrito' Federal da Republica dos. Es-
tados Unidos, do Brasil:

Faz saber aos que a presente edita/
virem, deite conhecimento tiverem ou
a quem interessar possa que,, por parto
do Dr. Candido Mendes de Almeida e
D. Steia Mendes de Almeida Santos, /ha
foi dirigida uma petiçàd da tl1eor

ST': DT^ juiz da 1 Pre-.
toda Civel — G Dr. Candido Mendes da
Almeida e D. Stella Mendes de Almeida.
santos, inventariante dos bens do sou
finada pai, o Da Fernando Mendes de
Almeida. redactor-chefe da /erma da,
Brasil, da qual é o primeira peticiona-
crio lambem redactor e substitub3 da-
quele em seus impedimentos, vecra pro-
testar contra a publicação. no. Maria
Oficial de 24 da agosto e. no Jornal da
/asai/ de. 25. do' mesmo. 11/eZ prozámo.
findo, de um annuncia convocando uma
assembléa geral da. Sociedade Anonyma.
Tornai do Brasil para ás 14 boras do.

dia, 21 do corrente mas de setembro,.
&aumentos ns. 1 e 2. O Dr. fernando
Mendes do Almeida o o Dr. Candida Mon-
des de Almeida, unicos proprietarios. da
totalidade das 40.000 acções da exija-
eta Sociedade Anonyma, domai da Bra-
eils„ associaram-se com a Companhia.
Coam:creio' o Navegação, em julho do
1918, para a exploração da edição do
'Jornal do Brasil, suas machinas- e offi-
eines, cabendo os lucros liquidas em,
partes iguaes, sendo cincoenta per cento
(50 %) á mesma Companhia Commer-
cio e Navegação a titulo de bonificação
,pela gestão financeira e os outros cM-
coenta poa eento (50 %) aos referidos
Drs. Fernando e Candido Mendets de Al-
meida, que seriam arrecadados pela dita
Companhia Commercio o Navegação para
amortização da differença entre o total
dos dinheiros effectivamento dispendi-
do's Para o resgate do todas as dividas
da antiga Sociedade Anonyma alornal
do Brasil>, existentes em Julho do 1918.
e a quantia de 2.200:000$000 (deus mil
e duzentos contos), preço ajustado do
prridbo á Avenida Rio Branca no. ttO
e 112, ema a Companhia Commercio
Navegação pretendia adquirir. Obrigou-
se mais a Companhia Commercin e Na-
vegação por carta de 12 de julho, con-
firmada por outra de 30 de dezembro
de 19l8, a antes mesmo do concitada a,
operaçdo, abrir uma conta especial para
a edição do Jornal do Brasil, sendo desde.
logo levadas á conta dos Drs. Fernando'
e Candido Mendes de Almeida quaesquer
quantias que a dita Companhia Cometer-
cio e Navegação entendesse poder dia.
,pender com a publicação do referido
J0711Ut do Brasil. contando o juro de
dee por cento (1.0 %) ao anno. Acon-
tece, porém, que tendo sido entregues,
em garantia da execução desse contracto
bi:ateral, pelos ditos doutores as 40.000
aceriee á Companhia Commermo e Na-
vegação, de que é successora a firma

Pereira Carneiro & Comp., Limitada,
não, só são. deu, ela ettropeimenta
gral ás obrigações cantrahidas, como faz
de vez em quando publicar annuncios
eonaocanda assembléaa geeaes deeses. pre-
tensa Sociedade Anonyma alaercal. do
Brasil', que ha muito deixou de eaistir,
'e depois relatarias e balanços errados e
,contradictorios, e por fim pareceres de,
pretensos fluam e actas approbatoria.s
.era que figurara varias pessoas coma se
fossem accionistas, inclusive um repre-
sentante de Pereira Carneiro' & Comp.,
Limitada. Em 1919 os proprios mem-
bros do conselho fiscal insurgiram-se
contra os erros., confusões e contra.di-
cções- dos balanços e cantas apresentadas
e, não tenda sido attendidos nas suas.
penderaçõess relativas, aos doreitos pa,-
Mentets, terminaram por condem= as
coutas em um, parecer Mil:MC:~ e justi-
fletidos Esse: parecer,, porém, foi oc-
evitado, chagendo-se ao cumulo de de-.
clararem. demittidos esses zelosos fleme%
nomeaudo-se outros que deram as cone.
tas por- boas. Contra. tal procedimento
P.buivo , e fraudulento reclamou o. corta
solho. fiscal perante a. Junta Commereial,
que no requerimento destes fiecaes pro-
clamou a violação 1EN. leit. em sessão de 2'
de- agosto do 1020. Contra. os annun-
cios de. assembléas genes publicados em
25 de. agosto e 10 de setembro de 1920.
e- depois-. em. 16 e 31 de agosto; de 1921
feiram tomados por termo. os protestos
effectuados nestei Preteria e publicado
na Diarió Offícial do 23 de setembro de
4920 . e de 15 de setembro de- 1921. Ne-
nhuma acta. dessas annunciadas. assem-
bléas garaes foi archivada na Junta.
Cornmercial. Em sentença do' doutor
'juiz sla Quinta Vara Civel de 9- do
agosto de 1921 foi proclamada extineta
a Sociedade Anonyma Jornal do Brasil
sentença proferida em acção proposta
pelos Drs. Fernando e Candido Mendes
de. Almeida. contra Pereira Carneiro &
Comp., Limitada,. successora da_ Com-
panhia Commercio e Navegação para exhi-
bição de livros da edição do Jornal do
Brasil. E com a sentença que declarei)
essa extinceão da Sociedade Anonyma
Jornal do Brasil, não só se conformou a
firma Pereira Carneiro e% Comp., Limi-
tada, mas ainda pleiteou com. applansos
a sua confirmação pela Segunda Camara
da Côrte de Appellação. Ultimamente
tendo os peticionarios proposto aceão
ordinaria perante o Dr. juiz da 4 e Vara
Civel contra Pereira Carneiro & Comp.,
Lidtada, successora da Companhia.
Commercio e Navegação, para rescisão
do contracto constante das cartas de 12
de. julho e de 30 de dezembro de 1919,
por inadimplemento, e reclamado na
fárma do disposto no art. 1.092, do Co-
digo Civil a restituição das 40.000
acções da antiga sociedade anonyma
Jornal do Brasil: e com ellas do edificio
da Avenida Rio. Branco na. -110 e 112, e
o- Jornal do Brasil, suas machinas e of.
ficinas, e tendo-se procedido a exame de
livros, na dilação probatoria, verifica-
ram os peritos que desde 43 de dezembro
de 4918, a Com panhia Corurnercio e Na-
vegação depositou na Banco Portsignez
do Brasil a totalidade dessas 40.000
anões as quaes desde dezembro de 192f
tornaram-se litigiosas. Tendo permane •
eido portanto essas 40.000 seções ao
portador em deposito effectuado pela
Companhia Commercio e Navegação na
dito Banco Portegtl es do Brasil desde
dezembro de 1918 falsas e rutilas teem.
&ide a pre t ensas assernbléam geraes de
1919, 1920 e 1921 de exlincla sociedade
anonymo Jornal do Brasil, contra as

- Setembro do 1we

qu.aes foram opportunaniente feitos os
proteetoe. seieranes, tomados por termo
Det=la PrCtoria em. 20 de setembro do
te-2a e 10 de setembro de 1921. O novo
annunek, publicado agora no Diario
Ornejai, de 21 e no Jornat do Brasa de
25. de .agosto- proximo findo, convocando
uma nova as:sembléa geral' para 23 do
corrente mez de setembro, obriga os pe-
ticionariee a vir de novo protestar se-
leninemente contra tudo isso. Assim re-
querem seja tomado por termo o pro-
testo que fazem os peticionarios contra
o referido emitindo e contra a preten-
dida assembiért geral dessa sociedade
anonyma /ornar do Brasil, que ha muito
deixou de existir, e contra quaesquer
contas, balanço& pareceres, netas, a alie
relativos,, reiterando os protestos feitos
nesta Pretoria em 20 de setembro. de
1920 e 10 de setembro de. 1921 o pro-
testando- responsabilisar civil e erimi-
nalmente pelos prejuizos, perdas, Meros
cessantes e damnos emergentes, o reque-
rem seja intimada. a: firma Pereira -Car-
neiro & Comps. Limitada, e mais para
sciencia o Bauca Portuanea do Brasil o o
presidente da Junta Com-torcia], e por
edital a todos a quem possa interessar.
— PP. Deferimento. — Dr. Candide
Mendes de Almeida. — Stella Mendes do
Almeida. Santos.» Despacho:— A. Como
requer. Rio. Setembro, 20 de 1922. —
Barro' Barreio. — Distribuição: D. ao
escrivãq le Preteria, Araujo. Pg. 3g,
do- n. 128, do Reg. Rio, 19 de setembro
de 1922.— S. Alves, dastribuidor. —
ellorrno de protesto — nAos vinte do se-
tembro de mil novecentos e vinte o dons.
na Rio, da Janeiro, Cartorio da Primeira
Preteria Civel, compareceram o Dr.
Candido Mendes de Almeida o D. Stella
Mendes de- Almeida Santos, e por eles
foi. dito que protestavam como protee-
tado tem contra a convocação de uma
assembléa. geral para vinte o tres do
corrente mez de setembro da sociedade
anonyma Jornal do Brasil, que ha muito
deixou de existir, e contra quaesquer
contas, balanços, pareceres e antas, a
ella relativos, reiterando os protestos
feitos nesta Primeira Preteria Civel em
20 de setembro de mil novecentos e vin-
te e dez do setembro de mil novecentos
e vinte e uni e por prejuizo, perdas, lu-
cros cessantes e damnos emergentes,
contra a firma Pereira Carneiro & Com-
panhia, Limitada com sciencia do Banca
Portuguez do Brasil o o presidente da
Junta Commercial e a quem possa inte-
ressar, tudo nos termos de sua Petição
retro que fica fazendo parte integrante
do presente termo. E de como assim o
disseram assignaram depoie de lido e acha-
do conforme. Eu, Renorio Conto de
aloura. escrevente juramentado, o escrevi,
no. impedimento occasional do escrivão.,
— Dr. Candido Mendes do kalmeida,
SteIla Mendes de 'Almeida Santos,.,
Fé de citação — Certifico que em ema-
primento a petição retro e seu respei-
tavel despacho e termo de protesto in-
timei a firma Pereira Carneiro & Com-
panhia, Limitada, na passea de seu ma
presentante legal o senhor João Luiz doe
Santos, o a Junta Commercial na Pe9gfiá
de seu presidente o senhor major Joa-
quim José da Silva Fernandes Couto, o o
Banco Portuguez do Brasil, na peesóa do
seu representante legal o director se-
cretario a senhor Eduardo Dias os mim
ficaram intimados pelo contendo da pe-
tieão deseache e termo de protesto e
bem scieote de tudo ficaram e lhes dei
contra f4 e lhes fiz seiente que a Ode
deste juizo é á rua Evaristo da Veiga,
Quartel da Policia Mil itar. a "resida
é verdade e dou fé. Rio. do Janeiro, 2i
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cietembro do 402?

titule, carinhosamente dispensadas pelas
nacões tani4aa.

Essas manifestações traduzem o con-
ceito em que somos tidos, resultante da
nossa sempre alevantada e liberal poli-
tira 'nternacional, de que nos ultimos
tempos, é expoente a acção de nossa
clealeellaria nas mãos do benemerito
barão do Rio Branco, o nosso'proceder
ante a conflagração que infelizmente st,
dssencadeou na grande guerra de 1914,
e de modo esvaia], por ter sido relati-
vamento pequena a nossa co-partici-
pação no conflicto, a nossa attitude nas
memoraveis assembléas convo'cadas para
resolver os bases de paz o dos interesses
da humanidade.

Defendendo os principies mais ale-
vantados de politica internacional, com
o maior calor e inexcedivel competencia
pelo nosso maximo embaixador e vene-
rando Sr. conselheiro Ruy Barbosa, sem
~ida o Brasil em Flava mostrou a sua
cultura, o seu liberalismo, a infransi-
gencia na defesa de doutrinas democra-
ticas. e isso fez chamar sobre as suas
instituições e sons homens a attenção
da velha civilisação européa.

Vejo em tudo quanto se desenrola
neste momento, o resultado desse in-
cessante trabalho dos nossos dirigentes
c porque o prendo mais directamente
aos ultimes econtecimenids, referindo..
me com carinho ao il/ustre Sr. Wen-
ceslau Braz, o prasidente da co-part
pagão na guerra, saliento no caso a acção
do nosso emhaixacion na conferencia da
paz e logo após presidente da Republica,
o Exmo. Sr. Dr. Epitadio Passeia que,
agindo com a mais decidida orientarão
na nossa politica internacional, deve,
nes,so momento, em que todos nós vemos
e resultado da nossa situação pelas ma-
Difeatações recebidas. ser alvo de uma
especial referencia. E essa nossa liberal
o orientada politica nos proporaionando
a approximação a mais decidida dos di-
rigentes das grandes nacionalidades, col-
locando em plano de destaque a vinda
ao nosso pais do rei dos Belgas, no's deu
afinal o grande prazer e o facto do alta
significação da. visita do eminente se-
nhor Presidente da Republica de Portu-
gal, visita, como classifiquei acima, um
meliante fecho' das manifestações re-
cebidas, suggerindo-mo ei retrospecto
dessas marifestações a apreciação que
venho de fazer.

Por isso que este Tribunal foi obra
do um dos governos da natria de S. Ex.,
no alvará de 1 de abril de 1808 que o
tracei então, passando de Conselho Su-
premo Militar o de Justiça a ser o actual
Supremo Tribunal Militar, nroponhn que
mediante uma consulta e a•provaçãd, se
digne de nomear uma eommissão nuo
em nome, deste Tribunal vá cumprimen-
ter de modo especial a S. Ex. o Sr. Pre-
sidente da Republica Portuguesa.

Accreseentau ainda o Sr. ministro •
Noiva que retira a sua propdsta na parte
rel:-tiva á nomeação da comrnissão para
concordar com a pr000sta mais ampla
do Sr. ministro Pess6a.

O Sr. Dr. nrocuradnr geral da Justica -
Militar roqueren que constasse da acta
ene se associava a tão justa homena-
gem.

O Sr. marechal presidente deu a pro-
posta por unanimemente approvada. 	 •
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Recurso (Te alistamento militar —
rahyba, n. 374 — Delator. o Sr. ministro
Acyndino Magalhães; recorrente, a Jun-

O Sr. Presidente da Republica Por-
tuguesa, Dr. Ali.Uillu
ccntinna a ser obsequiado, nesta cidade,
não só pelo Governo brasileiro, como (o-
das as classes em geral, de inequiaocas
provas da mais alta consideração e ca-
rinho.

Varias são, ainda, as cerimonias que
se preparam para solemnisar com brilho
a sua visita ao Brasil.

Ainda hontem realizou-se em home-
nagem a S. Ex. um chá dansante, offe-
rccido pelo Sr. Embaixador Duarte Lei-
te, no palacio da Embaixada Portugueza,
á qual compareceu o Sr. Dr. Epitacio
Pesséa, Presidente da Republica; os Srs.
Ministros de Estado, os Srs. Embaixa-
dores Especiaes e Ministros Plenipolen-
c iarios, altas autoridades civis e mi l ita-
ies o a sociedade brasileira, e colem
portuguesa no que ha de mais represen-
tativo.

A' noite, S. Ex., em companhia do
Sr. Dr. Epitacio Pessoa, compareceu ao
espectaculo de gala no Theatro Munici-
pal, sendo os dous Chefes de Estado ac-
clamados com enthusiasmo pela grande
massa de povo que os aguardava á che- •
gada ao theatro.

-••nnn

O Sr. almirante Agustin Furtam°, da -
Armada chilena, da Embaixada Especial
c'.o Chile ás festas do Centenario da In.-

'dependencia, offereceu, na salão do Jo-
ckey-Club, um almoço á Armada Brasi-
leira.

Nessa festa tomaram parte os Srs.
Dr. Veiga Miranda, Ministro da Mari-
nha; Embaixador do Chile, Dr. Grunha-
ga Tocornal, bem como os almirantes
brasileiros.

Ao champagno falou o almirante chi-
leno Furtaine, offerecendo o almaço, res-
pondendo a 8. Ex., em eomo da Arma-
da, o Sr Dr. Veiga Miranda, Ministro
da Marinha.

No saldo das Festas da Exposição In-
ternacional realizou-se alite-hontern um
brilhante concerto em homenagem aos
Srs. Commissarios Estrangeiros e Dele-
gados dos Estados.

deram muito lhes tem dado que fazer,
lutando com os elementos contraries auo

• o tempo lhes preparou.
O Sr. Presmente da Republica vao re-

ceber, no Palacio do attete, os vaiantes
homens do mar, que por essa fóraia,
procuraram commemorar o Gentenario
da nossa emancipação politica.

Continuação da inação das pessoas
que enviaram telegrammas de congra-
tulações ao Sr. Presidente da Repubiica
por motivo da commemoração cio pri-
meiro centenario da inuependencia:

Dr. Borges de Medeiros, presidente do
Estado do Rio Grande do Sul, coniniu-
nicanuo haver o governo e o povo do
Estado promovido festejos civicos que

-se realizaiain Com gsanae effusão pa-
triotica e coparticipação de • todas as
classes sociaes; coronel Eugenio Jaidim,
presidente do Estauo de Goyaz; major
Duarte Menezes, governador do Acre,
em exercício; Dr. Pedro de Toledo, mi-
nistro do Brasil na Republica Argedti-
na; senador Bilverio Nery, do .Manáos;
de Belém, do oesernbargauor Santos Ea-
tanislau; de Cajaseiras, do bispo D.
Moysés; do Gremio dos Aluirmos da Es-
cola Polytecimica da Bahia; de S. Pau-
lo, do general Rondon; de hiontevidéo,
do Dr. Luiz Guimarães, ministro do
Brasil 110 Unig,uay; de Buenos Aires, do
D. Rosa de Saenz; do Buenos Aires, do

Julio Fecilande; desta Capital, dos
Srs. conselheiro Augusto da Silva, D.
Pedro, abbade de S. Bento; Dr. Geutio
das Neves, Dr. Ivo do Prado, Dr. Raja
Gabaglia, Dr. Silveira Lobo, pela Con-
gregação da Escola Superiur de Com-
mareio; Dr. Hermann Fleiuss, Club do
Engenharia pelo seu presidente Dr. Ge-
tulio cias Neves; de Santos, do Dr. Car-
los Ribeiro; de Campos, do Dr. Luiz So-
bral; do Santos, do prefeito municipal
Dr. Joaquim Montenegro; Dr. José Eu-
elides, juiz municipal do Parahyba; des-
ta Capital, dos Srs. Dr. José Agostinho
dos Reis, Dr. Neves da Rocha, Dr. At.-
fonso Costa, Dr. Diociecio Borges, Dr.
Alfredo Oliveira Flores, Malheiro Rey-
mão, delegado geral do Commissariado
de Portugal; Colonia Syria de Itape-
curti; Colonia Israelita de Campinas;
Sociedade (apelaria Mutua do Arsenal do
Marinha do Belém. pelo seu presidente
Marcos Sebastião Barros; Conselho Mu-
nicipal de Amarante; alumnos da Fa-
culdade de Direito de Nitheroy, pela
commissão Carlos do Abreu e Souza,
Narciso Pará de Araujo o Antonio Al-
berto Prado; Dr. Vergue do Abreu, Dr.
Floriano de Britto. Dr. Caldas Barreto,
presidente do Tribunal da Relação do
Sergipe; Theodor Wille & Comp., coro-
nel Julio de Abreu. Dr. Gustavo do
Abreu, Dr. Cunha Mello, juiz federal no
Amazonas; Dr. José Castello Branco,
juiz de direito de Cruzeiro io Sul: José.
Rodrigues Leite, presidente do Conselho
Municipal do Rio Branco; Rio-granden-
ses do 100 districto do Porto Alegre;
eommandante Messeder. capitão do porto
de Belém; Silvino Cabral, prefeito do
Santa Luzia; Dr. Belmiro Simões, juiz 10
direito de Barretos; Antonio Felix Mar-
Uns, administrador dos Correios de Ri-
beirão Preto; Conselho Municipal de Li-
moeiro em Alagóas pele seu presidente
José Barbosa; Colonia Syria de aio Preto,
Sociedade Internacional Beneficente dos
Chauffeurs de S. Paulo. Carneira Muni-
cipal de Riachão pelos Srs. Raymundo
Silveira, prefeito e Joaquim FernanJes
Moreira, . presidente da C.amara; Alfredo
Bicudo de Castro delegado fiscal em Re-
cife; Manoel Souto, prefeito de Alagoa
Nova, em nome do povo do municipio;
Tribunal do Contas da Bahia, pelo seu

ta de Revisão e Sorteio dd Estado; re-
corrido. Antonio' Galdino da Costa.
Negou-se provimento ao recurso.

Nada mais havendo a tratar-se,
vautou-se a sessão ás 15 horas.

h aNTENARIO

GM.

Duranto as festas do Centenario, o
Sr. Senador Ruy Barbosa, que, por mo-
t.vo de rnolestia, não tem tomado parte.
como fôra desejo do Governo da Repu-
blica, nas principaes solemnidades, tem
sido, entretanto, alvo das mais signifiea-
tivas manifestações de carinho por par-
te das Embaixadas Especiaes, as cp.aes
por seus delegados, assim corno pelos
seus respectivos chefes, e em nome de
seus governos, Icem ido á residencia de
S. Ex. levar-lhes cumprimentos.

A todos S. Ex. tem recebido com a
fidalguia que caracteriza os seus gran-
des sentimentos, justo orgulho da alma
nacional.

—
Ao porto desta Capita/ ¡principiaram

a chegar os canoeiros, pescadores do
norte do pais, que se propinaram a fazer
a travessia dos mares do norte até esta
Caoital em suas pequenas embarcações.

A travessia arriscada que emprehen-



Sexta-feira

presidenta Junqueira Ayresj rraneistO
Pot elho Filho, maleita mutactral de '5.0
Pedro de Cariry, em seu nonao o no dos
armnicipes; &sia capital, do Cunseiho
/0 , a/1a:ilativo da Sociedade União Pro-
ftectora dos Ratalitistas pelo seu prasi-
dente Antonio Luiz Teixeira; do Sr.
William Newtands, da commissão de
oommereto yrio lihanez, interpretando
os çentirnentos da Monja; do Centro
Portiuguez affonsn Costa pelo seu pre-
édden t e José Tiburcio de Oliveira e pela
directoria; da Smietá Auxiliari della
faturam, peto seu pesidente Ercole
Tranamiann; do Centro Ch ina paio seu
pras i dante Rariolpho Choo; dos Srs. Pa-
trino O'nonohoe. Tomas Coogan o John
yonoshan. em nome da colonia irlanieza
&s ia Caoital: da colonia syria de For-hien do Cenrã: do Saart Syrio
zonfian de Bailo Horizonte; do Centro
%Trio Libanea de Nictberoy, pelo Rau
presidenta Alexandre Vattar e secre ta-
rio tintim mocaszal: da enlonia syria de
San t os, pelo seu pres'dente Gandnr Ar-
bid da (mio p ia italiana de Juiz da Fóra,
pelos Srs. Nienláo CareAli. Paschoal Se-
minta, e Renjamin Cotacci • do Chib Li-
bano labi rninense de N i thaany. da %cie-
Lê Françaisp de Rientadaanne de Rio do
Janeiro nele seu presidente Testanlayae,
do mesmo em norna ia Seation Rio do
Jane iro. Cnmitd Republicain cominarei°,
Industria et Awriculture; de (buli Preto
do Sr. m a nsur Jorge, do Centro da (o
tonta PorLugijiz do Dello Horizonte,
polo seu presidente Manoel Guedes.

BOTINARIO
2.11n11,

No Palacio do Cattete, foi boatena re-
cebido em audieneia particular Peio
Chefe do Estado, o Sr. embaixador es-
pecial da Republica do Paraguay, ás
festas do ccntenario da Indepertdencia,
Sr. coronel Miguel Rojas, ~atro da
Guerra e da Marinha de seu paia. S. Ex.
fez-se acompanhar do Sr. Modesta Gu-
ggiari. enviado extraorditiario e minis-
tro nhadootenciario da Puraguay, acre-
ditado junto ao Governo do Brasil, dos
seus secratarios, o do °tildai brasilei-
ro ás ordens.

Serviu de introductor o Sr. maior
Cunha Puta, °Melai de dia ao Estada
Maior do Sr Presidente da Reoithiica.

A Embaixada Egnecial, do Paratritay
foi levar as suas ieStredidaS ao Sr. Pre-
sidente da Republica. por ter de regres-
sar ao pais visinbo.

— No Palacio do Cadete °silvaram,
homem. co Sra. deputado Minei Cal-
naon. deputado Lyra Castro e Dr. Augus-
to Ramos, que convidaram o Si'. Pre-
sidente da Republica para assiatir. no
Palacio das Festas da Exposieilo Inter-
nariorial do Centenario. i iWital inenD do
Congresso do Agricultura e Pecuaria, a
realizar-se no domingo 24. á.3 20.30.

— Esteve, hontem, no Palwio do Cat..
tete o Sr. major Altnerio de "dura. guta
se foi anresentaa oagraderaca ao Che.fo
do Estado a sua recate oromoçraa

— O Sr. President ,' da Republica rea
&Oben os seguintes telegramraas:

aLisbêa, 20 -- Na primeira kesEtin pte.
naria, após chegada do Chefe .de Eatado
Portuguez á grande NacSa amiga a ca-
iba destinos V. Ex. dianaratenta preside,
a Camara Municipal de Lisbaa, eru
EY aadda as cuargiaa moças, proarea-
sivas da paia que aarntinda a honrar as
mais bailas tradicoóes da raça v taz vo-
tas pela eterna Uuião moral, sentimental

DT 0110 WirnIMA,

e espiritual dos bus povos. — Joaquim
0001tfigt(CS, Ndice-prestdente>

11,n. 20 — Os dele-atina universila-
rios angentin,):s rirugnayna. botiv.anos,
peruanos o chilenos, • sinalara a ataaaa
Exai-di ene!a e por seu alto interinarlin ao
pn‘o 'amaneira em sua gloriosa epheme-
ride e farrnalam ardentes votos pela
p^osperMade do Ta .a tid l e Jai seu ilha:H.(3
Pres alente. — °reste Frat fini e ui* AI-
be".to TooliafiTri. da Argantina. — Anto-
nio Easonello e Juan Carlos AnfusRo Pa-
mio, do Uruguay. — lnlio Teles Re m., da
11 ,, ivia e Peru' — Pedro Leon Ugolcre e
Abe/ Ser:redra, do Chile

Detém IR. — Na ses arin de 14hje do Se-
nado, o senador José Porphirio. justifi-
can e arresonton a seguinte moção, una-
nimemente anorovada : O Senado do is-
tudo em anrfe i ta identidade de vistas
caro n povo na-aanse. que rep resenta nes-
ta 4i,ncin enn r - rir ranrin que .a . visita do pre-
clara cirtaitan Dr. Antonio José de Al-
meida. prm, dente de Portugal, ao Brasil,
enn.tiiiin oarn nós brasileiros uma alta
o impressionante nota da ordem politica,
não só °elo niennento cm mie se a verlfi-
co asc i-ern a l w i n onr um acnntco i monlo do
Sornma a rPoSe f.""lenn'a. Corno oe'n rire,m,-
0.,—in de sor 5. E. o primeiro Chefe
de Estado da Nação Irma que após um
Seamin denossn cirrane ; oavin e vida au-
intrirria nos dá 9 honra ae ano orewerica,
reanlvo enviar a S. Ex. saudarales cor-
d i aea "oro os D roieldiOS dnq inonebranta-
vato l evos rjp arataardriaa p nela sua dos-
vaueredora v i s it a ao Bailail o aongvatilla-
se com o eininan te Sr. Dr. Epitacin PCS-
sem aras:4, 10e da 'Republica. emanto

da nossa naci onal i dade 'onr mais
este acnniaalmaato que nos honra o eno-
brece aaran t e na ua;zes cultos e neto re-
levo Nicuranfe nue o mesmo vaá dar (Ls

reigt l 2 enmmemnrativas do
nosso PPM P1131'ill P AMellaCeirl no mesmo
aenalaat menta. o Renado susnenden czens
trnbolhne 3 ”psiiip”impllf O do genador
Nata. maranhas. Card i nas saudações_ ,-.
Cypriano Santos, presidenta,

Na se'isflo e'arelal rin S Camarás Tlint-
nifh.s. r.inlizada. para efassifi-
cartto dos candr tes inecrinto ci no con-
cur so n o ra o oficio de escrivão da 48
Vaia (:ivel	 Disirielo Federal. foram
• Q r;-* Aos os g P211 i ntes candidatos,
spro ordem numerira: Domin gos brio,
4;" 'ano Gomes Cardint e Oetavio Mei-
Lao

...I ~O
Na Primeira Parad aria do Thesouro Na.

cloral serão pagas hoje, 16° dia util, as se-
guetes folhas:

M antenic civil da Justiça H —Z— Montepio
militar da Guerra.
—

Nota—Os que deixarem da reCeber no dia
proprio sé serão attoadidos do 20 9 :10 23' dia
util.
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Pela carretará da Caixa de Amorii-
ncrio taram lavrados baniam 33 ter-
mas da a irasferencias do aonlieata da di-
vida i,tiViea, uniforraisaaas e diversas

curresnninleli+c= a 207 trata-
far i aes rror venda e e:nco por iram-
missãu causa-mentis,

As do 1 n 1'i" ei X.0 taapo varara aentr-
e:Ao de 1317r000 e as, de eguntlo a do

Na thcaaiiraria tio aspai raccila
Caixa de . Amortização ratam trocadas
11anlcria 15.319 notas,do Coverno, dila-

Setembro de W2? 18081 
_	 	 _ái

coradas e mi substituição, na importan-
cia de 122 owoun, sendo 1.045 de réis
aatiao da estampa , 16a da :3 que:, feraiu
pintadas seis fal4s.

io inspetor da Caixa de Arra-Maneio
restituiu bordam aa Dr. 3° iiPie2, do
alliar, unia caduls falsa de 5onatin0,
que para alli fóra mandada, afim de ser,
examinada.

A Caixa de Amnriti7nçáo remetteu G.
Daleeacia Fiscal em Sera ;In as 4tiias do
transferencias das apoliees pertencen-
tes a Franc i aen Xavier de Menezes So-
bral e Luiz Cardoso de Meneias; á De-
legacia Fisral . em Nt inas Gaiatas a guia
das apoliees de Gerniniano Paulo de Ma-
ga lhães Góes; ii Delegacia Fiscal em
Pernambuco a • de I). Lac t icia Fragoso
Costa e á Da l caácia riscai no Maranhão
a da Oliveira' Neves & Comp.

A Repartição Geral dos Co rreios euedirã
malas pelos seguintes paquetes;

Amanhã:
Pelo itassucê, para Vietoria, Bahia. Ma*

coió e Radie, recebendo hm) ossos até ás
6 horas, cartas para o interin- até ás
6 1/2, ditas com norte duplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás 18 botas de
hoje.

Pelo Ré Vittarto, nata o Rio da Prata.
recebendo imeressos até ás G 'toras. C,nas
para o exterior até ás 7 C objectos para
registrar até ás 18 horas de hoje.

Nota — Vales pastaes tinteruaciouaos e
nacionaes da thesouraria, nos dias ateis,
até ás 141/2 horas.

— Recebimento de encominerdas postaes.
internaci , nnnes pela 5 secção do trata o,
para Portugal e Hamburgo com' correias
porem:a itcs com to:Ihs os ralhes da tadão

Açotes. Madeira e 9stedos Cuidas
directamente nos mastaos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem- a Listior, liamburko e
Estados tinidos, c:ceptnados os da Compa-
nhia Sitd Atiantique c entrna tambem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 hora

•n••n••=all

Cotapanhia de Loterias Nacienaes do
Brasil — Loterias da Capitai Federal --
Lista geral dos u.emios da 8' loteria do
plano 18. 144 eatracção do rumo azi 1922,
realizada em 21 de setembro de 1922., eia be-
neficio das institttiçées mencionadas nas leis
e decretos em rigor e em virtude do con-
trario celebrado em 8 de ontitibm de 1921,
na 1-t ro-airadoria Geral da Fenda Publica
do Thesouro Nacional.
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8.056 	 	 500;000
250  	 20(000

'1,04).t.000
2.011 	 a..• 	 •	 2005000

lit.894. 	 	 20, til0f,
16.975. 	 .	 2.09.5000
9.916 	 	 2,N).r.5nr.

18 313 	
:3 coa 	 	 •. nttp.ii:u
4.649 	 	 ata-aia:1
7 5'.	 2110a0ati

19.5d0 	 •	 20WOCO
15.2stri , 	 	 .21:'9$0e0
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13.223_,



Dezenas
4.191 a	 4.200 	 4001000
6.131 a	 6.440 	 3001000

16.231 a 16.240 	 200$000
Todos 03 numeras terminados em 1 teein

308000.
O fiscal das loterias do Governo da Unia°,

Manoel Come Pinto. -a director assis-
tente, João Cailos de Oliveira Rosario,
secretario.- Oaescrivão, Bicada° de Can-
tuaria.
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O tempo e,- Boletim da Directoria de
Meteorologia - Previsões para o pa-
rindo de 18 horas do dia 20 até 18 ho-
ras do dia 21:

District° Federal e Nitheroy:
Tempo: ainda em geral instava/.
Temperatura: ligeiro declinio á noite;

em ascensão de dia, com possivel mor-
maço.

Ventos: normaes.
Estado do Rio:
Tempo: ainda em geral instava'.
Temperatura: ligeiro declinio á noite:

em ascensão de dia, com possivel mor-
maço.

Synopse do tempo °acorrido.
IN'o District° Federal (até 15 horas do

dia 20):
O tempo, de accerdo com a previsão

feita, foi instavel com eéo encoberto e
raros chuviscos pela manhã.

A temperatura foi elevada é noite de-
clinando de dia: a maxima verificou-se
ás 12 horas e 40 minutos com 2, 1e6 e a
minima ás 5 horas e 55 minutos com
19°2. O vento soprou de ESE fraco, pre-
dominando, porém, calmaria.

Em todo o pais (até 9 horas do
dia 20):

Zona norte - Tempo fintava' ein
Alagam. Sergipe e Bahia e bom nos de-
mais Estados. Choveu esta manhã ase
Iguale e choviscou em Annie. Choveu
hontem, em Fortaleza e Pão de Assume
Não recebemos telegrammaa da Para-
hyba e de grande parte de Pernambuco
e Bahia.

.Zona centro - Temno instavel no Es-
pirito Santo, Estado dó Rio e em parto
do Minas o bom noa demais Estados. A
temperatura foi estava] no Estado do
Rio e em Parte de Minas e bom nos de-
mais Estados. A temperatura foi estavel
no Estado do Rio e elevou-se nos de-
mais Estado. Choveu esta manhã, em
Poços de Caldas. Ohoveu hontem em
Monte Alegre, Uberaba, Muzambinho,
Poe,os de Caldas e choviscou em Goyaz e
Cafalão.

Zona sul - Tempo bom no Rio Gran-
de e em parte de Santa Catharina e inse
lavei nos demais Estados. A tempera-
tura elevou-se. Choveu e choviscou hon.
tem. em muitas localidades do 8. Paulo.

Menores temperaturas: 1 00 em Santa
Vietoria e 6°0 em Lages.

Maiores chuvas recolhidas no dia 20- lia m/en 9 em Itararé o 17 m/m 4
em Ribeirão Preto.

Estado do mar na costa do pais:
Vagas: em Sergipe e em parte da Ba-

hia; pequenas vagas: no Repirito Santo,
em parte do Estado do Rio o em São
Paulo; vagalhões: em parte de Santa
Catharina: tranquillo o, chão: nos de-
mais pontos da costa do paz.,

Regiões sem chuvas:
Ha mais de 15 dias: Guixeramobim

Quixadá. Ha mais de 30 dias: Impera-
triz, Carmo, Santa Tania e parte do Mi-
nau . lia mais do 60 dias: Graiahe. .Toa-
ee ; en. :farinaria, S. Francisco, Curvello e
Pitanguy.

Dados aerologicos:
6001000 Corrente SÇIE até 4 4 4 nn. com velocle
300000 dale maxima de .1 m. 6, passando a NW
2001000 até 990 m. com velocidadO maximade

3 m. 4, NI . até 1.170 m. com velocidade
maxima do 4 m. e E. até 2.790 m. com
velocidade maxima de 9 m. 5. Nesta
altura o balão desappareceu por effeito
de nevoa, á distancia horizontal de 2.560
metros.

O tempo - Boletim da Directoria do
Meteorologia - Previsões para o periodo
do 18 horas do dia 21 até 18 horas do
dia 22:

District° Federal e Nietheroy:
Tempo: instavel com chuvas.
Temperatura: estavel; mormaço.
Ventos: variaveis sujeito a rajada$

frescas.
Estado do Rio:
Tempo: instava] com chuvas.
Temperatura: estavel; mormaço.
Tendencia geral do tempo após 18 ho-

ras do dia 22:
Ainda com chuvas e sujeito a tro-

voadas:
Synopee do tempo °ocorrido:
No District° Federal (até 15 horas do

dia 21):
O tempo, de accrirdo com a previsão

feita, foi em geral instava'. com oéo en-
coberto e mormaço por vezes.

A temperatura soffreu regular aseen-
ção de dia e foi estavel á noite; a ma-
u ma verificou-se ás 13 horas e 25 mi-
nutos, com 27°7 e a minima ás 6 horas
e 10 minutos com 19°2.

O vento soprou de ENE muito fraco
pela manhã, reinando calmaria á noite e
no correr do dia.

A briza ainda não cahiu.
Em todo o paiz (até 9 horas do

dia 21):
Zona norte - temno instavel na Ba-

hia e em parte de Pernambuco e bom
nos demais Estados. Choviscou o cho-
veu esta manhã, em algumas localidades
de Pernambuco. Sergipe o Bahia. Não
recebemos despachos telegraphicos de
Alague.

Zona centro Tempo instava] no
_Espirito Santo e em parte de Minas a
Estado do Rio e bom nos Jamais Es-
tados.

A temei-eratura elevou-se em Goyaz e
Estado do Rio, declinou-se no Espirito
Santo e foi estava' noa demais Estados.
Chovisenu esta manhã. em Uberaba,
Ouro Fino e Nova Friburgo e choveu
hontem, em Catalão e Angra dos Reis.

Zona sul -- O tempo foi em geral
instava'.

A temperatura declinou em S. Paulo e
foi estava' nos demais Eetados. Choveu
e choviscou esta manhã o hontem, em
diversas localidades desta zona.

Menores temperaturas - 6°0 em La-
ges e 9°5 em Montes Claros.

Maiores chuvaa recolhidas no dia 21
- 22 mem 1 em /tarard e 18 m/m O em
Porto Alegre.

Estado do mar na costa do pa15:
Vagas: em Sergipe e parte da Bahia:

pequenas vagas: em parte da Bahia. Es-
tado do Rio, S. Paulo e Paraná vaga-
lhões: em parte de Santa Catharina;
tranquillo e chão: nos demais pontos da
costa do paiz.

Regiões sem chuvas:
Ha mais de 15 dias: Quixeramobini,

Quilata:lá e Pyrenopolis. Ha mais de VI
dias: Imperatriz, Carmo, Santa Luzia e
parte dei Minas. Ha mais de AO dias:
Grajahee Joazeiro, Jantiaria S. Fruta.
cisco, Ourvello e Pitanguy.

Dados aerologicos:
Corrente NW até 414 m. com velo-

cidade maxima de 2 m., passando a NE
com velocidade maxirna de 14 m. 4 até
1.350 m. onde o balão desappareau em
nevoa, á distancia horizontal de 2,20R
metros.
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Observações do dia Observações- da veãpera
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,ão de Assucar 	 65 4	 28.0
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65.0 	 23.4
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61.01	 24.01

leito Horizonte 	
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57 O	 26.0

orunibá 	 56.5	 28.0
fictoria 	  66.8	 24.5
Capital Federal (hiãtt- i

tnto Central) 	 64.0 20.0
:anipos 	 64.61 19.0
riburgo 	 65.4; 15.0
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2ezende 	  63.51	 18.0
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3. Paulo 	 63.61	 17 0
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Flo:i nopolis 	 63.01 18.8
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Porto Alegre 	 60.5	 22 0
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Buenos Aires (X).-
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1 2 B. 25.0 12.0
2 B. (b. manhã). 22:0 9.0
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Diretoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo -Synoose do tempo em todo
Brasii ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 20 de setembro de 1922

Zona Norte - Tempo instavel em Alagoas, Se'rgipe e Bebia e bom nns demais Estados. Choveu eata manhã em Iguatá e chuvisco
n1 A-acaja Choveu hontem em FoAaleza e rã) de Assucar. Não rece6emoa desaachos telegraphicos da Paraayba

Zoa Centro - Tempo instavel no Espirito Santo, Estado do Rio e em parte de Minas e bom nos dernai • Estados A temperrtura
fel esmvel no Estado do Rio e elevou-se nus demaia Estados. Choveu esta manhã em Poços de Caldas. Choveu holden/ em monte
Alegre, Uberaba, Muzambinho e Poços de Caldas. e'ehoviscou em Goyaz e Catalão. -

Zona Sul - Tempo bom no Rio Grande e em parte de Santa Catharina e instavel nos demais Estados. A temperatiira elevou-se.
Choveu e choviscou hentem em muitas localidades de S. Paulo.
Observações metera-cínicas effeetaadas sinultaaeamente ao 1 , 2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dir. 20 de setembro de

1922 (Resuma do Bcaetin: organizado no Ilastituto  Central)
MmeMmeeme.

Estado do céo em decanos de céo encoberto: O totalmente impo; 10, totalmente encoberto. Estado do empo: iti:PliTtiRProl
m, mau. Phenomenos diversos: e, chuva; ?te, neve ; n, nevá secca ; :a , nevoeiro denso; mit, nevoeiro teaue ; sst, saraivai; oe,geada; tr, trovoada com relamnagos ; t, trovóea; 	 relampagõs ; C orvalho ;	 ventania.

Os numeros indicativos da força do verto referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re-luzida a O^ C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
Observações meteoroloaicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 20 ás 7 Imas e astemperaturas foram observadas no dia 19 ás 21 horas.

Temperaturas
extremas Chuva em

Postos 24 horas 	
extremas

Maxima Minima	 mim I Maxima I Minirac

Temperatu:asChuva em
Postos

	

	
24 horas

.m/m

Tijuca (X) 	  .......
Banal"' 	
Niccheroy 	
Engenho de Dentro 	
Penha (X 	

Nota- (X) Não veio te!egvamma„

16.4
I	 18.5

17.2

i--.......--...~...~~-a-.._.
Nota-Estas temperáiras fOrrO observadas ã-s 7 ttor-a.s de-taanaa.

\

0.0 27.3 1	 16.1
Rio Comprido 	
Gavea 	 ,

-
0.0

27.3
27.4

0.0 29.2 14.2
1

Deodoro. 	  0.0 24.8
0.0
0.0
0.0

27.7
27.5
27.2

18.7
17.3
18.1

Corcovado Temperatura ar: 19.9
Humidade reiativa: 83 i',,.Veato:1
EA', a • 11



• Via 21 de sdengro de 1922
Termo

	

Uma	 13 Cotação	 2' cotação

	 p 5,4	 .D a • 1 231900	 2 241100

	

23V0J	 245200
1 235910 1 2 1210
9 24,050 3 24 350
5 2axa ;O 1 24"0

	

230350	 24a100
	 ........ 199289 4 23$900	 24$1J0

	

saccas	 saczas

janeiro..,,
Feveielro
Marco 	
Sete;nbro

	

O'itubso 	
Novembro
Vezembro

Sa ceigio To:al de venda.
3.00t sicca

2.000 sacca
12.000 sacc.al
6.000 seca

4.000 sacea:

Veaas
• ado: 1 Cotação, calmo; 21 coi o: Arme.

sponivel base typo 7, 24000.
Mercado,- firme.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 5.928 saca
Vendas: total, 10.279 sacais.

syndico, Iodo Severino da Silva.

-- 20.000	 7.000 27.600 saccai

1-ã4eira 27"
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PARTE COMMERCIAL
-Camara Svildical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA pe.

• TALL1Ca
Praças	 90 d iv. A' vista

sobre Landres......... 6 zr	 e 25 32
Sobre Paris... 	 	 .027	 1631
Sobre Hamburgo 	

• —

	 6 3/4
Sobre Ulla 	 	 $352
Sobre Portugal 	 	 $411
Sobre Nova York .....	 .1~/	 6$247

••••••n• fa.A4/1.	 IV.' 15

-3198

• $050
• $262

Moedas

Libras (papel).. 	 	 $360

P-aneos (panei) 	  O	 $640
Escudos (na el) 	 ...It. sn

Libras arsenal) 	 •	 36(300
Apnlices uniformizadas de 5 ia , 8015000

miudas. 	 •	 .
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 - 	  8165000
Apolices diversas emissões de

1:0001,5 a i., nom 	 	  775000
•Apolices diversas emissões de	 .-

1:0 a5, 5 a., mod. (1920N 	  , 7324000
Apolices diversas emissões de

1:0ae$, de 5 0 1 0, port. (1921) 	  7295000
itaolices do Emorestimo

cinal 1914, nota 	  1755000.
Apolires do Emnrestinio Munici-

pal de 1917, port 	  1725000
Apolices olp Em prestai-10 Manici-

pai de 7 wo „Port. (dec. 1 .5a-i). 	 1825000•
Apolices do Emorestimo Munici-

pal de 7 "/.,port. (dte. 1.622). 	 1765009
Banco da Lavoura e do Coimar-

cio do	 ....	 ..... .	 36000
Banco Portuguez do Brasil, nom 	  171a ue
Banco Portuguez do Brasil, porta 1715000
Banco do Brasil 	  3164100
Companhia Terras e Colonização 	 	 14$0u0
Companhia E. -de F. c -Minas de

S. Jeronymo 	  1165000
Cotnnanhia America Fabril 	  306$250
Companhia de Seguros aA Sul •

America, 	 ...	 3535000
DebenhireS da Companhia Mineira

Aato-Viação Interuninici aal....	 100$009
Debeltares da Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil.... 1905000

. Vedilas por alvará

3 apollee3 uniformizas!	  as de •
1:0 05, 5 % 	 	 8145000.

34 opolices uniformizadas de
1:000$ 5 % -a- 	 	 9165000

,5 Companhia. de Sehuroa éA Sul
America» 	 • 8:35nr00.	 •

Secretaria da Camara Syndical do lei,
da: janeiro, 21 de setembro de 1922.—,4.

•§1120113Ca, syndico.	 -	 • ,

RENDAS "PUBLICAS
Reeehatliiiia .do Diatileto Federal

Raida arrecadada de 1 a 2D - -
IP setembro de 1027. 	  5 828:7a33q2

Renda arrecadada em 21 de
•setembro de 1922 	 	 461:3:511327

6.2W:1145719
Em igual periodo de 1921.. 5.362:495952

.	 .
Difierença para mais em

. 1922 	 	 927:618)757

a.1*.
Alfandeaa do Rio da Janeiro

"	 MEZ GE SETEn81:20 DE 1922
Renda arrecadada no dia 21:
Em ouro 	

	
220: ta6 (336

•Em panel 	
	 .192:1545575

Total 	
	

419:050.911

Renda arrecadada de 1 a
21 do corrente 	  4.0 9 4935.429

Em igual periodo de 1921 	  7.9897 1 554

ifie r en ç a a maior em 1921 	  .3.98 a203 .135

•MARCAS REGISTRADAS
A.SS

A. Abel de Andrade, estabelecido á rua
Rodri go Silva n. 36, apre=enta a mama
aciina, a qUal consiste do nome wra •rteris-
tico •A Noiva., entre aspas. A referida
marca que poderá variar de typo de letra e
tamanho, servirá pára distinguir perfumarias
em geral, como sejam: agua de lavanda,
agua de alfazema, anta de quina, agua de
Colonia, brilhantinas liquidas . ou solidas,
eaémas para o rasto, mãos e cabos, cosmo-
ticos, dentibicios, em põ, pasta, elixir,
asmas, essencias ou extractos com ou sana
alcool, glscerina e vaselina perfumadas ou
não, loções, oleos perfaniadoa ou snão, pas-
tilhas perfumadas ou não, ped as antisepti-
cas, paulada hongroise, papel nara toilette,
panei hyglenico, oetroleo perfumado para
cabel/o, aaoo ,etes ciii pó, pães, barras ou
liquida, Dá de arroz, lancepe tune; ta;
[fletes, vinagre araniatico, tintura pa,al

caaellas, cabelos postiços e adornos
:apara cabalo, do commercio do reaucrente.

sol k. duas eatattmilhas de MO Télf:
janVio, 25 de julho de 1922 — A Abei dt

• Apaesentada na Sca,a~;a: te Com-
me-cial da Capital Feleeza, ás 1! Iftaila_eagr,
mir ntos do- dia 8 de o: tub -o de 1221.

Registada sob n. 17.188 por rjetrpactiú
Junta Commercial em sessão de noje.
gol; no primeiro exemplar 201 de selo po
estampilhas. Pio cl Janeiro, 13 de outubro di
1921:— Isiooro Campos, directo:. (Ao tad(
estava o ca.i.nbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial en
sessão de ho,e annotou-se na re istrt
n. 17.1:a a taansf !raleia da marca eA Noiva,
de A. Abel de Ao:frade, para seus c ssio
nados Alvares ta Comp. Rio de Ja Lo,

. de agosto de W22. — !siam Campos, di-
rector.

• (5.603:
..

• N. 17;029
A. Abel de Andrade, estabelecido á rua

Rodrigo Silva n 3a, aprese ta pa a ser raa
placada a marca s. pra, que oi-tiague as
pe finnaiias de seu fab -leo e co nmercio,
como sejam : a gua da lavanda, agua de ai-
fatama, agua de quina, agua de c Ionia.

liquidas -ou solidas, crème
pat 2. o lesto. mãos e colos, cosmeticos,
deatifricios, . em pó, pasta, elixir,- aguas
essenaias ou extractos com. sem alcool_
glvcerina e vaselina periumada ou não 10-
çdes, oleos pe.-flanados ou não, oasitlha
pe -fumadas ou nãa, pedras antiseoticas, ma-
mada hongroise, papel . hygienico, petrolec
pe fumado para cabello, sabonetes em pó
pães, barras ou Liquidos, pó de arroz,lance-
periume,tablettes, vinagre aromatico, tintura
pa•-a tingir cabanos, cabanos postiços
adornos para cabello, do fatnico c com
mareio do requerente. Consiste cila no nona.
característico Hayab, entre aspas. A marco
poderá variar em obres e typos. Sobre unir
estampilha de 600 réis: Rio de Janeiro, 2,=
da abril de 192.— Pelo interdicto A. Abe!
de Andrade, Rernigio da Sidra Vargas,- e;
rador. ' •

Apresentada na Secretaria da Janta Com
mercial da Capital Federal, ás 14 horas e 3f
minutos do dia 27 de abril de 1922. .

Registrada sob n. 17.929 por despacho da
Junta Comme...ial em aos lao de hoje, menos_
para sabonetes. Pagou no primeiro exem-
plar 20$ de sello por estampilhas. Rio de ja.
neiro, 4 de maio de 1922.— Isidoro Campos_
diretor.	 O

Por despacho 'da • Junta Cotumeacial
sess4o de tv je annotou-se no registro nu
mero 17.929 a transferencia da marca .Haya=

ada A:Abel de Andrade paras seus cessic
.narios.Alvares ta Como. Rio daJa nalao, 2-

Sobre Suissa (francos
Sobre &laica	 os) 	

....,.....aalar
	 anda (florim) 	 .

Sobre Japão (yen).	
, Sobre Dinamarca 	 ..

.	 Sobre Noruega.: 	
Sabre Suada 	
Soare Palestina e Syria 	
Sabre Canada 	 4 	
Sobre Romania.., 	 .... ***II
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 .

Libra esterlina — em
moeda 	 	 —

Sobre euenos Aires (peso papel). 	 2,947
Sobre feaenos Aires (peso ovro)..	 0685 a
Sobre kiontevidéo (peso ouro)... 	 emala
Sobre Heapanha (pesetas)....	 it
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•t•li:rii'; oro de . .i1i ca') 4 4fott5

de agosto de 1922.- Isidoro Campos: di-
rector. (Ao lado estava coitado o •cadinbo
tia Junta Counnercial.) 	 (5.003)

-

N. 17.08/
A. Abel de Andrade, esta'ielecido á rua

Rodrigo Silva u. 36, apreseata para ser re-
gistrada a marca supra, cpe consiste mu uni
rotulo rectangular guarnezido em geral de
filetes dourados entrelaçado de fon' tgens e
liares, tendo na parte sunerior, em uma
clima, as palavras «O Segredo da Moci-
dade» c, mais abaixo rím quadro represen-
tando uma mulher sentada em frenta a um
toucador e penteada por um sFigaros ; na
pa .te inferior, em um claro as oahvras:-
.Agua Figaro de A.Abel de Andrade ,alendo-
se abaixo as palavras aRainf.a das Tinturas,-
para tingir os cabellos, e mais dizeret xpli-
cativos. A marca, que poderá variar em cô-
res, typos e dimensões

'
 distinguirá a tintura

para tingir cabellos, tintura esta do fabrico
coMmercio do requerente. (Sobre u na es-

tampilha de 600 reis). Rio de Janeiro, 22
de abril de 1922. -Peto iate:alicio, A. Abel
de Andrade, Remigio da Silva Vargas, cura-
dor.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e
• 5 minutos do dia 27 de abil de 1922.

faegidrada sob n. 17.931 por despachq da
Junta Commercial eia sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de maio de
1922.- Isidoro Campos, director.

Por despacho da (unta Commercial
sessão de hoje aunotou-se no registro nu-
mero 17.931 a transfereacia da marca atigua
l'if!are de A. Abel de Andrade, para seus

concessionarios Alvares & Comp. Rio de
Janeiro, 24 de agosto de 1922. -
Campos , dire •tor. (Ao lado estava o cariaxbo
da !urda Commercial.)	 (5.603)

N. 17.932

A. Abel de Andado, estsbelecido á rua
Rodri ,c) Silva n. 36, apresenta Para ser re-
gidrada a marca supra, que distinaue um
prenarado para frisar e fo titica . os cabellos,
do seu fabrico e cornmercio. Consiste ella
em um rotulo guarnecido de filetes e borda-
duras, dividido em ires faces, todas alias
superiormente curvilineas; na do centro, a
principal, vê-se um madaláão contendo o
busto de uma mulher com os cabellos soltos
e superiormente a elle o nome caracteristico
aFrisolina Progressiva». Na parte inferior
dizeres explicativos sobre o seu emprego c
inferiormente em um desenho curvilineo as
palavras aA. Abel de Andrade» «Rio,
ah/arca Registrada». Nas outras faces -lê-se
Lambem o no no aFrisolina» em uma faixa
rectangular, acompanhada de dizeres expli-
cativos sobre o seu uso e efficacia. 4
marca, que poderá variar em côres, typos e
dimensOes. Sobre urna estam pilha de 600
réis: Rio de Janeiro, 22 de abril de 1022.-
Pelo interdicto A. Abel de Andrade, &mijo
da Silva Vargas, curador.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Canital Federal, ás 14 horas e 35
minutos do dia 27 de abril de 1921.

Registrada sob n. 17.932 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por
estam pilhas. Rio de Janeiro, 4 de maio
de 1922. Isidoro Camposadireator. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da junta Commercial em
sessão de hoje. anaotou-se no registro nu-
mero 17.932 a transferencia da marca aFri-
solina» de A. Abel de Andrade para seus
ceasionarios Alvares (St Comp. Rio de Ja-
neiro. 24 de agosto de 1922.- Isidoro C ruz.
pos, director.	 (5 . 603)

N. ilv.onz.;
A. Abel de Andrade, estabelecido ã rua

Rodri go Silva n. 36, apresenta para ser rea
giatrada a ma-ca suora, que distingue a lo-
ção para catullos, de seu fabrico e cominar-
cio. Csnsiste cila cai uni rotulo rectangular,
dividido eia ires faces, todas superiormente
curvilineas, veado-se na do centro, a vin.;
doai, um medalhão contendo a figura de duas
mulheres, uma acatada e outra de pé empu-
nhando um vidro como que dando urna fric-
ção; sobre um medalhão um outro com a
figura de urna aguia de azas abertas sobre os
dizeres a Antisepticas e Anti-pillIcular a e
suneriormente em face curvilinca os dizeres
anetroleo Hayaa. Na parte inferior cm facha
curvilinca as palavras (Loção Soberana»,
seguindo-se dizeres explicativos sobre O uso
e efficacia e o nome do fabricante A. Abel
de Andrade-Marca Registrada em fachas si-
nuosas. Nas outras faces do rotulo o nome
casacteristico sPetrolco flayaa acompanhado
sobe a efficacia do producto. A marca
poderá variar em atires

'
 typos e imensões.

(S b .e unia estampilha de 60) réis): Rio de
Janeiro, 22 de abril de 192?.. Peb interdicto
A. Abel de Andrade, Remeto de Silva Var-
gas, curador.

Apresentada na Secretaria da Junta Coza-
Punia' da Capital Federal, ás 14 horas e 35
minutos do dia 27 de abril de 1022.

Registrada sob n. 17.933, por despacho da
Junta Comma-rcial em sessão de lio:e. Pagou
no 1 . exemplar 20$ de salto por estampilhas.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 19r.- -
Campos, director.

Por despacho da Junta Comia-eia Li era ses-
são de hoje annotc Hese no reziatro 11. 17.033

a transfesencia da marca sPee-oleo lisyso de
A. Abel de Aadrade nara seus eesào a ias
Alvares & Comp. Rio de J marro, a4 de
agosto de 1922.- Isidoro Campos, director.

N. 1'7.034

A Abel de Andrade, estabelecido á rua
Rodrigo Silva a. 36, apresenta para ser re-
gistrada a marca supra que distingue um
preparado ou tintura chimica para os ca-
Mios, de seu fabris.° e commercio. Con-
siste alia cru uni rotulo dividido eia ires fa,es
toJas rectangulares e superiormente curvei-
neas guarnecidas de asabescos, bordaduras e
ramagens,- Na do centro, na parte superior,
em um oval, vê-se o desenho de urna cor3::
real, acompanhada da palavra .Realeza,
seguindo-se dizeres sobre a qualidade do
producto. Nas faces lateraes está em cada
uma o desenho de um oval contendo a figura
em busto de uma mulher, uma com os ca-
bellos brancos e outra com os cebellos todos
pretos, lendo-se abaixo a palavra «Realeza»,
seguida dc dizeres sobre as vantagens do
referido prodi cto. Na face princi pal acha-se
o nome do fabricante «A. Abel de Andrade
-Rio-Marca registrada». A marca poderá
_variar em côres, typos e dimensões. (Sobre
uma estampilha de 600 reis): Rio de Ja-
neiro, 22 de abril de 1922.- Pelo interdicto
A. Abel de Andrade, Rernigio da Silva Varge.
curador.

Apresentada na secretaria da Junta Com
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
35 minutos do dia 27 de abril de 1922.

Registrada sob a. 17.93t por desencho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0W00 de sello pai
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de maio de
1922.- Isidoro Campos, directar. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominaram].)

Por despacho da Junta Commercial
sessh de hoje annot au-se no registro
n. 17.934 a traisferencia da marca «Realeza.
de A. Abel de Andrade, para seus cessio.
nãrins Alvares & Comp., Rio de Janeira
24 de agosto de 1932.- Isidoro Caninos. di
rector	 (5.603)

?;n-. 71.7.0.fr;

A. Abel de Andrade, estala:ha:ido a rua
Rodrigo Silva n. 36, apresenta para ser re-
gistrada a marca supra que distingue o te-
ntai para cabello, do seu fabrico e com-
inarei°. Consiste cila em uai rotulo rectan-
gular superiormente curviliireo, guarnecido
de arabescos e bordaduras, no qual se vê
em um medalhão a figura cru busto de urna
mulher de basta .cabelleira ; superiormente
em um desenho de ornato os dizeres «To-
nico de Quina Glycerinado » , fórmula do Dr.
Richard. Inferiormente dizeres sobre o seu
enlameei e o nome do fabricante A. Abel de
Andrade-Rio-Marca registrada. A marca
Poderá variar em cerres, tyoos e dimensões.
(Sobre uma estamoillia de 600 réis: Rio de
Janeiro, 22 de abril de 1922.- Pelo inter-
dito A. Abel de Andrade, Renzig,io da Silva
Vargas, curador.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 35
minutos do dia 27 de abril dc 1922.

Registrada sob u. 17.935 Por desnacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a de sello por Cs-
~ilhas. Rio de Janeiro. 4 de maio de
1922.- Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Comnicreial citi
sessão de hoje anotou-se no registro nu-
mero 17.935. a transferenCa da marca de.
A. Abel de Andrade. para seus ecssionarios
Alvare & Coima. Rio de Janeiro. 24 dc
agosto de 1022.--hiltiOTO Calpos,. director.
(Ao lado estava o carimbo da junta Col.,»
Inerci.d.)

N. 1.930
A. Abel de Andrade, estabeleeido á rua

Rodrigo Silva re. 36, apresenta rara ser re-
giat •ada a marca supra que distiague as
perfu.aarias do seu fabrico e amimarei°,
como sejam: agua de lavanda, agna de alfa-
zema, agua de quina, agua de colonia, bri-
lhantinas, liquidas ou solidas, crêmes para
o rosto, mãos e callos, cosmeticos, den-
tifriclos, em pó, pasta, elixir, a guas, asseri-
das ou extractos com ou sem alcool, giyce-
tina e vaselina Perfumadas ou não, loções,
oleus perfumados ou não, matilhas pe.fu-
aradas ou não, pedras antiseaticas, pomada
honra ise, papel hygienico, petroleo perfu-
mado para cabalo, sabonetes em pó, pães,
barras ou liquidas, nó de arroz lança-oers
fume, tablettes, vinagre aromatico, tintara
para tingir cabellos, cabellos postiços e ador-
nos para cabello. do fabrico e commercio
do requerente. Coasiste cila no nome cara-
eteristico (Re a I e za » , entre aspas. A marca
poderá variar cru côres e typos. Sobre unia
estampilha de 600 reis: Rio de janeiro. 22
de abril de 1922.-Pelo interdicto A. Abel
de Andrade, RCMCL10 da Silva Vargas,
curador.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Canital Federal. ás 14 horas e 35
minutos do dia 27 de abril de 1922.

Reaistrada soá n. '7.930 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemolar 20$ de sello onr
estam pilhas. Rio de Janeiro, 4 de maio
de 1922. - Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 17.930 a transfarencia da marca eRea-, /eza», de A. Aael de Andrade Daca seus
cessionarios Alvares d/. Comp. Rio de Ja-
neizaa, 21 de agosto de 1922. - Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)	 (5.603)
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• N. 17.036
A. Abel de Andrede, estabelecid0 á rua

Rodigo Silva ti. 36, apieseeta para ser re-
gistrada a marca supra que distingue o nó
nara dentes, do seu fabrico e commercio.

'Consiste elle eia um rotulo rectangular de
filetes , no qual se lê o nome caracterise
tico *Dentai-juin', sobre os dizeres ePó Dere.
tifricio Extra-fino » , e o nome do fabricante
me. Abel de Andradeb-Rio- .Marca Regis-
tada». A marca poderá variar em cõres, ty-
pos e dimensões. (Sobre uma estampilha de
60) reis: Rio de Janeiro, 22 de abril de 1922.
Pelo interdito A. Abel de Andrade.-Remigio
da Silva Vargas, curador.

Apresentada na secretaria da junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 33
minutos do dia 27 de abril de 1922.

Registrada sob a. 17.936 por despacho da
Junta Cornmercial em sessao de hoje. Pie,
,ou no primeiro exemplar 20$ de seno por

eerampilhas. Rio de Janeiro. 4 de inalo de
1922. Isidoro Comnos, director.

Por despacho elt Junta Commercial em
ressão de hoje annotou-se no registro nu.
reero 17.936 a transferencia da marca eDene
tarium" de A. Abel de Andrade para seus
cessionarios Alvares 42 Conip. Rio de laneis
ro, 24 de agosto de 1922.- Isidoro Campose
director.	 (5.503)

•

17.013,
A. Abel de Andrade, estabelecido 5 rUS

Rodrigo Silva n. 35, apresenta para ser te.
gistrada a marca supra que distingue uns
ereparado para cutia, do seu fabrico e com-
mercio. Consiste ella em um desenho de ore
nato tendo no centro uma moldura ladeada
nor florões e figuras em busto de uma mu-
lher. e suneriormente o nome earacteristico
.0 Segredo da Mocidade»; na parte inferior
dizeres sobre a efficacla do °rodeei° e o
nome do fabricante .A. Abel de Andrade.--.
Rio - Marca registrada». A marca poderá
variar em creres, Veios e dimensões. Sobre
uma estampilha de e00 reis). Rio de 'arteiro,
22 de abril de 1322. - Pelo interdicto A.
Abel de Andrade, Remigio da Silva Vargas,
curador.

Apresentada na Secretaria da Junta Com.
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 35
minutos do dia 27 de abril de 1922.

Registrada sob n. 17.937, por despacho
da Junta Commercial em sessáo de licee.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
cor estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de maio
de 1922. - Isidoro Campos, directer.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 17.937 a transferencia da marca eSe-
gredo da Mocidade, de A. Abel de Andrade
para seus cessionarios Alvares c't Comp.
Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1922. -
Isidoro Campos, director.

(5.603)
1•n•••n•

N. 17.038
A. Abel de Andrade, estabeiecido á rua

Rodrigo Silva n. 36, apresenta para ser re-
gistrada a marca supra, que distingue as
perfumarias, de seu fabrico e commercio,
Cimo selam: agua de lavande, agua de ai-
fazem, agua de quina, agua de Colonia,
brilhantinas liquidas ou solidas, cremes para
o rosto, mãos e collos, cosmeticos, decai-
/ricto:. em pó, pasta, elixir, aguas esseacias
ou não, loções, ole.os perfumados ou nãO,
pastilhas perfumadas ou não, pedras anil-
septicas, pomada hongroise, panei hygie-
eo, petroleo perfumado para cabello, sabo-
netes em nó, pães. barras ou liquides, pó
de arroz, lance-perfumes, tablettes, vinage
arontatica, tintura para finar cabelos, ca-
belfos postiços e aderiu; para çabello, do

fabrico° COMmerclo do requerente. Coo.
siste elia cai int rotulo rectangular guarne-
cidos de filetes no qual se vê a figura de um
Figaro barbeando um homem que se acha
sentado a uma cadeira inferiormente -Mar-
ca Registrada.. Aos lados, e nome eTablette

Figaro, e dizeres sobre sua applieação. A
marca poderá variar em cõres, typos e dl.
mensões, podendo a palavra 4T?blette. ser
substituida velo artigo a distinguir. (Sobre
uma estampilha de 600 réis). Rio de Janeiro,
22 de abril de 1922. - Pelo interdieta A.
Abel de Andrade, Remiglo da Silva Vargas
Curador.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 14 horas e 35
minutos do dia 27 de abril de 1922.

Registrada sob n. 17.933 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagoa
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de maio de
1912.-Isidoro Campos. directo.

Por despacho da Junta Commercial era
Sessão de hoje, annotou-se no registro nu-
mero 17.938, a transferencia da marca +eras
blette Figaro', de A. Abel de Andrade, para
seus cessionartos Alvares Lr Comp. Rio de
Janeiro, 24 de agosto de 1922. - Isidoro
Campos, director.	 (5.003)

••••••••n••

N. 17.030
A. Abel de Andrade, estabelecido á rua

Rodrigo Silva a. 36, apresenta para ser re-
gistraria a marca supra que distingue as
perfumarias, de seu fabrico e commercio,
como sejam: agua de levande, agira de al-
fazema, agua de quina, agua de Coloeia,
brilhantinas, liquidas ou solidas, cremes
para o rosto, mãos e coitos, cosmeticos,
dentifricios em pó, pasta, elixir, aguas
essencias ou extractos com ou sem alcool,
glycerina e vaselina perfumada ou não, lo-
ções, oleos perfumados ou não, pastilhas
perfumadas ou não, pedras antisepticas,
pontada hongroise, papel hygienico, petro-
leo perfumado para cabello, sabonetes em
pó, pães, barras ou liquidas, pó de arroz,
lança-perfume, tablettes, vinagre aroma-
tico, tintura para tingir cabellos, cebellos
postiços o adornos para cabello. do fabrico
e commercio do requerente. Consiste elle
em uni rotulo de phantasia, no qual se vê,
na parte superior, em uma faixa sinuosa os
dizeres 'Agua de Cdonia Figaro' e abaixo
os dizeres 'Extra Superiere. Sessee- ee um
medalhão com a tigura em busto de uma
mulher e a firma do requerente A. Abel de
Andrade-Rio. A marca poderá variar em
córes, typos e dimensões, podendo a pala-
vra .Agua de Colonia», ser substituide Delo
do artigo a distinguir (sobre uma estampilha
de 600 réis). Rio de Janeiro, 22 de abril
de 1922. - Pelo interdicto A. Abel de An-
drade, Remigio da Silva Vargas, curador.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-.
mercial da Capital Federal, ás 14 horas
e 35 minutos do dia 27 de abril de 1922.

Registrada sob n. 17.939 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de maio de
1922.- Isidoro Campos, director. Por des-
pacho da Junta Commercial em sessão de
hoje annotou-se no registro n. 17.939 a
transferencia da marca *Figaro'. de A. Abel
de Andrade, para seus cessionarios Alvares
ce Comp. Rio de Janeiro, 24 de agosto
de 1922. -Isidoro Campos, director. (5.603)

1v. 1'r.040
A. Abel de Andrade, estabelecido á rua

Rodrigo Silva n. 36, apresenta para ser re-
gistada a marca supra, que distingue as
peJuma.las do seu fah leo e commercio,
Como selam : nua de !estende. agua de ai-

azem ateus de quina, agua de Coionia,
brillfantinas, liquidas ou solidas, c: 1e9
para o rosto, mãos e callos, cosmeticos,
dentifricios em pó, pasta, elixir, aguas erre
sucies ou não, loções, oleos perfumados
ou não, nastilhas perfumadas ou não, pedra,
antisepticas, pomada hougroise, papel by-
gienico, petroleo perfumado para cabello,
sabonetes ene pó, pães, barras ou liquidos
pó de arroz, lança-perfume, tablettes,
nagre aromatico, tintura para tingir cabellos,
caeellos postiços e adornos para cabeia:e,
do fabrico e commercio do requerente. Con•
siste elle no nome caracteristico eTablettes
Realeza', em um rotulo rectangular e sob
elle a figura ern busto de uma mulher co-
roada. Aos lados da mesa figura le•se o
mesmo nome eTablette Eelleza, e dizeres
explicativos sobre o seu uso. A marca no-
derá variar em côres, typos e dimensões,
assim coam em nome etablettee será siai»
stituido pelo artigo a distinguir. Sobre uma
estampilha de 600 reis : Rio de lance°, 23
de abril de 1922.-Pelo interdicto A. Abel
de Andrade, Remlgto 4a Silva Vargas,
curador.

Apresentada na secretaria da /unta Come
tnercial da Capital Federal ás 14 horas
e 35 minutos do dia 27 de abril de 1922.

Registrada sob n. 17.940, por despacho
da Junta Commereira, em sessão de bole.
Pagou no primeiro exemnlar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janei ro, 4 do'
maio de 1972.-Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Conunercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 17.940 a transferencia da marca eTa.
blette Realeza', de A. Abel de Andrade para
seus cessionarios Alvares re Comp. Rio de
Janeiro, 24 de agosto de 1922.-Isidoro Cam.
pos, director.	 (5.603)

41111nn••••

N. 151.C11
Peixoto Serra & Comp., estabelecidos á

rua do Rosado n. 34, nesta cidade, apre-
sentam a marca supra que consiste em uns
circulo, trazendo em seu centro a figura em
perfil de um marreco, segurando com o bico
uma pequena correate presa ao n:onogramma
composto das lettras e?. S.., inferiormente
lê-se -Registrada.. Esta marca, que poderá
variar em cOres e dimensões, serve para
distinguir vinhos, oleos, azeites, nitosOoros,
papel em	 -a'. sabonete, dieces e:n calda,
em geleas seecos, conservas alimenticias,
carnes, pr.,,:es, aves ou caca, legames,
fructas em conservas, manteiga, queijos,
vineere, sal, condimente, chocolate, cac.áo,
assucar, mel, chá, caie, cervejas, aleaol e
aguardentes, lieeres, xaropes, velas, bis-
coutos de fabricação e comnicreio doa de-.
podtarites. Rio de Janeiro, 10 de abril
de 1922.- Peixoto Serra dz Comp. (sobre
uma estamoilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 14 horas e 5
minutos do dia 11 de abril de 192e.

Registrada sob o n. 18.211, por despacho
da Junta Commerelel m se esão de hoje.
Pagou no primeiro exempler 20$ de gen°
por estamailhas. Rio de Janeiro, 28 de
agosto de 1922.-Isidoro Campos, di.ector.
(Estava ao lado o carimbo da junta Com.
inercial. e

..1,nn••••n•

N. 18.216
Carlos Mainiere, estabelecido á rua Vis-

conde de Uruguay n. 532. :doesta vara
distinguir joias e re/ogios, de se.: commer-
cio, a marca acima, que nodera va Lar de
dir e dimensão, a qual consiste do nome
caracteristico endn'a se,, entre
aspes. Rio de Jaleiro, 13 de RO il de 1922.
-Carlos Mainierc (sobre GJO reis em estam-
pilhas).
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Apresentada ai secretaria da Junta Cora-
anercial da Capitai Federal, ás 11 horas
e 4o minutos do dia 17 de abril de 4922.

Registrada sob n. 18.216, por despacho da
Junta Comercial, em sessão de hoje. Pagou

. no primeiro exemptar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de mosto de
1922.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
Catava o carimbo dalunta Comercial.)

••••••••n

N. 18.C80
J. Nunez r Nunez, estabelectdos nesta

. cidade, á rua Vasco da Gama n. 57, Rpm.
sentam a marca supra, que consiste Cril uma
etiqueta rectangalar, na qual se vê á em
querda a figura de um busto de mulher com
chapéo na cabeça, encerrada em um circulo;
ao centro em sentido transversal, o nome
caracteristice Solange, e abaixo, á direita, o
nome e endereço dos depositantes. Na
parte inferior da etiqueta veem-se em pe-
quenos espaços rectangulares, respectiva.
mente, abreviatura de Ordem, Cumprimento,
e altura dos amigos. Esta marca, que pôde
variar era typos, cores e dimensões, serve
para distinguir calçados em geral, como se-

- eani: sapatos, botinas, botas, borzegins, sane
delias, alpercatas e chinelos, para homens,
senhoras e creanças, da fabricação e com.
me-cto dos de positantes. A seguir acha-se
co Ieda uma estempilhas de 600 réis. E so-
bre a mesma: Rio de Janeiro, 28 de abril

1922.-28/411922.-J.. Nunez & Nunez.
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

mercial da Canital Federal, ás 11 horas C
40 minutos do dla 28 de abril de 1922.

Registrada sob n. 18.250, por despacho
da Junta Commerciai em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 2')S de sello
por estampilhis. Rio de janeiro, 31 de
agosto de 1922. -Isidoro Campos, director.
(Ao ledo direito o carimbo da Junta Come
recreia da Capital Federal.)	 (5.615)

leeembleem

N. le.000
Companhia industrie Tabacos Vpiranga.

estabelecida em São Paulo, com agencia
nesta capital, á rua Borja Castro nume-
ro 11, apresenta a marca supra que ado-
ptou para distinguir os seguintes artigos:
cigarros, charutos, cigarrillias, fumos em
pacotes e em cordas, de seu fabrico e
commereio. Consiste ela no nome cara-
eteristico ePechiechae, entre aspas. 'A
referida marca poderá variar em cores e
dimensões. Sobre duas estampilhas de
300 réis. Rio de Janeiro, 5 de maio de
1922.-Por procuração da Companhia Indus-
trie Tabacos Ypiraega- Garcia, Carvalho 6,
Comp., agentes.

Aoresentada na secretaria da. Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas o
45 minutos do dia 5 de maio de 1922

Registrada sob o n. 18.2e9, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no prancho exemplar 20$ de seita
por estai-imitiras.- Rio de Jaeeiro, 4 de
setembro de 1922. -IsidoroCWIWOS director,

key

CERTIFICADO
ESTADO DE SÃO PAULO

N. 5.381
Certifico que a marca cAnelli, Cremonas,

para pianos de importação e commercM da
Sociedade Commercial ltalo-Americana,
registrada na Junta Commercial de São
Paulo sob n. 5.381, foi depositada nesta
junta, depois de cumpridas as formalidades
legaes, em 13 de dezembro do anno pas-
sado.

Secreteria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 de setembro de 1922. --

Carlos Torre:: d4 Oliveira, 2' official (sob
urna estampilha federal de 20. Vi3to. J. C.,
21 de setembro d3 1922.- Isidoro Campos,
G.rector. (Ao lado o carimbo da Junta Co.n-
mercial.)

(5.CMS)

PATENTES DE INVENÇÃO
¡V, •3.1M;	 Memorial descriptivo da

venço de vdispositivo aperfeic,)ado
para o funceionamento	 exto 64s ra-
dio-teleoraphicass, para pr,?toride
privilegie. a firda social Dr. Erich F.
Huth a. m. b. fi. domiciliada em Beta

Allemnnha
•

A presente invenção refere-se em uni.
ma analyse, ao seguinte: Pôr em fume.
cionamento por meio d uma tecla toda
a estação radiotelegraphica Sendo unl
aviador obrigado a a/tender ao mesmo
tempo ao serviço do aeroplano. 4 pito-
tographia, a exploraçfias e finalmente a
dar noticias pela telegraphia sem fios, é
evidente que, de todos os trabalhos à
que é obrigado, o da telegraphia deve es-
tar organizado o mais automaticamente
possivel, quer para exigir o menor Worm
ço intelectual do aviador, quer pare cem
tar erros e economias'.' tempo. Não ha no-
ceesidade, geralmente de se conseguir o
objectivo tão completo como anterior.
mente se disse; basta, por exemplo, que
para connectar e desconnectar a estarão
seja necessario rim unico manipulador
que possa desempenhar munirdes fun-
cções. Ao connectar a estação, deve estar
grupado o gerador com o motor ou bate-
rias devendo tambera estar suspensas as
chaves e descommutado o receptor ou
transmissor; por outro lado, ao descoo.,
flecte!, a estação,, deve 60 parar o gerada
e colher a antenas em vista de em anila-
relhos voadores com tendencia para
aquecimento, poder ainda succeder que a
corrente seja commutada pelo aqueci-
mento aos apparebbos tran smis .;:ore .e. O

.modo de se proceder relativo ás funccãee
mencionadas totalmente ou em parte, de.
pende do modo por que se queira aliviar
o aviador do serviço da estação. Confieis.,
me as circumstancias péde-se deixar mil
funceionament e o gerador, podendo neste
caso ser dispensada o agrupamento 0
desagrupamento autoroaticos do gerador.

Pelo dispositivo do desenho, deveese
ajuizar de que Mina se Ode simplificar
o serviço em ume estação da aeroplano-

Uma alavanca 1 com manipulador per-
mitte, por sou movimento simples, coa-
nector e desconnectar a estação. O ge-
rador 2 é agrupado, por meio da colloca-
cão em posição de engrenar de um disco
de fricção 3 com um outro disco assente
na arvore 4 do motor. ao ligar o remiu-
tador. Esta operação é mostrada no de-
senho polo cordão de tracção 5. Ao mes-
mo tempo é conneetado, por meio dos
contentos 7 e 8, um pequeno motor ele-
mediante um movimento do parafuso
ctriro 6, que, no caso de que se trata,
mediante um movimento de parafuso
sem fim, desenrola completamente a ar'.-
temia desconneotando-se depois. Na ar-
vore deste motor assenta conveniente-
mente uma roda manual 9 que serve pav%
augmentar ou diminuir o comprimento
da antenna afim de se variar a sintonia.
Ao desligar a alavanca o motor colhe a
antenna com auxilio dos contactos 10 e
11 e ao mesmo tempo é dosagrupado o
gerador. Um certo numero de outros
contactos 12 e 13 serve, como já se sabe.

para connecter o • transmissor ao gera-
do» . Um certo numero de outros conta-.
otos 12 e V: ,erve, como já se sabe, para
coanect;•,' transmissor so gerador e em
defer .rlioada caso aara a commutação da r

principal aos oprarellios
et. Pela figura va-53 que o

colitnaltadvr pórie ser agrupado com a
teel prato] ia 14, de modo que, com a
pase:-.0 da tecla e em funccionemento,
pláde-s9 realizar a0 mesmo tempo a coa-
Demite e desconnecção da estação. Neste
caso, nóde-sa supprimir manipulador
especial com a alavanca 1.

.Do modo como na figura se verifica
automaticamente o agrupamento do acc-

• redor	 distensão ou desenrolamento da
• enferma. podem lambem ser realizadas
toda s necessidades de serviço CM uma
estima° radio-telearaphica, no qual case,

, naturalmente ande tombem ser executa-
do ainda o movimento de commutação
por meio do punho da tecla, para cujo
effeito cita pói.le girar da poeieão hori-
zontal para a vertical, de modo que ao
descer elle eonnecta primeiramente a es-
tação e ao abaixar completamente Mane-
mate 03 signaes. Com este processo con-
segue-sa (preá completamente o objecti-
vo que se tem em vista e hem assim
os fins pratieos. Pdde-se tombem fixar
á alavanca um telepbona e produzir a
connecção da bateria etc., ao desligar os
apparelhomtransmissor e auditis o.

Reivindicações:
um dispositivo aperfeiçoado para o

serviço de estações que empregam ondas
Med:toam caracterizado por serem todas
as operações de serviço da .estação ,oue
ata agora devia realizar independente-
mente, como ligação da ener g ia. origem.
comprimento e desenrolamento da emen-
ta, connecese e desconneNru) das rufe-
rentes chaves, commntação do calor á
transMissão. etc, totalmente ou riu suas
partes essenciaes effectnadas entorna ti -
cemente por meio da ligação ou ()esti:fa-
ção 'de uma !avenca ou pelo giro e aba-
timento de uma tecla:

2', um dispositivo aperfeiçoado de
funecionamento para estações radiotere-
graphicas. cooforrne se descrevee e. se

lustra mim os (Liserthns que acompanham.
Pio de Janetrn, fé do. Agosto de 1920. —

Por procuração. C......B_uschmann. (5.392)

N. 13 196-Memorial descriptivo da invenção
de cum novo modo de ligação para c pro-
ducção de ciscidações eedricas com tuhos
de vamo), para que pretende privilegio Dr.
Erfch F. Huth G. rn. b. H., domiciliado
em Berlirr, Men:adia.
Esta nova ligação acha-se reprecz..rhda na

livra I em que 1 é o tubo de VTCDO, 2 o seu
catlaodo de incandcsmencia, 3 a grade e 4 o
anodo. Do enodo passa-se I bateria-ater.a COM
O Condensador 6 situada paraliclamente, pelo
cirretd 7 ao cataodo de inaandescencia 8.
O carretel 7 pôde, em determinados casos,
ser variarei. A antena 9 acha-se sobre uru
variometro unida ao carretel 7 ou agrupula
inductivamente com o mesmo podendo ter
tambein um condensador. A grade 3 é exci-
tada por meio de um circuito de oscillações
completamente Independente marretando do
carretel 12 e do condensador 13. A novi-
dade desta ligação consiste em não haver,
entre o system de oscillação da grade c
o circuito anodico juricção tildado/a ou
de capacidade de qualquer especte. Este
facto representa, em relação à techaica exis-
tente, algo de novo, tanto mais que até
aqui julgava-se nece e sario haver unia jun-
cção posterior entre o circuito anodico. como
o que conduz as oscillações reforçad9s. e o
circuito da grade que serve 1:ara a distribui-
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ção e conservação dPs oscillações ainda
(ide a jjegees conhecidas te . ham o ierone
ve inte de ser tão só.nente anrooriadas 1
p oducção de oscillasões rui ito rapidas 011

se elite á Protecção de oscillações
vamente mais lentes, prova-se que a ore-
sente lieeção p produzi, um camoo
quasi illimitado de comnrimentos de ondas
e fii leciona com uni grão de efficiencia por
demais se liente. Aetes de mais nada não
exbtem osciliações secuildarias. O comovi-
mento de ondas teodnzido onde ser consi-
derado como o de ' J oie só onda. cosicluiedo-
se na oniiiião do inventor, o excel-
lente ele° de eftleacia. Para evitar as oscil-
laçõeS secundarias é essencial unir a aotena
com o circuito anodico de orefecencia i-
venica . nente. A alustaeem de dicferentes
comprimentos de ondas ve ifica-se rem meio
da ajuseigem do decido da grade á onda
deseje& a co iibinação da aetena ao maxi-
me do desvio. Para se nreceder a ambas as
syntonisaçõea necessa ias o mais rneida-
mente pnssivel e uniformemente, pôde ser
creada oara este circeito uma deneudencia
mecarica entre o meio syntnnisauor e re-
spectivo orgão de acção. Por eete meio tor-
na-se possivel syntrinisar simultaneamenre
e co determieados casos, com len orgão de
acção conunu,n, os circuitos a eguaes nume-
ros de oseillaçõ-s. Si fôr nec • ssario, a jun-
cçáo deres cirenitos, si os houver, pôde
lambem ser posta em denendencia mecanica
do meio syntonisedor, de modo que o agru-
pamento pôde ser bimbom vadeei) ao mes-
mo temno qne a syntonisacão da circuitos.
Neste caso, a syntoni-ação dos circoitos
pôde dar-se de um moro ( - ci n tilam ainda que
o conjugamento sela variado por escalas.
A sy toi isacki dás circuitos nade ienal-
mente ser variada po • escalas. Si se em pre-
gassem uma tal installação na prodli e.ção das
ondulações como sobrepositor se ia além
disso poasivel rege lar e dar fórma tal, aos
meios de syntonisação destes que a fim des-
locamento determinado dos mesmps correi
pondesse um deslocamento leind 0Ia rece-
ptor, de tal modo que as ondas sobre as
quaes estão syntonisados o receotor e o so-
brepoeitor si encontrassem dentro do raio
de acção da interferencia. Então torna-se
possivel crear uma denendencia mecaeica
entre os meios syntonisadores, os ore,,ãos
connectores. etc, do receptor e os do soore-
positor de modo que ambos nodern ser a.us-
tados cor meio de um e:emento de acção
commum. Na figura 2, r ice vsenta am tuim
prriductor de oscillnções. s seu circuito de
distribuição, c seu circuito de energia, a o
meio syntonisador uo priiiielro, b o meio
syntonisador do ultimo, os quaes es ão dis-
postos e ordenados, por exemplo como va-
riadores de modo a podeiem ser deslecados
sobre um mesmo eixo Dor meio de um
cabo h de unia fôrma tal que ambos os
circuitos sejam ajustados aporoximada-
mente em cada caso com mesmo nnmero
de voltas. Na figura 3 acha-se um exem-
plo de realização que. além dos ele-
mentos da figura 2 possue ainda um or-
reão de agrepamento Ir que pôde deslocar-
se escalonadamente. Todos os elementos
electri ,.os necessarioseara o ajuste são rama
bem deslocadas neste caso oor meio de um
orgão de acção cominion. " Não obstante,
adiniite-se que os elementos comi nectores
não estejam disnostos de modo que a mes-
ma commutação electrica corresponda em
todos os logwes ao meseio angulo de giro
do cabo De accôido can o exn sto, to .na-
se, eor exemplo, differente ames na rela-
ção de transmissão entre os maios syutoni-
sad res differentes e o meã° comentei de
impulsão. Poder•e-hia cousegeir igual *e-
sultado einp.-eaando-se logar das diffe-
ire des impulsões de rodas dentadas discos
lde levas, excentricos curvilineoe, etc. faela-

tada sufe:ciente rmiente a presente inveirão,
declara-se como novidhde e invenção pro-
priaes seg ui 't !s:

Reiviedicações
le , inn novo modo de ligação para a pro•

ducçâo de os:iliaeaes com titeos de vacuo,
cai a eteiisado o a !meu, paiellelamente á
grade e á cethode. ligado um cismito de os-
cillação co.n o qual se evita uma uhião
tele:- entre este circuito e o circuito ano-
dico ;

20 , um dispositivo de accôrdo com a rei-
vindicação 1 caracterisado por uma depen-
dencia inecanien entre os meios synronisa-
dores e . resnectivamente seus orgãos de
acção para estes circuitos.

3, unia i, stal i ação de accórdo com a rei-
vindicação 2, cmacierisada no, exi a tir tem-
bem uma denendencia mecedica entre os

. meios systonisadores e os orgã , s de juecçio
que em dado Cd80 existam entre estes cir-
cuitos;

4, tuna installação de accôrdo com as
reivindicações 2 ou 3, ca.acterisicla pelo
facto de nas circuitos, serem collocados
uns adeante dos out ros os meios synto.d-
sadoree e respectivos orgãos de juncção
variaveis (uns e outros) cai forma continua
e escal mede;

5, uma iiistallação de accôrdo com a rei-
vindic-tção 1 ou se auiutes, caracterisada por
um elemento de acção para o meio sy..toni-
sador e em dado caso os orgãos de agrupa-
mento dos circuitos que tomam parte na
producção das onill tções ;

, uma installação de accô .do com a rei-
viedicação 1 ou seguintes caracteisada
pel )s escalas de ondas da installação rem-
ptora e do sobrepositor serem formadas de
modo a ser possive.1 una acção counnum
dos mesmos por meio de um dispositivo;

7a, uni novo modo de ligação para a pro-
ducção de oscillações coai tuoos de vacilo,
como descripto, ielvinclicado e repcesentado
no desenho winexo.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1921.—
Por procuração, C. BaSchmann.

(5.392)

131.- 43.197 — Memorial dcseript ivo da
invenção dc cum dispositiva para a
*tf luencia rithmica das indo .?lectri-
cas produzidas mor tubos Pathodice).T.,,
para que pretcria.c privilcqi .) De Erich
F. Huth G. b.H., domiciliaria em

Allemanha.
São conhecidas as ligações para a in-

fluencia das oscillações pr elueidas por
tubos cathodicos, principalmente no em-
prego da telephonia sem fios. tias (peies.
na antena ou em qualquer outro circui-
to do inalação pertencente ao systema
de produceão de alta frequeucia, seu ceai-
locados mierophones. O emprego de mi-
erophones tem em primeiro logar g in-
conveniente de por meio deites poderem
ser influ idas sómento reelegiaa relativa-
mente pequenas; além disso, a união pe-
ralteia de varias microphonee tem seus
limii,es porquanto, por exemplo. 3 voz
humana não é sufficiente para a exc i ta-
ção de um grande numero de inicropho-
nes. Si se empregassem taes mie-a p la-
nes para a influencia de circuitos de on-
das, que fossem pi oduz.das por temos
cathodicos, produzir-se-hia eller° incon-
veniente. Por meio das gratules vai:a-
ções da resistencia fundamental do mie
crophone podem ser varia dos as rela-
ções de resist.encia no oireuito de cedi-
lações de modo a romper-se as oscila-
ções e n transmissor não coliaegue geral-
mente produzir oscillaraiei por excitação
provia cii no o conegue até apae ces-
sai' a excitação aciisf'ea e restabeleci-
mento das condições. O vhenomeno

deeeripto produz-se e epecialtnente. aeaa

gundo mostra a experiencia, quando
miernplione é fortemente exci' ado.
acusticamente e sua resistencia funda-
mental toma valores inseRten f aveis. As.
experienias e as considerações tboori-
cas icem demonstrado que na remia-
deeeripta pdde influir por ~o do mi-
crophone, sem deformação, e total de 25
até 50 % da energia disponivel. O pre-
sente invento cria um disposit i va que,
permitte um grande aproveitamento da,
energia sem participar doe inconvenien-r
tes das ligações até hoje conhecidas. A
oção fundamental do invento póiie

explicada mais detalhadamente em pre-
sença da representação schematica da fi-
gura 1. Nesta, r, representa uni indo int-
thodieo, k a eathode que é :eva da eppro-
ximadamente á ineandese,encia pot' meio
de uma bateria h, a a anode do limbo.
Os electreflos tubulares aeham-se em
uma tensão de corrente continua e. na
qual é collocada em derivação ar tubo 4.
uma resistencia variavel rv. Eni.pianto
o systema não oscilla ema eredif,ca,:ão
de.rv, ficando constante a tensão e. TIO
terá influencia sobre a eempensiteile
corrente por meio cla tubo eatie,r1
Porém. apenas neeille o eyetema. ~are
tambem por rv com uma determinada
grandeza de corrente continua •etermi-
nada por e, uma parte da corrente do
alta frequencia produzida no tubo ea-
thodico. Neste caso a invenção
se especialmente do que já é cenheeido.
do que, com determinadas ajustagens era
um tubo cathodico, 4 possivel produzir-
se uma energia total de alta frequencia
limitada ao maximo, existindo por cisne
seguinte um valor maxjrno significativo
da mesma. Partindo disto, a invenção
chega, pela variação de uma resistem:ia
parallela, a esta origem de alta r eequen-
eia com valor maximo significativo da,
energia produzida pe ea influir ne grão
de energia de alta frequenda leda 4 nue
tena. A origem de alta irequenciu oro,
(luzirá o dará sempre como consequene
eia o maximo valor de sua energia. Con-
form e a grandeza ea rt-Ristonci, on m e-
la variavel correrá, não ebetente, pela
resistencia uma parte maior eu menor
deste grán de energia caminliano
restante para a enfreie. Come a resiefen"
cie elo tubo productor das oseillaieõee
constantemente muito elevada, parece
dever acomelhar-se ( qe.ollier v exn o
mesmo valor em grandeza. Por outro
lado devem poder- se produzir. variações
de resistencia que perle itero lima
fluencia a maior possivel da energ:a da
antena no sentido de que a resista:sela
parallela consuma ora valores infinita-
mente pequenos ora valores muito con-
sideravels das grandezas constantes dis-
poniveis da energia de alta from:em:ia.
Além disso, as variações pedem ser pro-
duzidas, para os fins da telephonia sem,
fios, no rithnio das 'oscillaçõee mia pala.,
vra e do som. Em relação á outra ¡lance
ela invenção, utiliza-se, como uma ia' re-•
sistencia variavel em derivação, um i.u'oc.
catbodico porquanto sua resistencta rato.
rior pôde ser variada por mera de unin.
tensão nu grade de destribuição, conforme
dr. ose,illações do som. encrespouomatte ao
signal caraeteristico da grade dentro 410
limites extrahrdinariamente amplos. As
oseillações do som podem ser transrnit-
tidas sobre o circuito da grade approxi.
madamente com o emprego de uma li-
gação de transformador de um micro-
phone. Na figura 2 ale. representado
em sehema um diepoeitivo carresnon-
dente. Nesla figura o tubo catiaadico r
representa o tubo de protbeeeeão de alta
frequencia propriamente dito, emquae-
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to o tubo cathodiro rb correspondente
á resistencia em derivaãa re da figura 1
e é destinado para tubo de influencia.
Entre a sua grade g e a cathode k esta
eollocada uma tensão e g de acrórdo com
a oscilação do som. As experieneias de-
monsti aram que uma ligação de tal es-
T igela permit to grandes influencias.
lana tensão de grade da urns volts Mc
eduzir a energia da antena approxima-

' [lamente á quinta parte. Na figura 3
acha-se representada em schema rima
caracteristica de influencia de um sys.-
tema ligado de aceórdo com a figura 2
o mostra a corrente da antena ia de-
pendendo da tensão de influencia e g.
Desta caractaristica ha a ledlizir que é
vantajoso, para os fins da telephnnia
sem fios, produzir a tensão de grades
canforme com as oscillações do som me-
diante a aggregação de uma tensão pré-
via para que possam Kir aproveitadas
tanto as grandezas positivas como as
negativas da tensão do influencia. Para
a caracteristica da figura 3. pareceria
adevado escolher, por exemplo, uma
temam prévia e consta de do uns 30
aolts.

Si então a amplitude naxima da ten-
são variavel fosse de 20 volts, a corrente
da an t ena se modificaria entre 2, :
0,8 amperes. (k)m o eumrego do uma
tensão prévia constante pôde ser utili-
zada, por conseguinte, para se conseguir
igual frau:meneia, uma ;cu gar) variaval
mais reduzida que sem essa tensão.
Conforme as circumslanuilas, pôde tam-
bem ser vantajoso crullocar a resistenaia
variava) em derivação muito immediata-
mente parallela ao adro eattrodieo. Uma
ligaeão correspondente. facilmente eam-
preliensivel, a mostrada r.a figura 4 on-
da a resistencia variavel encontra-se em
derivação em relação a truta o systema

tiinns da tran amis s ão. tribo de in-
futeneia póde nesto....caso apresentar ou-
tra férrna differente do (arbo de produ
ação.

as eaperiene ias; demoastraram Que
Ode ser vantarnso tirar uma determi-
nada autorizara° no circuito do tubo
influencia. Pade- s e actuar uma expli oa-
cão de ste facto, cru que a siitnindueeão
'eduz ma is ou menos o hilao de influ-
encia sendo 4-.0 r este meio melhorado o
factor de reacção do mesmo. Na fletira
5. r é arn tubo produictor de oscilações
por extmaolo. na ligação ennhacida de
sem contra ligação com umn circuito ra
entra o electrodo auxiliar o o eathodo, o
um circuito volante de energia : entro
o eathodo o o anodo, podendo cate tini-
mo. em determinado caso, ser formado
pela antena.

Uma fonte qualquer da energia g
acha-se collocada era ferira conhecida
aohre um condensador k no circuito do
energia. Com relação so invento este
condensador é construido do fôrma a
permittir as oseillações de alta fraguei-
cia com urna resistencia praticamente
dearearaaea do modo alia rap~ute um
curto-circuito da energia do alta fre-
imencia era relação aos cutr ps circuitos
waiores fechados em buas armaduras,
que não são destinadoa para energia de
alta frequencia. Estes ramos paralleloa
para este condensador são por um lado
dados por meio da fonte do energia e
por outro lado poa meio do um&
resisteneia que é influidz, no ri-
uma resistencia que é ilifluida uo ri.
Vime desejado, e que, cora relação ao in-
vento. 6 colloeada igualmente raarallela
a esse condensador. Esta resistencia
representada por meio do uni tubo do
influencia b cujo circuito do grado pédo
çer actuado mediata Oti zmmediatamento

por exemplo, por rue.° dc um te.ephona
e cujo valor de resisteneut varia por
consequencia no rithmo das waillaaões
das palavras faltadas. O modo do acção
oe um tal' dispositivo é então roprasen-
lado da seguinte fôrma. As osculações
de alta frequencia prociuz:das por nele
co tubo r na ligação dada passam sara-
r se peio condensador k e o circuito do
oseiltações z sem conseguir chegar á
fonte de energia g ou ao tubo de inftu-
(mem b. A amplitude das ondas que os-
ciliamu caso é ~ente modificada
'armando a tensão entre a eathode e anu-

de de tal modo que, .parallelamente a este
circuito de energia do trananassor, se-
ja enllocado o tubo de influencia e re-
spectiva resistencia variavel no rithmo
desejado, na origem da corrente, e por
meio desta aeja produzido no rithmo
um curto-circuito mais ou menos con-
siderava! do tubo, porém, pelo menos
uma sensivel variação do tensão neste
ultimo. Seria tambem possível collocar
a resistencia parallela em qualquer ou-
tro ponto das ligações da origem da cor-
rente. Somente é essencial que estas li-
gações, o rendimento da fonte de ener-
gia, a grandeza da resistencia do in-
fluencia e as variações da resistencia
durante a influencia sejam escolhidos
de tal modo que realmente seja produ-
zida urna tal variação da tensão entre
os electrodos principaes do transmissor,
que tarnbem se produza neste urna va-
riação correspondente das amplitudes
de corrente. E' natural que o effeito
que chega á antena é uma Rauça° da
tensão e da corrente e como consequen-
cia ambas as grandezas são Infindas
pelo dispositivo da invenção. Uma vali-
tagem essencial offerecida pelo invento
é que as relaçaes elasticas do circuito
exterior do transmissor. que teern uma
parte essencial na producção do ener-
gia. não são variadas na influencia do
modn a não ser temida uma ruptura das
oseinaçaes sendo a conversação trans-
mitt ida com abaoluta clareza. Pari im-
pedir. em determinado caso, reaceões
influencia sobre a mesma origem da.
corrente o por conseguinte supprimir
variaraes de tensão inertes ou indevidas
no mesmo, podem tan-tbem ser previstos
os meios corr:soondenles. Da ligwão da
figura 6. desenhada um tanto differen-
te para melhor comnrehensão, Oda to-
mar-se o correspondente disnositivo. O
tubo transmissor r e o tribo de influen-
cia I/ são meta representados por uru
lado para/lelos ao condensador k e por
outro lado estão li gados aos polos do
urna fonte de tensão. Em um dos con-
diretores desta ultima acha-be collocaa
do um carretel de reacção d que imue-
de a produccão do quaesouer variações
de tensão no tubo de influencia b dentro
do ramo de corrente da fonte do ener-
gia. Por este moio consegue-ao que a
tensão. o com ella a corrente, corra des-
de a fonte de energia, permaneça prati-
camente, constante e so verifique sem
embargo uma bifurcação desta corrente
sobre os dos tubos 1- e b ligados parai-
latamente. A energia do transmissão é
influida, por consaguinte, em sua parto
principal, unicamente por meio da vaa

..nação do um dos factores do effeito, ou
soja a corrente, conseguindo-se por esto
meio que a outra vantagem da caracte-
xiatica dos tubos não ser influida pela
variarão da tensão entro os eletrodos
tprincipaos. As vanta gens fundamentaes
da inventa são conaervadaa. apesar dis-
to. não influindo de feSrma alguma o tu-
bo de influencia b nos valeres electricos
dos circuitos volantes que fazem parto
da proc/ucctio da alta frequencia, por-

quanto por meio do condensador k faz-
se um pratico curto-circuito do tubo b
em relação ruo caminho para a energia,
de alta fremienc . a. O condensador k
deve par praticamente e darivarão em
curto circuito. Seu, valor de resisiencia
deve, por ennsaauinte. ser reduzido em
relação á derivação, de tal modo que
otialouer parte coo ,:idvravet da carreia
de alta frequeneia não passará pela de-
rivação. Por outro lado a derivarão,
como as experiencias deroono,rara. ni,
não deve possuiu de modo algum valo-
res de resistencia iguales ou igual P a-
tendia que o tubo ou apparelbos (lo
transmissor. As exaeriencias ainda de-
monstraram que basta para isso que
somente a variarão possua uma fracção
da potencia dos filhos do transmissor.
Descripto suficientemente o presente
invento, declara-se como novidade e in-
vencão propria. com a raio-idade dos
pedidos de patentes atina:is do 3 de
abril de 1919. para as reivindirarões 1 a
5, e de 2 de dezembro de 1919 para as
reivindiencões 6 a 10 as seguintes

Reivindicações:
1 1, um dispositivo para a influencia

rithrotea de ondas eleciricas produzidas
por tubos cathodicos. carackeri G ada por
uma derivação para o tub o de produ-
ação de alta frequencia, cujo valor da
resistencia é variado no rittirno que se
deseja, por exemplo, o de uma oscilla-
-ção de som;

2'. um diapositivo, de ccardo com a
reivindicação 1, caracterisada por um
tubo eathadien coma derivarão nitra o
tubo do produeçãn de alta fremencia,
ern cuja grado de distribuição é ent lo-
cada Ulla tensão variavel conforme a
oscil taPão desejada, por exemplo com a
useiktação do som;

33, um dispositivo, de accôrdo com a
ralvladicacão 2acaraeterisado porque na
grade distribuição do talho de infltuene,:a
ligado parallelamente ao tuba de produ-
cção de alta fremencia 6 collocala uma
tensão addicional constante de corrento
continua, do modo que podem ser a'arn-
veitadas as amplitudes positivas e ne-
gativas da tensão variavel situada na
grade do distribuição do tubo .de in-
fluencia;

4', um dispositivo, de accarda com a
reivindicação 1' ou seguintes, caracteri-
sado pôr a resistencia neresairin para a
influencia ser tinta parallelamente im-
mediata ao tubo de producção de alta
frequenCia ou a todo o systarna de pro-
ducção do alta frequencia;

5a, una dispositivo, de accOrdo com a
reivindicação 1° ou seguintes, caracte-
visado por uma autoinducção no condu-
ctor do tubo de influencia;	 •

6", una .iispositivo, de accôrdo com a
reivindicação 1" ou seauintes. comete-
risado por existir uma derivação varia-
vel no rithmo desejado para o tubo ou
apaarelbas productores de nseatação,
qual se encontra fóra do trajecto da
energia de alta frequencia produzida;

71, um dispositivo do acebrdo coro 5
reivindicação da caracterisado por a le-
rivação influente estar fóras do circuito
de oseinação necessario para a eonecr.
vação das oseillaçaes e representar sô-
menta urn caminho praticamente ser,
resistencia para a energia do alta fre-
quencia;

S', um dispositiva, do accÔrdo com as
reivindicações 6' e 7', caracterisado por
a derivação influida no rithmo dese-
-belo para os tubos do transmissor re-
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presenttl r tambem uma derivação para a
fonts+ de energia ou ~ente para esta;

9' um dispositivo, de accerdo cona a
reivindicação Ga ou seguintes, caracte-
rizado por meios, por exemplo, carre-
teis de reacção, nos conductores do ap-
parelho de transmissão, os quaes impe-
dem praticamente a reacção das varia-
ções lia derivação sobre a tensão da
fonte de energia, de modo que a deri-
vação é determinada por mediação das
amplitudes alcançadas nos tubos da
transmissão;

10' uni dispositivo, de aceérdo com á
reivindicaçãe 6' ou seguintes, caracter,-
sada pelo emprego de tubos cathodicos
como derivação que póde ser influida;

11, um dispositivo ara a influencia
ritbmica das ondas electricas produzidas
por tubos cathndicos, conforme ao des-
creveu e se reivindica no presente me-
rnorial e se ilustra com os desenhas que
O Acompanham.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1921,
— Por procuração, C. Blischniann.

(5.392)

111. 43.498 — Memorial descriptIvo da
invenção de cum novo modo de liga-
ção para a producção de oscillações
eléctricos com tubos de vamo, para
que pretende privilegio Dr. Erich F..
Nth-G. m. b. H., domiciliada em Ber-
lim, Allemanha.
Refere-se a presente invenção a uma

nova ligação que represento com a fi-
gura 1 no desenho annexo, em que 1 é
um anodo, 2 uma grade e 3 um cathodo
do incandescencia do tubo de vacuo ou,
respectivamente, de outra origem de
electrodes. Do enodo passa-se á bateria
anodica 4, que lambem pode constar de
uma fonte de corrente alternativa o á
qual ha conveniencia de que esteja agru-
pado parallelamente um condensador, a
um carretel 5 e em seguida ao cathodo
de incandescencia B. A grade está ligada
a um carretel 6, ainda que, para a re-
gulação do numero do ~inações, seja
utilisado um condensador variavel 7. Os
carreteis 5 e 6 podem estar agrupados
entre si, devendo neste caso ser esco-
lhido o sentido da direcção do carretel
6 de modo que as oscillações produzidas
sejam reforçadas pela grade. Esta liga-
çãe permitte uma variação absoluta-
mente ampla dos limites dos compri-
mentos das ondas. A ligação é Lambem
especialmente apropriada para formar
ondas muito curtas, sendo neste caso
convenien que os carreteis 5 e 6 te-
nham a fórina de auto-transformador
como indicado na figura 2. Por este
meio é levada a um =imo a capacida-
de mutua dos carreteis 5 e 6, de modo
que por meio do condensador variavel 7
pôde ser produzida uma modificacão
consideravel no comprimento das ondas,
do conducior com o cathodo devem, por
do cenductor com o catholo devem, por
conveniencia, ser variaveis para poder
ajustar a efficacia o melhor possivel.
Para levar a energia a uma antena. tan-
to pode-se agrupar inductivamente esta
com os circuitos 5, 6 e 7, como substi-
tuir o proprio condensador pela antena.
O propilo circuito anediem pôde ser sin-
tonizado na fárma em si conhecida, so-
bre igual ou harnionico numero de os-
cillações dos circuitos 5, 6 e 7. A liga-
ção é especialmente apropriada para a
Obter ão de .frequencias no mais amplo
raio *de acção das ondas, permittindo
não só ondas curtissimas, ~ente de
alatina metros, como lambem numeros
de oscillações extraordinariameiRe len-
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Los até de alguns centesimos de segundo.
Neste ultimo caso os carreteis 5 e 6 re-
cebem nucleos de ferro. Si se usaseem
transformauores telephonicos de especie
communi, em togar dos carreteis 5 e 6,
poder-se-hia atravessar, por meio da li-
gação peralteia de um transformador de
poucas centenas de centimetros de ca-
pacidade, todo o raio de acção das fre-
quencias acusticas. A ligação é especial-
mente apropriada á combinação de li-
gação de reforçador com producção de
oscillações. Si, por exemplo, se conduz a
energia de recepção ao carretel de gra-
de, por exemplo por meio de um tercei-
ro enrolam ento, e se ajusta o numero
de oscillações do systema 5, 6 e 7 do modo
que a propria frequencia desvie algo da
que chega, obter-se-lia. em um teleplome
ligado no circuito anodico ou agrupado.
com elle, a recepção de interferencia na
fórma conhecida. Além de (nitras sian-
tagens já conhecidas, a ligação tem an-
tes de tudo a de que a oscillação produ-
zida é completamente do uma landa. As
ligações conhecidas, nas quaes se enf-
unara um condensador bem peralteie á
grade ou parallelo ao carretel do anodo,
apresentam sempre uma pluridade de
ondas porque a capacidade entre os car-
reteis 5 e 6, que neste caso fórma uma
parte da capacidade de oscillaçais, exis-
te sempre inevitavelmente o oá•sempre
ligação á producção de oscillacões Que
podem ser facilmente comprovadas com
um .onda metro. O gráo de efficacia ca
produção ide oscillações ~entoa,
por conseguinte, na nova ligação e ao
mesmo tempo garantiu uma pureza com-
pleta das oscillaçõesi procir4idas. Des.
cripto suffieientemtuite o presente in-
vento, declara-se como novidade e iu-
venção premia com a priaridade do pe-
dido do patente allemã do dia 16 de ju-
lho de 1917 as seguintes:

Reivindicações
1. Um modo de ligação para a produ-

cção de oscillações com tubos de vacu°,
caracterizado por ser ligada uma Quan-
tidade graduavel entre deus carieteis,
um dos quaes se encontra no circuito da
réde e o outro no circuito anedie°.

2. • Um modo de ligação, de ac,córdo
com a reivindicação anterior caracteri-
zado por terem os carreteis a fórma de
auto-transformador;

3. Um modo de ligação, de accórdo
com as reivindicações anteriores, cara-
cterizado pelos pontos ds união do con-
densador graduavel, por um lado no con-
ductor anodico e por outro nos carre-
teis, serem feitos variaveis;

4. Um modo do ligação, de accôrdo
com as reitindicações anteriores, cara-
cterizado pelo facto da ligação ser em-
pregada para a producção de uma os-
cillação de interferencia com uma oscil-
!ação de recepção reforçada por meio do
mesmo tubo, a qual, por exemplo, é le-
vada á grade por meio de um terceiro
carretel ou enrolamento.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1921.
— Por procuração, C. Buschntann.

(5.392)

N. 13.251 — Memorial descriptivo da
invenção de cum novo apparelho para
fechar caixas, caixões e fardos>, para
que pretende privilegio Otto Reune,
domiciliado em Wolfenbüttel, Alie-
manha.
Os caixões e fardos, principalmente:

08 destinados ao transporte longinquo,
são quasi sempre atados com tiras do
ferro ou aço, de que os extremos são re-

_____acewmmE=s
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unidos por meio de rebites. O objecto
da presente invenção se refere a um
apparellio por meio do qual os extremos
da tira de ferro, antes de serem lixa-
dos entre si com o rebite, são firme-
mente puxados um contra o outro e
são mantidos esticados em redor do cai-
xão ou fardo durante a acção de sua.
perfuração e fixação com o rebite.
Uma das principaes vantagens deste
apparelho e que qualquer pessoa, sem
pratica alguma, se poue servir deite,
podendo á voutnue, graduar o aperto
das Liras de ferro e com a maior faci-
lidade pôde praticar os furos na tira de
ferro e collocar os rebites. O desenho
annexo apresenta, a titulo de exemplo, a
invenção, sendo a fig. t uma vista em
elevação de frente. a fig. 2 unia vista
em plano e a fig. 3 uma visla augmen-
tada de uma secção por 3-3 da fig. 1.
Consiste o apparelho de uma chapa do
base (a) com, nos extremos, paredes
lateraes (b) ligadas entre si por meio
de varões (d) e tra:endo os inancaes
para um eixo (c) com rosca esquerda.
e direita, susceptivel de ser movido
por meio de uma manivella (,e) em um
dos extremos e por uma catre-cri (f)
montada solta ao centro de sua dimen-
são loNitudinal, tendo a catiaca um
linguete (g) combinado com unia en-
grenagem (h; fixada sobre o eixo do
rosca (c), do modo que por meio ria
catraca se póde mo -Ver sa dito eixo para
direita ou para esquerda. De cada lado
da catraca. está montada corradiarnen-
te sobre as respectivas roscas direita e
esquerda do eixo (c) e sobre varões
(d) um dispositivo para fixação dos
extremos da tira de ferro ou aço a
prender em redor de um caixão ou
fardo. Este dispositivo se compõe de
uma travessa (i) com um borco i', re-
spectivamente,. k e k' e, como indicado
na fig. 3, no extremo dianteiro da tra-
vessa, sobre um resalto i2 ou k2 traz
uma alavanca excentrica 1,1', respecti-
vamente, man''., montada giratoriamen-
te sobre um munhão si ou o e ahi fi-
xado por um pino p. As alavancas ex-
centricas 1 ou l' fixam entre si e os re-
saltos i2 ou k2 a tira de ferro X. O mo-
do de funccionar do apparelho descri-
pto facilmente se deduz, pois basta col-
local-o sobre o caixão ou fardo a atar
com as tiras do ferro, passando-se essa.
em redor do caixão ou fardo e prenden-
do os seus extremos, respectivamente,
á direita e esquerda nos dispositivos
de fixação i e k que então se devem
encontrar nos extremos do eixo de ros-
cas c, o (ide se consegue por meio da.
manivella e. Para apertar ou esticar a
Lira de ferro firmemente em redor do
caixão ou fardo move-se a eatraea (f)
e Ilina vez conse guida a tensão d osei a-
da da dita tira, faz-se por meio de uma
outra machina os furos nos extremos
salientes da tira e fixa-os Cejll rebi-
tes. Solta-se então os braços de alavan-
ca 1 e m do dispositivo de fixação e re-
tira-se todo o apparelho do caixão ou
se c,olloca o mesmo em outro nonto para
proceder a uma outra amarração com
outra tira de ferro.

Reivindicação:
1°, um novo apparelho para fixar ou

atar tiras de ferro ou aço em redor de
caixões o fardos, caracterizado por uma
armação constituida por unia cha pa de
ba-..èe (a) com duas paredes lateraes (b)
ligadas entre si por varões (1/41), • haven-
do entre as ditas oaredes lateraes mon-
tado giratoriamente um eixo (c) coas
rosca direita e esquerda, suseeptivel (1,3
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ser movido por unia manivelia (e) e
por uma °atraca (f) montada solta no
meio do eixo de roscas (c), tendo esta
Cárnea um linguete (g) combinado com
urna engrenagem (h) fixada no dito
eixo, havendo ainda sobre o mesmo
eixo, de cada lado ia cearam um dis-
positivo para fixaçf. o dos extremos da
tira de ferro a prender em redor do
caixão ou fardo, c,onstituido por uma
travessa (1 ou /c), com bosso (0 ou Ir')
e alavanca excent rica (1 ou m) monta-
da sobre um munhão (n ou o) e ahi
fixada por um pino (m).

Rio de Janeiro, 6 de março de 1922.
n-- Por procuração, C. Buschmonn.

(5.392).

EDITÃES E  AVISOS
Juizo Federal da Segunda Vara

(SERVIÇO ELEITORAL)

O Dr. Oc lavi n Kens,. j uiz federal da
2' Vara do District° Federai, etc.:

Faz saber que, tendo-se procedido á
apuração das eleiçõe . federaes para
Vice-Presidente da Republica, realizadas
no 2° districto desta Capital nas secções
seguintes: 3' e 4' do Espirito Sento; 1",
tIe, 4 e 6' de S. Christovão; 1', 2' e 3'
de Engenho Velho; 2', 3', 5' e 6' do An-
daraby: 1' e 3° de	 4' e 5' do En-
genho Novo; 2' e 4' do Moyer; 2'. 5°,
e., fo, 9' e In' de inhaama; 1', 7' e 8° de
!raiá; l' e 2" de Jacarépaguá; 1'. 3° e 4'
de Campo Grande; l' e 3" de Santa Cruz
o 1* de Cl/aranha. O resultado apu-ado

,nesse distrieto foi o seguinte: Dr. Este.-
cio de Albuquerque Coimbra, 897 votos
e quatro em reparado; Dr. José Joaouim
seabea; tres votos: Dr. Arthur Nunes da
Silva e João Baptista Pereira, dons vo-
fna cada um; coronel Jesus Gonçalves de
Pinho. ganenaes Isauro Müller e Feliors3
Schmidt, tenente Antonio de Siqueira
Campes a André Gustavo Paulo de Fron-
1.in, um voto cada um: em branco, seis.
Nas seecões l • e 5' de rphssima, 8' de
!rajá e V` de Jacarapagmta foram somma-
dos os votos em separado de eief f oras de
secç5es do mesmo districto que não func-
ciónartim, continuando em separado dous
votos na 4' seecão de Cannio Grande.
Não foi apurada a eleição da secção
de Campo Grande, por não ter sido re-
mettido á Junta o respectivo livro de
netas. Dado e passiadn nesta cidade do
flio de .Taneirri, aos 20, de setembro de
1922. Eu, Pedro de .St, secretario, o es-
crevi. - ttcfavio Kelly.

Juizo do Direito da Quintei Vara
Criminal

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, Juiz de
Direito da 5' Vara Criminal do Distacto
Fede ,.al, presidente da 3' secção ele,loral do
districto municipal de Santa Thereza, etc.:

Faço saber aos eleitores da 3' seccão elei-
toral do districto munici pal de Santa The-
reza que, de accórdo com o art. 8 do de-
creto n. 4.215, de 20 de dezembro de 1920,
designei a audie.ncia de 26 do corrente, ás
13 horas, para o recebi nento dos °fados de
indicação de um mesario, afim de servir na
refe ida secção em complemento do temno
que devia servir o mesario indicado Raul
Moreira da Costa Lima, que não e mais

eleitor da secção, afim de, no prazo lens!,
serem tambent apresentadas as reclamações,
de ac airdo com o que dispõe o art. 9 da lei
n 3.208, de 27 de dezembro de 1916, com-
binado com o art. 25 do decreto n. 4.215,
de 20 de dezembro de 1920. Rio, 21 de se-
tembro de 192'. Eu, Olympio do A a,al,
escrivão seeretario, o escrevi. - Mwzoei da
Costa Ribeiro.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Criminal

TERCEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO ELE/TORAL

Relação dos eleitores alistados duronte a se.
gentia quinzena do me: de agosto de 1922,
nas parochias eleitoraes de São José e da
Candelaria

Nuweros -Nomes -Profissão -Idades-
Residencias - Documentos que juntou aes
processos

2.854. José Tavares Simas Neves, ourives,
51 annos

'
 rua da Alfandega n. 213.

Provas de residencia, idade, renda
e carteira eleitoral.

2.855. Saturnino Lima, empregado no com-
i-urdo, 29 annos, rua São Calos
n.97. Provas de residencia, idade,
renda e carteira eleitoral.

2.856. Guilherme Augusto Parras Filho, em-
preendo no commercio, 21 sonos,
Avenida Rio sranco n 38 A.
Provas de residencia, Idade, renda
e carteira eleitoral.

2.857. Antonio Sanches, empre gado no com-
• mercio, 24 annos, rua Buenos Aires

n. 257. Preva q de residencia, idade,
renda e carteira eleitoral.

2.858. Alberto Augusto Pestana, empregado
no commercie, 22 annoe, rua São
Carlos n. 99. Provas de reside , cia,
Idade, renda e carteira cl itoral.

2.859. Mario Auabsto Ferreira. empregado
no commencio, 43 annos, rua Estas
cio de Sá n. 7. Provas de resis
dencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.860. Manoel Fieniano do Naschnente, ty-
pographo, 58 annos, rua da Alfan-
dega n. 38a. Provas de residencia,
Idade, renda e carteira eleitoral.

2.861. Luiz Francisco Ferreira Vianna, one-
rar-ir), 29 anros, rua da Alfandega
n. 380. Provas de reside.ncia, idade,
renda e cartsira eleitoral.

2.862. Manoel Alves, empregado no com-
mercio,	 annos, rua Lopes Quiri-
tão u. 114. Provas de residencia,
Idade, renda e carteira eleitora).

2.863. Adindo Herculano Apostolo, opera-.	 rio, 30 annos, rua Senador Pompeu
n. 246. Provas de residencia, ti-
tulo e carteira eleitora/.

2,864. Orlando Soares de Araujo, em pre-
gado no coininercio, 25 annos, rua
São Carlos n. 97. Provas de resi-
dencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2,865. João Pereira de Souza, empreeado
no commercio, 21 ermos, p ia da
Miserieordii n. 97. Provas de re-
sideneia, titulo e carteira eleitora/.

2.860. Gerson Pereira Nunes, empreaado
no conanercio, 32 annos, rua São
José n. 26. Provas de residencis,
idade, renda e carteira el.-iterai,

2.867, Manoel Faeire da Roza, typogroAfter.
24 annos, rua Luiz de Camtieg
n. 112. Provas de residencia, idade,
renda e carteira eleitoral.

2.858. Waldeniar Leitão, empregado no
cornmercio, 25 annos, rua da Ais
sumpção n. 43. Provas de resi-
dencia, idade renda e carteira
eleitoral.

2.869. Fernando Xavier da Silva, empregado
publico, 25 annos, Avenida Rio
Branco n. 137. Provas de resi-
delicia, titulo e carteira eleitoral.

2.870. Antonio Altamiro Duarte Martins, em-
pregPcto no camme .cie, 23 annos,
rua São Pearo n. 212. Prov is dç
residencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.871. José Marianno de Figueiredo Una,
comme rciante, 41 annos. rua
Misericordia n. 99 Provas de re-
sidencia. titulo e carteira eleitoral.

2.872. Etnienio Ribeiro 011erra. empresado
no commercio, 29 asnos rua da
Cooacsbana n. 817. Provas de ri,-
sidencia, titilo e cartdra eleito-ai.

2.873. Edilardo Nonato Teixeira, et/tose-
gado oublico, 52 anos, rna do
Rosario n. 13's. Provas de re , i-
dencts, titulo e cteifa eteitont.

2.874. Romeu Torres Teixeir,i, eninrerrio
publico, 28 annos, rua (l/	 -
deea a. 122 Provas de rasi te c'

• titulo e carteira eleihral
2.875. Antonio Marques de Oliveira Junior,

advogado. 34 anneS, rua Pai
de Sá ti 7. Provas de resids eia,
Idade. renda e carteira et atorst.

2.876. Dr. Atiovalin d-s SaliCS Chaves,
medico. 33 annOz, sia Ais Car-
neiro n. 21 Provas de resideecia,
idade, renda e carteira eleito,al.

2.877. Aristoteles Nunes, em pregado no
commercio, 24 em/os, rua de Sko
osé n. 26. Provas de resisiefiria,

*idade, renda e cart&ra eleitor:J.
2.878. Alvaro Fernandes Alonso, empre-

gado no commercio, 31 :Irmos, rua
do Catteta n. 44. Provas de real-

. titulo e carteira eleitorPi.
2.879. Luiz Chinchilha Lin eiro, einnreuado

no commercio 24 annos, Avenida
Rio Branco n. 38. Provas de resis
detida, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.88.). Eugenio !Acarido, emnregado no
commereio, 33 anima. rua da Prai-
nha n. 80. Provas de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

. 1. Waldemiro Albil querqne, empreza.lo
no conNmercio, 23 annos, rua do
Carmo n. 6. Provas de residencia,

• titulo e carteira eleitoral.
2.882. João Baptista da Costa Camara, em-

pregado no commercio, 21 anilas,
rua do Carmo n. 6. Provas de te-
sidencia, titulo e carteira eleitoral.

2.883. Luiz Paulo da Fonseca, operario, 32
annos, rua da Prainha n. 80 Pro-
vas de residencia, idade, renda o

• carteira eleitoral.
2. 4. Carlos de Lima Franco, eopregado

publico, 31 annos, rua Cotamo-
dador Finto n. 147. Provas del
idade, renda e carteira eleitolad.

2.883. Henrique José da Costa. inncelonario
peatico, 27 annos , rua Dr Pereira.. .;
topes o. 52. Provas de reside . sia,

• 'jade, renda e carteira eleitoral,
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2.886. Armando de Abreu,- amure:rad° pita
Mien . 27 an ; os, rua Com.e ChrIOT

• H to ri 147. a rovas de re,lden-
ci., til to e carteira eleito-al.

2.887. (anca- Mor.i . a de Snaza, emarearado
:nn ro n -erci 2. ar) oa, rim Do-
mi ao, Lo aes P. 46 A Prova, de
res:dencia. titulo e carteira alei-
to -al

2.838. Ni •olau Stoinn, onerado, g annos,
nu 	 Mercado n. 3$. Provas de
residencia, fitai° e carteira alei-

•,to si.
2.88?. Caiar/do Magl'hães, emnregado no

comia arrio, 34 a•:r os, rua Fer ira
, de Atinei& n. 79. P ovas de r . si-
dercia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.890. e e Machado da Costa, empregado
no c nrmeecin, 2 anaos, rua de
Sao pisa n. 24 Provas da residen-
cio. dado e cartei a eleitoral.

2.891. Rayrnardo atarhoza dos S a nto z , fo-
guista, 37 a. nos, rua São Caros
n. 97 Provas de :-e idencia, idade,
veada e carteira eleitoral

2.892. Aatonio r .iro, empregado no
_com nercio. 32 amos, rua de São
José n. 19. Proaaa de reaideraÁa,
idade. relida e carteira eleito -11.

Euclydes Au a psto de Alui adi, ne ao-
- cante. 38 mios, rua J amam Saara
n. 139. Provas de residencia, ti-
tilo e ca leira eleitoral.

2.894. Moacyr de Oliveira Leite, tune ao-
na io nubli a:), 23 anros, rua do Re-
zende n. 184. Provas de residen-
cia, titulo e carteira eleitoral.

2.895. Roberto Simões N anes de Souza,
ema:nado muri:ipal, 23 annos,
'rua Joaquim Silva n. 109. Provas
de -esidencia, titulo e carieira elei-
toral.

2.895. Carlos de Paula Pereira, operario,
28 anima, rua Luiz Ga s a n. 45.

- Provas de residencia, titulo e car-
teira eleitnral.

2.897. João F -ancisco Grades, militar. 51
annos, rua Joã ) Alves n. 22. Pro-
vas de re itiencia, idade, reada e
carteira eleito -ai

2,898. Qui trliano Alves, empregado MI-
blico, 43 annos, rima Pa la Brito
n. 37. Provara de residencia, titulo
e cartei ra eleitoral.

2.899. Raul da Sacra, oaerario, 31 annos
rua Major Freitas n. 27. Proas
de residercia, tititlo e carteira elei-
toral.

2.900. Dr. Alfredo Hera/gr:e de Mattos,
funccio -.arfo publico, 45 annos,
rua Machado de Assis a. 14 . pro_
vas de residench, id ide, renda e
carteira eleitoral.

9.901. João Marciano Ferreira da Silva,
empreaado niunicipa/, 34 amos,
rua do Ca/lei a. 19. Provas de
residencia, idade, renda c carteira
eleitoral.

2.902. Pedro Rodriaues da Carvalho Lima,
trabalhador, 34 annos, rua do Cat-
tete ti. 181. Provas de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

2.903. Luciano dos Santos Cardoso, fun-
ccio-ario publico. 21 aanos, rua
São Carlos n. 103. Provas de re-
sidencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.904. Ary de Albuquerque, empregado no
comercio, 25 annos, rua da Al-
fandega a. 383. Vrovas de resi-
delicia, titulo e carteira eleitoral.

20/5. José Jaaquim Rodrigues, emp -e ado
no commercfo, 25 annos, ria Co-
tegipe n. 69. Provas de residen.
Cia, titulo e carteira eleitoral.
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2.905. Gastão de Almeida Perinche, em-
pregado no comeiercia, 21 annos,
rua do Poeailo e. 135 Provas
de :esideacia, titulo e carteira del-
total

2.907. Ror-o Ta abore, em pregado no
commercio, 42 annos, averida Rio
Ba-co n. 38-A. Provas de resi-
deacia, idade, renda e carteira e:ei-
to-al

2.908. Oscar Alfredo Cmimarã as, operario,
25 p anos, rua d a Ca r ro n. 6. P. o-
va, de residencia, titulo e eartra
eleitoral.

2.909. Lourival de Lima Co-deiro, empre-
gad no commercia. 21 annos, r a
Regente n. 119. Provas de rei-
de • cia, idade, renda e carteira
el itoral.

2.9W. Emi:io Ploern de Almeida Mal/o,
enlatando no rommercio, 52 an-
nos, rua da Prainha n. Pro-
vas de resale cia, idade, renda e
ca-teira

2.911, Antonio Lefever • Lopes, emnrerrado
ptialico, 40 annos, rua Visconde
de Itaborahv n. 63. Provas de re-
sidencia, titulo e cartel a aleitaral.

2.912. José Flurnim anse da Si1v r , emnreaa-
do no can; nardo, 38 annos. rua
do Ouvidor n 68. Pravas de te-
silencia, titulo e cadeira eleito-
ral.

2.913. Lrcas José de Fra-a, ooerario, 29
almas, rua Visconde de Itaja -ra-
hv n. 63. Provas de residencia,
titulo e cedei -a eleitoral.

2.914. João de Deus Ferreira, emrregado
no commercio, 27 aanos, rua 1 de
Março n. 9. a roaas de residencia,
Piada e carteira eleitoral

2.915. Hertnerealido losé de Araujo, em-
preariao nua)ico, 34 anroa, rua Se-
nador Pomneu n. 246. F lovas de
resideneia, titulo e carteira élei-
toral.

2.916. Maloel Bennina, empregado mtmi-
cinal, 46 a.nnos, rua S a nta The-e-
za n. 45 Provas de residencia,
Will° e carteira eleito-ah

2.917. Atthur Rasno da Costa, faguista,
24 annos. traveasa S. Car tos nu-
mera 19. Provas de recidencia,
idade, renda e ca tei ra eleitoral.

2.918. Celso Teixeira' de Castro, amora-
. gado n cnminercia, 22 aanos,

rua do Rege te n. 119. Provas de
reside 'ata, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.919. Primo Feliciano Cezar. empreaado
no commenno, 27 anhos rua Teia
xei-a da Carvalao n. 21. Provas
de residencia, titulo e carteira elei-
toral.

2.920. Luiz Julio de Mesquita, emoregado no
commercio, 42 annos, 1ago do Ro-
sario n 20. Provas de resid ,ncia,
idade, renda e ca feira eleitoral.

2.921. Carona° Anitsto Alves, empreaadea
municloal, 32 annos, rua do Cattc-
te n. 185 Provas de residencla,
idade, renda e carteira eleitoral.

2.922. Euclydes Manoel Lemes, empregado
no comercio, 31 annos, rua dos
Andradas n. 19. Provas de resi-
detida, idade, renda e carteira elei-
toral.

2923. João Pinto de Mendonça, empregado
no cammercio, 21 annos, rua da
Gainbau n. 197. Provas de resi-
dencia, idade, renda e carteira elei-
toral.

2.924. alvador Peregrino Candido de Oli-
vaira, advogado, 30 anuas, rua
D Zuhuira n. 18. P.craas de resi-
dencia, Hada, renda e carteira elela
toral.
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2.925, Aleiro de Oliveira dos Sant s, orre..
rario, 25 antas, rira Estado • de

n. 7. Provas de residencia,
idade, renda e cuieira eleito-
ral.

2.926. Eurico Pereira Ca-doso, emprearido
TO CriMmerio, 27 arras, rira Jcão
Rodrigues n. 28. Provas de real-
denc a, titulo e carteira eleito-
ral

2.927. lido Tavares, enrolando publico,
23 anus" rua João Poirizues nu-
mero 28. P ovas de re..ide da,
idade, renda e ca feira eleito-
ral.

2.928. Ffa^Ci4C0 de Freitas Maaa/hães, ne-
gociante, 51 arcos, rua São Ja a ua-
ri . • n. 182. Provas de resideacia,
Idade, renda e carteira eleito-
ral.

2.929. Tararam Ritydro Campos, emprega-
do no com nercio, anima, ria
Barão da Pom Retira n. 182.
Provas de residencia, idade, ren-
da e carteira eleitoral.

2.930. Jorge Paixão Dias, empre aado no
commercio. 23 arnoa, rua do Cata
tete n. 36. Paovas de rasidercia,
idade, renda e carteira eleito.
ral.

2.931. José Gonçalves Mala, ferreiro, 21
am. o% rua de Sãa Carlos n. 95.
Provas de reside eia, idade, renda
e carteira eleiioral.

2.932. Benjamin Feraeira da Costa Ramos,
eatereotynista, 34 anuns, r a de
São Carlos n. 101. Provas de re-
sidencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.933. Antonio &sofista Qaintanilha, amora.
gado publico. 40 avios, nt a d • Cat-
tete n. 7.- Provas de residencia,
idade, renda e carteira eleito-
ral.

2.934. Eduardo Silva, emnreaada puhlino,
29 amos, rua Santo Chri a te dos
Milarres n. 105 Provas de re-
sideada, idade, renda e carteira
eleitoral

2.935. Gentil Alves Cavalcanti, onerario
28 atum, Ladeira Santa Th-reza
n. 14. Prova d rosidencia, ti-
tulo e carteira leitval

2.936. Braz Augusto de Oiivei-a Fiara, ope-
rado, 2a annos, L-deira de San-
ta Thereza n 21. Provas de resi-
dencia, titulo e ca teima eleito-
ral.

2.937. Annibal de Oliveira Reis, emprerado
no comrre cio, 27 aanos, rua Ma-
chado Coelho n. 104. Provas de
res dencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.938. Rogaria Anusto de Campos, empre-
gado no coarrercio, 3 annos. rua
doa Andradas n. 6. Provas de re-
sidan idade, renda e carteira
eleit ral.

Anieeto de Ahrzeida Pacheco Gaiata.
rães. lavrador, 28 annos, rua Ca-
rolina Santos ri. 51. Provas de re-
sidencia, titulo. e carteira cicia
toral.

2.540. Victor Lobato Valle, empregado no
commercio, 25 annos, rua da Sau-
de n. 269. Provas de tesidencia,

'idade, renda e ca-teira eleitoral.
2.941. Pedro Valenthn Autão, empregado

no commercio, r, annos, rua da'
Alfandega n. 122. Provas de ra-
tidencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2412. José Lula Ferreira, mecanico, 40
anuas, rua da Miscricordia n. 16.
Prova de residencia, titulo c car-	 .
toira eleitoral.
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2.943. Nilo Gomes da Silva, ~asn ice, 34
aflitos, rua Senador Pompeu nua
mero 246. Provas de residencia,
Idade, renda e carteira eleito-
ral.

2.944. Manoel Fernandes Roma, emprestado
municipal, 31 annos. rua do C2t.
tete n. 180. Provas de residen-
da, idade, renda e carteira eleito-
ral.

2.945. Zeferino Ferreira do Amaral, em-
preaado no coam:e:cio, 32 ativos,
rua do Cattete n. 7 Provas de re-

-

	

	 sidencia, idade, tenda e carteira
eleitoral.

2.946. Dante Mmzetti, emtregado no com-
mento, 21 annoa, rua Campa* da
Paz n 84. Provas de residei-
Cia, idade, renda e carteira elei-
toral.

2.947. Waldemar Batalha, empregada no
co amercio, 22 ~os, rua São
Fiedenco n. 8. amima de re,i-
dercia, idade, renda e carteira alei-
oral

2.948. Rani teres da Costa, empregado no
mmercio, 21 annos, rua D

g
,min-

os Lonas n 46. Provas de re-
sidencia, titulo e carteira elei-
a)ral.

2.949. Abavas Machado Rncazel, emn-e-
gado na commercio, 21 annos, rua
Commerdador j to orovas
de residencia, titulo e carteira elel-
to-at

2.950. Frannisco de Almeida nana, am-
en . •P do no conane, cio, 52 at,flos,
rua doa And actas n 6 Provrs
reorieneia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.951. José Jacintho de Oliveira, tynn ara-
talo, 4) ata os, ima cl' Pra(

•mero 80 Provas de resideacia,
. UH° e cartei ra eleitoral.

2.952. Atito tio Smitirgo. onerai-ir), 30 an-
nos. rua Barão do anal Reti ro nu-
mero 87 Pr vas de recilencia,
idade renda e ca • tei-a

DorninpoS Va'&11, onera - io, 24 art.
nos. rua do Cattete n 18 ar aas
de residencia, titulo e carteira elei-
toral.

2.954. Alvaro Reis, emnregado no com- .
cnerdo. 27 annos, rua da Co-sti-
taição n. 15. Provas de reaiden-
cia. idade, renda e cancha dela
toral.

2.955. Domingos Martins Conde, em pre-
gado no comme cio, 24 annos, ima
João Podriaties n. 28 P.-ovas de
resalencia, titulo e carteira elei-
toral

2.956. Luiz Praxedes Augnsto Cezar. terra-
pregado no commercio 27 atros,
gila João Alves n 22 Provas de
residencia, titulo e carteira alei-
taral.

2.957. Tartaiinio Lemos, emnragado ro
commercio, 26 annos, na .c)
Carlos n, 97. Provas de residencia,
titula e caieira eleitoral.

2.958. Euclydes Lem .s, empregado no com-
mareio. 22 amos. rua S Carlos
n. a7 Provas de reaidencia, tituiG
e carteira eleitoral.

2.959. Mario de Amorim Ira. empregado
no coimarei°, 33 amos, rva Vi-
eira Fazenda n. 80. Provas da
reddencia, titulo e carteira elei-
toral.

2.960. José aernardino da Silva B raga, one-
rado, 51 annos, rua Oo Oves
Dia n 28. Provas de residencia,
titulo e carteira eleitoral

2.961. José Agootinho, =vitimo, 26 annos,
rua Estado de Sã a. 7. Provas de

reaidenaia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.962. Atum io Pinto Soares Junior, ore-
rario, 36 annos, rua Senador Po na
peu n. 246. arovas de residencia,
titulo e cartaira eleitoral.

2.963. Joaé dos Reis Fiaueira, mpregado
publico, 23 adros, rua Sã.) leo-
a()) In n. 2al arovaa de residencia,
titulo e carteira eleitoral

2.964. Falir) de Canums Lima, narbei-o,
33 alum e, beco da Musica u. 8.
Provas oe reaideacia, tiLul0 e car-
tei ra eleito •al.

2.965. Alfredo Corre ,. Viana, negociante,
3a anima, rua do Carmo n
Provai de residencia, titulo e cai'-
tema eleitoral.

2.966. Joaquim Alves da Cunha Filho, ema
pregado uun l ico. 29 atidos, rua Na-
buca de Freitas n. 1l n . Rovas de
residencia, titulo e carteira elei-
tora..

2.957. José de Oliveira Coelho, operaria,
29 annns, tua de S. Carlos a. 07.
Pr VSs de r !silencia, idade, renda
e carteira eleitoral.

2.968. Augusto Parra, empregado no cosi-
merco, 21 annos, rua da Alfan-
deaa o. 380. Provas de residen-
Cia, titulo c cartel -a eleitoral

2.969. Fernand Magalhães, empregado no
co mareio 25 armas, rua le São
José n. 26. Provas de residen-
eia, idade, renda e carteira alei-

-	 toral.
2.970. José Maria Paradas, mareando mu-

- • nicinal 29 annos, rua do Catteta
n 180. Provas de ressidencla,

• idade, renda e cartaira eleitoral.
2.971. Antonio Francisco de Oliveira, ai-

faiate, 24 sonos, rua da Alfande-
ga n. 380. Provas de rasiden-
cia, idade, renda e certeira elei-
toral

2.972. Baio Haltor Brancaleoni, -Mrtrega.
do no commerlo, 26 anos, la-
deira Santa The-eza n. 25. Pro-
vas do residencia, idade, renda e
carteir, eleito al.

2.973. Antonio Gailherme Pereira da Silva,
onirreFvdo no ^ommercio,24
rua Estalo de Sã o. 7 Provas de
real lei da, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.974. Raymtlado Nonato da Polida, ema
pregado no cominercio. 28 :Pulos,
rua da Pah dega n. 200. Provas

• de residencia, idade, renda e car-
tel ,' eleitoral.

2.975. Waide . aar Pauvi, emprerdo Alo
co 'anemia, 24 annos, rua d is An-
dradss n. 6. Provas de resid m-
eia idade, renda e carteira elei-
toral.

2.976. João Ulysses de Noronha, emnrega•
do no cominarei°, 35 annos, rua

• Commendador Pinto n. 147. Pro-
vas de resideacia, idade, renda .e

• carteira eleitoral.
2.977. Constantino Gonçalves de Olivel-a

- Filho, empregado no ,commercio,
34 nonos, rua São José n. 19. Pno-
vas de resldencia, idade, renda e
ca-teira eleitoral.

2.918. Luiz de Castro, emnregado no com-
mercai, 41 annos, rua Visconde
de Itaborahv n. 63. Provas de re-
sidencia, titulo e calteiro alei.
toral.

2.979. Anninal Soares Alvarenga, emnrega-
do no co am-pardo, 37 annos, rua
visconde de ittboraay n. 63. Pro-
vas de realdencia, titulo e cart2.ira
eleitoral.

2.980. Carlos Alberto do Valia e Silva,
emoregado no commercio,27 manos,

rua São Carlos n. 101. Pa iaita de
resi4encia, idade, renda e carteira ."
aleitaral.

2.981. João Cárik.ostoino de Oliveira, mita
pregado publico 21 anaos, rua pa..
reira de Almeida o, 19. Provas de
residencia, idade, renda e carteira

2.982. joLleiseto
Iria:Mio de Araujo, operado,

25 annos, rua Pereira de Almeida
13. 79. Provas de residenela, Ida-
de, re ala e carteira eleaoral.

2.983. Leonel Moateiro de Paula, e nnregan
do no commercio, 26 annos, rua
Carolina Reydner n. 59. Prova
de residencia, titulo e carteira elei-
toral.

t. Oatriel Leal de Carvalho, guarda
civil, 35 asnos, rua da Prainha nu-
mero 80. Provas de resideua
da, idade, titulo e carteira alei-

t2.985. Bernardo Francisco da Silva, em..
prekado publico, 54 annos, rua
Ooaçalves Dias n. 28, Provas de
residencia, titulo e cadeira dela
tonel.

2.586. José Nir0, pensionista do Estado,
37 annos, Avenida Mem de Sá, na- 4

mero 158 Provas de residencia,
titulo e carteira aleaoral.

2.987. Francisco Xavier de Pitadas emprea
gado na Associação ("o .
28 annos. roa traio A tra n. 22.
Provas de resitiencia, titulo e car-
teira eleitoral.

2,988. Sebasti an	 erapr,aaio no
• • commercio, 50 annos P 2 a da Re-

publica n 227. P -o as de reSi-
denia, idade, reala c carteira
eleitoral.

2.989. Lae ,tio Fernan aea da Silva. e-rrn -e-
Lindo no co tat . aio, 40 ani l as, rua
Mnriz e 9arros n. 239. Provas de

• reairiencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

2.990. José aorees de Frau Filho coce
rario, 30 anilas, rna Sio Carlos

• n. 97. •'rovas de re e it.,2neia, ida-
• de, renda e enrt,ira

2.991. joaouini Antonio de /1,1,,rae,i, one-
rado, 23 nonos, rna Commen-
dador P into n. 147. Fa•ovas
residencia, titulo e carteira dei-
to . al

2.992. Manoel Gomes da Silva, onerado,
24 annos, rua annincos 1 orles nu-
me o 46 A. P •ovas de residencia,
titulo a carteia eleitoral

992. ' 3. Opilo José da Cunha, emnregado
no commercio, 41 annos, rua ton a a

• (pio, Silva s. 122. Provas de
• residencia, titulo e carteira elei-

toral.
_2.994. Esteiram Alves da Silva, ~re-

gado no cominarei°, 37 amuas, a
rua Dr Campos da Paz n. 84.
Provas de residencia, titulo c car-
teia elaitoral

t.995• Arthur Rodritmes de Vasconcelios,
operario, 25 nonos, rua 	 .a da °rainh a.
a. 80 Provas da residencia,

• titulo e carteia eleitoral.
.2.996. Adelino • de Souza Maz allo, one-

rario, 23 atino% rua na Prainha
n. 80. Provas de residencia,
e carteira eleitoral.

2.997. Bernardo Gomes, empregado no
- c-anme-clo, 43 aflitos, avenida
Mem de Sá n. 160. Provas de

• residencia, idade, renda e carteirà
• eleitoral

2.998. Aguinaldo Machado Castro, empre-
gado no commerclo, 23 amuos,
rua Mendes Tavares n. 49. Provas
de residencia, idade, reflua C
teira eleitoral.
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Campos da eas a. 84. Provas de 3,036.
residencia, edade, renda e cartel-

• - ra
3.018. Aggeo Fernandes, emnregado no

commercio, 41 annos rua dos
Andradas n. 19. P. ovas de test-

,	 dencia, edade, renda e carteira
eleitoral.

8.019. Pilo Baptista da Costa, funecionario
publico, 55 armas, nta Real Grau-

.	 deza n. 165. Provas de mala
. dencia, edade, relida e carteira

eleitoral.
3.020, Pedro Francisco Mendes, funertona-

rio publico, 54 antros, trai .asaa
S. Carlos n. 19. Prouas de re

edade, renda e carteira
eleitoral,

3.021. Dr. Urbano Muniz da Costa Moara,
advogadó, 22 anuis, rua Comuen-
dador Pinto n. 147. Provas de

-residencia, titulo e carteira e:el-,	 toral.
3.022. Bernardino Searas Vivas, guarda*

livros, 27 a-mos, rti-2 da America
•n. 15. Provas de residencia, titulo
e carteira eleitoral..

3.023.: João Las-Casas de Araujo, aca-
demie°, 21 annos, rta Laurindo

-	 Rabelio n 27. Pra vaa de resi-
deiteis. edade, renda e carteira

• eleitoras
3.024. Reme fcraquirn Silvado dos Refs,

emp.egado no comtrercio, 26 an-
nos, rua Sala Clarari. 103.

• Prova, de resideneia, edade, ten.
da e carteira claitoral.

3.023. Alfredo e Casta Soares, & gelai de
Justiç... 1; annos, rua do Carteie
e. 180. Provas de residencia, ti-

,	 tulo e carteira elcitoral.
3.026. Francisco de Paula Alves da Silva,

• empregado publico, 36 sacos, rua
de S. Leopoldo n. 51. Provas
de ree idencia, titio e carteira dei-

3.027. Pedlo ethanasio de Oliveira, em-
pregado publico, 42 annos, rua
Orestes n. 42. Provas de resides.
cia, titulo e carteira eleitoral.

3.028. Gentil Mendes Tavares. militar, 55
anuas, rua Eatacia de St n. 7.
Provas de residaacia, eclaile, ren-
da e carteira eleitoral.

3.029. Antonio Gomes N2tto, empregado
ao coa:mareio, 45 annos rua Vo-

• lurnarios n. 16a. Provas de re-
sidencia, edade, renda e carteira

• eleitoral.
3.030. Francisco Oliveira Leitão, emnreza.

do no coimarei°, 22 ao n os sua
da Assumpção n 43 Provas de
residencra, edade, renda e carteira
eleitoral.

3.03h Nestor de Oliveira Rodrigues, ela-
pregado publico, 27 amos, rua
Luiz Gama n. 43. Provas de resi-
dencia titulo e carteira eleitoral.

3.032. Caulino Albuquerque Flerbos." em-
pregado lu:bile°, 40 annos, rua
Orestes là 42 Provas de residene
da, titule e carteira eleitoral.

3.033. ',sé Meado Valença, operado 25
*unos. rua Orestes n. 42 Provas

• de	 Giidelicia, titulo e carteira
eleitoral.

3.031. Jou° Gonçalves de Menezes Pintor,
empregado no coime cio, 30 an-
nos, rua da Constauiako n. 40.
Provaa de residenc ia, adule, ten-
da e Ca taba eleitoral.

3.035. Osmar Ribeiro rerro, emorerado no
coam?. cio. 22 amos. rua São
Carlos n 103 Pre‘ as de regi-
den.14, errada. renda e carteira
eto.h.cal.

Jorge Luiz Cardos, empregado no
• coma:areia, 27 annos, praça da

Republica a. 84. Provas de resi-
dencia, criada, renda e carteira
eleitoral.

3.037. Ai:relias:o do Naselmeato, tvoora.
ptio, 33 anua;. rua do Oavirtor
n. 58. Pr.ivas "12 resi.;	 ti.a10

. e carteira eleiter.al.
3.038. Dr. Jay ne do Nascimento Brito,

• advogado, 37 asnos, rua da Altana
dna u. 380. Provas de resid ncia,.
Idade, renda e carteira eleitoral. 	 'e

3.039. José Manoel da Rocea, funecionado
municipal. 49 anuas, rua S. José
a. 20: Provas- de residencia, titula

• e carteira eleitoral.
3.010. :anserIco Albino de Souza, empre-

gado publico, 44 rumos, rua S. José
a. 10. Provas de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

3.041. Adriano Ferreira da Silva, ajudante
de chauffeer, 40 ritmos, tra Latt•

• rindo' Rabelo re 23. Provas de te.
sidencia, idade, renda e carteira
eleitaral.

3.042. José --:odé. emnrenado no Comaterelo
49 amos. rua da Alfandega n. 380.

• Provas de residencia, idade, ren-
da e carteira eleitoral.

3.00. Oodofredo Canareili, negociante, 34
atines, rua Uruguayana ti. 97. Pro-
vas de reardencia, idade, renda c
carteira eleitoral.

3.044. Francisco °Micose, empregado no
Cornmerc lo, d annos rua do Re.
gente n 119. Provas de reSiden•
cia, idade, renda e carteira eleito-
ral.

3.045. Daniel Areias, empregado no com-
• mareio, 36 anos, rua Santa Clara

n. 103. Provas de residencia, ida-
de, renda e carteira eleitoral.

•3.046. Francisco da Rocha Braga, emprega-
do no commerci ,

'
 27 amos, rua

do Senado n 238. Provas de resi-
dencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

3.0474 Amacia Cruz, empregado publico,
25 annos, rua da America n. 15.

, Provas de residencia, titulo c car-
teira eleitoral.

ame, Dulcio Pereira da Silva, empregado
no commercio, 38 annos, tua Bue-
nos Aires n. 237. Provas de test-

• dencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

3.049. Manoel Antonio Gomes, empregado
no commercio, 22 nonos, rua do
Cassiano n. 116. Provas de resi-
denela, idade, renda e carteira elei-
toral.

3.050;. Guilherme Fernandes da Silva, elle,
pregado publico, 26 anuas, rua
João Rodrigues 11. 28. Provas de
residencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

3.051. Ltd '. de Paula Lopes, empre,indo nu-
blieo, 22 nonos, rua Dr. Pereira

• Lopes n. 52. Provas de residencia,
idade, renda e carteira eleitoral.

3.052. Neophyto Waidernar Alves Pacheco,
empregado rio como . ralo, 22 an.
nos, rua do Ouvido: 63. Provas
de residencia, titulo e carteira elei-
toral.

3.053. alarme Mandarim), operado, 36
• atines, rua da erainha n. 80. Pro-

vas de residencia, idade, renda e
carteira eleitoral.

3.054. Isidoro dos Santos, empreaado no
COMMCCIO. annos, rua dos Att-
dr.das n.6. Provas de resideticia,
Idade, renda e carteira eleitoral.

3.053. •Frall ' , leo de Paula Ci.sta, ofricial de
It.stiça, 31 aflitos, rua Dr. Patrpira

.90o4 • :soxi-feíra

yo. tVoa! Nicanor Barreto, empregadO
'	 publico, 37 unos, rua Carolina

Santos n. 51. Provas de residen-
cia, idade, renda e carteira alei-.	 t	 r

8.001 Dr. Aderbal Pinto Ferreira Morado,
" alvorada, 29 annos, rua Treze

de Maio n. 25. Provas de resi-
dencia, idade, renda e carteira

' eleitoral.
gaa. Manoel Corra da Silva, empre-

gado no eommercio, 33 atinas,
rua Visconde ltauna si. 101. Provas
de residencia, idade, renda e cai-

- teira eleitoral.
1.002. José Colapietro, industrial, 42 arma,

rua São Carlos n. 97. Provas de
residencia, idade, renda e carteira
eleitoral.

Pamphilio Alves da Silva. comutar.
cante, 24 annos, rua São Carlos
n. 95. Provas dt rcsider.ria, idade,

	

'	 renda e carteira eleitoral.
5.027. Geminiano dos Santos, coa:mera-

ante, 31 antros, rua Estado de
de Sí n. 7. Provas de resicien-
cia, idade, renda e carteira alei-

	

-	 toral.
5.003. Sylvio Ferreira Lopes, operado, 28

• annos, rua São Carias n.99. Provas
de residencia, idade, renda e cai.-

	

"	 teirtt eleitoral.
8.030. José Stavale de Oliveira, empre-

gado no commercio, 22 annos,
rua Vieira Fazenda n. 77. Provas
de residencia, idade, reada e car-
teira eleitoral.

8.007. Luiz Vieira de Souza, operario, 31
annos, rua São Carlos n. 99.
Provas de residencia, Idade, renda
e carteira eleitoral.

8.008. Dr. João Evangelista Peixoto For.
tuua, advogado, 28 antros

'
 rua

ProvasMachado ri. 10. rovas
de residencin. idade, renda e car-
teira eleitoral.

e.609. Alvaro da Albaquerque, empregado
no conluiarei°, 23 antros, rua da

• Alfandega n. 383. Provas de resi-
dencia, titulo e carteira eleitoral.

.D10.1-Ionorio Julio de Miranda, emnrea
gado publico, 45 annos, ladeira
Santa Thereza n. 25. Provas de
residencia, titulo e carteira elei-
toral.

0.0I1. Crnesto Moreira Carneiro, empre-
gado no commercio, 33 annos. rua
Coronel Pedro Alves n. 59. Provas
de residencia, titula e carteira elei-
toral.

8.012. Aurelio Fernandes Pinheiro, empre-
gado publico, 38 annos, rua da

Alfandega n. 122. Provas de resta
dencia, titulo e carteira eleito-
ral.

0.013. João Baptista de Souza Carvalho,
militar, 53 annos, rua Conselheiro
Junqueira n. 114. Provas de te.
sidencia

'
 idade, renda e carteira

eleitoral.
3.014. Oscar Pereira de Novaes Bastos, ema

pregado publico, 34 annos, rua
do Ouro n. 44. Provas de resi-
dencia, titulo e carteira ele*.
toral.

114/31511 Waldernar Ribeiro, empregado no
commercio, 25 annos, rua João
Rodrigues n. 28. Provas de rea

'
sidencia edade, renda e carteira
eleitoral.ma. José Cicero Dantas, empregado no
commerelo, 25 annos, rua Dr.
Campos da Paz n. 84. Provas de
residencia, titulo e carteira elei-
toral.

3.017. Inalo Nunes Barreto, emoregedo no
comutei°, 2.: annos, rua Dr.



\--

exta-fera

Lopes e. 52. Provas de residenela,
titulo e carteira eleitoral.

3.053. Francisco Antonio Mandarino, ope-
rado, 34 aunos, rua da Prainha
n. 80. Provas de reside ,cia, idade,
renda e carte:ra eleito:a1.

3.037. America Alonso de Faria, operaria,
53 canos, ma da Patinhei a. 88.
Provas de residencla, titulo e car-
teia eleitoral.

Waldemar Antonio da Casta, empre-
gado oubeico, 21 annos, rua da
Prainha n. 88. Provas de ['asnea-
da, titulo e carteira eleitoral.

3.059. Pedro Mendes da Costa, guarda-11-
vros, 36 almas, rua Lau. in '3 Ra-

!lo n. 27. Provas de residencia,
iaade, renda e carteira eleitnaal.

Oscar da Costa Ferreira, oaararja,
27 nanai; rua Jogo da : to): n. aa.
Pragas de residezala, titulo e cate

_doida eleitaral.
r.061. tfl'atf(iel de Souza Neves, foguista.

47 afinca, rua da Prainha n. ane
Premas de reaiderada, idade, renda
e carteira eleitoral.

2.062. Paymundo da Fonseca Lemos, em-
pregada publico, 34 aunou, rua
Senador Poiapeu n. 246. Peavas
de residencia, titulo e carteira elei-
toral.

3.033. Carlos Tavares Dias Pessaa, h:accio-
naria uuldico, 33 3 ,1a0S, rua Silva
Mancat. n. 210. Provas de iesi-
deacia, idade, renda c carteira elei-
toral.

3.044. Matirido Ribeiro de Almeida, fane-
cion ia publico,. 24 annos rua da
Prainha n. 83. Provas de resi-

•dereia, titulo e carteira eleitoral.
3.685. Luiz Vieira de Castre, enra:egado no

cometerei°, 43 annos, ri Cassiano
ri. 116. Provas de -sidencia,
idade, rei' :1: e carie:ra eieitora'.

3. 066. Flerculano Gonçalv _g dos Santos,
engenheIro machi,1-.ta naval, 48
annus, rra Treze de Maio n. 23.
Provas de residercia, idade, renda
e carteira eleito-ai.

3.067. Armando Tavares de Oliveira, em-
pregado no cominado, 30 anos,
rua S. Jos5 n. 35. Prova (1 . -! re-4-
dencis, idnie, renda e carteira

3.068. Dr. Oeuraido Vaz Borges. . cirurgião
de-tista, 23 annos, rua da Coaati-
tuição n. 13. Provas de reaidencia,
idade, reuda e carteira eleit Iral.

3 060. A_ 'mio Flores de aviar, ope:ario,
ao 403, rua do C tete ri. 13.

Proa de residancia, titulo e car-
teira eleito:al.

3.070. José Gr nes da Silva, efunre n;ado no
commercio, 23 anos, rua Dr. Pe-
reira Lopes n. 52. Provas de resi-
deicia, titulo e carteira de iden-
tidade.

3.071. Luiz Antona) Bentas, maritimo, 43
annos, rua do Carmo n. 66. Pro-
vas de real titulo e carteira
de Identidade.

3.072. Manoel Pereira de Vascoacellos, em-
pregado no commercio, 23 annos,
rua loa° Alves n. 22. Provas de
residencia, idade, renda e carteira
de identiaade.

3.073. Rosalvo Baiana, artista, 25 atinou,
rua S Frade:ia° a; 8. 'uivas de
reeidencia, idade, renda e carteira
de ilentidade.

3.074. Manoel Ge-aldo Pereira da Cruz,
ooerario, 21 minas, rua Estado de
Sá n. 7. Provas de res:dencia,
idade, moda e carteira. de ideai&
dada.

3.075. Eruani SebaStiãO da Moita Castos,
empregrdo nu commereio, 31 agl.

nos, rua de Santa Clara n. 103.
Provas de resideicia, idade, renda
e carteira de identidade.

3.076. Anuindo Soares de Almeida, empre-
gado no com:nardo, 26 annos,
rua General Pedra n. 154. Provas
de residencia, idade, renda e car-
teira de identidade. -

3.077. llumbe.to Raymundo, empregado no
connnerclo, 21 sonos, rua da
Prainha n. 80. Provas de resi-
deacia, idade, renda e carteira de
ide tidade.

3.078. Annibal r."arvallue da Silva, empre-
gado na commercio, 25 annos, rua
S. Carias n. 97. Provas de resi-
demiti, idade, ierla e carteira de
idealidade.

3.07/ Alberto Passos, empregado muni-
cipal, 28 amos, rtã Ca • 'oso Ju-
nior n. 27. Nevas de reaidenciae
Idade, renda e carteira de identi-
dade.

3.00. Manoel- da Costa Brumand, operaria,
25 armas, rua da Miaericordia nu-
mera 52. Provas de residencia,
Idade, renda e carteira de Meti-

- tilada.
3.(91. Pedro José Marques de Magalhães,

medico, 36 annos, rua Luiz de
Calneles n. 112. Provas de real-
dencia, idade, nada e carteira de
identidade-.

3.082. Manoe/ da Costa Cardoso, empre-
gado no ...armarei°, 25 annos, rua
Laurindo .:abetto n. 26. Provas de
residencia, idade, renda e carteira
de identidade.

3.083. José Corra Tdles, operario, 46 ma-
nos. rua Gonçalves ft. 110. Provas
de residencia, titulo e carteira de

• identificação.
3.E.84. Pedro Miga.' Pinheiro, empregada

eublico, 40 anros, rua General Ca-
mara n. 332. Provas de reaidencia,
titulo e carteira de identidade.

3.08-e Agmdinho Duarte de Souza, empre-
'Tad° publico, 24 annos,rua Buenos
Aires rt. 111. Provas de rosiden-
eia. faade, nada e cartaira de iden-
tidade.

3.086. Pinto e -io da Silva Coelho, opera-
rio 21annoa, rua Marquez de Sa-
oucahy. P.evas de residencia, ti-
tulo e carteira de identidade.

3.087. Gemildano Augusto de Almeida, em-
pregado publico, 55 annos, rua
Buenos Ai es n. 141. Provas de
residenaia, titulo e carteira de
identidade.

3.C88. Mathias Corrêa da Silva Mello Jua
nior. oronrie` erio, 38 annos,
rua Buenos Aires n., 141. Provas
de r-sidericia, titulo e carteira alei-
to:a:.

3.089. Attila Silva Neves, delegado de poa
Baia, 27 atinas, rua da Aineriea nu-
mero :5. Provas de resideacia
idade, renda e carteifa de de iden-
tidade.

3.C90. Manoel Flolano Judice, guarda-li-
vros, 66 annos, rua Estado de Sã
a. 7. Provas de esidencia, idade,
renda e carteira da identificação.

3.091. Denscdino João Pires da Costa, em-
preeada no cominarei°, 39 annos,
rua do Oininor n. 68. Provas de
resi aeacia, idade, renda e carteira

Ide.rtilica,ão.
3.002. João r..ptista Pinheiro de Almeida,

fui;: ro "abico. 22 aflitos, •ea
I31.4:...os ',Les o. 141. Provas de
reside cia, titulo e carteira de
ide liciade.

3.C93 Av	 Ferreira Marques, einp:e-
gado tio connucieio, 46 unos, rua

setembro de 1922 11145 

s. Carlos n. -99. Provas do reá
detida, Idade, renda ç carteira 41$
identifização.

3.094. iferaclito Assis de VasconeelloS, eifl
• pregado publico, 26 sonos,

Jorge Rudge n. 25. Provas de ro1.
dencia, idade, renda e carteira de
identificação.

3.095. José Marques Pereira, empregadora
commerclo, 29 annos, rua de SM;
Carlos a. 163. Provas de ter,
dencia, idade, renda e carteira d/
identificação.

3.090. Antonio Alves de Mattos, Mudo.
nario municipal, 30 aturas, rua do
Lavradio n. 106. Provas de rega
dencia idade, renda e carteira de
identificação.

3.097. Theodorko Francisco Draga, empana
gado no commercio, 29 annos, rua
do Carmo n. 6. Provas de resi-
dencia, idade, renda e carteira dl
Identificação.

3.099. aranha Alberto da Silva, empregada
no catrunercio. 23 amos, rua da
S. José n. 19. Provas de resi-
dencia, idade, ceada e carteira de
identificação.

3.099. Enchidas Soares da Silva Torres,
empregado no commercio, 37 anime
rua da Prainha n. 80. Provas de
resideada, idade, renda e. cal teirp
de identificação.

3.101 Uno Carlos Pereira, empregado no
commercio, 23 sonos, Tsavessa da
Paço n. 26. Provas de residencia,
titulo e carteira de • identiacação.

3.101. jogo Laz-aro Marques, operio, 28
antros, rua da Carioca th 81. Provas
de residencia, -idade, renda e car-
teira de identificação.	 •

3.102. tose Joaquim Ferreira Ribeiro, em-
pregado no commercio, 32 antros,
rua da Misericordia n. 43. Provas
de resilencia, idade, renda e car-
teira de identificação.

3.103. Manoel Josa. do Nascimento, apararia,
29 armas, rua João Alves n. 22.
Provas de regidencia, idade, renda
e carteira de identificação.

3.104. Arthur da Silva Cruz, empregado no
cammertio, 43 annos, rua Dr. Pe-
reira Lopes u. 52. Provas de resi-
dencia, titulo e carteira de iden-
tificação

3.105. José Francisco Nogueira, kin acionado
publico, 29 antros, rua coronel
Pedro Alves n. 59. Provas de re-
sideneia, titulo e carteira de iden-
tificaçãa.

3.106. João Martins de Souza, empregado
no co rmercio, 28 amos, roa João
Alves n. 22. Provas de residencia,
idade, zuda e carteira de identi-
ficação.

3.107. Arnaldo de Abreu Madeira, lanceio-
cano publico, 27 anilas, rua da

• Alimidega a. 380. Provas de real-
dencia, idade, renda e carteira de
Identificação.

3.108. Luiz Julio de Moura, empregado no
• commercio, 46 armas, rua da Prai-

nha n. 80. Provas de reaidencia,
Idade, renda e carteira de identifi-
cação.

3.109. Miguel Peixoto da Silva, empregado
publico, 22 annos, rua do Cattete
a, 130. Provas de residencia, ti-

,	 tulo e carteira de identificação.	 -
3.110. Waldemar Mesquita Teixeira, opta

lado
'
 25 annus, rua Santa Clara

n. l03. Provas de residancia,
titulo e carteira de idenrin -neão.

3.111. Maaoel da Silveira Cadneirce tintar,
3' antros, rua Conde Bornfee ata,
mero 617. Provas de residencia,

OFF'ICTAZ



, idade, renda e carteira de identifi-
ração.

3112. Aditar "Searas, militar, 37 amos,
rua Sete*de Setemnro n. 134 aro-
vas de resider cia, titulo e carteira
de identificação.,

3.113. Alvaro Pinheiro Gaimarães, amare-
gado no com iterai°, 34 ar nos, ave-.
nida Rio Branco n. 174. Provas de
reaidencia, idade, renda e carteira

- de iaentiricação.
ZY:114. Pululai Augusto de Almeida Junior,

operado, annos, rua de S. joaé
n. 19. Provas de resIdencia, titulo
e carteira de identiücação.

3.115. Greaorio do Nascimento Canario,em-
pregado no comrne eclo, annos,
rua do Catteteateaa 12. Provas de
residencia, titulo ã carteira elei-
toral.

3.110. Antonio Augusto da Silva, empregado
no comaiercio, 39 antros, rua Co n-
mendador Pinto n. 147. Provas de
residencia, idade, renda e carteira
de identidade.

3.117. Renato Leite Silva, engenheiro mu-
nicinal, 28 annos. rua Silveira
Marfins n. 164. Provas de resi-
cif mia, idade, renda e carteira de
identidade.

3.113. Ataliba Bailio de Souza, fanado-
nado pablid), 55 annos, rua São
Carlos ti. 101. Provas de residem-
cia, idade, renda e carteira de

• identidade.
3.119. joacmiin Martins,operario, 24 amos,

rua da Prainha n. 80 Provas de
residencia,titulo e carteira de iden-
tidade.

3.120. Heitor Lonas Cardoso, empregado
no commercio, 28 annos, rua Sarta
Clara n.103. Provas de residencia,
Maio e carteira de identificação.

2.121. Clemente Telles da Silva, more.
gala no cominarei°, 42 antros, rua
S mta Clara n. 103.,Provas de re-
side cia, titulo e carteira de iden-
tidade.

3.122. Alvaro Corrêa de Souza, empregado
o , blico, 37 amos, travessa do

• Paço n. 26 Provas de residencia,
tanta e carteira de identificação.

3.123. Augusto Rzinha. empregado no com.
meado. 31 anima, rua Gonç 'yes
n. 39.Provas de reaidencia,idade,
renda e carteira de i 'entidade.

'3.124. Astarlé Rocha, jornali.ta. 33 annos,
rua da Gamb6a n. 119. Prnuas
de residencia, idade,renda e car-
teira de identidade.

Domingos Tamanqueira,Proorietarin,
65 amos, rua de S Carlos n. 95.
Provas de residenria, idade, renda
e carteira de identiacação.

.3.126. Manoel Joaraim da Gama, empre-
gado no cominarei°, 32 anime, rua
13 de Maio n. 25. Provas de resi-
(latria, idade, renda e carteira de
identidade.

Tarcisio Pidto da Silva, empregado
publico,24 annos, rua Nogueira da
Gama n. 33. Provas de reaidencia,
idade, renda e carteira de iden-
tidade.

2.128. Antonio Odilon Santos, funccionario
federa), 21 annos, rua da Miseria
cordia n.99. Provas de residencia,
titulo e carteira de identificação.

3.129. Armando Ferreira Saldo, empreaado
particular, 29 anuas, rua Estado
de Sá, n.7. Provas de residencia,
idad n . renda e carteira de identi-

3.131. Antonio José Izliorlo, ouerario, 27
amos, -ua do Cã o n. 6. Provas
de reaidencia, Ululo e carteira de
identidade.

3.132. Elias iito de Sarit'Anna, emerevado
publico, 21 amos, rua Jo m da
Rola n. 37. Pr vas de re idencia,
titulo e carteira de idet tidade.

3.133. Francisc Felisberto, empraeaa'n nu-
blico, 21 a-nas, rua Visconi de
Itadna ri. 195. Provas de resiien-
aia, titulo e carteira de identifi-
cação.

3.134. Dano Corrêa Leal, empregado no
commercio, 26 arilos, rua Visaande
de batina n. 195. Pr avas de resi-
dencia, titulo e carteira de identi-
ficação.

3.135. Jayme de Araujo Lima, empreaado
no commercio, 29 amos, rua da
Misericordia a. 99. Provas de re-
sideacia, titulo e carteira de iden-
tidade.

3.136. José Alves Camara, operario, 21 an-
nos, rua Theophilo Ottoni n. 195.
Provas de residencia, idade, renda

- e carteira de identidAde.
3.337. Jayme de Barros Camelia', advo-

gado, 28 annos, rua Vici-a Fazenda
n. 80. Provas de reddencia, titulo
e carteira de identidade.

3.138. Eurico Falcão. estudante, 27 amos,
rua S. Carlos n. 97. Provas de
residencia, idade, renda e carteira
de identidade.

3.139. Sergio Neves Guimaraes, empregado
no commercie. 29 amuos, rua São
Jo zé n. 27. Provas de residencia,
Idade, renda e carteira de Identi-
dade.

•3.140. Antonio Simplicio, operaria, 21 an-
nos, rua Senhor dos Pascos n. 210.
Provas de residencia, idade, renda
e carteira de identidade.

3.141. José Luiz Longo, empre aado no com-
mareio, 37 amos, rua do Lavradio
n. 106. Prova de residencia, titulo
e carteira de identidade.

3.142. Aneslo de Menezes, guarda-livros,
22 anuas, rua da Q divida n. 189.
Provas de residencia, idade, renda
e carteira de identidade.

3.143. Candido Antonio dos Santos, fintado.
nario municiaal, 44 amuos, rua São
José n. 24. Provas de reside cia,
idade, renda e carteira de iden-
tidade.

3.144. Olegario Tavares, Professor publico,
50 annos, rua S. José n 24 Provas
de residencia, idade, renda e car-
teira de identidade.

3./45. Germano de Oliveira, ramaria), 27
annos, rua do Lavradio n. 101
Provas de resideacia, titulo e car-
teira de identidade.

3.146. Benedieto Mathias de Oliveira, em-
pregado no commercio, 21 nonos,
rua Pereira de Almeida a. 79.
Provas de resIdancia, idade, renda
e carteira de identidade.

3.147. Custodio dos Reis Principe Junior,
• engenhei-o militar, 38 amaras, rua

Visconde de Iraúna n. 195. Provas
de residercia, titulo e carteira de
identidade.

3.148. Laurindo da Silva Lemos. operaria',
53 annos, rua Maria Calmon ri. 16.
Provas de residencia. idade, renda
e carteira de identidade.

4.149. Heitor da Luz Guimarães, empre-
gado no cominarei°, 23 annos, rua
S. Carlos n. 95. Provas de resi-
de cia, dada, renda e carteira de
idencidade.

1.150. Caros Santos Mauro, operado, 31
annos, rua Barão de ÇOCOPC, Il. 72.

Setembro /e W.2
--

Provas de rec idencia, idade, renda
e carteira de identidade.

3.151. Mario Au 'ti , to Fonseca Greaorio,
emnregado no coimarei°. 30 an-
nos, rim S. José n 27. Provas de
rea ideacia, titulo e carteira do
ide tilada*

3.152. Alberto Horta de Araujo, empregado
. no cammercio. 52 a mos, rua de

São T Oié n. 20. Provas de resi-
dencia. idade, renda e carteira de
identidade.

3.153. Dr. Carlos Eduardo Schuitzsnalm,
enge• heiro civil 56 atritos, -na da
Alfande a ri. 380. Provas de regi-
derre ia. idade, renda e carteira de
id

3.154. MaLoel Micos, o aerario, 33 olmos,
rua da São José n. 9. Provas de
residencia, idade, renda e carteira
de identidade.

3.155. Sebastião Eloidio de Azevedo, em-
pregado no commercia, 39 anros,
rua Vi aira Fazenda ri. 77 Provas
de residencia, idade, renda e car-
teira de identidade.

3.150. Alexandre de Souza A guiar, empre-
gado no commercio, 48 annos,
rua de São losé n. 48 Provas de
re ddencia,idade e carteira de iden-
tidade.

3.157. Manoel da Costa, operario, 35 atuiu'
rua do Carta° n. 6. Provas de re-
sideneia, titulo e carteira de resi-
danci.

3.158. Pedro Antonio do Nascimento, em-
pregado no cominarei°, 26 amos,
rua do Cattete n. 19. Provas de
r •sidencia, titulo e carteira de
identidade.

3.159. Affonso Ferreira Martins, onera-io,
_ 25 annos, r a de São loé n. 9.

Provas de residencia, titulo e car-
teira de 1 'entidade.

3.160. Hiliebrando Fer -eiraLeite, em pre-
gado no cominarei', 31 annos, eua
Cotegioe n. 71. Provas de resi-
da cia, titulo e c art :ira de identi-
dade.

3.161. Dr. Domingos Sergio de Carvalho,
profess 53 nitros, raa josé An-
chleta n. 25. Provas de rcsidencia,
idade, renda e carteira de identi-
dade.

3.162. And-é Vento, ni a ar, 25 amuos. ave-
nida Rio Branco n. 174. Prava , • O
residencia, tit 10 e carteira co
identidade.

3.163. Aristides Marcos de Moraes, empre•
gado no coimarei°, 47 annos,
avenida Rio Branco n. 137. Pro-
vas de residencia, titulo e carteira
de identidade.

3.164. Manoel Francisco Soares Junior, em-
pregado no commercio, 39 atinas,
rua Vieira Fazenda n. 77 Provas
de reddelCia, titulo e carteira de
ideatidade.

3.165. José i-ereira da Silva, carpinteiro, 34
manos, rua Vieira Fazenda n. 80.
P lavas de residencia, titulo e ea,-
teira de identidade.

3.366. Pedro J , sé de Sant'Anna, empregado
no cotntnercio, 24 annos, rua João
Alves n. 22. Provas de residencia,
idade, renda c carteira de identi

d	

-

3.167. Febacdiaeno Leite Bastos, empregado
no commercio, 27 manos, rua São
José n. 8. Provas de residencia,
titulo e carteira de identidade.

3..16$. Antonio Fcrnandes Mendes, fanado-
natio publico, 54 annos, avenida
alem de Sá n. 158. Provas de te-
stiiddeednecia, titulo e carteira de ideia-

-
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13.127.

t!	fiança°.
'i 5.130. Hyldeberto Barbosa, empregado no

.' a cornmercio, 26 annos, rua 13raz de
Pina n. 393. Provas de ma:dei:aia,
titulo o carteÀra de idcntida da .



Pvir- re-fro.
etaaadatad

3.169. AlliOni0 d'AlbutaterqueVesdnicellos,
tantireaadn no esmaeci°, 43 an-
atos, avenda o Preme§ n. 137.
lamina de reside, da, titulo e caia
trila de ideetidade.

3.170. emane da Coag e Baça. emoreaado
no commercie, 22 tonos, rua do
Mato a. 74. Fr vas de realdencia,
titulo e carteira de Identidade.

3.171. A fifai 'ditt *cambo do Nasci lento,
~regalo ao .coinnaiacio, 22 an-
nos, rua Luiz de Camões n. 112.
Provais de residencia, idade, renda
e certeira de klerdidade.

3.172. José -eliamie Cenedo, empregado
no cometera°, 25 annos

' r
, a Do-

udu os Lopes ta 411A. Proin de
reaalentia, titulo e enrteira de iden-
tidade.

3.173. Luiz Tosa Martins. operado, 36 • an.
nos, -saSa 'ta Cla-a a 103. atro-
aras 'e resiaeucia, ideie, renda e
carteira de ide+ ti bate.

3.374. Fraeciaco Xavi-r Ferreira de An-
drade. taititu, 51 amada d .e São
jog - o. 35. Pr vn de ;asai ,. da,
idade, reada e carteira de identi.

3 175. Arta-, Trajara) de Cruz Rnneel,
funccine4rio publico, 47 an-ns.
rua aacaet n. 5. Ia ovas de real-
e/cura; idade, reluta e cai teira de
idee i; lede.

3.170. Edmoed de Caetro Chaves, flinedo.
nado ensaco 43 alatoa, rua Se-
nade- Podnee n. 2 4.5. Provas de
reaidencle, titulo e carteira de
ideetidade„

3,177. Atnnio Metades dos Santna. one-
rara). 39 a fetos, rua de
coalia n. q0. Povas de r .11-
detida, titulo e carteira de iden-
tidade.

3.178. leactuira Gonçalves onererrio,
annos. r'	 4red.Via n. 80.
Provas de regiaeecia , ideae, renda
re faria e carr eira de ildatilade.

3.179 .11 1,4-tn kroacio dit Si ! vci ,-P e nere-
ga a o commemie, :4 zmeos,
avedifle Pio Prrece n 158 Pro-
NP ; de rec id ,neio . Idade, lenda e
cartei o* do kkmiid-do.

3 130. Carda^. da Siveira Cite eke,
23 nos. rea do nevidor n. 26.
Provas de reg i leecia, idade, renda
e c*.rteira de facilidade.

3.181. Eleeterio Pibei-o, ooertrio, 27 nu-
aos . rua Se1 ,44r Poinneu n. 245.
Prn .rn de residencia, atido e car-
teara de ide itidade.

3.182. Antnlio R el erdo Pedreira, maneta
ga.dn orb!i^o, 20 mula, rua W.s-
conde fie lidam ti. 63 Penves
de reeidencia, titilo e carteira de
'Menti In de

3.183. Manoel Dana-esteio de leignekeedo,
eatareeada ists cor:merca:a 21 an-
uas, rua de S. José n. Pro-
vas; de reside/teia. idnde, renda e
lmtteira de identidade.

3.134. Artlaur Mi)niro de SandAnna, one-
rar-ia, 41 asnos, rua Senadnr Prbm•
vem a. 245. PrOiNkg de re atenda,
titulo e carteira de identidade.

• 2.183. José Atonto Fanando tia Livra-
mento, nolarda cita, 36 anuo';, rua
de S. Pedro u. 51. Prova- de re-
sidm'ad, titulo c carteira de iden-
tidade.

3,183. Alatoai) Baptista Mace operann, 25
• -amos, rua Joaquan Silva 139. aro.

vas de reaidenda, titulo e carteira
• ,	 de id enti Jade.

3,187. Luiz Antonio de Carvalho Chaves,
escrieneerio, 49 anuns, roa da
Constituía() n. 1.1. Provas de re.
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aldeada, tardo e carteira de Iden-
tirlade.

3.188. Luiz Canelo Perci-a Soa es, empre-
gado =enfelpai, 21 ale os, rna da
Alfandtea n. 30. Provas de resi-
dencir idade, renda e carteira de
identidade.

3.189. °nota: Po	
i

:des operarias. 3 1 anuas,•
raa di alista:o:dia a. 99 Provas
de resklend.'a, titulo e carteira de
idediderle.

3.190. Lauddino Alves Pereira, emoreeado
no comine/do 47 a.nnos, etia do
Cattete n.7. P oras d* residencia,
titulo e :alteia, de ideetidade.

3.191. Jose Baatlata, ernorerado no come
mercio, 21 amos, rua de Mande-
ga n. 389. Provas de resiezaada,
titulo e ca leira de Ide- tidade

3.192. Carlos !aj eitei dos Sautoa. em p rega-
do nualico. 44 ai.-os, dia atavio
Rotnero n. 39. Provas de residen-
da. titulo e carteara de Identi-
dade.

3.103. Alfredo Portuga da Sara, emtreea-
de no co fen ercio, 35 an 'os,
Pereira de Al Neide 78 aravas
de ree ileecie. idade, renda e car-
team dé identidade.

3.191. Francisca Gom s,elipre aado no com-
mernie, 30 ardas, rua cl enttete
n. 19. rovas de reridenrid ida-
de. -enfia e ca ttirn de identainde.

3.193. Gaudercin Cast o, °tarado, 52 an-
nos. rua Vi scond Je Ita f t , a fu-
mei-, 189. Provas de reside eia,
ida l e, renda e carteira de identi-
dade

3.195. Ctrieriano 7, cealrias. oneraria 25
auno e, -ua saisennde de Retina nu-
mero 189: Prol/is de aegilencia,
Me le, renda e carteira de identi-•
CLUi C .

3.197. lesa da Coda Cardoso, onerado, 45
aenog, rua da Alladeed n. 380.
Prov-s de resideneia, iiade, renda
e re adia de identidade.

3.198. alanod de Pilava enoreeado publi-
co, 23 ann oc, travessa jonna n. 6.
Provas de residercia, edade, ren-
da e carteira de ideetidade.

3.199. °seer Torres, ,empreeado no cnm-
Irerch. 34 anulas, rua da Alfande-
ga n. 38 Provas ele residencia,
edade, reada e carteira de iden-
tidade

3.209. Maneio Alvee, entorefeadn eo edm-
mereio, 35 armes, rua de S. Car-
los ti 97. Provas de resilenda

• elide, renda e canteira de iden-
tidade.

3.291. Aramar Ataaade Ra +mel, funciona-
rio nablico. 39 aaaos, rif a Lati-
ti .uda it.ibtIM a. 23 P ovas de
reddenria. orlade, renda e carteira
cl - identidade.

3.232. Rindo de Soera Breve.g . onerara),
33 aluo% beco da litizata n. 8.-
Provas de se Llncia, titdio e car-
teira de idc ti fade.

3.233. Rtynaldo draita Ai tia, empregado
no corrimento, 28 anuas, rua Ma
ria e Barros n. 2S9 %ovas te -e
sideatcia. edade, renda e auttira
de identalade.

3.201. joã,. Me-e, Duarte, emomgado mu-
na:Sal 23 anatos, rua de S. F-e-
de ido a. ál Prova; de vesidenda,
edade, rdala e caateira de iden-tidade.

3.20.1. fedteetalo Casar de Menezes Dias,
• preardie no co emergi°, X) na-
moa, ri-a Flragnay ra. 47. Provas
de reeideacia, titulo e carteira de
ideetial de.

3.20$. Booz-Percstrello da Camara emnre-
dedo ao coinmersão, 34 anuas,
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rua S. (-Ios n. 99. Provas de
reaideaci 4 , Idade, renda e carteira
de 'dentei -de.

3.207. lano de Feita', despachante muni-
cipat, 2% atados, rua da Alfandega
o. 375. Movas de residencia,
edade, renda e carteira de idenek.
/idade.

3.208. Artaur de Araujo Braga, einpregedo!
publico, 47 imos Praia do Fia-
mese° n. 64. Prova de residen-
eia, &alo e narteire de ideetidnde.

p.239. Dotni . gos Ribeiro, rniatar, til aneos,
rua 13 de maio a. 25. Provas de t
retadeuda , 4dnde, renda e carteira
de Identidade.

3.210. Oscar Medes Martins, onerado, 31
.annos, roa loã Alvares 22. Pro-
va de residencia, titulo e carteira
de idetatilale

3.211. /tensor do Naaci fnento. empregado
no comder lo, 24 annos, dia Pe-
dro A fves n.59. Prova de renden-
do, titulo e enatara de Identidade.

3.212. adao Reotiata do Snura, op-rario,
26 armo', rua dnCa.mo n. 6. Pro-
va de -futicada, titulo e carteira
de Ide- tidade.

3.2131 Americo Gomes de Figueiredo, ene-
premio 34 annos, rua
de S. José n 8. Prova de resl-
dencia, titr.lu e carteira de i te ti.
dada.

3.3H. Jorge Tavares, emoreBrado no com.
surdo, 24 AIMOR, TUA dP S lede
n. 2. Prova, de reailen ia, idade,
renda e %adiei d de idealidade.

3.215. 'Indig ne Caias da ror c.era, empre-
gado no c-poinercia, 38ann a, tua
do Ouvlinr n. 68. Provas de se-
sidencia. i1n4e, renda e carteira
de identildie.

3.216 Cesalnino da Silv-a Ribas: emordeado
no com-te:min 37 anuas, ria
São Carlos ti. Ô7. Provas de resi-

derit
rudd.iR,s ide da e, renda e carteira deiwe 

3.217. Lewrido de Azevedo Babo Junior,
advnado. 37 anona, rua da 1 n34.

inl O 16. Pr evas de residencia,
.,dade, renda e carteira de identi-
dade.

3.218. Atito to Ceteadr o da Costa.operario,
3a aanoe, nia de SenCs-l es n. 97.
Provas de resialencia, ' flade, renda
e cartei ra de ilentidstle.

3.219. Alberto Aegasto de SOUZA, neco-
~ate,	 annos, rua da Cousa-

• Medo n. 13. Provas de resida' Ia,
id ade, retida e carteira de identi-

dã -"I3.220. Jo e: C%.lesiieo da Costa, enfunado
no ren ecrcio, 52 annos, rua de
São Carloa n.97. Provas de real-
denria, idade, renda e carteira de
ide, tida se.

3.223„ Victorio Gomes de Arnerel Alves,
radio telt:ara-dieta, 21 en tae, rua
da Mizeicodla n 52. "tovasde
residenci e, idade, renda e carteira
de identidade.

3.222. Linneu Alves ria Enenrnitaae aorte-
radio, 29 anima, rua de São Carlee
si 9% Provas de -ander ela, ida-
de renda e	 de identidade.

3.223. Adoipbo Pinto Ribeiro enlode:orlo
no conamercio. 45 amos, rua da
MIzericordia n. 52. Provas de re-
sideecia, idade, renda e carteira
de identidade.

3..M4. Juvenal de Almeida Po:tainhas, des-
pachante aduaneiro, 27 annos, rue
Sate Canoa n. 97. Provas de real-
descia, idade, renda c carteira de

.1;fi6cação.
3.225. Abel i.o.tes Ferreira, operario
• annos, rua da Alfandcga n. 380.
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Provas de residencia, titulo (t
carteira de identidade.

3.226. Antonio do Amaral. empregado no
comme ncio. A8 antros, rua de São
Carlos n. 95. Provas de residencia,
ida 'c, renda e carteira de identi-
dade.

3.227. Osvaldo Alves da Encarnação, ema
p eaado no comniercio, 32 anuas,
rua de São Carlos n. 95. Provas
de residercia. idade, renda e car-
teira de identidade.

3.228. Neaiezio edro de Almeida, Mari-
ribeiro, 27 atinas, rua da Alfandega
n. 38). Provas de residencia, ida-
de, renda e carteira de identida-
de.

3.221 Nilo Coelho, empregada no cornmer-
cio, V annos. rua General Pedro
Alves n. 59. Provas de residencia,
Idade, renda e carteira de identi-
dade.

3.230. Caalão Geolis, emprego publico, 57
aios, rua São F edelco n. 8.
Provas de residencia, idade, renda
e car tei ra da identidade.

3.231. Md nio Ma; tins, commereiante, 24
a nos rua Laurindo Ra -tilo n. 27.
PI° a; de residencia, idade, renda
e ca ieila de Identidade.

3.232. Miguel Avila da Silva, pintor, 41 an-
nos, na Laurindo Rabello n. 27.
Provas de residencia. idade, ren-
da e carteira de identidade.

3.233. Artur José Pereira, operario, 33
a p roa, rua Estado de Sá ti. 7.
Prov .e4 da residencia, idade, ren-
da e carteira de identidade.

3 23i, Reynaldo I3itharva, operario, 25 an-
elas, rua Theonhilo Ottoni n. 196.
Provas de residencia, idade, ren-
da e carteira de identidade.

3.235. Hermann Fidelia da Costa, operario„
25 annos rua de S. Carlos ri. 103.
Provas de residencia, idade, ren-
da e carteira de identidade.

3.236. José Gonçalves de Lima Junior, ope-
rado, 23 annos, rua S. Frederi-
co n. 8. Provas de residencia;
idade, renda e carteira de identi-
dade.

3.237. Hermes Braz Aibernaz, typographo„
29 annos, rua Luiz de Camões nu-
mero 112. Provas de residencia,
idade, renda e carteira de identi-
dade.

3.238. Orozimbo Gomes Barcellos, typogra-
pho, 27 aanuo, rua da Harmonia nu-
mero 101. Provas de renidencia,.
idade, renda e cadeira de identi-
dade.

3.239. Plinio Lincoln de Moura, commer:
ciante, 40 annos, rua Lidado La-
go o. 115. Provas de residencia,
Idade, renda e carteira de. identi-
dade.

3.240. Raul Sanches Abreu, empregado nO-
commercio, 29 annos, rua S. Fre-
derico n. 8. Provas de residencia
e carteira de identidade.

3.241. Alfredo Musso, photogranho, 56 an-
tros, rua Maracaná ti. 658. Provas
de residencia. idade, renda e car-
teira de identidade.

3.242. Ercolino Mario Santoro, empregado
no commercio, 43 atum, rua dos
Andradas n. 53. Provas de resi-
dencia. idade, renda e carteira de
identidade.

3.243. Derineval Feltro de Oliveira, fun-
ccionario publico, 22 annos, rua
Luiz de Camões n. 112 Provas
de residencia, idade, • renda e car-
teira de identidade.

k3.244. Alado Moieira, e:fumegado no com-
mercio, 21 annos, rua Ferreira

Leite n. á5. Provas de residen-
cia, titulo e carteira de identi-
dade.

3.245. José Angusto Martins, emorega-
do publico, 21 annos, rua do
Cattete ii. 7. Provas de resi-
ciencia, titulo e cadeira de identi-
dade.

3.246. Floravante José Marques, operario,
23 annos, rua da Prainha ti. 8„).
Provas de ieskiencia, idade, ren-
da e carteira de iden4idade.

3.247. Ainãdeu Corlea de Azevedo, em-
preaado publico, 26 annos, rea
de São` José a. 1. Provas de
residencia, idade, renda e carteira
de identidade.

3.218. Sylvio Dias Braga, emnregado no
commereio, 23 annos, rua do
Reae de ri. 119. Provai de resi-
dencia idade, renda e carteira de
ideetidade.

3.249. Albino Vei aa Uriiralty, cirtireião
dentista, 38 annoa. rua Pe:eira
de Almaida n. 79. Provas de
residencia, idade, renda e cadeira
de identidade.

3.250. Arcesio Re driaves de Carvalho Lima,
emar 4 gado municipal, 32 annos,
rua Costa Bastos n. 87. Provas de
re s iden:ia, titulo e carteira de
identidade.

3.231. Renato de Seuza Leitão, emnre-
gado no coma e cio, 21 annos,
rua Assumnerie ia. 43. Provas de
res id arria, idade, retida e carteira
de identidade.

3.252. José de Assumpção, empreaado pu-
blico, 28 ermos, rua Estacio de
Sá ti. 7. Provas de residencia,
Idade, renda e carteira de identi-
dade.

3.253. Abdias Ferreira Nobre, funceinnaa
rio publico, 29 atinas, rua Barão
do Bom Reti-o n. 87. Provas de
residencia, idade, renda e carteira
de identidade.

3.251. Luiz Papa. ope..ario, 42 annos, rua
da Prainha n. 80. Provas de resi-
de tia, idide, renda e carteira de
identidade.

3.255. Abílio Maria da Cunha, negociante,
42 anros, rifa de S Carlos n. 103.
Provas de residencia, idade, renda
e carbira de identidade.

3.255. Joaquim Vieira Barrozo- Nunes, lune-
cionario menicipal, 42 ativos, aut
Cattete ri. 7. Provas de residencia,
idade, renda e carteira de ide.n.
tidade.

3.257. José Rodriaues Netto, empregado no
commerclo, 31 annos, rua do Calle-
te n. 7. Provas de residencia, idade,
renda e carteira de identidade.

3.258. Belmiro Pereira, emnregado no com-
merclo, 24 an eo g, rua do Regente n.
119. Provas de resideacia, idade,
renda e carteira de Identidade.

3.239. Alcebiades José Tavares, artista, 24
annos, rua do Rozario n. 135. Pro-
vas de residencia, idade, renda e
cartei .a de identidade.

3.260. Hernmgens Roza, funceionario publi-
co, 23 annos, rua Silveira Martins
n. 6ç). Provas de residencia, idade,
Tenda e carteira de identidade.

3.261. Remo Docena, empregado no com-
ntercio, 38 annos, rua do Cattete n.
185. Provas de re aidencia, idade,
renda e carteira de identidade.

3.262. Waldemar Rodrigues, empregado no
com mercio, 21 annos, laia de S. Car-
los n. 99. Provas de residencia • ida-
de, renda e carteira de identidade.

3.263. Luiz Guilherme Hettenhansen, in-
dustdaL 40 aditas, rua de S. José

n. 21. Provas de residencia, Idade,
remia e carteira de identidade.

3.264. Odilon Guimarães Lima, funccionarío
publico, 25 ermos, rua Barão de
São Felix n. 100. Provas de resi-
delicia, idade, titulo e carteira de
ideatidacic.

3,265. Bartho:omen Victor Narcizo da Silva,
ope-ario, 33 annos, rua João Alva-
res n. 22. Provas de residencia,
idade, renda e carteiaa da Iden-
tidade.

3.265. Elpidio Menezes Banm, opwario, 32
annus rua Senador Po upeu n. 24a,
Provas de residencia, idade, renda
e carteira de identii aie.

3.267. Antonio Eoreacio da Sdva, empre-
gado no commer:io, 24 annos,
rua de S. Carlos 95. Provas de
reddeneia, idade, renda e carteira
e:eitoral.

3.268. Aetania da Silva P,ibairo, empregado
c) innercio, 37 anus, rima da

A an lega, 280. Provas de resi-
de :ia, idade, renda e carteira
cl v a'

3.269. A oa ateo d Souza, rnecanico, 31
annw rtal do Riachuelo, 169.
Prova de r e idencia, idade, renda
e cari, ra da identiaade.

3.270. Lila da Silva Campos, empregado
no coam .rcio, annos, ;"-I
Mar u -s de Sa uaiy, 13. Prov iS
de ..-e-dcle c'a ldac, renda e car-
teia de identidade.

3.271. Severiro P ntaleão Alves, lavrador,
31 an.:os travessa Costa Velho,
12. P ovas de resideacia, titulo e

. cartel .a de identidade.
3.272. José de Souza Far os, empregado no

commercio, 22 annos, rua do Es-
tado de Sá, 7. Provas de resi-
dencia, idade, renda e éarteira
eleitoral.

3.273. Francisco Pinto Cardoso, emprer.tado
no commercio, 37 a nos, rua da
Corstituição, 13. Provas de re-
siden-ia, idade, renda e carteira
de identidade.

3.274. Manoel José Alves, emprepado no
comine c o, 35 atinas, rua S. Fre-
derico, 8. Provas de residencia,
ida le, -en I a e ca tei-a eleitoral.

3.275. Raul Rodri ue Marti s emprecado
no commercio, 39 ermos, era São
Carlos, 103 Prova de re:idencia,
idade, renda e carteira eleitora/.

-3.276. Theotonto Sá, emnregado no cem-
mercio, 27 armes. ta da Mfan-

• dega, Provas de residencia,
i dade, te .da e carteira de ideati-
et le.

3.277. Lviz Viei 4 a de Oliveira, empregado
na commaxio, 3) anima, rua João
Alves, 22. Provas de residencia,
idade, renda e carteira eleitoral.

3.278. Porfirio Ventura, empregado munici-
pal, 36 atinas, rua do Cattete n. 130.
Provas de residencia, idade, renda

-e carteira de identidade.
3.279. Arthur Ti ajamo da Cruz Rangel, func-

. eionario publico, 47 unos, rua
Sachet n. 5. Provas de residen-
Cia, idade, renda e carteira elei-
toral.

3.280. Salvador Teixeira, empregado no
commercio, /2 annos, rua do Cat-
tete n. 19. Provas de residencia,
idade, renda e carteira de identi-
dade.

3.281; Armando Pinto Ribeiro, emoregado
municipal. 26 annos, praia do Re-
tiro Saudoso n. 60. Provas de re-
sidencia, idade, renda e carteira
de identidade.

3.282. Manoel Ferreira do Amaral, empre-
gado municipal. 23 anima, rua do

éPT •



Cattete ti. 7. Provas de residencia,
idade, renda e carteira dc identi-
dade.

2.283. José Maria da Silva Guimarães, em-
pregado no cominercio, 3 mios,
rua de S. Carlos n. 97. Provas de
residencia, idade, renda e carteira
de identidade.

5.2. Candido de Abreu e Souza, amora=
gado publico, 31 olmos, toa João
Alves n. 22. Provas de resideacia,
titulo e carteira de Identidade.

2.283. PauloCoutinho Alves Barbosa, cor-
retor, 28 annos, rua Treze de
Maio n. 25. Provas de resideacia,
idade, renda e cai leira de identi-
dade.

$.286. Joaquim Barbosa, empregado no com-
inercio, 55 annos, rua Assumpção
n. 43. Provas de resalencia, idade,
renda e carteira de identidade.

3.287. Paulo Rodrigues Ferraz, empreeado
no cornmercio, 21 annos, rua Esta-
cio de Sá n. 5 A. Provas de resi-
dencia, idade, renda e carteira de
Identidade.

3.288. Francisco Pereira de Mello, opera-
rio, 23 annos, rua Estacio de Sá
ri. 7. Provas de residencia, idade,
renda e carteira eleitoral.

3.289. Belmiro Rodrigues Ferraz, empre-
gado no commercio, 30 amos, rua
Estacio de Sá n. 5 A. Provas de re-
sidencia, idade, renda e carteira
de identidade

3.290. Rubens José Fernandes, empregado
publico, 25 anus, rua de S.Carlos
n. 101. Provas de residencia,
idade, renda e carteira de identi-
dade.

3.291. Reny Nogueira, funccionario publico,
22 annos, rua da Gamboa n. 119.

• Provas de residencia, idade, renda
e carteira eleitoral.

3.292. ileraclito Braga, empregado no cotn-
mareio, 22 annos, rua do Senado

• n. 238. Provas de residencia,
Idade, renda e carteira eleitoral.

Observação - O eleitor inscripro sob o
n. 2.734 é Manoel Martins Curvão e não
Manoel Martins Contado.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 19=.--
O escrivão, Domingos Yorio.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Criminal

SERVIÇO ELEITORAL:
CIRCUMSCRIPçÃo

Foram alistados nos Districtos de
. Santo Antonio, Santa Thereza e Gana-

faéa os seguintes eleitores, durante a se-
gunda quinzena do mez de agosto:

•
689.. Fausto Brandão, de 38 anima, sol-

teiro, empregado no commercio.
Estado da Rio do Janeiro, filho
de José de Freitas Brandão, mo-
rador á rua da America n. 233.

590. 'Agenor Paranhos, de 33 annos sol-
teiro, empregado na Companhia

. do Porto, natural do Estado da
Bahia, filho de João Paranhos
da Silva, morador á rua da Ame.
rica n. 97.

Francisco Gomes Carreira, 46 an-
iles, casado, empregado no com-
mareio, Capital Federal, filhd
de Manoel Gomes Carreira, mo-
rador á rua do Senade n. 141.

392. 'Antenor Ferreira de Castro. 29 an-
ons, solteiro. empreaarlo no
commercio, Capital Federal, ff
lhe de Amelia Rosa Fausta, isio.
rador á rua America n. 07.

MUITO OFF1C1A1,"némoaqa••--..~.~.~~

893. Manoel Pereira de Sá, 32 annos,
casado, empregado no commer-

. cio, Capital Federal, filho de
Manoel Pereira, morador á rua
do Regente n. 119,

694. Geraldino José Pacheco, 26 annos,
solteiro, dperario, Capital Fe-
deral, filho de João José Pa-
checo, morador á rua Frei Ca-
neca n.. 126.

695. Maximino Serzedello, 21 ermos,
solteiro, empregado publico, Ca-

. pitai Federal, filho de José Ma-.
ximino Serzedello, morador á
rua Frei Caneca n. 126.

696., Candido Fernandes Rodrigues, 31'
annos, casado, empi egado no
commercio, filho de Manuel José
Rodrigues, morador á rua do
Senado n. 143.

897.. Aureliano dos Santos, 25 annos,
solteiro, empregado no comnnef-

cio, Capital Federal, filho de João
Narciso dos Santos, morador á

rua do Senado n. 129.
698. Honorio José Vieira Rosa, 46 an-

nos, casado, empregado no com-
mareio. Estado do Rio, filho de
Izidro José da Rosa, morador á
rua dos Invalidos n. 52,

699., Juvenal Ferreira Duarte, 41 annos,
cagado, mecanico, Estado de
Sergipe, filho de João Ferreira
Duarte, morador á rua Frei Ca-
neca n. 126.

700. Amarilho Ferreira Duarte. 33 an-
nos. casado, operario, filho de
João Ferreira Duarte, Estado de
Sergipe, morador á rua Frei
Caneca n. 126.

701. José Simplicio dos Santos, 54 an-
nos, casado, empregado no com-
mareio, Estado de AlagOas, filho
co Simplicio José dos Santos,
mors.dor á rua do Senado n. 113.

702.. Antonio 'Faria, 29 annos, 'casado,
empregado do Club Militar, Es-
tado do Rio de Janeiro filho do
Dr. Leopoldino Joaquim de Fa-
ria, morador á rua Frei Caneca
D. 126.

703.; Raul Martins Ribeiro, 37 annos,
solteiro, empregado no commer-

cio, Capital Federal, filho de Joâo
Antonio M. Ribeiro, morador á

rua America n. 235
204. Jayme do Castro Ribeiro. 28 an-

nos, solteiro, empregado no.
commercio. Capital Federal, fi-
lho de José Ribeiro Gomes, mo-
rador á rua do Senado n. 101..

905., Humberto Madureira Zacbarias, 22
annos, solteiro, empregado rio
commercio, Capitai Federal, fi-
lho de Candido Zacharlas mora-

,	 dor á rua Frei Caneca n. 126.
106. Domingos José dos Santos, 28 an-

nos, solteiro, empregado no com-
• mercio, Estado do Ceará, filho

de José Flori:meio dos . San-
tos, morador á rua do Senadd
n. 135,

7 O 7. Luciano Paoheco, 24 armes, soltei-
ro, operado, filho de Pedro Ru-
fino P,acheco, morador á rua
dos Invalides n. 66.

708. Onofre Olyntho Petra de Barros
32 amos, casado, funccionario
publico, Capital Federal, filhode

• Joaquim invertei() Potra de Bar-
ros, morador á rua Frei Caneca
n. 126.

709. Francisco Egydio de Medeiros, 25
annos, solteiro, empregado no
cominado, Capital Federal, _fi-
lho de Francisco Agrippino de
Medeiros, morador á rua Amaria.
ca n. 97, casa 3.

710. Manoel Corrèa Gliedas, 46 nonos,
casado, eanpregadc Co commer-

Setembro de 1922 18099	 ne~
cio, Estado do Rio de Janeiro, fia
lho de Guilhermino Jose (Àuedes,
Morauur a rua America 13. 97,
Cisca

Theodumiro Ramos de Mattos, 29
apitos, casado, empregado nu
Cominarei°, Estado de Minas (.ia-
rata, tiltio . de Manoel Itainoa
Matais, morador á rua ao Se-
nado u. 133.

712. José Ribeiro de Araujo, 25 antros,
solteiro, escripturario de arma-

. sem ao Cães do Porto, Capital
Federai, filho de Adolpho Ribei-
ro de Araujo, morador á rua Se-
nado i. 117.

713. João .Fernandes Roma, 27 antros,
solteiro, empregado no conmier-
cio, Capital Federal, filho de Joa-
quim Fernandes Roma, morador
á rua America ri. 15.

714. Francisco de Paula dos Santos Ma-
chado. 313 a»nos, casado, Capital
Federal, engenheiro agrimensor,
filho de João da Silva Machado,
morador á rua America n. 174.

715. Alvaro José Pereira, 42 ateus, viu-
vo, empregado no com mercio.
Estado do Rio, filho de Antonio
Josii Pereira, morador á rua 'se-
nado ri. 111.

716. Francisco da Costa Paulo, 27 no-
nos, casado, empregado no com-
mareio. Estado do Rio, filho do
Isaac Antonio da Costa, morador
á rua do Senado 11. 141.

717. Arcadio da Silva Brasici, 56 armes,
• casado, empregado publico, Es-

tado do Rio, filho de Lucio
Costa Brasiel. morador á rua do
Senado n. 86.

718. Leonardo Pereira dos Santos, 2e
ar,nos, casado, empregado no
commorcio, Capital Federal, fi-
lho do José Pereira dos Santos,
morador á rua America n. 15.

719., Capitão Raymundo Sampaio. 38
annoS, casado, official do Exer-
cito, Estado de Matto Grosso, fi-
lho do Raymundo Jacintho de
Sampaio. morador á rua Frei
Caneca n. 126.

720. João Baptista da Ro ma, 33 nonos.
casado, operario, Estado do Rio,
filho de Germano Fiorentino da
Rosa; morador á rua do Senado
n. 119.

721. João Martins Pereira, 24 anilo%
solteiro. operario, Estado do

• Pará, filho de João Martins pe.
• reira. morador á rua America

ri. 174.
722. Olympio Condido Bezerra, 22 ali-

nos. solteiro, Estado de Per-
nambuco, empregado no com-
mareio, filho de Jacintho Condi-
do Bezerra, morador á ladeira do
Senado n. 91.

723. José Pinto, 33 anuo% casado. em-
pregado no commercio, Capital
Federal, filho de Luiz Pinto,
morador á rua Barão de S. Fe-,
lix n. 93.

724. Francisco Martins Guerra, 36 rei-
nos, viuvo. empregado no enra-
marei°. Estado de Minas Gemes,
filho de Aprigiti Gomes Martins
Guerra, morador á rua America
n. 186.

725. Leonardo Ferreira, 27 antros, casa-
do, empregado no commeroto.
Cnnitto PnAe"nt. filh o de Antonio
Victor Ferreira, morador á rue
do Senado n. 76.

do Magiilhães, 30726. Criar
ninris.(ersbolf"teiro,_ negociante, Es-3rrian
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lado oo lixo, filho de Antonio
Cerbera de Magaitidea. • moratior
á rua America n. 235.

727. Itiaiu•ei Corda, 33 'lodos, ,,asado,
emoreaarin	 c,,mmercio.
to	 aio. pilho	 Joaciatin

:i.00,era:a, morador á rua do
Soo-ia a. 78.

728. .e.a‘ lo Gomes. 33 an-
aus, volvo. a too-nado na %or.-
nere;a, F. g! win	 aio, filho le

Gnii1Ps	 Tnnra-
f,Pr a rua do ',. eaado e. '16.

729. Pear° .-70 an..!!	 Gli,rsira. 30 fin-
ni. zo:toira,	 •0,stado de
Ah • ' 're.•, . Co:1a de ARD.0.1 Antena)
de 3:ivc iri, morador á rua do
Seav.do n.

730. Lat.-'ano

	

	 31 anos na-
ocrio`a-;o, tir2 54 "e!i'n na.

kr125-acin..	 haat, do tio-
• tna-ajor á rua do Pinto
ti. vfi.

731. Frqs wi.Rre Saltes de Lorena Ver-
nandes. 22 annos. solteiro, em-
pregado no commercio Estado
•Ie S. Paulo. filho do Dr. José
P io de Lorona F ,rnandes, ina ra-
dor á rua da America a. 192.

732., Maceel Condido de Jo gas, 29 an-
los. casado. empreoada rntn...
Cri gr.tiO, Capital Federal filho dia
An`nnto da Silva, morador á rua
da Quitanda n. 114.

733. Al rrosin Goinea ?alia do Soma, 44
annos, casado. emoregrtdo tua
cominarei°, Capital Fedor:11, fi-
alio de João Felix de Soliza, mo-
rador á roa dos Inva t iclos . 60..

734. José -arreto de Mello, 47 tonos,
^asado. ernursgada no amornar-
er.), Capital Fedoral, filho de
7rane:sco -aar"eto do aleito, aio..
rador rua da A'ner:oa n.

735. João :rosa Fare a rraes. • 1 arinns,
eirprzaado rn co"--arker-

eira ntstado do Santa Catt.arina,
'armador á rua da America nu-
mera 17, ca sa 12.

720. David da Amoa. :a1 Ne722. ?5 annns,
sn'teiro. operaria, Ce.n!tail	 Fe-
deral. tarto	 Domin :os S .ares
je o• ixelaa, morador á roa Frei
Caneca .1. I	 .

na. Antr,•,-.;o da Gloria Pinto, 22 anona,
• ** solte:ao. empreendo no rommor-

• Capita l "?écleral. filho da
Mar ia da I :SPrio Dina). mo-a-
dor 4 roa	 Canana 1. 126.

738. Fino do Almei da, 52 annos, em-
arag?do n. cornmare'o., 1,atar;)
tin '120, finto do Anna Maria de

Aíttwitia, •nwadar á rua da Ame.
• n 101. • .

739. João de Brito Taborda,	 aniaos,
aol t.eiro, empre-14 no amornar-

' cio, Capital Frdiral. fi lho do
Antonio de Brito Tahorr.la. mo.
redor á TU2 da Anneidea n. 235.

troaneim Vaz Ver-eira da.
Costa, 37 annos, casado. citou,-
feur, filho do Bento Peneira da
Co.a. morador ti rua dos Ima.
::dos n. Od.

711., Ilanrloue 'Kinn 30 annos,.- casado,
e:Tornado no commere:o, Iara-
stlairo • naturalizado, f:!:••ia do
Guil.orine lieor'otio	 mo-
rador á roa Barrto q, Felix nua
mem 100.

tatt.otan Maratios Stamaa'.o. 55 an-
..

	

	 ars. casado, lmproa:aJo no com-
a zoroio, • Capital Vedora!, filho
da ManOel Sampaio, ri:orador
rta da America n. too

743. José ;landim° da Pairo. 32 an.
noa. sii ensovaando no
commercio. Fstado da Sabia. fi-
tou de 1-tinir:que Antonio da
Paio. morador á rua General
P -dra n 233

744. Igaac-o ala r..i go de Oliveira, 39 ma-
no. cafta 'o. •inprezado -ao com-
nardo. filh o ck Nurcitn Jo a- le
Javeira. morador á rua General
Per'; .a n. 227.

745. Edaard Par % eco dos ~toa. 27 an-
iles. solt,dro. goarda-civil. (A v)l-
tai Federal. filho de Jastorino
Pa e heco dos Santos morador á
rua Henedirto H yppnlito n 156.

746. Euclydes Pedroaa. 26 annos.
tetro. einpremado no COMMP-riO,
Capi tal F ede-al. filho de Anto-
nio Pere t'ra Pedro-ia morador á
roa Penedicto 11.apoolito n 156.

747. Domiciano Ribeiro de ala atro Ju-
nior. 2.2 anona. soltoirr Eaarto
de Minas Garoas. oharmaceuti-
co. filho de Domic a ao 11 de
Castro. morador á avenida MCal
de Sá o 343.

748. Bento Francisco da Silva 42 ao
nos, solteiro, foncaionario Pu-
blico, Capital Federal, filho do
Fcanci gro Josa da Silva, morador
á rua Frui "laneca n 126.

749. Manoel Joaquim Fa.nandos. 42
nonos, casado. metsainista. Esta-
do de S. Paulo. filho de João
Joaquim Fornandes. morador á
roa Harlo de S. Felix n. 98.

750. Julio Ferreira Neves. 21 annos,
solteiro. empregado no commer-
elo. Capital Federal, filho de
Antonio Ferreira Neves Junior,
morador á rua do Senado n. 78.,

751., Maril naoso Durão. 24 atineis,
empregado no commerc iO. Capi-
tal rederal, filho de João Au-
gusto Durão de Faria. morador

-	 á rua do Senado p. 78.
752. Christo n So Gon- ,alves de Olivelra;

29 amuos. casaco. emorerado no
• cominercin. Capital relera). mo.

-raner á rua dos Invalidou' n.
753. Carlos Poppolino, 32 sonos. ca-

sado. nirnreceen no enmre • o,
Capital Federal, filho de Anto-
noi Poran ni..naador á kilo
dos In val idos n

754. João r3oncalves Vianno. 21. an-
nos, emprazado TI^ nort,

Capital Federal. Nho 'de Boa-
rique Luiz Gonçalves. ~radar

rua do Senado n. 78.
-753. Victorino Siqueira, 25 annos, sola

toiro. operado. Capita Fedem),
morador á rua do Senado nu-
mero 115.

756. Dorningoa Veiga, 28 annáci. golfai..
ro, empregado no cominarei
Estado do Rio. filho de ji1i Iflj
no Veiga, morador á frua . da
America n. 15

737. Mio Mauricio dos Santos 31 an-
ona.. oporarin. Capital 'Fadoral.
casado, filho do José Pedro doa
5anu,s, morador á rua Frei Ca-
naaa n. 126

758. Manoel Marfarem de Mattos, 40 ana.
nos, soltei no, errkoregao no
entorn o. mo. Canunt Federal fl-
lho de Manool Marianno de Mal-
Los, morador á rua Frei Cane-
ca n. 120.

750. Pedro niehard Filho, 31 annos
casado, cirurgião dontis-ta. Ca-
pital •Fedoral. Ilibo do Pedro
'afobara. rno-ndor á rua Frei
Caneca n. 126.

780. Joaanim Antimes Lopes- T.emoS,
49 a r i inls. Wig do, Capi ta
lera), funecionacio publico, moa
rador á coa F .	 im.i.ecaa. n ::.6%.

761. Jorge Figueira Machado, 19 wros,
casado. 2.* aft:c:al ela ()i pecus-
ria da Cofl' q hi'(la4i. da Giipa-a,
Capital Federal, filho do Dr.,,
João bon	 /tachado, mar:uive ã
rua Frei Caneca n. 126.

762. Jorge Ferreira Lenbeek, 50 ann09,
casado. em pregado no cominar.,
cio, Capttal Federal, filho de Es-
tevão Lenhecit, morador á rua
Frei Caneca n. 126.

763. Cuido Cavalcante de Albuquerque,
24 annos, casado, em p regado pu-
blico, Estado do Param!, do
Dr. Carlos Cavalcante , le .alhu-
querque, morador á rua Frei Ca-
neca n. 126.

764. Octacilin Liicio de Menezes, 30 an-
uns, casado, emSeegado no com-
mareio. filho de José Lucio , do
Menezes. morador á rua Mar-
quez de gapucahy o. 99.

765. Augusta Moreira da Fonseca, 30
annos. ca gado. enodai Feiloral,
guarda civil, filho de JolaS Mo-
reira da Fon geca, moralor á rua
General Pedra n. 227.

766. Franci sco Vinantiti, 37 ano na, Esta-
do de São Paulo, empregado nd
oommercio. filho de Jeeonyino

mo .ador á rna Frei
Caneca n. 126.

757. Ita;...t.00lo Pontes de Miranda Fi-
lho, 24 annos, casado, E.stado do
Alagoas. funceionario plibnco,
filho da Ravritindo cis
de Miranda, morador á rua Mar-.
quez do Sant:caiu o tu

768. Art,hur de Queiroz Guimarães Fi-
lho. 21 anno.l. estudati'e. Egtado
do .São Paulo. filho le Activo. de
Queiroz Guimarãea, morador á
rua Renedicto Hyopolito n. 156.

769. Elias Dias Pinto, 36 annos, soltei-
ro. chauffeor. Estado do !lio de
Janeiro, filho do Antonio Dias
Pinto, 'morador 4 aven;da Mem
de Sá ri. 313.

770. Antonio Gomo, 56 anilo, "casado,
sapateiro Estado de ..aão
filho de Nicola Guazzo, morador
á roa F ei Caneca n. 126.

771. Antonio Joaquim do Souza, 36 ma-
nos. casado. operario, Canital
Federal. filho de Man p' J0000m
de Souza, morador á rua Frei
Caneca o. 126.

772. Edard laapt , sta da Silva Costa, 23
' annoa. casado, empregado »no
commerrOo. Capital Federal. fi-
lho de Manoel Baptiata da::;lva
.Costa, morador no Morro da Proa
videncia n. 15.

Instruiram estes senhores seus reque-
rimentos com carteiras do idanljdadO,
provas de profissão, idade o residencia,
nos termos da lei.

Rio de Janeiro. 6 de setembro de 1922.
a..n O escrivão, Oséas Esteres dc Jesus.,

•••••••• n••••••n•nnnnawy4O

Miniaterio da Fazenda

Recebedoria do Districto Federal

IMPOSTO DO MO

De ordem do Sr. director, faço publico que
o Sr. bdoistro da Fazenda, por lespactio de
18 do mcz co:.eate, resoiven, de accd do
com o parecer da Di:ecto Ia da Receita Pu-
blica, fixar em 100$ o maior valor da estam-

rnanTO f'w rffITAT.
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Alfandega do Rio de Janeiro
COMMISSÃO FisC • L DA APPLIC'ÇÃO DO PAPEL

IMPORT' DO LIVRE DE DIREITOS POR EMPRE-
ZS 	 Is

De ordem do Sr. insnector da alandega,
intimo o Sr. Dr. Miguel Austreeesilo, orr;-
prietsrlo da revista A Com -d:a a vir, dentro
do prazo de 30 dias, comprovar a ap dicação
do napet despa-hado liv,e de dirritos em
1918. sob pera de correr á revelia o pro-
ces .m de cobrança executiva dos respectivos
direitoi.

Altandega do Rio de janeiro, 21 de setem
bro de 1922.— Luiz V. de Affonwea, fiscal.

A/fandega do Rio de Janeiro
COMMISSA0 FISC'L DA APPLIC CÃO DO PAPEL

ImPORT' DO LIVRE DE DIREITOS FOR EMPRE-
Z'S JORNALISTIC

De ordem do Sr. insnect er da Alfanderra,
Intima-se o Sr. Giusenne Antonella proprie-
tarjo da resista Minerva a vir. dentro do
prazo de 30 dia ', n omprovar a apelicaeão do
papel despachado livre de direites em 1921,
so'e Pena de correr á revelia o pr 'cesso de
coarança exe -Ova dos respectivos direitos.

Alfandem do Rio de janeiro 21 de s e tsm-
bro de 1922.— Luiz V. dc Ali-0.13CW, fiscal.

••n••n

Ministerio da Guerra

Directoria de Sap de da Guerra

CONCURSO 12 1Rx meDiCoS PU AR NI.e.CELITICOS
E VETERI:PRIOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general direetor de
Saude da Guera, faço publico ceie, por
autnrieação do Sr. ministra da Ore ri e de
ac'ôrdo coi as instrucções publicadas lio
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, noventa dias de pois da data desta
pu dicação, estará aberta nesta directoria,
durante vinte dias, a a:canção rara os con-
cursos de medicos, pharniaceuticos e vete-
rinarios do Exercito, pa ra o preenchimento
das vagas que se verificarem nos resne-
clivos quadr's no correr do anno de 19:3.

Cala candidato deverá, tiara esse fim,
anresentar petição escrinta e assi 'nada por
si ou procurador e edil dr documento pro-
vado ceie e cidadão brasileiro em pleno reser)
de seus direitos civis, menor de 35 ermos
(certidão em o.igiaaD, diploma do respe-
ctivo curso por fsculdade ou escola_ &fieis]
ou equiparada e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possae
aptidão, sauda e robustez necessarias para
o serviço militar em temno de paz e de
guerra, sendo que este requisita será com-
provado em inspecção de saude nesta Ca-
1i:til, perante a Junta Militar de Saude desta'
directo-ia.

Os interessados, para mais informações,
poierão dirigir-se á esta directoria ou aos
chefes do Serviço de Saude dos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 20 de se-
temaro de 1922 — Corofiel Dr. Alfredo
Mendes Ribeiro, chefe do gabinete.

Directoria Geral de Intendeneia
' da Guerra

CONCURRENCIA

Nesta renartiçáo recebem-se proposta! no
dia 23 do corrente, ás 14 horas, para o fo:-
necimei.to de?

Duzentos mettoS de brim nardo (amostra
na Coarmissãe Pern.anente de Compras da
Guerra).

As proaostas deverão ser selledas com
60. réis e o prazo para eetrega é de oito
dias.

Rio de janeiro. 21 de setembro de 1922..—
Ala;or Anton:o Damascrno Vadia, secretario
da C. P. C. G.

Colleçio Militar do Rio de Janeiro
SEGUNDA CONCURRENCIA PARA O FORNECI-
MENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE DU-
RANTE O SEGUNDO SEIESTRE DE 1922

(Segurrfa coneurrenela)

De ordem de Sr. general director deste
collegio e nresideete de respectivo Conse-
lho de Ad nieistração, faço purifico que no
dia 23 de setembro do corrente anno. ás 13
horas, reeeberá o dito Coase!ho nropoitas
para o fornecimento de artieos de exne-
diente dureete o mundo semestre do cor-
rente-ane o, a saber:

Berracha com escova para machina de
eaCrever , mna.

Porracha em tablette Reby n. 212, uma.
Canetas Eagle Pencil, dezia.
Lenis de b metia Faber, dezia.
Lenis racolores Faber, duzia.
tamis Ro-i-laoor para desenho, duzia.
Lacre vermelho. barra.
Mata bo rriel 120 !lama, branco, folha.
Nankir, liquido A. Maurin, em vidros gran-

des, viaro.
Papel almasso rara as attiss, resma.
panei ato/asso liso. 6 kilos, 1)0 n, resma.
Pz.nel de linho superior, em meias folhas,

resma.
Pane! Holianda com 62 linhas, caderno.
Panei tiollanda, nauta estreita com 0,39<

X0,25, folhas inteiras, caderno. •
°anel Stencll para mimographo n. 860,

caixa.
[nesta afiliasse) Perry, com lombada de

aço, tende 0,24x4),37, uma.
Penne Mensal n. 1. caixa.
Pineis' sortidos, &aia.
Tinta Preta Ssrliaaa, litro.
Tinta carmin Ste.phens, em vidros gran-

des. vidre.
Tieta :arada A. Maurin. vidro.
Tida roxa A. Maurin para carimbo,

vi iro
Tinta-encarnada oleosa A. Maurin para

carimbo Vid
Tintel , odevidro para «ma ti n ta, um
Tinteire) de vicio para duas tintas, um.
Declara-se que as quantidadea são as que

se fizereari necessarias durante o semestre
por não mi ar se prever desde já.

Paia habilitação a esta coacurrencia cada
Proponente deverá ae. escutar a esta secre-
tarie, até ar 15 botas da ve pert anedie
dia, requeri-meato de inscrinçAn Com P
reconitecida per noterio publico) juntando-
lhe doeeraentõà que provem:

A) — Haver pau, conto neaociante espe-
cialistr do genero de que faz ob'ecta esta
concerrencia, imoodos federaes e muniei-
paes da casa commercial relativos ao se-
mestre fiado ;

11).— Ser negociante matriculado e ter
casa im eortadora, bastando ás firmas com.
merciaes a ao .-esentição da certidão extraida
na intrega dos livros de reei tro da junta
Comrnereara ou e ta- co-stittlido leeal ater te

' nos ter -es de de yeto n. :34 de 4 de :u
de 1891, quando fôr uma socirchole an :nua;

eeeeet	 _	 _

C) — que fielmente cumpriu o ultimo cen-
tracto ou ri • ste celetra.:o com O Gove•ro,
no caso de 14 ter sida fe.rnezedor ;

D) — Ter caeciaia.. i a no cair • do coe-
selo deste colle . ia a ti rara:tala:Já de 3(14
para garantir a assametu e do eertrecte. •

Oe propo rentes encantretã. resta secre-
taria pecereatas imr.,essns ias ceraes estão
relacionados todos co srl:!- as a ccnt.ac-ar,
de acc5rdo c rn o piese ,rte tdia ,ne.vraia
matei nar , os preçoe ciii aWariliu e por
extensc, sem raz: : . a3 ou C.7e4"."O:: 5, t2r: reen
vias, asdg .tadas, se::do r .....ri - c.;•••n s. ore
esta., pitus f sde 'PeS no valor ele salecentoa,
M c. por meia fchn de pepe; e inurd:zadae
na fóreia do tespectiec reettlániento.

A qu -Aio da inoeeidade dor prol:ar/empe
ser:. exaini leda e fttei-Zna ante- de aaertres
as pecenstar e estas, ap resentadas em erve.
ler etts f :caldos, tenac a declaração exte-
rior de nome GO proponente, so,ão lida!. nu
prennv:a de tudo”.. os concurrmtes ou sers
represeiltantes lezalmente corAlt-Hcs.

Nu caso do não comparecimento de qual-
quer cc nem rente ou Snt legal reeneseetante-
a apuração da preposta correrá á sua reve-
lia.

Gs rroncnerder, pre feridos Reuno sujeites
por ecealião da assignature do •tspectivo
termt , para greareir a sue execução, ac de-
ia..n.ito na :azar> de 10 • a. rte o valer Na
50:fleaajOa e de 5 / sobre c1 l-Ao.7er exces-
s.: da mesma importa , ith, c.ic, leda seara o
foi nerilae to provavel durei:te c semestre,
ficando estipulada como nasima r caução do
50ae0

Esse denosito será feito no coe et Co n
-selho da Colleeio, devendo o reanectier

ctenento ser exhibido no acto da assistia-
time ao contracto.

No ceso de leualtlade entre duos oe mais
proce eaas, será nreferida a dc licitante que
pronuzer nor escripto e sec.etamente maior
abatimento, sendo que, verificado novo cara
;iate, terá nreferencia a do negociante que
já estiver fornecendo, oroedendo-se á sor-
te si este não tiver concorrido.

O Prazo maxi no Para a entrega dos pedi-
dos será de vinte dias, a contar da data da
entrega dos mesmos.

A recusa da assignatura do contracto por
peasda que a elle tenha direito em face da
concurrtec:a publica a tire se submette. a
torra neo 'tronca para faturas eoncurrencias
pelo prezo de tres artnos.

Não serãe tomadas em consideração
quaesepter &testas de vanta reens não rrevis-
tas neste edital, nem propostas que contive.
rem anilas off yeci nento de unia red IcçãO
sobre a pronesta mais ba-ata.

O Governo se reserva o direito de annul-
lar a coecur. encia, caso os preços pedidos
sejam superiores aos da base que se a-ha
pnblicada neste edital

Secretaria de C011egi0 Militar do Rio de
Janeiro, 12 de setembro de 1922.—João Alves
de Moura, sub-secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro .

De o dcm do Sr general director faço nua
blicc cai( no dia 27 do corrente, ás 13 ho-
rar, se fere publico leilão, neste estabeleci-
mento, de treze cavallos Retencentes á
ca. r;it do mes I ,o e oue foram julgados'im-
preeteveit pare o serviçt de Exercite na
fór ne do art. 39 dc reptai) ento do Serviço
de Veterineria em temno de vai.

Estes ani s.aes podem deede j5 ser vistos
e exambados pelos p -Ateastenter á sua
acquisição, diariamente, dae 1( at 15 horas,
nas baias deste estabelecimento, onde se ef-
tectuará o referido leilão no dia e hora acim*
designados.

Canital Federal, 12 de setembro de 1922,
..- folio Alves de. Moura, snb-secretario.

pilha do seio adhesivo e mudar recolher
' as estam-Abas el es valores de 20 ,$ e 500$.
• determinando providenciae no sentido de
. serem trocidaa, po. outras de qeaesquer

valores ou exclualvairelite celas do valor de
10 $, as estampilhas de 2C0$ e MOS que fo-
rem apresentadas para esse fim a esta re-
partição; dera.o do prazo de sessenta dias,
a contar d:sta data, mediante requerimento
dirigido ao niesmo Sr. director.

Teeceira Sub-directoria da Recebedoria
a do Dist icto Fede ral, 2 ) de setembro de

1922.— Corrêa oe Sá, sub-director.
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ilinisterio da Vin.ão e Obras
Publicas

.Directoria Geral dos Correios t-
Segunda seeção

SUB-DMECTORIA DE CONTABILIDADB

Emissão de sobre-carta de 500 TétS 'para
alores e seitas de laxa devida -de 40 réis.
Façopublico -que no prazo de 90 dias. a

•contarda data da presente edital, entrarão
em circulação as movas sobre-cartas de '500
reis, para 'registrados com vai& e os novos
saltos de taxa -devida elo valbr de 400 reis,
enjosearacteristicos são os seguintes:

Sobre-carta de 500 réis - A sobre-carta de
500 réis, 'tem a côr azul, é ferrada leterna-
enente de entretela de linho, com as dimen-
sões de 0J53e:0,100: na face anterior tem

aos seguintes dizeres: peso, grarennas, valor
$,rua,-rereastrado N. , (logar), (Estado); no

'angulo direitomm busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras 'Brasil-Correioe e,em
"baixo da taxa 5COTéis em letras brancas, ao
Lado um circulo tom a palavra ecarimbo»;
'no verso da sobreecarta as palavras eRernet-
tente-Residenciae.

Sella de taxa devida, de 400 reis - O sero
de laxa devida de 400 -reis, mede 0.018
.x0;022, e 'tem a reir castanho avermelharia;
no alto. em uma placa circular, .lê-se, em
'cifras brancas «Brasil-Correio.; na parte
inferior, tambem em lettras brancas, seeuine
do a 'fôrma circular, acham-se as-palavras
uTaxa devida». O centro do sello é occupa-

-do pelos algarismos do valor 400, ficando
por baixo destes a palavra Reis. Os dese-
nhos apparecem em um fundo formado par
uma roseta de traço branco que occupa todo
o rectangulo.

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
-Setembro de 1922.- O .sub-director,.Eugenio
tlugusto Wandeck. r.

'Administração doa Correios de Ribeirão
Preto

Pelo presente_ edital se declara que, a
partir de 15 do torrente, fica prorogado o
prazo por mais 40 dias, nos termos do
art. 454 do Regulamento Postal, para a
inscripção dos candidatos ao concurso para
preenchimento das vagas de auxiliares
desta administração e agencias subordi-
nadas, cujo primeiro prazo 'terminou hoje,
14 do corrente.

'Dentro dessa prorogação poderão se
anserever não se os empre gados da cir-
cumscripção desta administração corno qual-
quer pessoa extraiam ao Correio, desde que
apresentem os documentos exigidos pelo
art. 470 do mesmo regulamento, que são:
Attestado medico, provando serem vaca-
nados ha menos de seis mezes, não terem
defeito physico algum e, particularmente,
terem perfeitos os orgãos da visão e au-
dição, e não soilrerern -de molestia alguma
contagiosa ou outra qualquer; attestado de
bom comportamento, passado por a , ,tori-
dade policial da circumscripção em que re-
sidir; caderneta de reservtsta do Exercito
ou da Marinha, ou certificado de alista-
tamento militar; certidão de idade, e,-na
falta desta, documento que lealmente a
suppra, provando ser maior o candidato de
18 annos e menor de 30, além de outras
ceigencies lega es

São meterias obrigatorlas para o con-
curso de que se trata as seguintes: linguas
portugueza e franceza, aeogranhia, esne-
cialmente a do Brasil, arithmetica, até pro-
porções inclusive, escripturação mercantil e
dactvlographia.

Sere-) a terias facultativas as tin gem In.
glezes. 1" ff esnanhola e itsliana e dese-

•Lho
„As pre rasÇ.--scri l\tas de Heras extraneel-

	

AS aes constarãode	 traducção 0
-analyse.	 -

As provas escripta c -oral deescriptnração
IlleTerntil versarão sobre questões theoricas
47. praticas.

Os caralidatos a esse concerse deverão re-
querer inscrição em netiçãn escripta
propLio punho acompanhada •:1 s documen-
tos jã citxdos e endereçrcia a esta Adminis-
traçãr, -e eelleda com CStr'n-ilhaS federaes
na- ironortateia de 6 O rai e, coarando-se,
posteriormente, dos mesmos candidatos, por
occasião da inscrinção, a taxa de 5100,
tambem em estampiehae federaes.

Os candidatos-que não poderem compare-
cerem nesta Admini ,tração para aseignar o

',livro de ineeinçãe, qee se ecea era l e Secção
deverãe ronetitui e proctredorpera tal 41n,
nesta Cidade, vão podendo, -enteetanto,
esse encargo reeahir e-obre iunccionarios do
correio.

Os docurrreetos clive instruirem as'petiOes
deveaao ser sellarlas 'com esrunpllhas /das-
raes na ia:ore-breia de '6 '01-éis e as firmas
dos escrive:s, rerelicos e auto-idadespeai-
ri-ae. r.s devidamente reconhecidas por tabel-
4150.

Primeira Secção da Administraçán dos
Correios de Ribeirão Prete 24 de aeosto
de P22. -= O administrador, Antonio Felá
'Martins.

'Repartição de lemas e Obras Publicas
SECÇÃO 'DE EXPEDIENTE

De ordem do 5. di-ector geral, interino,
convido os propietarios, cleoe nomes con-
stam ataio. a virem nr-gar ua thesouraria
desta rema fiel°, Tua Riechue'o n. 287,
.dentro ar prazo imprormeavel de 15 dias, as
contas de cowertes de hydro:netro, 'porque
são resronsaveis, sob pena de serem as
mesmas enviadas á co'n.a ea executiva, caso
•o-re3rectivo raeamento não seja satisfeito
dentro daguelle prazo:
:Numerada conta - Responsaveis - Impor-

/anela devida •
S33. Ântonio‘S. P. Botefogo 	  50t270
334. Julian° Barroso de Lima.- -49030
'336. José Pereira elo Nascimento

Motta (10-.1 	 n• • alD 	 	 35r750
337. José Cetano

'338. Mig.-el FarahSernr 	
341. De oeisio Santarella 	  3

a.:7	  33u..52.41492680

342. I.eon ateies 	
' 391343. Gabriel Osorio de Almeida .. 42$273

344. The A nerican Railway Mill
Co un 	  33$372

346. Sociedade Amante da Instru-
cção	

352. Baroaeza de ltaeurussá. 	  ...‘ : 340%2%
353, David Come 	  SJ$309
255. Beniallin Maceado C. de Cas-

tro e cetros 	
358. José Per, ira das Santos 	
35/. Athanasio Joá	 Monra 	

i¥bl27

7.11 1148102
331. José T ereira dos Santos. 	 113866
36.3. Mafieus Marido Teix 3?.'59g
395. Mo4:-Iro de S. Bento 	 59P-150

Alba- o Peito rerreira 	 Isms
3eR. Selim Kahlil Tannuri 	 • 195272
359. O me-mo 	 19$272
370. Maria Mentes S. de Barros 	 150812
371. Anto e in joeé Mo egado 	 •22 ',962
372. Berrai-dem Serra Portugal.. 2L$818
373. Luiz Poirignes Monteiro Vi-

nhas 	 211818
374. Agostinho da Silva Teixeira. 63$092
377, Compenhia Equitativa dos E.

U. do arasil 	 64$368 
378. Manoel Merwies da Costa

praga 	  9aSe
381. Teuees do Rro Mo ete i-o 	  3Va85
383. Ao ;se da Silva g.-eira 	 	 40.;

agoira Tebecirada Costa... 41$048
Sio	 -24791
roiRelss..... -	 .39$893

	

Costa• 	
.eJA	

•	
.-	

. • •	 .23$539
anoel -da Co.ta-èeí "rvalho..., 17433

393. -Au. •uste J. .Fa	 -435677
394. ta:é da Silva Mesquita....... 33$603
390. TiatitiSCO VitiSa de Souza... 29s440
397. Ennelinda Porto..........., 21$570
398. A mesma. 	 	
399. banco do Commercio 	 	 igt439467

Se:ção-de Expediente da Repartição ide
Aguas e Obras Publicas, 15 de setembro de
192.2.-Francisco Pereira Caldas, chefe d.
secção.

Repartição de Aguas e 'Obras Publicas
CONGURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO

DE TUBOS E PEÇAS ESPECIAES DE PERRO
TUMIDO PARA .ABASTECULENTO IDE AGUA
DE 4CORDOVIL
Na Sereão Expediente da Repartição de

Aguas w Obras Pedelicas,,á rua do Riachuelo
.n. 287., recebem-se propostas até ás 13 horas
do dia 20 do snez .desetembro, para o forne-
cimento de tubos e peças especiaes de ferre
-fundida, sob as seguintes coudiçaes:

1.a
A' secção de Expediente desta repartição,

entregarae -os concurreates dentro de eevo-
lucros fecaados e lacrados, 'as respectivas
proposlas, escriptas em duas vias, sem

' ,orneadas nem rasuras'; -nem ainda outro qual-
quer defeito, ou senão que-possa dar motivo
a 'duvida, selada, na ferma da lel, a pri-
apeira das vias, e trarão ambas a rubricava
assienatura do eoncurrente, .ern cada pagina.
Varão -os concurrentes no Thesanro Nacio-
nal, mediante guia expedida „pela Secção de
Expediente, o denasito de2:1:0$ (dous con-
tos ,de reis) -em moeda ,corrente ou letras

-eutittidas, nos termos elo -art. 3a.da lei nu-
mero 2.986, de 28 ele agosto de 1915, e e)
conhecimento de deposito feito será pelo
concurrede respectivo, entregue á Secção
de Expediente, na mesma o.ccasião em que
fôr anresentada a proposta, mas em outto
envolucro igualmente fechado e lacrado, que
conterá ainda documentos de idoneidade e
os-provas de que .se -acha -elle quite coma
Fazenda Nacional, tendo pago as licenças,
taxas e impostos pela lei exigidos. O con-
!corrente preferido tera:outrosint de fazer, no
acto da assignatura do contracto de fome-
einiento, uma caução -correspondente a um
por -cento al ee) -em moeda corrente ou cm
letras emittidas, nos termos da lei já citada.
'Tal caução 'será destinada a garantir o fiel
cumuriniento das ,obrigações naquelle coa-
irado cantrahidas, abem ° como o pagamento
-das multas que lhe venham, acaso, a ser
.inipostas.

2.'•
No caso de não se apresentar para assl-

gnatura do contracto, dentro do prazo de
circo dias, contados da data da publicação
'do despacho de preferencia no Diario Offi-
ciai, perderá o concorrente preferido, eia
favor da Fazenda Nacional, a quantia de
2:900$ edons contos de reis), importancla da
caução p.a, rantidora da sua proposta.

3.4

Os envolucros que contiverem os do-
.cumentos comprobatorios da idoneidade
serão abertos na série da Secção de Expe-
diente, ás 13 horas do dia 26 do mez de
setembro, devendo ser aquella idoneidade
julgada pela comndssão de ft:accionados que
o directergeral para tal fim houver nomeado.
Em seguida, abertos os e solimos em que
se acham AS pronestas dos concarrentes
gados idoaeos, sere() cilas lidas pablicae

• DiAhiu tiPtlelAL	 Setelapco cie 1922
	45,•=9;

ras constarão de escrinta, sob dietado, tra- .384.
ducçan e ve-são, acedo facultada a consulta .38a.
de diccionarios. '386.

San ,Manoel José Machado da,
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mente, em voz alta, rubricando Cada unirdes
concurrentese ou prepostos e as propostas
doe outros, pagina- &pagina. FiCa'entendidte
que a ausencia do concurrente ou: oreposto
não. invalidará a concurrenciae neste ema,
cada uma das prospostas será ruoricade,
pagina a pagina, por todos os membros da
commisslo. Abertas, lidas e rubricadas,
couto, ficou dito; as propostas. serão- as ee-
gundas vias remettidas ao Diario (Veiai e

, melte publicadas, devolvenda-see rezem, in-
tactos os envolucros que contiver era as pro-
postas d as concurrentes cuja idoneidade e
commissão negar.

A concurreneia versará. sobreo preço total
de cada artigo, devendo, o praponente in-
dicar, por extenso e em algarismos, o preço
da tonelada e o preço total para cada es-
pecie de tubos, o peso médio por metro
corrente e as suas dimensões exactas, as
prever e caracteristicos de cada teça. espe-
cial, tudo de accerdo com as cond:ções deste
edital e de morro a que não seja comprehen-
dido o valor dos direitos adunneleas e ne-
mais despezas alfandegarias. Não serão
acceitas as propostas que offerecerem como
vantagem uma percentagem de abatimento
sobre o preço mais barato exigido pelos
coneurrentes das demais.

5°-
O material cujo fornecimento é objecto da

presente concurrencia será. todo entregue
na ponte de descarga da. repartiçao,. situada
na Ponta do Cajti.

Os tabas serão de ferro fundida (eegtutda
fusão), rectos, de ponta e bolsa, tendo na
ponta cordão. Os tribos deverão ser fundi-.
dos verticalmente cern a bolsa para baixo.
O material deverá ser homogeneo, apreRen-
tareio na fractura- cór acinzentada, ceracte-
ristica e corpo de grão fino, sebu falhas,
nem impurezas, que possa facilmente ser
trabalhado á lima, á serra, á canad./ e á
bedame. Todo o material, além de atire,
sentar regularidade de fôrma e ditnelsões
nos termos da technica corrente, deve.á
ser coalterizado, Interna e extername te
com a solução do Dr. Angus Smith, erunre-
gada em banho quentesobre toda a super-
ficie de ferro fundido.

7.°
Só será =cito o material depois de exa-

minado em tudo quanto se reft .a ás ceie n-
cias feitas no presente edital ou se a im-
posto pela boa technica, e de pois de sal,-
mettido ao exame das qualidades apparer tes
de sua perfeita execução, homogeneid ele
de metal bem como a experiencia da pressão
interna de 15 atmospheras, effectuada nas
prensas da repartição. Material que apre-
sentar fendas, falhas, vicios de constmeeeo,
Irregularidades de forma, de dimensão, bem
como o que não resistir a prova de pressão,
será regeitado e devolvido ao fornecedor ro
prove) local do exame e experiencia.
fornecedor fa -se-ha representar por p:ocura -
dor idoneo, provido dos poderes comneten-
tes, nas vistorias para recepção do meteria/
e sua experlencia, assignando a acta que,
logo após cada experiencia diaria, será la••
vrada para registro dos resultado , obtidos;
para quebra na prensa será admitticie a to-
!ermida de 2 7, sobre o numero total dos
tubos, considerados perfeitos nas visto-
rias.

8.°
A pre ielencia caberá ao concurrente que

proeuzer peço mais reduzido, po: trilhem
que seja a diffe.ença entre este preço e o da
da proposta immcdiata na ordem crer
cente.

aunie oeRrY:it

•	 Q.'

Na caso' de absoluta igualdade entre duas
propostas cabe a preferencia ao cnnctirrea-
te que se propuser a fazer o maior abati-
mento.

10.*

O prazo para a entega integral da forne-
cimento será at 31 de dezernern do corren-
te:ano, findo o qual não se -á re.cetticlil na-
terial algum rescindiado-se, itnlecen,i'mte
de interpella4lo lidai, o reepec:tio con-
tracto, remettendo á. Faz( nda Nacional a
caução a que se refere a clausula P.

Os pagamentos serão feitos. á medida que
o material, d epois de recebleo, vi -torielee
extierimentado, for sendo ecceeo, receieste
contas em ires vias das quaee mi-leira
será devida «ente sellada. F't-e cenras,
depois de deverlamente verLicedes, serão
processadas pela repartição,

12.4
As propostas deverão conter preços em

moeda nacional.

As nropostas não poderão correr sinão
unia fórinuin de completa seb .ilis n-) e to-
das as ctmdições no preseete ceeter eão
Sendo tarnadas em consideraçee qua,equer
(Alertas de vantagens adie não previstas.

14.e.
A' repartição se re-ervnin as prerogativas

de acceiter iómente partes de nroeostas, de
não acceitar maltratei ou de anulei: a.uni-
carreada, sem di 'eito de rec'annçact por
parte de nenhum dos concorrentes.

/5.4

Fias subentendido que 'o Couir.letn	 ser

lavrado em virtude da presente C0ClItteR..
cie, sé e naná em vigor após sua delinitiva
approvaçãe e re'jstratio pelo Tribunal de
Contas.

Ia.'
O material P. ser fornecido é o seeuinfe:
Tubfa• ao preço metano de 360 reie o kilo-

gramma
2-)0 metros uteis de tubos de ferro f endi-

do, de ponta e bolsa, tyoo usual tie
0, 41 de eia .ret:o ietereo e mexi no
de esoessu:a de 17 mmiilli . e.tros, com,
o neso apeiam de 167 kilogrammas,
por metro corrente;

1.308 metros uteis de tubos de ferro fun-
(l ido, de ponta e bolsa, typo usual,
de 0, :V) de diametro lidara° e ma-
xi-, o de espessura de 14,5 millime-
tros, com o peso rimam° de 109 ki-
/ogrammas, por metro corrente :

1.472 metros utei • de tubos de ferro fun-
dido, de omita e bolsa. tyuo
de 0.20 de diametro intemo e ma-
ximo de espessura de 12,5 milime-
tros, com o peso maximo de 64,5
kilogrammas, por metro coerente;

411 metros uteis de tebos de ferro fun-
dido, de ponta e bolsa, typo usual,
de O, 10 Je diametro interno e ina-
xitno de espessura de 10,5 millime-
nes, com o peso ri eximo de 27,3
kiiortrammas, por met,o corrente;

4.269 metro;uteis de tutr. s de ferro fundi io,
de ponta e bolsa, typo usual, de O, 00
de diametro interno e maximo de
c.::tiessura de 9,5 milliinetros, com o
oeso maximo de 21,6 kilogrnmmas,
por metro corrente.

Peças e -meciaes. I) D-rivaltes de ponta e
bo.sa, com a derivação em flange
cego.

1 em T de oen40x0,m30, ao preço ma-
elmo de 10000 ;

6(:Zebro de 1922

II em T de 0,m3ex0,m20, ao preço ma.
Rimo de 651400;-

1 err T cie O ni20.10,m15, ao preeo ma.
ximo de 381700;

1 em. T 0,m20x0,11:08, ao preço inani:no
de 38570C;

I em 7 de 0,m1 0x0,m08, ao preço ma.
elmo de 16080;

I em 1 de 0,mSx0,m03, ao preço mae
elmo de 12$900;

I duplo T de 0,m30x0,m08, ao preço
maximo de 65$4001

1 duplo. T de 0,n120xn,m10,. ao preço
mr.ximo de 464140;

1 duelo T de 0,m08x0,m08, ao preço
maximo de 15$830„

II) Reducções, com Ranges cegos
nas extremidades.

I de 0.40x030, ao preço maximo da
100c20 ';

1. de 0,4ftal,20 ao preço. maximo de
1 . ,s2m;

I. de 010.'0,20 ao preço maxim0
62,50X;,

de 0,1 'x0,08, ao preço maximo de
62$60n;

Valve/as de parada completas,
com beges algos.

I para tubos de n,m40 de diametro
termo, ao preço maximo de 640$100;

1 rara. bibes de O„ n20 de diametro
terno, ao preço maeimo de 240e000;

1 nara tueos de 0,m15 de diametro
teri.o, ao preço tnaximo de 1801000;

1 rara tubos de 0,m1q de diametro
terno, ao preço maxitno de 124000:

1 para tubos. de ,m28 de diarnet-o ine
terno, ao preço mexiam de 96$000;

IV) Tampões de ferro fundido,
apresentando bolsa, Range O
"laca.

1 para o diametro de 0,20, ao preço ma-
ximo de 38700;

I para o diernetro de 0,10 ao preço ma-
aba° de 15500;

1 pa;.a o diametio de O 1E:--ao preço ma-
xfnio de 12n00.

Seção de Exeedie de da liecartiçãi de
Aglas e Obras Publicas, 5 de setembrc
de 1922. — Francisco Pereira Caldas, chefe
ca seceão.

Repartição do Aguas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Finei, de ordem do Sr. Dr. dinctor geral,
intimados es Srs. oroprieta,ios dos predlos.
as 23, 36- e 14", da rua General Polydoro,
aos motes, eo: não terem sido encontrados,
deleou este repartição de entreear os respe-
ctivos talões, a mandarem executar, dentro
do !maio da 15 dias, a partir desta data,
reseectiva nente, os seguintes serviços: no
pre- l io 22, cceleerto da caixa de agua;
36, cnncerto da torneira da pia da cosinha ;
e, fizal .nertc, no de n. 143, concerto da tor-
neira do taucpie.

Secção de Exoedien ée da Repartição de
Aguas e Obras Peei: as. 16 de setembro
de 19n. —Francisco Pereira Caldas, chefe do
secção.-

n••••••n•MID

Repartição de Aguas e Obras PubliCaO
CONCURP.F.XCIA pAns en:NRTRUC.GÃO

UM RESERVATORTO DE CoNCRET ,) ARMADO
E MAIS OBRAS .NECESSARIAS AO AIPSTE-
CIMENTO DE AGUA ÁS ILHAS DO SOQUEI..
RÂO E DO RIJO.

De ordem do Er. direrOor geral, in-
terino, face) publico que, no dia 2 da
on i.ebre de 19?2„ ás 13 horas, na méd.)



7,1 ai	 Çaef fierea'a 22 •
r-

aa Repartição ui, Aguas o Obrae
tas, á rua do Riachuelo D. 287, serão
lecebidas propostas para construceão
!las obras neressareas ao abastecimento

agua ás ilhas do Boqueirão e do Rijo,
• ',elo preço maximo do 170 :000$, sob as
aeguintes condições:

1'
As propostas deverão ser apresenta-

uns em deplicata, sem emendas nem ra-
teiras., devidamente selada a prime•ra
kia, ambas datadas e assignacla,s pelo
solisurrente ou seu representante legal,
Salitro de envolucro fechado e lacra o,

•com a declaração do preço dos traba-
lhos a executar, incluindo noite o forne-
cimento do material e o prazo do inicio
e conclusão das mesmas

O envolucro contendo a proposta de-
verá ser acompanhado de um outro,
tombem fechado e lacrado mo que reuni-
'á, cada concorrente, os seus documen-

tos do idoneidade, provando estar quite
dos impostos municipaes e federaes o
peite incluindo o conhecimento do depo-
sito de 1:000$, feito em moeda corrente
ou em letras, de accôrdo com o disposto
no art. 3° da lei n. 2.983, de 28 do
:ftgosto do 1915, conforme determinação
aen licla no aviso n. 54, datado de 11 do
outubro de 1916, do Ministerio da Via-
cão e Obras Publicas, deposito este feito
io Thesouro Nacional, mediante guia

expedida pela secção de Expediente, até
vespera 4zIo dia marcado para a concor-

rendo. Esta quantia servirá unicamen-
te de caução para garantir a assignetura

contracto, visto que o concorrente
preferido terá de fazer um outro deno-
eito de 10 % da importando total da
proposta, sendo que aquilo primeiro
deposito será restituido logo após a as-
signatura do contracto, salvo o de que
Se recusar cumprir essa formalidade que
o perderá em favor doe cofres publicas.
.C1s depositos dos COnc t irrentes não preto-
a. idos ser-lhe-hão restituidos.

34
A caução correepondento aos 10 ati do

valor da proposta, de que trata a clausu-
la 2°, será feita para garantir a fiel
,execução do contracto o pagamento das
multas que forem nello estipuladae.

i • aks. propostas dos concorrentes não
iulgados idoneos lhes uerão restituidas
ammecliatasoonte.,

6'
:41- No caso de absoluta igualdade de pre-
tas° entre deus ou mais concorrentes será
t,Preferido aquilo que menores preços
aio:escolar	 dia o • Lora préviamcato

OT A Rio- orritT A ti

mareados pelo commiz,s59 que presidir
a enneurreneia, em ea-(ns fe ,• bada g nua
serão abertas cm presença dos interes-
sados.

7'
A' reportiçao se resorva o direito do

asno acc e lar nenhuma das propalas e
de a.nnollar a concorrendo. Anão ac-
ceitação de qualquer ou de tortas as n ro-
postas não dará direto de reclamação
posterior a nenhum dos concurrentes.

8'
As propostas não poderão conter se-

não uma formula de completa eiihm i s-
são a todas as clausulas do presente edi-
ta/.

9.
Não serão tomadas em eonsiderseão

queesnuer offertas de vantegan.s não
previstas no edital, nem as pronostas que
contiverem apenas o offerecimento do
reducção sobre a mais barata. 	 -

10'
Todas as propostas deverão conter

preços em moeda nacional.
114

o proportenie preferido deverá assi-
gnar o contracto no prazo maximo do
oito dias após ao da escolha da pro-
posta, perdendo a caucão, do conformi-
dade com a clausula 2a do edital, si o
não fizer..

12'
As obras, cuja construeção .o obje-

cto da presente coneurrencia, são as se-
guintes:

a) construeção, na ilha do Boqueirão,
de um reeervatorio de concreto arma-
do, com a capacidade de 60.000 litros,
de accôrdo com o projectosexistento na
secção teebnica da repartieão

b) assentamento da linha tronco, na
ilha do Governador, a partir do reser-
vatorio do morro do Puaralel, de tubos
de ferro fundido, de ponta e bolsa, do
0.07 (selo centimetros de diametro in-
terno), com a extensão de 6.666iial;

c) ramal para a ilha do Boqueirão:
1° parte, em tubos de ferro galvanizado
de 2"1/4 de (limoeiro interno, com a
extensão de 1.205111145; 2n parte, linha
submarina, do Om.06 (seis centlmetros)
de diamotro interno, de churnao, prote-
gido por 'armadura flexivel de aço (Fel-
tem & Cluilleaume), com a extensão .de
400m,00;

d) ramal para a ilha do Rijo: 1' par-
te, em tubos de ferro galvanizado de
3/4" (tres quartos de pollegada) do dia-
Metro interno com a extensão do
400m,00; 2' parte, linha submarina em .
tubos de 0m,02 (dons centimetros) de-
diametro interno (Feltem & (+orneou-
nas) com a extensão de 600m,0-

13'
Toda a construção deverá obedecer,

rigorosamente. em todos os . seus Mal-
lhes, ao projecto existente na secção te-
clinica da repartição, o qual poderá ser
examinado oelós interessados orá todos
os dias uteis das 13 ás 15 horas atú
vespera da coneurreneia,. c a elle deve-
rão ser subordinadas as clausulas do
contraeto

,.A construção será fisealizta.ta poe en-
genbeiro designado pelo diretor geral,
que fará observar todas as clausules do
tontrat"

17•

O pagamento será pedido ao Thesouro
Nacional á vista do attestado passado
pelo en genheiro fiscal, em que esteai
declarado haver o contrantante com-
prido com todas as e t :insulas do contra-
cto da obra e resnortivo projecto, bem
como ferem sido as linhas submett:das
exnerionci p s de cnrea O p tá% e em boas
condições do funccionamento.

18'
Fica entendido que o presente contra-

cto só entrará em vigor depois de ao-
provado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Pubioas e conseguem-
temente registrado pelo Tribunal do
Contas.

Secção do Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 20 do setem-
bro de 122. — Francisco Pereira Cal-
das, chefe do sução.

•

Mintsterio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § I° do
art. 98 d3 lei n. 4.242, de 5 de ;a s ci .o le
1921, faço publico qiie esta directo -ia vai
adquirir, para ser nego velo Thesour Na-
ciosal, da Litho-Tyoogranhia Ilumisense,
estaaeleelda á rua da Quitanda n. 24, nesta
Capital, o material seguinte:

1 cerirrbo sofficials, por 	 	 7a000
1 carimbo surgentes, por 	 	 7a O

10" livros modele n. 378, a 2$200 2201;000
50 cadernetas conforme amosira,

100a000a 2f CO 	
I livro com 3C0 paginas confor-

me modelo, eliesdernação
em panno preto, por 	 	 46a1100

• Total 	  38 s000
.	 -	 -
Pela iinportancia total de trezentos e oi-

tenta ndl réis.
Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1922a:-

O secretario, Alcides F, Carneiro, - 	 i•

Directoria de IIIetoreologia

INSTITUTO CENTRAL

camprimento ao disposto no § 1° tio
crt 08 da lei o. 4.242, de 5 de janeiro
et 1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Ti/escuro: Na-

4.'
'a Todos os envolueros deverão ser eu-
regues no dia marcado para a coneur-

.rencia, ás 13 horas, quando na presença
dos interessados ou seus repreeentan'es
'logaes serão abertoe em primeiro lagar
as que tiverem os documentos do ido-
Oeidade e logo após os que encerrarem
'as propostas dos que forene julgados ido-

- neos, pela coo-imissão de fonecionar:os
da repartição, designada pelo director
geral, propostas que serão lidas á pro-
porção que assem sendo abertas, as
eluaes serão rubricadas pelos ineemoe
interessados e, antes de qualquer deci-
efe'o, publicadas na integra, no Dictrio
Off ieial.

PeteMintai

15'
Todo o material necessario á construo

cção será fornecido peai contrastente,
que poderá, no caso de importação do
estrangeiro. consienal-o á repta:Pão,
para o effeito da iseneão de direitos
aduaneiros, sendo que -os tubos quer 'os
de ferro fundido, atter os de ferro gal-
vanizado e os submarino 	 (Feltein
Goilleanme) deve r5o re Q istir auma,,
pressão interna de 10 atmospheras. 	 se

16e
O contractante deverá iniciar a uni-

strueção das obras ao prazo de quinze
(15) dias dormis da assienatura do con-
tracto e conclua-as imnreterivelmento
até 31 de dezembro do corrente anno.



6 pecas de fita preta isolante, a
334 0. 	

1 deusimetro	 ea uni , por....
1 voltimetro formato relogio pe.

oueno, po.•
2 caixas de grampos n. 15, a

f(59') 	
1 caixa d grampos n. 40 nor..
2 peças de fita de boo..acha, a

54900 	
10 kilo; de chlorvdato de amo-

nea, i 3E306 	
2 pudentes de suspensão, a

5S500 	

2ffit4-9
23.0 O

25A1:10

3$1.0
64400

75800

331000

113c00

131g00

20 resmas de panei para cápig de
machina, em meias bolhas
22 3,a 1Gs000 	

2 duziact de lapis Faber ti. 2,
a 4000 	

2 (luzias de ',arrochas Ruby nu-
mero 224, a 1$230— 	

12 pegado:es com pranchetas,
a %NA 	

O descaesos nata coletas a 2200
1 ca imbo conforme modelo, .ior
3 carimbos conforme modelo,

a 309' 	
2 duzias de lapis n. 3-H, a

125 "100 	
6 block-, otts pequenos. qu idri-

	

cu.ados, conforme o modelo 	
a 24200 	

2003000

6$0

23400

72 Ic CO
13 '200
3030a0

03000

24,3u00.

13(200

Snfx-feita 2ff

dona!, dos Srs. A. Placklo Marques
• Comp., commerciantes ebtabelecidoi á
ia JO Ouvidor n. 60, nesta Capital, o ma-
terial seguinte:

503 falhas do modelo st. 9513,
por 	  261000

/.0(q0 folhas do modelo n. 750,
por•• • • • •	

•	

72000
500 rotulo., de axe,' do com o

modelo Inato, por 	 	 6/000

104,000

Pela importanela total de cento o quatro
• réis.

Rio de janeiro, 13 de setembro de 1922.—
0 secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria do Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1" do
nrt 98 di lei n. 4.242' de 5 de janei -o de
1921, faço Publico que esta directoria ,ae
adoultir, para ser migo pelo Thesoera Na-
cio tal, da Companhia Nado,•al de Electrici-
dade, estabelecida a rua da Quitanda n. 45,
nesta Capital, o material .egukte:

Pela importancia total de cento e p inta e
tho mil e seiscentos réis.

Rio de Janeiro, 13 de sete bro de 1922.-
O secretario, Alcides F. Carneiro.

n•n••n••nnn

Directoria de Meteorologia

IUSTITUer0 CENTRAL

Em eumnriatento ao disposto no § 1° do
art. '18 la lei n. 4.242, de 5 de leiteiro de
1921. f iço pdblico que esta direct ria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na.
dna', do Sr. N. Çivetta. commerciante es-
tabelecido á rua Sete de Setembro n. 29,
nesta Capital, o material seguinte:

	

6 cadeiras slmnles a 203000	  •	 124000
11 mesa de 2 ,5 1 ",2 colo gavetas

nas cabeceiras e Ires de cada
lado, por 	  

•

	 480/.000

• Total 	  600$000

Pela importancia total de seiscentos mil
réis.

Rio de janeiro, 13 do setembro de 1922..
O secretario, Alcides P. Carneiro.

Directoria . do Meteorologia
INSTITUT.° Cari'M

Ern.cuniorimento ao disposto no § 1° do
irt. 08 da lei n. 4 2'2, de 5 de janeirockb.
1921, teço publico que esta dhectoria ene

- ocultar, para ser pago pelo Thesouw Na-

doca!, dos ,Srs. Gui-iarães /R Nunes. com-
mercia4es estandeci 'os á tua da teuitdosda
n. 10, a Veução do seguinte serviço:
Reforma de um fogái . n. A-308 por. 4 03000
Pela importância total de quitocentos mil
réis.

Rio de janerio, 13 de setembro de 1922.-.
O secretario, Alciues F. Carneiro.

Directoria de Metgorologla	 Instituto
Central

Em cumprimento a. disposto no § I° do
art 98 da lei n. 4 212. de 5 de janei.o tie
1921, favo publico que esta directo la vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
do ,al, dos Srs A. Fiacido Ma que; iR

comine.ciantes estabelecidos á r“a
•do Ouvidor n. 30, nesta Capital, o material
•Seo iate:

Mamem,.

369.4300
_—

• Pela Imoortanela total dc tresentos e Seer
senta e nove AR e oito:cotia reis. •

Rio de jaeeiro, 13 de set-mbro do 1$22.-
O secretario, Alcides F. Carneiro

Patronatos Agricolats

CURSO COMPLEmENTPR ANNEXO Á PéZENDA
MODELO DE CRIAÇÃO SANTA MONICA

De ordem do Sr. director, frço publico,
de autor lo com o art. 98, da tei n. 4.242,
de 5 de janeiro de 1921. que esta repartição
vae adquirir á firma José lanado Coedio
gi Comp., estabelecida á rua da Constituição
c. 44, na C./pitai Federal, á medida que
forem necessarios os aitigos seguintes
35 pares de borzegins, couro mar-

rou, sola grossa, par 	  28t0^0
Curso Complementar dos Patronatos AHri.

colas annexo á Fazenda Modelo de Caiação
Santa Moi ica, 18 de setembro de 1922.—
Juvenal Santos, Econorno -ahnuxariie.

Patronatos Agricolaa
CURO COMPLMENTAR ANNEXO Á FAZENDA

MODELO DE CRIAÇÃO SANTA MONICA

De ordem do Sr. director, faço publico,
de ac:órdo cora o art. 98, da lei n. 4.242,
de 5 de janeiro de 1921, que esta Ice th,ão
vae adquirir á firma Firmino contes •1 Ir-
mãos, estabelecido á rua da Carioca n. 9,
na Capitai Federal, o seguinte
I (uma) caixa de feri o galvanisado

pa.-a agua e com capacidade de
1.00J litros 	  	  332100

Curso Complementar dos catronatos Agri-
terias annexo a Fazenda Modelo de Criaçã,o
Santa Monica, 18 de setemoro de 1922.—
1:venal Santos, economo-ahnoxabate,

Escola de Minas

EDITAL N. 111

De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor daCoe ia de N uas de Ouro Poeto, e:na se-
creta is fiz bcieuie que pela Cama:nação
desta escola foi marcado o dia 5 de outu-
bro oroximo, ás, 12 horas, pura Inicio das
provas do coacurso para substituto da 7"
secção, tendo sido julgado 'done° pela
Congregação o ;mico candidato inscripto
engenheiro civil e de minas tosé bourclotDutra.

Secretaria da Escola de Minas • 8 de se-
tembro de 1922.— Pelo secretarlio, Japim
Goteira, 1 escripturano

MEN. a.

Escola do Minas

EDITAL 14. 112

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
EsJla de Mus de 0.4.0 Reto, esti . acere-
ta L faz 'ciente que os exames de admiti-
SãO ao 1 anuo do curso fundamental terão
i seio pela [Nova eAripta de alt,ebrd, no
dia 22 de setembro, ás 12 baias.

Se retarb da ESCOlh de Mimas. 8 de se-te „hro de 192- — Pelo secretario, fayrne
Oebteira, 1" escriptuicoi0.	 (4.

•Mtaletario da Justiça e TiegoelOS
•

.	 .
..Interiores

Directoria. bcral do Contabilidade
-

.CeNCVIIEZNCiA. iTELICA Pau A esoottIA
• PZ .1,M1 PE,0311CTo DE aloNuMENTO COM-

.1vIENOILATIVO Da PauCLAXAÇÃO DA RE.••
• RUPTAGa	 Za'AID08 UNIDOS DO 13/101311.

• 1)4 ordem dá Sr. ministro, fogo pu-
blico. que, . rios termos do dooreto nr-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fiCa aberta a concorrendo . publica paro
a apresentação Ue niaqueites de intã mo-
numento coniniemorativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados Unidos do
Brasil. a ser erigido nada Catita). do
accÔrdo com os condições obsizo enun-
ciadas:	 •

1.° monumento representará a evelu-
çâo da ida republicana no Brasil, des-
tacando -se a figura do proclamados, da
Republica, Marechal Manoel Doador° da
Pcmseca, assim como ata do 'Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelho de
Magalhães e do jornalista Qui: tiuu to-

rumo 0VPRIT4	 Setembro de 192i CM
Jrnsume~s~ls

e

Junta dos Corretora!)

BOLSA DE MFRC‘DoRIAS.

A junta doa Corretores de Mercadorias -c
de I•avios do D1,1 ice-1Fejie iii, eu:
me to de dlsoosições 44n regelatueuto anpro-
vado pelo decreto mm. 9 264, de 28 de de-
zembro de 1911, convida os interessados
na. transacÇões em que interveio o cor-etor
de me r 0.egart, Faiva. exoneracto„
a Pedido, por portai ia de IP de avor to Ul-
timo, a anresentavem ieelamaÇber. em
sus becretaria, á sala 19, do ediudo da As-
sociação Commerci Ido Rio de janeiro, por
esc ipto e dentro do nino de seis meus a
coutar -da referida data.
• •. Secretaria. da Junta dos Corretores, 19 do,

•seteinhio de 1922.— Iodo Severino da Silvo.,
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ceytiva. A figura do Marechal Deodoro
eerá a cavallo.

2.• O monumento será erguido entre
o jardim da praça da Republica e a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

3' Os concorrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographicos sobre
as personagens que noite devem figurar,
e sobre os acontecimentos que se tem
em vista cominSanorar. Po rlorão concor-
rer artistas-escriptores nacionaes e es-
a-angeiros e esculntores, em collabora-
oão comn architectos.

4.° O prazo para a apresentação dos
projectos será de sete (7) mezes, con-
tadas da presente data. A's 14 horas do
ultimo d i a. lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentados,

O projecto constará de:
a) maquette em gesso, representando

o conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1:10);

6) um pormenor igualmente em ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concorrente, entre os mo-
tivos do seu projecto;

c) uma succinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo tota) do
monumento, conclu ido e collocado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bem assim, uma especificação
dos materiaes que serão empregados e
de toda a parte construetiva.

5.° O custo total do moumento, collo-
cado no local não poderá exceder da

quantia de (troa mil Contos do réis),
3.000 :000$000.

6.° Os projectos e respectivas descri-
pções deverão vir aesignados por um,
peeudonymo e acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo Ésx-
ternamente o mesmo pseudonymo e no

- interior o nome e o pseudonymo dó
concorrente. De tudo será passado re-
cibo ao concorrente. Só depois do jul-
gamento. é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concor-
rentes premiados, sendo as rtanteg
com os respectivos projectos, postos a
disposição dos seu autores. -

Decorridos os 30 dias,. cessará toda a
responsabilidade de extravio dos mes-
mos.	 •

7.° Mo sesão tomadas em considera-
ção as maquettes apresen t adas fera do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo cum a justificativa de força
maior.

8' Os projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que deites
disporá como entender.

9.* Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaos.

10. O concorrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
projecto e pseudonymo, será desclassi-
ficado.

ti. Aos autores dos projectos Classi-
ficados em te. 20 e 30 togares serão con-

feridas, ropectivemente, os premias da?
59.000, 25.00 e 15.000 fraricos.

12. O julgamento será aliciado 10g0
em seguida ao encerramento do con-
curso e eórnente aos ~latos ela coro.
missão e seus auxiliares, será permittie
da a entrada no local em que forem de-
positadas as maquettes.

13. A exposição será feita logo após
O julgamento.

14. As maquettes eerão endereçades
ao Mihisterio da Justiça e Negocios In- \,
tutores.

15. O Governo roservar-se-ha o di-
reito de annullar a concurrencia, ai ne-
nhum dos projectos apresentados fôr
julgado digno de consideraç3o, abrindo
nova concurrencia, por igual espaço de
tempo.

16. Os projectos e os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de que trata a clausula 4, sendo nesta
Capital a entrega feita á Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria de
Estado do- Ministerio Justiça e Ne-
Ruins Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
Demi!. as (Inces os; PrIviarão á referida
directoria, onde em dia prviamente de-
termivado por ediials serão abertos,
conjuntamente, os envolucros de todos
os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 19 de
julho, de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

210'1110 OICIAL	 <4etemilto r)

Inspectoria de Vehicnlos do Districto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracções
do regulamento do transito na conformidade do art. 363, § 2, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discrima;.
dados

o
NOMeasi

4==z,==.4::====.

11:991:ab	

Data da infracção 1
Especie 	 1do vchiculo	 	  Natureza da infracção

Dia	 Mez iAnno
Observações

SetInbrO 1922 D

	

Automovel 18	 esobedientla ai) signalialotoristar,

	

a	 9	
ti

Contra mão direcção 	 a

	

a	 a	 a Recusar passageiro 	 	 9

	

a	 D	 a Desobediencia ao sigual 	  Proortetario.

	

a	 a	 9 Contra mão direcção 	  Motorista.

	

a	 a	 a Desobediencla ao signal 	  Prprietarioa

	

9	 a	 a Excesso de fumaça..... 	 a

	

9	 a	 • Descarga livre 	 	 .

	

a	 9	 a Desobedienda as sigual ¡Motorista"

	

li	 9	 a	 a	 9	 a	 T
• 9	 I.	 •	 a	 a	 II

	

a	 a	 •	 9	 a	 a	 9

	

9	 9	 9	 a	 A	 9	 a

	

a	 I.	 a	 a	 9	 a	 Proprietario.

	

a	 9	 9	 a	 a	 a	 Motorista.

	

a	 9	 11	 É	 9	 D	 ir

	

9	 a	 a	 a	 a	 9	 Proprietario.
• a	 9	 9	 a	 a	 Motorista.

	

a	 9	 9	 9	 •	 .

	

9	 a	 D	 a	 •	 9	 Proprieuirica

	

I.	 a	 a	 a	 a	 a	 Motorista.

	

h.	 •	 a	 a	 a	 •	 a	 .

	

a	 a	 •	 •	 l•	 9	

a• a	 a	 a	 a	 9 ! a
• •	 • Contra mio direcção 	 a

	

a	 a	 a Desobediencia ao signa!,	 a

	

9	 9	 9	 a	 9	 9	 a

	

9	 a	 9	 a	 o	 a	 a

	

9	 a	 a	 9 .	 a	 a	 •

	

a	 a	 a Abandonar seu vehiculo.	 a
• •a	 a Deixado de dar sigoai de

direcção 	 	 9
I

IpSo Rodrigues 	 	 48
Accacio J. da Silva 	 	 126	 a
Antonio Salgado Perez 	 	 403	 D

A. N. Industrie de Tabacos 	 	 561	 •
Manoel de Magalhães 	 	 647	 s
Companhia Transportes e Carruagens 	 	 967 	 7.

. 1.	 a	 a	 982	 •
Sociedade A. Garage Real 	 	 1.271	 a
Alberto Olive 	 	 1.506	 9
Lula R. de Carvalho 	 	 1.868	 a
Antonio Henriques 	 	 2.96a	 D
Alberto D. Hernandee 	 	 1.975	 a
Rapinando Damião 	 •	  2.04	 9
Geraldo Rocha (Dr.) 	 	2 091	 •
José de Almeida 	 	 2.198	 9
Abluo Amorim 	  2.429	 s
Alberto D. da Costa 	 . 	 	 4.034 	a
Julio Dias 	 	 4.095	 9
Manoel Santos Silva 	 	 4:243	 •
Wilson King C.' Ltd. 	 	 4.235	 9
Antonio Francisco Lameira. 	 	 4.375	 9
Antonio S. de Carvalho 	 	 4.984	 9
Antonio da Silva 	 	 5.0s3	 s
Raphael Gianelli 	 	 5 060	 e
José Lopes Filho 	 	 5.203	 a

P Miguel Machado 	 	 5.283	 a
Alexandre C. da Rocha 	 	 5.421	 e
Manoel Coelho. 	 	 5 565	 a
Manoel de Oliveira 	 	 5.790	 a
Forciuncula Antonio 	 •	 5.926	 a
Manoel Gonçalves Vieira 	  r 2.046 .	 a

1
	 aetweee~~111k~44

fnspectoria de Vehicialos, 21 de setembro de 19.12.— O inspector, capitão ti. Müller,
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Inspectoria de Vehicnlos do Districto Federal
Pelo presente edital ficam r otificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracOes

lào regulamerto do transito na conformidade do art. 365 § 2 os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo discriminados.

1infracção

Armo
Nomes

ilanaldo A. Fernandes 	

	

naldo A. Ferrandes 	
Albino S. Neves 	
Mai oel Carvalho da Silva 	
Benedicto A Gonçalves 	
!pão F. dos Santos 	
Francisco G. Ramadinha . 	
Ilibai to C. dos Santos 	
Francisco G abowisck 	
Vicente Denanti 	
Daniel Mineirà 	
Ary H. Pereira 	
Companhia Usinas Nacionaes 	
Manoel A. e Silva 	-
Antonio C. Tavares 	
rosé R. de Araujo 	
Rayinuudo Damião 	
°soa. A. de Lima 	
Manoe: Rosas de Brito 	
Fiar Cionçalvea
Antonio L. de Andrade 	
Antonio Lcpes de Abreu 	
George Ribeiro 	
Francisco Manoel Lisbam 	
rosé R. de Carvalho 	
Alfredo Vieir 	 ...
!oaquim Augusto Terxeira 	
oaquiin Augusto Teixeira 	

Nilo A. Gama 	
lustiniaro Fonscca 	
flustavo B. Pereira. 	
Manocl A. Mello Sobrinho (Dr.) 	
Nikoia Mikalenlco 	
Alberto A. R. Valente 	
Edmundo Bittencourt (Dr.) 	
Alfredo J. Rodrigues, 	
Antonio Palona Lara 	
Braulio Baptista Campos 	
Tadaski Sasaki 	
Albino Redrigues 	
Alfredo da Silva 	
Antenor da Silva 	
Agenor Quintana 	
!osé Galante Soares 	
Tbeophilo F. Guimardeo 	
Studebeker Brazil S A 	
Antonio Ferreira Souza 	
Alvaro A M. e Silva 	
Eduardo Rcsa 	
I.Velsoro & Ewiel 	
Studebeckei brazil S. A 	
Abilio dos Santos 	
Manoel Oliveira (3) 	
José de Souza 	
Porcluucula Antonio. 	
Joaquim C. de Souza Filho..... • 	

2.	 Especic 1
g	 do vehiculo
'.4	 •	 Dia	 I Mez, 1=

	

114! 	Automovel	 IQ	 Setemb.! 1922 i
	114	 .	 G	 'il	 e	 e

	

360	 e	 c	 d	 a
	389	 e	 e	 e	 c
	436	 c	 c	 c	 g

	

4411	 a	 a'	 c	 e
4891 e	 e

	536	
a
e	 e. a e

	

£64	 a	 e	 .	 c	 e
	785	 a	 c	 c	 g

	

1.136	 c:	 e	 a	 a

	

1.150	 c	 e	 '	 e	 e
	1.5;17	 e	 4	 e	 4
	1.697	 g	 a	 e	 a
	1.895	 c	 .	 c	 4
	1.953	 u	 c	 4	 c
	2.r04	 a	 c	 a	 a

	

2.104	 e	 c	 ,,	 e
	2.199	 e	 e	 u	 c
	2.226	 st	 a	 a	 e
	2.5:1	 e	 a	 c	 e
	2.861	 e	 e	 e	 g
	3.238	 u	 e	 g	 g
	3.258	 es	 a	 a	 a
	3.288	 e	 c	 e	 G

	3.3.8	 e	 c	 , 4	 c

	

3.312	 c	 a	 . e	 e

	

3.312	 c	 e	 g	 c
	3.392	 e	 c	 e	 c

	

3.421	 c	 c	 4	 c
3.557
3.5i7  

e	 e a
a	

a
a	 e a

	3 668	 a	 e	 c	 g

	

3.783	 g	 e	 ,u	 D
	3.i 88	 a	 e	 c	 a

	

3.835	 w	 c	 'is	 c
	4.042	 c	 c	 C c

	

4.061	 a	 e	 a	 a

	

4.26	 4:	 a	 c	 a
	4.564	 c	 e	 It	 c
	4.546	 u	 u	 c	 e
	4.896	 e	 e	 g	 c
	5. r32 	 c	 c	 e'	 4:

	

5.084	 a	 e	 4	 a
	5.158	 4:	 c	 a	 c:

	5.215	 e	 c	 a	 c
	5.401	 g	 c	 e	 c

	

5.410	 e	 g	 e .	 e

	

5. 4 45	 irc	 e	 e,	 a

	

5.E07	 e	 e	 C '	 e
	5.576	 a	 a	 e	 c
	5.669	 e	 g	 IS	 4
	5.790	 e	 e	 41	 4

	En 	
a	 e	 e	 a
e e a	 e

	5.974k	 4	 it	 a

Data da

Natureza da infracção
	

013,servaçOe

.4444P/

Contra mão direcção....
Desobediencia ao sigRál.
Contra mão direcçao...,

e e
e
e e
a

Desobediencia ao signa).
Contra mão direcção....
Desobediencia ao signal.

e e	 e
C	 4C	 C

Contra mão direcção.....
Desoaediencia ao signal.
Contra mão direcção

• •
• •

Excesso de velocidade..
Contra mão direcção....
Desobediencia ao signa).
Contra mão direcção....

Abandonar seu veldcdo.
Contra mão direcção. ,..

e e

• -
DesobediencIa ao signal.

e e	 a
Contra mão direcção....

e

e a
e

e

Desobediencia ao

• 

signal.

Contra mão direcção....
a	 c
a	 e	 c
• 4	 e
• 4

e
a
a

e

G
e

e
e

Motorista.
•

Proprietarld4
Motorista.

•
Proprictariod

•
Motorista.
Proprietario.
Motorista ainadOta
Motorista.

Proprietariço,

i
Motortata,

e
a

e

Proprietario.
Motori aia .
Propi i.tarioe,
Motorista.

,ProprietariO.

MGtorista amad01.4
M .-,to. is ia .	 . _
Proprietario«

Proprietaria.'
Motorista.
Propi ietarioa

Motorista.

Propri atado,.
Motorista..

e
e

(C

•

Motorista.,

1Pteprietario;

N.04041~WrOW

4	 4	 4
Dcsobediencia ao signal.

«
e

4	 e
4	 4

Contra nião direcção....
Falta lanterna posterior..

I	ve.~444~~~~44~amr 	
Inspectoria de Vehiculos, 19 de setembro do 1922.- Pelo inspector, Carlos Augusto do Araujo.,

Policia do DietricLo Federal

INSPECTORIA DE VEllICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 22 do corrente, ás
14 horas, nesta inspectoria :

Uno de Sã Pereira e Silva, Francisco Luiz
Bernardo da Silva, João Vieira Teixeira,
lanoej Fernandes Bousa, José da Casta

ilàa yes, Gil Poial Locciro, João Gonçalves

Rodrigues, John Forrester Rose, Ruy da
Cunha e Costa e Armando de Mesquita.

Turma supplementar
Ricardo Gonçalves Netto, Leoncio Baptis-

ta, Enrico de Almeida, Francisco Pereira
dos Santos, André Ilogny, Fernando Ba-
cella: do Carmo Oliveira e João Procopio
Corraa.

Insoectoria de Velliculos, 21 de Setembro
de 1922. - Capitão II. Mziltcr, inspector
arai.

Assistoncia a Alienados do Districtio)1
Federal

Hospital Nacional

CONCURSO PARA ASSISTENTES cumcog
Por deliberação do Sr. ministro da Justiça

e Negados Interiores e determinação doa
Sr. Dr. director geral da Assistencia a Alie,-I
nados no Districto Federal fica aberta pelca
prazo de noventa dias, a contar da data da;
primeira publicaoãO do cditala a ineeripas4



'para o concurso a quatro logares de — as-
sistentes clinicos da mencionada Assistencia.

Poderão concorrer os medicos habilitados
nas faculdades ou escolas legalisadas do
paiz, achando-se eles no gozo dos direitos
civis e politicos c tendo idoneidade moral
comprovada.

As provas do certainen serão ires; praticos
oraes e uma escripta, versando sobre clini-
ca psychiatrica e de doenças nervosas.

A inscripção deverá ser feita na secretaria
do Hospital Nacional, das 12 ás 14 horas dos
d:as ittei, mediante os seguintes documen-
tas:

a) requerimento ao director geral;
h) folha corrida e documentos que com-

provem a capacidade civil e idoneidade mo-
ral do candidato;

c) diploma ou certificado de habilitação.
Não serão nomeados os candidatos que

e:erçani outra irritação publica federal, es-
aadoal ou municipal, sem que destas se
exonerem, conforme estatua o Sr. ministro
oa Justiça e Negocios Interiores, em aviso
c e 21 e 2 do corrente publicado no Dia.io
Official. -

Rio de Janeiro, Secretaria do Hospital Na-
cional, 10 de setembro de 1922.— Dr. João
Mello Maltas, chefe da Secretaria.

—
Departamento Nacional de Saude Publica

Publica
InnECT3h1X DOS sEnviens SANITADIOS

TEnnESTP.vs

De ordem do Sr. director, faço saber que,
accú:do com o art. 774 e seus &§ do

.regulamento em vigor, serão sujeitos a vis-
Aoria sanitaria, ro dia li da outubro pro-
,aimo vindouro, ás 14 horas, 14 e 13 minutos
, e 14 e 30 minutos, respectivamente, os pra-
dioa us. 20 da rua São Pedro, 281 da rua

ida Alfandega e lida rua São Jorge, ficando
;pelo presente edital citados a comparecerem
I a ellaa querendo, os proprietarios dos rafe-
titica aredios ou os seus representantes le-
ves p demais interessados que existam.

cr&arii da Directoria dos Serviços Sc-
„aliados Terrestres, 18 de setembro de 1922.

Jogiii,72 Vida!, secretario.	 ,(•
—

Corpo de Bombeiros do District°
Federal

CONCUFRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O POR-
NECIMP.NTO DE DRGOA.9, DURANTE O UL-
TIMO TRIuESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordem. do Sr. coronel commandante,
Laza aublico que no dia 23 do co'rente, ás
13 horas, serão recebidas, em enveloppe

.feelndo. -a casa da ordem deste corpo, pio-
gostas Iara o fornecimento de drogas, dii-
raute o Latimo trimestre da CSrrente anno,
consiaates dos impressos a ser brneciclos
nela Directoria da Assisteueia do mataiiat
aos LlecenadoS.

O nrononei:te deverá se habilitar prévia-
mente perante o cominando, juntando ao
requerimento que lhe dirigir o recibo pro-
valida tea feito a caução de 500$ na Conta-
doria do corpo, a qual reverterá em favor
alos cofres publicos si o proponente acceite
:e recusar assignar o contracto dentro do
prazo legal.

Na Directoria da Assistencia do Material
s rão prestadas diariamente as informações
necessitr.ias.-

Directoria da Assistencia do Material,
15 de set ,nubrO de 1922.— Tenente-coronel
Antonio Fernandes, director.

l•
Ministerio da Marinha

• Deposito Naval do Rio de Janeiro

TagEIRA SECÇÃO — FARDAMENTO
De ordem do Sr. contra almirante, gra-

:, 'Judo, director, previne-ae ás senhoras

costureiras matriculadas na .segundaa caiba-
goda, que no sabbado 23 do corrente, das
11 horas e 30 minutos e ás 14 horas e 30 mi-
nutos, haverá distribuicão de costuras.

De.posito Naval do tzio de Janeiro, em
21 de setembro de 1921. — Nelson Peixoto
Jurema, capitão de corveta, sub-director.

Superiutendencia de Navegação
DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 73.	 -
Brasil —Estado do Paraná—Antonina

Lage de itapema
Por ordem do Sr. capito de mar c guerra

superintendente de navegação, avisa-se aos
navegantes que foi destruida a Lage de Ita-
pema, no canal do porto de Antonina, Es-
tado do Pararia, &imundo, actualmente,
franca navegação aos calados até dezeeeis
pés, na baixo mar.

Directoria de Hydrographia, no Rio de Ja-
neiro, 21 de setembro de 1922.— Arthur da
Costa Pinto, capitão de fragata, director.

Nota— Uma cópia do autographo do aviso
supra foi enviada nesta data ás seguintes
companhias: Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, Costeira, Commercio e Nave-
gação e Lloyd Nacional.

SOCIEDADES ANONDIAS
ESTATUTOS DA SOCIEDADa ANONYMA

«USINA ADELAiDE»
c.sPITULO

To, séde, jjas eIttração

Art. 1.° Sob a denominarão ch (Usina
Adelaide.„) fica constituida unia sociedada
amonyina vont sédé o fóro na ciciado de
Itaially, Estado de Santa Catharina.

Art. 2.° O objecto da sociedade tem
por fim a cultura de calina e exploração
da intiiitria Lssucareira e outras quaea-
quee intimarias agrieolas, cuja explora-
cão sa ,jnigar Conveniente.

Ari. a.°A duração da sociedado será
de dez contados da data de sua in-
stalação, podendo a asserubléa geral re-
solver sobro a prorogação do pau° ou a
liquidarão antecipada, 114)5 casos provis-
los netrs c4altilos e na lei das socieda -
des anonsma.

cAPITULO

Do capital c das acções

Art. ia O capital da, sociodada é da
solecentus cap ioa de réis (700:000809a),
•lividido cio ;00 :1C.C1504 411-3	 :QUÍR3 (um
1 .. »110 e r!	 4.(1.a unta e realizado pla
aeguinte fórma

c'3 :03U. 	 (seiSCenlos C 1)')vellta
• ..sroll()s)	 representados 1)01' 61)5
acer)c.e . titio serão entroâues aoS
voll -tponentes.da firma Kontier
na segtlinle. proporeão: Alois
eltmailn. 255 accões: Mare..»3 Kouder.•
acer,e g. c3 Adelaide Kontirr, 185
• iAo qual foram avaliados todos os
terrono a, prediria,. anachiniaraoaa acabar-
eaaaoa e sobrasalentes -da actOul strsina
do 1,:siwar Adelaide» e s tt4r.I .C'11,03‘ £111..
hum rn deimini bernro ; itorias • dxa fazen-
das aTaboloiroa e. (Volta .Orartdes o de
uni 4-!ontractó do eultw'ri da canna no lo-
gar Pedra do Amolar, aituadoS nest!
riaraie i n ; o e pertencentes á dita firmai
Konder fa Comp. e ara . incorporados á
sociedade ámonyina;

b) 5:000$ (cinco contos do ris) pelos
subscriptores do acOes g pelo nume'
que,..culgcreverams.--À--

Sçdembrei Ui? 1.922 •
	 --e

Art. 5.° As acções serão nominativas e
assignadas por dous administradoreaa
devende conter o numero de ordem, o,
valor alue cada urna representa, a dano-
u-dilação da sociedade, o direito que corra
forem os dividendos e capital e a data
da constituição da sociedade e da publi-
cação dos actos constitutivos.

Art. Ga As ilações serão transferiveiã
saimento por termo lavrado nos registros
da sociedade, a.aaignado pelo adenta
cessionario, ou por seus le,gitimos pra-
curadores, revestidos dos poderes neces-
satios. Para este fim haverá na série da
companhia um livro do registro, com
termo do -abertura o encerramento, nu-
merado, rubricado e acuado, nos termos
do art. -13 do Codigo Commerciaa onde
se • lançará -o nome de cada accionista,
com a •inêecção do numero do euaa
acções, a declaração das entradas do ca:-'
Pitai rtalizadn, as inserimaes das pro-
priedades o os transferencias das acçõoaa
com a rrapectiva data.

a 1.° E' livre a qualquer accionista a
exame tio livro do registro dando-se aos
intereasados, si o exigirem, certidões
termos do in ,cripcão e transferencia.

a 2.° Min poderão ser vendidas oti
transferidas as nações a pessoas extra-
nhas á sociedade, sem que préviamentaa
seja consultada a directoria, por carta
registaada-ou felegramma, sobre si en-
tra os accionistas, que sempre terão a
preferencia em igualdade do condiçõea
lia quem qiieira adquirir taes acções
a directoria esperará até seis meus Da-
aaa respostas.'

Art. 7.° As aceroa pbdern ser objectaza
de penhor., cohatiluido por simplea aver.-
bacilo aios termos do inscripao ou
faansfereriaa, pão irihibindo a constitui--
ção do penhor o 'accionista de exercer á
direito da acção, receber os dividendoa;
tornar parte e votar as deliberações das
assembléas geraes.

Art. 8.° E' prohibido á 'soledade corria
prar e vender as proprias anões ou ac-
ecital-as em. penhor.	 —

.	 •
CAPITUL.0

Da administroça 
1

O
Art. 9.° A Sociedade será administra.,

da por dons direetorea, sendo um ga-
rante e outro sub-gerente, eleitos na as-
sembléa geral ordinaria de tres
Ires anno.9, Com a faculdade do rodei-

a	 No caso de vagar-se um dos ba'a
gares dos directores, o novo directo
será eleito pela assernbléa geral, para; •
esse fim convocada, pelo tempo que (ai-
ar para findar o mandato do directo

substituido.
Art. 10. Vagando, ao mesmo tempo, "0:

togares de director-gerente. o sub-goaa
rente, o conselho fiscal assumirá a ad-
ministrai-Ao  do3. negocios soemos, eaka
vocancio, dentro ,do ires dias, a assem-
idéa geral extraordinaria.

.Art. 11. Ao director-gerente	 .or-gerente compe.e
§1 .0 fl ppresntar a sociedade em Juizo.

nu Nra-detle, por si ou por mandatariea
tine constituir..
• Eiecuta e fazer executar este
estatutos e as re soluções da sassemblé
gemes.

aa

a a.° Decidir.” todos 03 negocios o queaa
iões sucias gira- não forem da couve.-
tencia , privativa, da assembléa geral.

a Convocar! o conselbo fiscal da(
assembléa:geral ordinaria o extraordi4

5.0 Faiar a distribuição de lucro
•dividendos de acetardo coro os eatatutoaa

.Rubricar, abrir, e encersár _
vros da speiedado, —

,i08 Suta-Laia. 22
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7.° Gerir a parte cenunercial e
.;linica da sociedade.

§ 8.0 Nomear e dernittir empregadoi'.
turvando-lhes attribuições o vencimen•
tos.

§ 9.° Celebrar centrados, assumir en-
cargo e obrigações pela sociedade, assim
gnar cheques, correspondencias, saques;
.tceite e endosso de leltras, finalmento
jtodos os documentos concernentes go.s
siegucies da sociedade.

§ 10. Adquirir bens immoveis e, de.,
lieis do ouvido o conselho fiscal, alienad
:Avenue cuja venda julgar convedient,

,§ 11. Organizar annualmente relato-
rio. balanço e mais documentos das ope .s

-a•ações da sociedade, para serem apre-
(sentados á assembléa geral de accionis-
tas, . precedidos do parecer do conselhci
fiscal o ter sob sua direcção immediatit

eseripturação da sociedade.
Y, Art. 12. Ao sub-gernte compete:

Paragrapho unico. Substituir o dire-
ctor-gerente em seus impedimentos.

Art.. 1;:t. O director-gerente eu seu
idibstituto não poderão entrar no exer-
vicio de suas funcções, sem que tenham'
previamente feito ti cançãe de 20 acções
da sociedade. proprias ou alheias. para
garantia de sua gestão, as quites, ficalão
inalienaveis até ( expiração do mnadato
o approvação, pela assembléa geral, das
yespectivas contas.

Art. 14. O director-gerente perceberá
mensalmente pro labore o vencimento e
as gratificações que forem fixados pela
assernblea geral.

Art. 15.- O mandato dos membros dà
'directoria é revog,avel a todo tempo pela,
itssembléa geral. Não havendo causa
Justificativa, o director dernittido terá
direito a seis mezcs de ordenados..

CAPITULO ui

•Vo conselho fiscal
• Art. Iee Haverá tres fiscaes effeeti-
:vos e ires s,eppleptes, accionistas ou
eleitos annualmbnte pela assembléa ge-
ai, ¡podendo ser reeleitos.

• Art. 17. Illetimbe aos fiscacs apre-
id,ntar á assernblea geral o parecer sobro
regoeios o operações sociaes do anno se-
guinte no de sua nomeação, tornanda
:por base o inventsrio, o balanço e as
contas da directoria, podendo para isso

•examinar, sempre que julgarem couve-
uiente, os livros, verificar o estado da
Iraixa o da carteira, exigir informações
ala directoria sobre as operações sociaes
e convocar extraordinariamente a assem-
J.Icça geral, denunciando os erros e fa-
etos que descobrirem e suggerindo me-

tdidas e alvitres que entendam a bem dà
iociedade.

Paragrapho unico. O conselho fiscal
'dle,verá, reunir-se ao menos uma vez por
atino para examinar es livros o apre-.
isentar o parecer de que trata este cuL.

Art. 18. A deliberação da asseinbléa
ideral que approvar as contas o balan-
ços, dever4 ser precedida do rolateri0
Io fiscaesN

CÁPITULO •
va assembléa' gera	 - •

./,
4 'Art. 19. Annualmente entre jutilio e
setembro reunir-se-ha z ass.publéa ge-
tral ordinaria, para tomar conhecimento

apnrevar o relatorio da directoria, pa-
7•.?cer do cense:lho fiscal, balanço o COR-.
1s, relativas ao anno social decorrido,
tdeger o can-selha-. fiaeal A-as 1nel:tilares
da directoria nos eastts de :vagapu • teg2i• —liiinacAo da mandato.	 -

Art, 20. Um mez antes da assembléa
geral ordinaria far-se-ha o seguinte:

I. Deposito no escriptorio central da
eniedado das seguintes peças:

a) cópia dos balanços contendo a ia-
dicaç:ão dos valores sociaeas moveis ra
immoveis e synopso das dividas activas
e passivas por classes, 1,egundp a natu-
reza dos titules;

b) cópia da rdaçao nominal dos ac4
eionistas, com o numero de acções
epectivas e estado de pagamento deltas.

Publicação pela imprensa das sca
guintes peças:

a) balanço mostrando em resurnO
situação da sociedade:
• b) relatorio -da directoria;

c) parecer do conselho fiscal:
• Art. 21. As peças depositadas na fúr-
rna do artigo antecedente serão fran-
queadas aos accionistas que as quizeram
examinar na sdde da sociedade. "

Art. 22. A '• convocaçãd para a re-
união das assembléas geres ordinarias
fará o director gerente por anuncies na
folha official do Estado O. por meio do
cartas registradas com "' antecedencia
nunca menor de vinte dias, com indica-
ção do Jogar e' hora.

Art. 23. As assembléas goraes or(lk
narias e extraordinarias serão presi(Ik
das pelo accionista que para isso for
acclamado. o qual chamará , um outro
para secretario.

Art. 2-1. A assembléa geral ordinaria
que tem de reslover sobre a approvaçã(a
do balanço e contas da directoria não
pôde validamente funrcimuir didiberari
som que estejam presentes 'urdi-mistas
cio numero do tres e que remi-sentem
pelo menos um quarto do capital social.

Art. 25. Caso não se reunir o nume-
yo legal de accionistas necessaviu para
as deliberaçÕes, convocar-se-lia nova
reunião com uru intervallo de dez dias
pelo menos e. si nem na primeira, nein
na segunda reunião comparecer o nu-
mero de accionistas exigido por lei.
convocar-se-ha • terceira, core o mesmo
intervallo de dez dias pelo monos, a
qual poderá deliberar, seio gide for a
homma d ,-) capital representado pelos
accionistas presentes.•

Art. 26. As deliberar:15e= da 'assom-
bléa geral são sempre tomadas pela
maioria dos votos presentes, dando cada
acção direito a um vota e podendo vo-
tar todos os accionistas inscriptos le-
galmente nos registros da sociedade,
tadtitit dias, pelo menos, antes da data
fixada para a primeira reunião.

Art. 27. Para a eleição dos directo-
res e dos fiseaes, bem como as delibe-
rações de qualquer natureza. serão ad-
mittidos votos por procuração com po-
deros especlaes..
• • Art. 28.- Reunir-se-lia 'extraordina-
riamente a assembléa geral nos casos.
seguintes:
'T. Quando fór requerida por ante-

ifistas em numero nunca inferior a ires
e 'que representem pelo menos um quin-
to de capital. • • •
' II, Quando a directoria o1 os fiscaca
julgaretn convenisente.

'Nos 'demais 'casos enumerados tag
lei da3 sociedades anonYmaSs .•

CAPITULO VI

Dá distribuição de lucros, fun,lo de Yé-
setort, de.nrcciaçao de inantoveis. e Vir
'viderdos.	 •
krt. 29. O anno SociRl tora contada:

de 1 de julho 'a 30. de junlgt do antiq ãen

guinte, data em quil g_Q feehazá Dala%
co annual.

Art. 20. Os lucros da sociedade. VerZw
ficados por balanço, eerão distribuidora
pela fôrma seguinte:

a) 10 % para o fundo de reserva át(ti
attingir 50 % do capital social;

1)) 10	 para depreciação da grachic
nas immoveis;

e).. gratificação á directoria d pesselt
ltechnico a juizo da assembléa.

Feitos esses descontos, o saldo que elf-
;tão se verificar, será distribuido entra
os accionistas, corno dividendo, a juizo+.
da directoria e do console° fiscal, quo
poderão destinar uma parte deste saldat
para a conta de lucros suspensos ug
amortização do passivo da sec¡edade.j

CAPITULO VII

Disposições geraeg
Art. 31. E' expressamenb = vedado a

qualquer dos direct,ores avalisar notas
promissorias, ciriii tir, end .issar ou ac-
ceiiar letras ou saques ipw Dão se re-
firam a compromissos reaes assumidos¡
pela sociedade, sendo melas todas as
transacções feitas nestas condições e
correndo emem responsabilidade e directo
que os praticar.

Art.. 32. Os cases' omissos- nestes esta-
tutos serão resolvidos de aceerde e, i m as
leis vigentes sobre sociedades anonk
mas.

cAPITULO, VIII

Disposições transit4viag
:Art. 33. A primeira directoria sera

censtituida do seguinte modo e funcio-
nará durante tres amam, a coMar (14
constituição definitiva da sock,clade,

Director-gerente, Marcos Kunder,
Director-sub-gerente, 	 Augusto	 T.;.;

Noigt.
Paragrapho unico. O primeira conse-

lho fiscal se comporá:
Membros effectivos: Dr. Adelfo Ken-

der, Dr. Affonso homem de Carvalho ó
JuVencio Tavares d'Amaral.

Supplentes: _Dr. Victor Konder,
rieisehmann e Oswaldo Reis.
• Itajahy, 23 de agosto de 1922. -
'Adolfo Konder. — Marcos Konder. —
Por procuração de Alois Fleischmann,
Adolfo Konder. 	 •delaja? Konder.
Affonso Homem de Carvalho, — Ostval- n
do dos lteis. Maria Konder., 	 Vichni
Kander.

Reconheço serem dos proprios Dr.
:Adolfo Konder, Marcos Konder, D Me-. I
laide Konder, Dr. Affonso Ilorucin do!
Carvalho, Oswaldo dos Reis, senhorita!
Maria Konder e Dr. Victor Konder, est
firmas retro o dou fé. Em fé (signal
publico) da verdade. ltajahy, G do se-
tembro de 1922. — Fred:rico Augustu•
Luiz Thiente.

Reg. á fls. 22, sob n. 9, do livro com-
potente. Itajahy, G de setembra do 1922.

O official, Frcdcricp Augus.lo Lii
7hieme„	 à

Nomes, profissões e resideneiaa dos'
directores da sociedade anortyma cUsiaa;
;Adelaide»:
—Marcos Konder, gerente, commerciann
te, residente em Itajahy;

Augusto L. Voigt, sub-gerente, eent,
merciante, residente em itajainvh

Itajahy, O de setembro de C32i; anal
Afaz:cos. Kander, gerentC.



Passivo.
	Capital	 . 	  ...

Fundo do reserva
Acções caucionadas •
Credores hypotheca-

	

rios . 	
Diversas Ctoda3
Obri gações a pagar
Contas correntes

4.000:000$900
181:5118385

15: 0000d

3. 7:330()
4.921 :212$820

730:3528:63
68 :23 i $830

Credores chirographarios:
Adindo Rodrigues 	 ...
Freire Guimarães & Comp 	
Garcia Lima & Conto 	
O. Godart 	
José Alves Cargueira 	
Carlos Cruz & Comp 	
Dito .5-.eituback & Comp..,..
tose M. da Silva 	
'Roque de Moraes Costa... 	
Dias da Cruz dr ()aniles 	
Hilton Lima da Fonseca 	

1:255frio
1:545$700
5:121£200

135000
2:000099
1:746$000

lsogno
6:090$000.
2:060W00

352050
3:500400a
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ion4iro de fWg.

Frederico Augusto Luis Tbleme, offi-
cio! do Registro (lerat de llypotheetts
Comarca de flajahy, etc.:

Certifico que MO ;orara entregues, o
ficam arelliNados, a primeira via Ihs es-
tatutos da sociedade anouynia •-df.sitia
Adelaide», dos idanicitie registrado.s, as
cópias das actos da primeti •a Os,goiiija
renniCies dos fundadores, a guia com a
respectiva averbar:ti o da mesa de rondas
alfandegalla desta nlado, do deposito do
quinhentos mit i•éis (réis 500;3000) Co
10 % 1>ebre o capital realizad eiii
nheiro o a lista de oito (8) subseeip13-
res de acções, tudo referente á atludida
Usina Adelaide, digo á sociedade ano-
nyma tUsina Adelaide*. O ieferitl) 6
verdade o dou fé.

Itajaby, 6 de setembro de 1922.
6 - 9 - 9 — Freder. ieo .1? l uas10 Luiz
Thif.nte..,	 ..(10J)

de debentures o os Srs. rereira Carnei-
ro	 Comp., Limitada..

Achamos 41110 podem ser approvadas
as contas apre,entadas.

Rio de Janeiro,	 do s;qembro de 1 r'22
— José e",?sado de 'leito. 	 ~nino
Corrda,dc Araujo,	 Carlos Ze&ta ela-
cidu.

DALANÇO GERAL DA SWIEDADC ANGNYMA
"aor.e.u.. Do DRU11." • ::nL 30 DE JUNIIi3
DE

Activo
Machinas o officinas	 1.n0 : D2: ieful
Immoveis . 	

	
6 .307 :G:)1&130

Caução da direelot ia 	 ,	 (5 :001.:)1
111eveis e ulensilios 	 a8 :01
C•rii-4iições	 a receber	 •: 46 :2,-M980
Contas	 correntes	 • 290 :030:;90
;Ilatet • ial de nonsunio	 . 383 :0728.100
Di• versas	 emitas	 	 4.822:7-5-S81:9
Caixa e balli;0?:	 122 : 615 ,3'.3o

Companhia Santista de!
'1'ece1axeu1

EMPRESTIMO DE 690:000$000
Avisa-se aos Srs. portadores de obr;ga0e9

(deb2ntares) do emprestimo acima referidd;
que, a partir de hoje, no escrlptorio
companhia, á rua S. Leopoldo n. 53, dag;
12 ás 13 horas, pagam-se os juros de 8 0/.
anuo relativos ao l' semestre, vencido nesta'
data.

Santos, 15 de setembro de 1922. — A di4:,'n„
reetoria.	 (5.603)

Juizo de Direito da Quarta , Var
Cível

Fo.11eucia de Morosa &
O escrivão interino Antonio de Souza!

Coelho comunica que a assenblea de cre-
dores terá togar no dia 23 do corrente, ás,
14 horas, no ediiicio do Forum.	 (5.612).'

• PARECIEn DO CONSEL110 FISCAL; 'r:4 •

Sr,$ accionistas — Os abaixo assl--
gnados, membros do conselho fiscal da
sociedade anonyilia Jornal do Brasil, de-
claram que, tendo examinado o balanço
geral e a conta de «Lucros e Perda.;»,
relativos ao armo social findo mit 30 de
junho proxirno passado, encontraram os
mesmos em ordem.

Infelizmente, apezar dos esforços em-
pregados pela directoria, os resultados
anão foram -favoraveis, tornando impus-
eive! a distribuição de dividendos e eon--
!tatuando sem solução as obrigações que

gunneza 1., Q111 1IgIa m	 rladoles

13.316::5588885

13.37-9:55e885

1110 de Janeiro, 30 do junho 41O 1922.
'Presidente, 'cão Lu dos Santos. .—
Guarda-livros, Theophilo Moraes.

(5.618)

ANNUNCIOS
Compaatlinia Pootictria,	 Fri-g-org .:lett do 13rusi1

(Em liquidação amigava])
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accioástas da
Pecuaria e Frigorifica do Brasil

_para, em segunda convocação, por não ter.
havido numero na primeira, se reunirem
em assembiéa geral extraordivaria no dia 20
do corrente, ás 14 horas, na séde social á
rua Buenos Ayres ii. 25, sobrado, de aval:-
do com o art. 163 do regulamento quo. rege
as soctedades anouytuas, decreto a. 434: de
4 de julho de 1831.

Rio de Janeiro, 19 do setembro de 1922.—
Os liquicianles. 	 (5.6)1)

Companhia • 31eridionti1 do
Minoração

Convocam-se os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria no dia
23 de outubro proximo -futuro, ás 2 horas da
tarde, na sécio da companhia, á rua General
Cantara ti. 20, 4 andar, 'para leitura e deli-
berarão do parecer dos Umes, apresenta-
ção do balanço, inventario e untas da záml-
nistraçãO.	 '• •

Nos termos dos estatutos as acções ao
portador deverão ser depositadas tres dias
antes eni mãos do thesoureiro da compa-
nhia. Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nista os documentos a que se refere o ar--
ligo 147 do decreto	 de 4 de julho de
11391. —A directorid.	 (J.602)

Juizo do Direito da NI 'Vara,
Civel

Quadro geral dos credoras da JACU"
de R. Pires 6c Com».

Credores da massa:
Dr. juiz 	
Dr. curador das Massas Fal-

lidas 	
Escrivão, officiaes de Justiça e

porteiro 	
Aluguel do predio no periodo

da faltencia 	
Syndico pela conunissão c dès-

pczas necessarias 	
Avaliadores e guarda-livros (pe 	

ritos) 	

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1922.—
Hilton Lima da Fonseca, syndico.	 (5,611)

allievista, do Supremo
'l'ri buuiul»

Aeliam'se á disposição dos Srs. accio.
nistas, á sede social, avenida Rio Branco
n. 197 (loja), os documentos relacionados
sob os ns. 1', 2' e 3' do art. 147 do decreto
a. 434, de 4 de julho de 1891, referentes ao
inventario, balanço e contas dos annos de
1920 e 1921.

Rio de Janeiro, O de setembro de 1922.--;
A directoria.	 (5.606)

Companhia Ftrridado Perro
Vie Leria a 3Iiuus

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o art. 1471'
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,.
na ' sede -da companhia á rua Theophilo
Otioni a. 72.

Rio de Jandiá, 12 de setembro de 1922.--?;;
Jotio'r. Soares, presidente.	 (5.307) (•-`

, t	 •
. Imprçusa Nacioual

• Acha-se-á venda na thesouraria desta re-
partição O Regulamento para arrecadação
oscalisação do imposto sobre a renda.
..., Preço ...... .......,..if.m..	 1$093 .

SOCIEDADE ANONYMA «JORNAL
110 BRASIL*

RELATORI° 'DA DIRECTORIA PARA SER
APRESliNTADO	 ASSWIRLÉA	 ou-

. DtNAnc.1, Nu Ui.	 d DI	 TI:MDRO UP

Apresentando aos Srs. accionistas as
contas referentes ao anuo social findo
em 30 de junho proximo passado, deve-
fios mais uma vez lastimar que os re-
Aultados não tenham eido favoravels.

A' vista disso somos mais uma Ve3
forçados a não fazer distribuição algu-
ma de dividendos, continuando . igual-
mente suspenso o pagamento dos juros
das delientarcs e das dividas hypotlie-,
carias. Os pagamentos referentt •s ao
custeio continuam a ser feitos com tüda
a pontualidade, não lendo faltado a esta
empresa o apoio que para este fim M3.
proporcionaram sempre os Sr, Perei-
ra Carneiro &. Comp., Limitada,

Tendo fallecido após longa enfermi-
dade o nosso director-secretario, doutor
Elpidio de Abreu e Lima Figueiredo,
convidámos a ts phstituil-0, interinamen-
te, o Se. Dr. Amiba! Freire da Fonseca,
Deverá, entretanto, a assembléa pcoce-
der á eleição para o proximo quátrieniiior
de todos os tres directores, cujo mau-.
dato de conformidade cOn: os estatuto,
termina actualmente.

Estamos á disposição dos Srs. areio-
nistas para todas as explicações que fo-
rem exigidas.

Rio do Janeiro, 8 de setembro do 192.
JoãO Luiz dos Santos, director-pre-

sidente. — Dr. Antonio Caelos da M-
etia Fragosa. director-thesoureiro.
Dr. Annibal Freire da Fonseca, director-
eeeretario.


